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Se há dois anos alguém me perguntasse quais livros eu tinha em mente para 
o futuro, jamais imaginaria um como este. Ele não estava em minha lista de “livros 
para escrever antes de morrer”, nem é fruto de uma súbita epifania. Na verdade, 
minha ideia era escrever um livro sobre a moralidade do Deus do Antigo 
Testamento — algo no estilo de “Is God a Moral Monster?”, de Paul Copan, mas 


abrangendo uma gama maior de assuntos. 


“A Bíblia e o Machismo” era para ser apenas o tema de um dos capítulos, com 
a proposta de responder às acusações de que a Bíblia estimula a misoginia (que 
pode ser definida como o ódio, o desprezo ou o preconceito contra as mulheres). 
Para tanto, eu reli a Bíblia prestando atenção especial nos textos que falam sobre as 
mulheres, para ver se, afinal, os céticos não tinham alguma razão nas críticas que 


fazem. 


O que acabei encontrando no fim das contas foi uma quantidade tão 
abundante de textos dignificando as mulheres que abandonei imediatamente 
qualquer pretensão de escrever um capítulo sobre o tema — ele só poderia ser 
abordado em um livro à parte. Mas aí veio outro problema: boa parte desses textos 
não parece dignificar a mulher tanto assim, se lidos com a ótica do mundo 


contemporâneo. 


Tome como exemplo um mandamento simples, como “honra teu pai e tua 
mãe” (Êx 20:12). Dificilmente alguém nos dias de hoje encontraria nesse texto uma 


prova de que a Bíblia eleva o status das mulheres, porque estamos cansados de 


INTRODUÇÃO | 


ne: 
b 


saber que a mãe deve ser honrada assim como o pai, e por sermos ensinados assim 
desde cedo somos levados a pensar que todo mundo sempre pensou assim — em 


outras palavras, que a Bíblia não dizia nada de mais. 


Mas quando nos deparamos com os documentos da Antiguidade, e mesmo 
de tempos posteriores, o que frequentemente constatamos é que apenas o pai 
devia ser honrado, pois somente ele era autoridade no lar. A mulher era vista como 
uma “criança grande”, sempre tratada como uma menor independentemente da 
idade, sempre debaixo da responsabilidade de um tutor e legalmente sujeita aos 
seus próprios filhos, em muitos dos casos. Então, se no mundo antigo apenas o pai 
merecia honra, e na Bíblia a mãe tem que ser honrada tanto quanto, é evidente que 


ela eleva o status das mulheres, pelo menos neste aspecto. 


Tome um outro exemplo simples: texto nenhum da Bíblia autoriza o marido 
a agredir a esposa, o que absolutamente ninguém nos dias de hoje ficaria 
maravilhado, já que é o mínimo que esperaríamos de um livro que nem precisaria 
ser sagrado. Mas, como você verá nos capítulos seguintes, era praticamente um 
consenso em todas as culturas de todas as épocas até séculos recentes que a esposa 
podia ser fisicamente disciplinada assim como os filhos — às vezes até de forma 
brutal —, enquanto na Bíblia os maridos devem tratar as mulheres “com honra, como 


parte mais frágil e co-herdeiras do dom da graça da vida” (1Pe 3:7). 


Poderíamos acumular centenas de exemplos, mas esses exemplos só seriam 
realmente significativos para quem tem uma noção de como as mulheres eram 
tratadas na época — do contrário, todo o contraste ficaria ofuscado, como se a Bíblia 
não dissesse nada de especial. Meu próximo passo então foi vasculhar tudo o que 


eu pudesse encontrar de documentos antigos (de preferência códigos legais, 
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aplicáveis a toda uma população) que servissem de fundo histórico para o livro, 
ainda com a ideia de fazer tudo num livro só, alternando entre citações bíblicas e 


citações históricas. 


Mas quanto mais eu investigava a coisa, mais abismado ficava com a 
quantidade assustadora de textos antigos referindo-se às mulheres da forma mais 
depreciativa possível. Não me restou alternativa senão delimitar ainda mais o 
objeto de estudo e escrever um livro especificamente sobre a misoginia na história, 
ou “a história da misoginia”. Sem falsa modéstia, desconheço qualquer livro com a 
mesma profundidade. Eu literalmente tive que interromper as pesquisas em algum 
momento para que o livro não ficasse mais longo que O Senhor dos Anéis — já era 
tanto material-fonte acumulado que se eu não fizesse isso, não começaria a 


escrever nunca. 


Embora pareça que o assunto abordado neste livro seja um dos mais 
recorrentes na literatura moderna, em minha pesquisa bibliográfica encontrei bem 
menos obras de referência do que esperava. E, das poucas que encontrei, nenhuma 
apresenta nem de longe uma quantidade tão volumosa de fontes primárias — 
incluindo códigos de leis, livros sagrados e obras de filósofos, teólogos, políticos, 
poetas, dramaturgos, cientistas e psicanalistas — quanto este livro, no que eu posso 


dizer que é o seu grande diferencial. 


Outro diferencial difícil de se encontrar em livros desse tipo é que este não é 
um livro que trata de “feminismo” (embora pareça). O autor não está preocupado 
em defender ou em atacar o feminismo, como é quase sempre a motivação de 
quem escreve obras do gênero, não raramente com muita paixão e fervor. Embora 


eu tenha minhas próprias convicções sobre o tema, meu único objetivo aqui é trazer 
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um olhar histórico para a realidade concreta da opressão feminina ao longo dos 
séculos, sem qualquer pretensão de levantar bandeiras ou defender qualquer pauta 


ideológica daquelas que fazem as pessoas se matarem na internet. 


Uma das razões por que eu não acho inteligente entrar numa discussão 
sobre feminismo é que frequentemente isso mais serve para confundir do que para 
clarear o que quer que seja, e parte do problema está no fato de existirem tantos 
conceitos diferentes de “feminismo” quanto a quantidade de feministas. Creio que 
muitos dos que não se declaram feministas não têm qualquer dificuldade em 
concordar que a mulher deveria ter todos os direitos que o homem possui e em 
igualdade de condições e oportunidades, e se “feminismo” fosse apenas isso, muito 
mais gente se identificaria com o rótulo. A razão por que muitos o evitam é porque 
ele está eivado de associação política e ideológica ligada a pautas polêmicas e 
antipopulares, como o aborto — mesmo que nem todos que se declarem feministas 


concordem com isso. 


Outro problema é o assim chamado "feminismo radical”, que vem ganhando 
cada vez mais espaço com a ascensão das novas teorias de identidade de gênero. 
Como destacou Jack Holland, um dos poucos autores contemporâneos que 
escreveu uma obra similar, “algumas feministas radicais afirmam que homens e 
mulheres diferem apenas em sua genitália e que todo o resto é comportamento 
aprendido”, como se não houvesse nenhuma diferença biológica entre ambos os 
sexos que explicasse certos traços de comportamento, o que nada mais é que 


desprezar todo o conhecimento científico adquirido até hoje. 


! HOLLAND, Jack. A Brief History of Misogyny: The world's oldest prejudice. London: Constable & Robinson, 
2006, p. 35. 
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Duas autoras de uma obra acadêmica sobre "A Evolução dos Direitos da 
Mulher" chegam a dizer que “a única diferença entre o feminismo radical e o 
machismo consiste no fato de que o primeiro privilegia a mulher e o segundo 
privilegia o homem. Apresentam e defendem o mesmo grau de sexismo”?. Isso nos 
faz lembrar os recentes casos de feministas radicais que acusam todos os homens 
de serem “estupradores em potencial”, como escreveu a jornalista Júlia Pessõa após 
o trágico caso em que um anestesista foi flagrado estuprando uma paciente 
durante o parto” (o que é quase o mesmo que afirmar que as mulheres são 


“assassinas em potencial” por causa de Suzane von Richthofen). 


Talvez devido a esse tipo de feminismo pouco popular, que mais serve para 
arruinar as causas das mulheres do que para ajudá-las, uma pesquisa recente 
apontou que apenas três em cada dez mulheres brasileiras se declaram feministas, 
apesar da ampla maioria concordar com as chamadas “pautas de gênero” (como a 

. " . EN . A . A 4 
equiparação salarial e o combate à violência de gênero)”. Pessoalmente falando, eu 
me identifico com essa abordagem, que evita problematizar em torno de um termo 


polissêmico e prefere se focar no que é realmente importante: os direitos iguais. 


Por mais que nos dias de hoje grandes avanços já tenham sido feitos nesse 
sentido, ainda há muitos que pensam "à moda antiga” — ainda que grande parte só 
tenha coragem de se expressar assim atrás das telas de um computador. Há alguns 
anos, certo leitor escreveu nos comentários de um dos artigos do meu site que as 
mulheres são «nascidas para a escravidão», que são «inferiores aos homens», que 
2 MATOS, Maureen Lessa; GITAHY, Raquel Rosan Christino. “A Evolução dos Direitos da Mulher”. 
Colloquium Humanarum, v.4,n. 1, jun. 2007, p. 77. 

3 Disponível em: <https://projetocolabora.com.br/ods5/todo-homem-e-um-estuprador-em-potencial>. 
Acesso em: 16/05/2023. 


* Disponível em: <https://oglobo.globo.com/blogs/pulso/post/2022/08/apenas-tres-em-cada-dez- 
brasileiras-se-dizem-feministas-mas-apoio-a-pautas-de-genero-e-maior.ghtml>. Acesso em: 16/05/2023. 
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têm uma «psiquê irritante e louca» e que são dissimuladas, pérfidas e malignas. Por 
fim, deu “graças a Deus” por «não ter nascido mulher nem escravo», parafraseando 


uma frase que ele pensava ter sido de Platão. 


Eu fiquei tão chocado em saber que ainda existe gente que pense assim que 
escrevi um artigo inteiro em resposta”, mas o pior estava por vir: quando divulguei 
o artigo em minha página do facebook, não poucos dos meus próprios seguidores 
reagiram impetuosamente, e defenderam o autor do comentário! Foi só então que 
passei a pesquisar mais sobre esse estranho tipo de gente e me deparei com a 
existência de movimentos como "MGTOW” e "red pill", que têm feito um relativo 
sucesso na internet surfando na onda da misoginia mascarada na forma de 


antifeminismo (e às vezes não tão “mascarada” assim). 


O mais preocupante é que muitos dos próprios cristãos têm sucumbido a 
essa narrativa com o pretexto de “combater o feminismo”, com um discurso tão 
misógino quanto o autor dos comentários acima, representando as mulheres como 
seres perversos por natureza e os homens, por antítese, como almas altruístas e 
piedosas. E se você se opor a esse discurso, apelando ao amor cristão ou 
simplesmente ao bom senso, é acusado de “feminista” e “lacrador” por gente de 
raciocínio binário que pensa que ou você odeia as mulheres, ou é um “feminista 


liberal” — a velha e conhecida falácia da falsa dicotomia. 


Com o advento do feminismo radical, os misóginos de dentro e de fora da 


Igreja que antes se escondiam nas sombras agora arrumaram uma ótima escusa 


5 BANZOLI, Lucas. As mulheres são inferiores aos homens? Disponível em: 
<http://www lucasbanzoli.com/2019/05/as-mulheres-sao-inferiores-aos-homens.html>. Acesso em: 
16/05/2023. 


INTRODUÇÃO 


para vomitar seus impropérios contra as mulheres, fruto de um orgulho ferido ou 
de uma criação machista (quando não de um chifre escondido). Não tão raro 
encontramos até mesmo mulheres endossando esse discurso, principalmente em 
se tratando daquelas que saíram de um extremo (o do feminismo radical) para outro 
extremo, apenas mudando o discurso de “os homens não prestam” para “as 


mulheres não prestam”. 


E como todo radicalismo vem acompanhado de um revisionismo histórico, 
não faltam autores que negam aquilo que nunca se contestou seriamente na 
historiografia: que as mulheres sempre foram tratadas como inferiores aos homens 
e tiveram menos direitos que eles. Há até mesmo quem alegue que a mulher 
sempre foi mais privilegiada que o homem, como Martin van Creveld, autor do livro 


“O Sexo Privilegiado” (que obviamente faz muito sucesso nesse meio). 


Por isso, é importante deixar claro desde já que o meu objetivo aqui não é 
refutar o discurso misógino desses grupos — já há muitos que fazem isso e muito 
bem -, mas apenas mostrar que a evidência histórica pesa totalmente na direção 
contrária à que eles argumentam: ou seja, que as mulheres não só nunca foram “o 
sexo privilegiado”, mas foram de fato oprimidas em quase todas as épocas, por 
quase todos os povos. Você pode não gostar deste fato, pode gostar menos ainda 
do uso que algumas feministas fazem dele, mas não pode negar que é um fato — 


pelo menos não depois de ler este livro. 


Mesmo assim, é importante responder brevemente a alguns dos ataques 
misóginos mais frequentes por parte dos vários autores aqui citados, para que 
ninguém diga que eles estavam apenas dizendo verdades. A acusação mais comum 


é que o homem é naturalmente mais inteligente que a mulher. Essa teoria era 


INTRODUÇÃO 


bastante popular na época em que as mulheres quase não saíam de casa — muito 
menos para uma escola ou universidade — e os únicos que recebiam educação 
formal eram os homens. Uma vez que a única função da mulher era procriar e cuidar 
dos filhos, era de se esperar que os homens estivessem à frente das principais 


realizações intelectuais do período. 


Esse preconceito, que perdurou por muito tempo e ajudou a disseminar 
várias visões misóginas (incluindo a de que a mulher não era apta a votar, pela 
mesma razão que as crianças não votam), sofreu um golpe fatal quando as meninas 
começaram a ser admitidas nas escolas e tiravam notas mais altas que os meninos, 
causando um alvoroço na Grã-Bretanha dos anos 1860º (não à toa, muitos eram 


contrários à inclusão de mulheres na escola, para não “subverter a ordem”). 


Atualmente, nos Estados Unidos, as notas das meninas continuam sendo 
superiores às dos meninos”, o que também é verdade nas universidades brasileiras. 
Após analisar 1377 mil notas de 22 mil alunos, o Centro Universitário Augusto Motta 
concluiu que as mulheres obtiveram notas 3% superiores aos homens, em média*, 
Além de tirar notas melhores, as mulheres são maioria entre os que ingressam nas 


universidades (55%)º, com um índice ainda maior entre os concluintes (60%)"º. 


$ FRANCIS, Becky. Gender and Policy in English Education: an introduction to feminist perspectives. New 
York: Routledge, 2002, p. 120. 

7SOMMERS, Christina Hoff. The War Against Boys: how misguided feminism harming our young men. New 
York: Simon & Schuster, 2000, p. 17-38. 

8 Disponível em: <https://istoe.com.br/13200 QUEM+E+MAIS+INTELIGENTE+>. Acesso em: 16/05/2023. 
º Disponível em: <https://oglobo.globo.com/brasil/mulheres-sao-maioria-nas-universidades-mas-nao- 
coordenam-estudos-cientificos-23440708>. Acesso em: 16/05/2023. 

10 Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/ultimas-noticias/212-educacao-superior- 
1690610854/21140-maioria-e-feminina-em-ingresso-e-conclusao-nas-universidades>. Acesso em: 
22/05/2023. 
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Quando a observação da realidade já não servia mais para endossar o 
preconceito da “mulher burra”, passaram a procurar na ciência alguma “prova” da 
inferioridade intelectual da mulher. Muitos deles — incluindo Darwin, o pai da teoria 
da evolução — apontavam que o cérebro do homem é maior que o da mulher, o que 
especialmente numa época em que o cérebro em si era pouco estudado e mal se 


compreendia o seu funcionamento parecia significar muita coisa. 


Foi só com os avanços da neurologia que se descobriu que, apesar do 
cérebro masculino ser ligeiramente maior, o feminino é mais desenvolvido em 


|". Se o tamanho do cérebro 


zonas ligadas à inteligência, como o córtex cerebra 
fosse em si mesmo o mais importante, a baleia cachalote seria ao menos sete vezes 
mais inteligente que o homem, mas aparentemente não é (pelo menos em relação 


a alguns). 


Estudos recentes realizados na Europa, Estados Unidos, Austrália, Nova 
Zelândia e Argentina concluíram que as mulheres têm em média um ponto de Qla 
mais que os homens!*, comprovando que a razão por que os testes mais antigos 
apontavam o contrário se devia ao fato delas terem muito menos acesso à 
educação, no passado. Somado a isso, dos doze tipos de inteligência propostos por 


Howard Gardner, as mulheres se sobressaíram em nove”. 


No universo da “machosfera” também é muito comum o argumento de que 


as mulheres não seriam nada sem os homens, que extraem o petróleo, trabalham 


4 Disponível em: <https://observador.pt/2017/04/13/0-cerebro-dos-homens-pode-ser-maior-mas-o- 
das-mulheres-ganha-em-inteligencia>. Acesso em: 22/05/2023. 

2 Disponível em: <https://g1.globo.com/ciencia-e-saude/noticia/2012/07/pesquisa-aponta-que- 
mulheres-tem-qgi-maior-do-que-os-homens.html>. Acesso em: 22/05/2023. 

8 Disponível em: <https://istoe.com.br/13200 QUEM+E+MAIS+INTELIGENTE+>. Acesso em: 
22/05/2023. 
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duro na indústria e na mineração, constroem prédios e pontes de alto risco, catam 
o lixo da rua, vão à caça e à pesca, arriscam suas vidas servindo à polícia e ao 
exército, limpam vidros de arranha-céu e cortam árvores enormes sem as quais não 
teríamos os produtos mais básicos — muitas das vezes usando ferramentas para lá 


de perigosas. 


Embora isso tudo seja verdade, é igualmente verdadeiro que o homem, para 
começo de conversa, sequer poderia existir se não tivesse vindo de uma mulher, 
que o suportou por nove meses mesmo sujeita às dores da gravidez e do parto; que 
o amamentou, o criou e o educou para ser alguém na vida —- mesmo com pouca ou 
às vezes nenhuma assistência paterna. Sem o trabalho doméstico, tão desprezado 
por muitos homens, nenhum deles poderia trabalhar fora de casa, se não quisessem 
morrer empoeirados dentro dela. Não raro uma mulher nos dias de hoje trabalha 


dentro e fora, e o homem somente fora. 


Se por um lado uma sociedade constituída apenas por mulheres 
provavelmente não passaria do estágio primitivo de uma vida tribal e simples, uma 
sociedade constituída apenas por homens seria indiscutivelmente pior. Imagine 
uma sociedade onde todas as características masculinas são potencializadas ao 
máximo. Um mundo desse tipo provavelmente já teria se autodestruído com 
guerras, vícios, vandalismos e toda sorte de desgraças que existem hoje, e que são 
características notadamente “masculinas” (mesmo que também presente em 


algumas mulheres). 


Se a mulher é acusada de ser mais passional e emocionalmente instável que 
o homem, o homem é muito mais facilmente inclinado a desenvolver todo tipo de 


vícios que corroem a sociedade em seu âmago. É por isso que os homens são 90% 
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da massa carcerária!”, 80% dos moradores de rua", 80% dos fumantes”, 80% dos 
viciados em drogas”, 76% dos viciados em pornografia!?, 66% dos alcoólatras!º e 
66% dos viciados em jogos de azar?. Se alguém tem a “mente fraca”, com certeza 


não é a mulher. 


Com hormônios mais fortes e uma mente mais fraca, os homens são mais 
inclinados à violência e menos resistentes aos vícios. Esses dados eram ainda piores 
no passado, e certamente seriam bastante potencializados se a sociedade inteira 
fosse constituída por homens. Não é por acaso que atos de vandalismo em estádios, 
avenidas ou no Palácio do Planalto costumam estar bem mais associados a homens, 
e que a primeira imagem que vem à cabeça quando pensamos numa briga de 
trânsito ou de bar, em quadrilhas ou gangues, em traficantes ou milicianos, em um 
pichador de rua, em um ladrão de celular, em mafiosos, em terroristas, em homens- 
bomba, em black blocs, em brigas de torcida organizada, em insultos racistas ou em 


atiradores invadindo escolas, é a imagem de um homem que é evocada. 


Também é a imagem de um homem que nos vem à mente quando 
pensamos em líderes tirânicos, genocidas e totalitários — gente do calibre de Hitler, 


Stalin, Mussolini e Mao Tsé-Tung -, não porque a mulher necessariamente governe 


4 Disponível em: <https://www jusbrasil.com.br/artigos/qual-e-a-populacao-carceraria-quantos- 
homens-e-quantas-mulheres-estao-presos-quantos-dos-detentos-estudam-quais-os-crimes-que-mais- 
pendem-vamos-aos-numeros/207122678>. Acesso em: 22/05/2023. 

5 Disponível em: <https://piaui.folha.uol.com.br/populacao-masculina-em-situacao-de-rua-em-sao- 
paulo-e-quase-cinco-vezes-de-mulheres>. Acesso em: 23/05/2023. 

16 Disponível em: <https://brasil.elpais.com/sociedade/2019-12-19/oms-preve-queda-inedita-do- 
numero-de-homens-fumantes-no-mundo.html>. Acesso em: 22/05/2023. 

“ Disponível em: <https://g1.globo.com/ciencia-e-saude/noticia/2013/09/brasil-tem-370-mil-usuarios- 
regulares-de-crack-nas-capitais-aponta-fiocruz.html>. Acesso em: 22/05/2023. 

18 Disponível em: <https://g1.globo.com/pop-arte/noticia/22-milhoes-de-brasileiros-assumem- 
consumir-pornografia-e-76-sao-homens-diz-pesquisa.ghtml>. Acesso em: 22/05/2023. 

ºº Disponível em: <https://cisa.org.br/pesquisa/artigos-cientificos/artigo/item/118-dados- 
epidemiologicos-sobre-o-uso-de-alcool-no-brasil>. Acesso em: 22/05/2023. 

2 Disponível em: <https://edicaodobrasil.com.br/2017/08/17 /vicio-em-jogos-de-azar-afeta-1-da- 
populacao>. Acesso em: 13/10/2023. 
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melhor que o homem, mas porque ninguém se compara aos homens em se 
tratando de ego. Isso explica por que a maioria dos fanáticos religiosos são homens 
(não só entre os terroristas do Hamas ou do ISIS, mas entre os próprios “cristãos”, 
como os cruzados e inquisidores), e por que, em contrapartida, as mulheres são 
maioria entre aquelas que aceitam a fé cristã e têm uma frequência maior nos 


cultos”!. 


Como alguém mais do que experiente em receber comentários de ódio, 
posso dizer que quase sempre o hateré masculino, que tem o ego mais facilmente 
abalado quando se mexe o mais leve que seja com as suas convicções, precisando 
responder com intimidações, obscenidades e insultos. O homem leva muito mais 
fácil para o lado pessoal aquilo que nasce como uma discussão de ideias, seja pelo 
orgulho de ter que estar sempre certo, seja porque o fanatismo já consumiu sua 


mente fraca. 


Se a mulher é mais vaidosa em relação a aspectos externos, como a beleza 
do corpo, o homem é notadamente mais vaidoso no que diz respeito ao próprio 
ego, o que explica por que nos envolvemos muito mais em discussões políticas 
acaloradas e cheias de ódio, que terminam com ambos os lados se odiando ainda 
mais. Em um mundo em que só existissem homens, é difícil imaginar onde isso iria 
parar. Christian Mequida e Neil Wiener, da Universidade York, nos deram uma 
noção ao analisar a história e a população de mais de 150 nações do mundo todo 
e constatar que os países mais beligerantes são aqueles onde a proporção de jovens 
do sexo masculino passava dos 35%*º. 

2 Disponível em: <https://brasil.elpais.com/brasil/2013/11/18/política/1384814411. 373235 htmb>. 
Acesso em: 23/05/2023. 


2? Disponível em: <https://super.abril.com.br/comportamento/as-nacoes-que-tem-mais-homens-fazem- 
mais-guerras>. Acesso em: 23/05/2023. 
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Então, se por um lado a mulher precisa do homem para o avanço da 
civilização, por outro o homem precisa da mulher para ser civilizado. Uma vida 
saudável em sociedade só existe quando homens e mulheres se complementam, 
cada qual à sua maneira, cada um com o melhor de si. Com a “guerra dos sexos”, 
onde um quer se impor sobre o outro, só quem tem a perder é a própria 
humanidade, que se vê privada da sua outra metade igualmente valiosa e 
indispensável. Como veremos neste livro, embora hoje o discurso da superioridade 
de gênero exista dos dois lados, ao longo da história o que predominou foi o 
discurso da superioridade do homem, usando sua maior força física para oprimir a 


parte mais frágil — algo que tem sido a tônica desde que o mundo é mundo. 


Desde os tempos mais remotos em que podemos encontrar civilização e lei, 
as mulheres têm sido vistas como um objeto nas mãos do homem; uma 
propriedade à mercê daquele que tem sobre ela poder de vida ou morte. Em alguns 
casos, isso era literal: o marido tinha autoridade para espancar a esposa e até matá- 
la, dependendo do nível da “desobediência”. Em outros, toda a vida das mulheres 
era cercada por leis restritivas que as excluíam dos direitos mais básicos e da 
liberdade de fazer coisas tão simples quanto sair de casa. Até hoje, em certos países, 
a mulher corre risco de morte por coisas como pintar a unha, usar maquiagem ou 


sair de casa sem o véu. 


E ao mesmo tempo em que a mulher era rebaixada a uma condição servil, 
era obrigada a aceitar todo tipo de afronta à sua honra, não sendo raro encontrar 
até mesmo textos religiosos reputando a mulher como a responsável por todos os 
males do mundo. Mesmo em pleno século XIX, em um mundo muito mais 


secularizado, os principais pensadores secularistas continuavam a expressar O 
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mesmo ódio às mulheres que seus predecessores religiosos (o que mostra que a 


misoginia não dependia de crença religiosa, e podia sobreviver muito bem sem ela). 


Nas páginas a seguir, você verá alguns dos muitos exemplos de leis injustas 
contra as mulheres e do pensamento misógino predominante desde a Antiguidade 
até o século XIX, não porque a misoginia tenha acabado no século XX em diante, 
mas porque o período mais recente é muito mais abordado e conhecido. Tão pouco 
se fala sobre a história mais antiga que eu mesmo me impressionei quando 
descobri inúmeros códigos de leis escandalosamente misóginos, que deveriam ser 
de conhecimento público e amplamente divulgados, mas que fogem ao 


conhecimento até mesmo de quem é da área. 


Como a maioria das citações que você verá aqui são autoexplicativas, este 
será o meu livro menos “autoral”, já que a parte mais trabalhosa foi consultar as 
(milhares de) fontes, mas, uma vez pesquisadas, as fontes falam por si só. O livro 
seguirá uma ordem mais ou menos cronológica, já que alguns capítulos cobrem um 
mesmo período histórico, mas em diferentes regiões, com suas próprias leis e 
costumes que podem variar muito de um lugar para outro. Comecemos com o 
Antigo Oriente Próximo, o berço das primeiras civilizações que nos deixaram 


registro, onde a mulher já amargava uma condição das mais desagradáveis. 
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* O Código de Urukagina 


Os códigos de leis mais antigos de que temos registro vem da Mesopotâmia, 
o berço das primeiras civilizações da história, localizada no Antigo Oriente Próximo. 
Delas, a mais antiga é a Suméria, que surgiu por volta do quarto milênio a.C e 
floresceu entre os rios Tigre e Eufrates, ao sul do atual Iraque. A língua sumeriana é 
tida como a mais antiga do mundo, e seu primeiro código de leis registrado por 
escrito e preservado até os dias de hoje data de cerca de 2300 a.C. Estamos falando 
do Código de Urukagina, uma série de inscrições em pedra atribuídas ao rei 


Urukagina, que governou a cidade suméria de Lagash. 


Embora o código seja bem menos conhecido que o de Hamurabi ou o de Ur- 
Namu e pouco fale a respeito das mulheres, ele ordena que «se uma mulher disser 
[texto ilegível] a um homem, sua boca será esmagada com tijolos queimados». 
Apesar do texto não preservar o que de tão mau a mulher teria dito ao homem, 
parece evidente que a punição era desproporcional — e agravada pelo fato de que 
em parte alguma do código se puna um homem por dizer qualquer coisa a uma 


mulher. 
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Outra desproporção se encontra na punição à mulher que teve vários 
maridos: “A mulher que teve vários maridos deve ser apedrejada"?. Como Marilyn 
French observa, não há nenhuma lei de Urukagina penalizando os homens que se 
casaram muitas vezes (na verdade, não temos nem mesmo leis punindo o adultério 
quando praticado por homens), o que faz desses fragmentos “a primeira evidência 


escrita da degradação das mulheres"?*. 


* O Código de Ur-Namu 


O segundo código de leis encontrado na Suméria, mais especificamente na 
cidade de Ur, é o Código de Ur-Namu. Ur-Namu foi o fundador da terceira dinastia 
de Ure reinou entre 2112 e 2095 a.C, período no qual redigiu este código. Entre 
outras coisas, ele decreta que “se a esposa de um homem seguir outro homem e 
ele dormir com ela, eles matarão aquela mulher, mas aquele homem será 


libertado"?. 


Não bastasse matar a adúltera e deixar o adúltero livre, o código ainda 
prescreve um ritual pelo qual a mulher acusada de adultério era obrigada a passar 
para provar sua inocência — que frequentemente resultava na morte da vítima — e 
uma punição das mais leves ao caluniador caso ela sobrevivesse ao teste (provando 


assim sua inocência): 


23 WINK, Walter. Engaging the Powers: discernment and resistance in a world of domination. Minneapolis: 
Fortress Press, 1992, p. 40. 

24 FRENCH, Marilyn. From Eve to Dawn: a history of women. New York: The City University of New York, 
2008, p. 100. 

2 Código de Ur-Namu, 7. 
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“Se um homem acusou a esposa de um homem de adultério, e a provação do 
rio provou que ela era inocente, então o homem que a acusou deve pagar 


um terço de uma mina de prata” (Código de Ur-Namu, 14) 


O que era essa “provação do rio"? Copan explica: 


A acusada era jogada em um poço de betume — isto é, um alcatrão 
natural de petróleo comumente usado como argamassa para tijolos. 
Na Suméria, esse “rio” de alcatrão era a morada do deus Id (que 
significa “rio”. Às vezes, elas eram vencidas pelo líquido e seus 
vapores tóxicos, mas a maioria sobrevivia (era “cuspida” pelo deus do 
rio), o que ainda assim era um pesadelo de se suportar. Se fosse 
“vencida” pelo rio, era culpada, pois sua morte era o “julgamento” do 
deus do rio. (...) Se a acusada não sabia nadar e sair do alcatrão, ela 
pareceria culpada, mesmo sendo inocente! A provação do rio assumia 


a culpa até que a inocência fosse provada. 


Pense na situação: se uma mulher fosse simplesmente acusada de adultério 
por um homem, mesmo sem nenhuma prova, e mesmo que o acusador nem sequer 
fosse o seu marido, ela era obrigada a passar por uma “prova” onde muitas delas 
morreriam, e as que não morressem sofreriam traumas indescritíveis e sequelas das 
mais terríveis. E mesmo neste caso, se ela sobrevivesse, a “punição” do homem 


caluniador era apenas uma pequena quantia em dinheiro! 


26 COPAN, Paul. Is God a Moral Monster? Making sense of the Old Testament God. Michigan: Baker Books, 
2011, p. 100-101. 
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* O Código de Esnuna 


Outro código mesopotâmico é o da cidade de Esnuna, próxima à Suméria, 
datado de aproximadamente 1930 a.C. Dos 60 artigos do código, só um trata das 
mulheres, o que diz que “quando for surpreendida sobre o 'peito' de outro, 

An2T 


morrerá”. Assim como o Código de Urukagina, nenhuma punição é prevista para 


o adultério masculino. 


* O Código de Hamurabi 


O código de leis mais famoso da Antiguidade é o Código de Hamurabi, um 
rei babilônico que reinou entre 1792 e 1750 a.C. O código é mais conhecido por 
instituir a lei de talião ("olho por olho, dente por dente”, o que na Babilônia era 
entendido num sentido bem literal. Uma das leis que trata das mulheres diz que “se 
uma irmã de Deus, que não habita com as crianças (mulher consagrada que não se 
pode casar) abre uma taberna ou entra em uma taberna para beber, esta mulher 


deverá ser queimada"?, 


Ao mesmo tempo em que a pena para a mulher celibatária que bebe era a 
morte, a pena para um homem que espancasse a mulher até a morte era uma 
simples indenização (paga provavelmente ao marido ou aos pais, reforçando a 
noção de que mulher era propriedade). E se a mulher fosse uma serva, a indenização 


era ainda menor: 


27 Código de Esnuna, 28. 
28 Código de Hamurabi, 110. 
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“Se a filha de um liberto aborta por pancada de alguém, este deverá pagar 


cinco siclos. Se essa mulher morre, ele deverá pagar meia mina. Se ele 


espanca a serva de alguém e esta aborta, ele deverá pagar dois siclos. Se esta 


serva morre, ele deverá pagar um terço de mina” 
(Código de Hamurabi, 211-214) 


Hamurabi também prescreve a “provação do rio”, da qual já falamos. A lei de 
nº 132 diz que “se contra a mulher de um homem livre é proferida difamação por 
causa de um outro homem, mas não é ela encontrada em contato com outro, ela 


deverá saltar no rio por seu marido"? 


. Note que mesmo a difamação sendo gratuita, 
sem ser encontrada qualquer prova, a mulher ainda assim tinha que «saltar no rio» 
para provar que era fiel ao marido, como se o ônus da prova estivesse com ela e 


não com o acusador (que poderia ser qualquer um). 


Outro caso em que a mulher deveria ser lançada no poço de betume era 
quando ela acusava o marido de não ter relações com ela, para assim conseguir 
permissão pra voltar à casa de seu pai (o que mostra a que ponto o divórcio da 
mulher era dificultado). Se fosse provado que o marido era ausente, a moça 
conseguia a permissão e nada acontecia ao marido, mas se ficasse provado que a 


moça é que era ausente, ela era lançada ao rio: 


“Se uma mulher discute com o marido e declara: “Tu não tens comércio 
comigo”, deverão ser produzidas as provas do seu prejuízo, se ela é inocente e 
não há defeito de sua parte e o marido se ausenta e a descura muito, essa 


mulher não está em culpa, ela deverá tomar o seu donativo e voltar à casa 


29 Código de Hamurabi, 132. 
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de seu pai. Se ela não é inocente, se ausenta, dissipa sua casa, descura seu 
marido, dever-se-á lançar essa mulher na água” 


(Código de Hamurabi, 142-143) 


A questão do divórcio realça da forma mais clamorosa a desigualdade de 
gênero: embora Hamurabi condene ambos, a punição imposta à mulher era muito 
mais severa: "Se uma esposa for infiel ao marido e depois disser: Você não é meu 
marido”, que ela seja jogada no rio. Se um marido disser a sua esposa: Você não é 
minha esposa, ele deverá pagar como multa meio mana de prata". Enquanto a 
vida do homem nunca estava em risco por qualquer coisa que pudesse fazer à 
mulher, a da mulher estava constantemente em risco por qualquer coisa banal ou 


supérflua. 


* Outras leis babilônicas 


Como se pudesse piorar, há evidência de que no caso acima a mulher já era 
lançada na água morta, pois um contrato de casamento encontrado alguns séculos 
antes, também na Babilônia, previa o estrangulamento seguido do lançamento na 
água quando a mulher dissesse ao marido exatamente o mesmo, mudando-se 
apenas a indenização paga pelo homem (já que a moeda era outra). O fragmento é 


datado de 2200 a.C, e diz o seguinte: 


30º MUSS-ARNOLT, William. “Some Babylonian Laws”. In: Assyrian and Babylonian Literature: Selected 
Transactions, With a Critical Introduction (ed. Robert Francis Harper). New York: D. Appleton & Company, 
1904, p. 445. 
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“Se Bashtum para Rimum, seu marido, disser: 'Você não é meu marido”, eles 
devem estrangulá-la e jogá-la no rio. Se Rimum para Bashtum, sua esposa, 
disser: 'Você não é minha esposa”, ele pagará dez siclos de dinheiro como 
pensão alimentícia. Eles juraram por Shamash, Marduk, seu rei Shamshu-ilu- 


na e Sippar'' 


Mesmo muito tempo mais tarde, em pleno século VI a.C, ainda havia na 
Babilônia contratos de casamento por compra, onde o pai da moça literalmente a 
vendia em troca de escravos e dinheiro, como mostra um contrato de casamento 
firmado em 591 a.C entre Dagil-ili e Latubashinni, comprada «por meio mana de 
dinheiro» e mais uma escrava chamada Ana-eli-Bel-amur*”. O antropólogo social 
Massoume Price afirma que na Babilônia o marido tinha até mesmo o direito de 

. 4, 33 . Fá 
penhorar a esposa como garantia de dívidas””, o que denuncia até que ponto a 


mulher era encarada como propriedade. 


Um exemplo semelhante da objetificação das mulheres na Babilônia é 
narrado pelo célebre historiador grego Heródoto (485-425 a.C), considerado o «pai 
da história». Ele nos fala do antigo costume babilônico de vender mulheres por 


leilão(!) para os homens que pagassem mais: 


“Falarei, a seguir, de seus costumes; este é o mais sábio, em nossa opinião, e 
fui informado de que os ênetos da Ilíria também o seguem: em cada burgo, 


os que possuíam filhas núbeis levavam-nas, todos os anos, a um certo lugar, 


31 BARTON, George Aaron. “Contracts”. In: Assyrian and Babylonian Literature: Selected Transactions, with 
a Critical Introduction (ed. Robert Francis Harper). New York: D. Appleton & Company, 1904, p. 256-276. 
2 ibid. 

33 PRICE, Massoume. Women's Lives in Ancient Persia. Disponível em: 

<https://www .parstimes.com/women/women ancient persia.html>. Acesso em: 27/02/2023. 
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onde se reunia em torno delas grande quantidade de homens. Um leiloeiro 
apregoava-as e vendia-as, uma após outra. Começava sempre pela mais 
bela, e depois de haver obtido boa soma por ela, passava a apregoar a que 
se lhe aproximava em beleza, e assim por diante. Só as vendia, porém, com a 
condição de os compradores desposá-las. Todos os babilônicos ricos e em 
idade de casamento para lá se dirigiam, fazendo suas ofertas. Quanto à 
gente do povo que desejava casar-se, como pouca pretensão tinha de 
desposar belas criaturas, arrematava as mais feias com o dinheiro que 
davam a estas. Com efeito, mal o leiloeiro terminava a venda das belas, 
erguia uma das mais feias ou uma das estropiadas, se as houvesse, e 
apregoando-a pelo mais baixo preço, perguntava quem queria desposá-la 


como condição essencial, adjudicando-a àquele que o prometesse'* 


Note que Heródoto não fala desse costume com horror ou estranheza, e 
ainda o descreve como «sábio», já que os próprios gregos, como veremos mais 
adiante, estavam longe de tratar as mulheres com mais respeito. Ele também fala 
de pais que prostituíam as próprias filhas por dinheiro, não como uma coisa rara, 
mas como um fato generalizado: "Depois da tomada da Babilônia e das 
brutalidades sofridas pelos habitantes, os babilônicos perderam seus bens, e não 
há mais ninguém que, ao ver-se na indigência, não prostitua as filhas por 


dinheiro". 


Tão longe iam os babilônicos na objetificação das mulheres que alguns de 
seus costumes escandalizavam até Heródoto, que não se mostrava muito chocado 
com o leilão de esposas ou a prostituição forçada. O mais bizarro deles, difícil até 


34 HERÓDOTO. História. Livro |, 196. 
3 ibid. 
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de se imaginar nos dias de hoje, era o que obrigava todas as mulheres do país a 
entregar-se sexualmente a um estranho pelo menos uma vez na vida. Os detalhes 


que Heródoto fornece a respeito da prática são ainda mais repulsivos: 


"Os babilônicos possuem, todavia, uma lei vergonhosa: toda mulher nascida 
no país é obrigada, uma vez na vida, a ir ao templo de Vênus para entregar- 
se a um estrangeiro. Muitas dentre elas, não querendo confundir-se com as 
outras pelo orgulho que lhes inspira a riqueza, dirigem-se ao templo em 
carro coberto. Lá permanecem sentadas, tendo atrás de si grande número de 
criados; mas a maioria senta-se no recinto sagrado, com a cabeça cingida 
por uma corda. Quando umas chegam, as outras se retiram. Veem-se, em 
todos os sentidos, alas separadas por cordas estendidas. Os estrangeiros 
passeiam por entre as alas e escolhem as mulheres que mais lhes agradam. 
Quando uma mulher toma lugar ali, não pode voltar para casa senão depois 
que algum estrangeiro lhe atire dinheiro aos joelhos e tenha relações com 
ela, fora do recinto sagrado. É preciso que o estrangeiro, ao atirar-lhe o 
dinheiro, diga-lhe: 'Invoco a deusa Milita' (os assírios dão a Vênus o nome de 
Milita). Por muito módica que seja a soma, o estrangeiro não encontrará 
recusa; a lei proíbe tal coisa, pois o dinheiro se torna sagrado. A mulher segue 
o primeiro que lhe atira dinheiro, pois não pode recusar quem quer que o 
faça. Finalmente, depois de haver-se desobrigado do dever para com a deusa, 
entregando-se ao forasteiro, regressa ao lar. Depois disso, ela não mais se 
deixa seduzir por dinheiro algum. As que possuem um belo corpo ou um belo 
rosto não fazem longa permanência no templo, mas as feias esperam, às 
vezes, três ou quatro anos, antes que possam cumprir a lei. Costume mais ou 


menos semelhante observa-se em certos lugares da ilha de Chipre'*? 


36 HERÓDOTO. História. Livro |, 199. 
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Ele também descreve uma dramática ocasião em que os babilônicos 
assassinaram a sangue frio quase todas as mulheres do povo, apenas para que suas 


provisões durassem mais enquanto continuava o cerco dos persas: 


“Enquanto a esquadra persa se dirigia para Samos, os babilônicos levaram a 
efeito a revolta que há muito vinham preparando. Durante o reinado do 
mago e a insurreição dos sete persas, aproveitaram-se das perturbações 

reinantes, tomando todas as providências para sustentar um cerco 
prolongado, sem que os persas se apercebessem disso. Colocando-se 
abertamente contra o jugo do estrangeiro, tomaram as seguintes medidas: de 
todas as mulheres que se encontravam na Babilônia, cada homem, pondo de 
parte a mãe, não reservaria senão a que mais amasse. Quanto às outras, 
reuni-las-iam em determinado lugar e as estrangulariam. Aquela que cada 
homem reservasse para si ficaria na obrigação de preparar-lhe a comida. 
Assim foi feito, sendo sacrificadas todas as outras mulheres, a fim de poupar 


as provisões'*” 


Esse ato horrendo e covarde não adiantou muita coisa, já que os persas 
conquistaram a cidade assim mesmo. Heródoto afirma que o rei persa precisou 


ordenar que as nações vizinhas cedessem mulheres à Babilônia, já que os 


babilônicos haviam estrangulado suas próprias companheiras: 


“Foi assim que Babilônia caiu pela segunda vez em poder dos persas. Dario 
mandou crucificar cerca de três mil homens entre os mais ilustres da 


Babilônia. Aos demais, permitiram continuarem habitando a cidade como 


37 HERÓDOTO. História. Livro III, 150. 
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antes, dando-lhes mulheres para que a repovoassem, pois os babilônicos, 
como dissemos atrás, tinham estrangulado a maior parte das suas 
companheiras, a fim de poupar provisões. Ordenou aos povos vizinhos que 
enviassem mulheres à Babilônia, e cada nação tinha de contribuir com um 
certo número delas. Ao todo, para ali se encaminharam cinquenta mil 


mulheres, das quais descendem os babilônicos de hoje" 


Só um povo superava os babilônicos em matéria de crueldade, 


especialmente contra as mulheres: os assírios, de quem cabe falar agora. 


* O Código de Assura 


De todos os códigos jurídicos da Antiguidade, nenhum era tão brutal quanto 
o dos assírios, conhecidos por sua violência e desumanidade. O Código de Assura, 
também conhecido como “Código dos Assírios”, foi redigido em algum momento 
entre 1450 e 1250 a.C, no Médio Império Assírio, e era particularmente cruel com as 
mulheres. Uma das leis, que era praticamente uma “Maria da Penha” ao contrário, 
dizia que “se uma mulher levantar a mão contra um homem, eles a processarão; 30 


minas de chumbo ela deve pagar, 20 golpes eles devem infligir nela"*?. 


A punição era ainda maior para a mulher que ferisse o testículo de um 


homem: 


88 ibid, 159. 
3º Código de Assura, 2. 
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“Se uma mulher em uma briga ferir o testículo de um homem, um de seus 
dedos será cortado. E se um médico o amarrar e o outro testículo que está ao 
lado dele for infectado por isso, ou sofrer dano; ou em uma briga ela ferir o 


outro testículo, eles devem destruir seus dois olhos” (Código de Assura, 3) 


Não só a mulher podia ser golpeada ou mutilada a mando de um juiz, como 
o próprio marido podia espancá-la quando e como quisesse. O código é bem direto 
quando diz que “um homem pode bater em sua esposa, puxar seus cabelos, 
machucar ou furar sua orelha. Ele não comete nenhum crime com isso". Se um 
homem e uma mulher cometessem adultério, não havia penalidade para o homem, 
e a mulher estava sujeita a qualquer penalidade que seu marido lhe impusesse (o 


que inclui a morte): 


“Se um homem tiver relações com a esposa de um homem por vontade dela, 
não há penalidade para esse homem. O homem aplicará à mulher, sua 


esposa, a penalidade que desejar” (Código de Assura, 9) 


“Crimes” imaginários dos mais banais, como uma serva andar na rua usando 


véu, eram punidos dessa maneira: 


“Se as mulheres de um homem ou as filhas de um homem saírem à rua, suas 
cabeças devem ser cobertas. A prostituta não deve usar véu. As servas não 
devem usar véu. As prostitutas e as servas com véus terão suas roupas 
apreendidas e 50 golpes infligidos sobre elas e betume derramado em suas 


cabeças” (Código de Assura, 17) 


4º Código de Assura, 25. 


A misoginia no Antigo Oriente Próximo [1 


Ao mesmo tempo em que uma mulher sofria 50 golpes e mais betume 
derramado na cabeça por algo tão trivial como o uso do véu, a pena para um 
homem que ferisse a esposa de outro homem de modo a causar um aborto era 


meramente uma compensação em dinheiro: 


“Se um homem ferir a esposa de um homem, em seu primeiro estágio de 
gravidez, e fazer com que ela deixe cair o que está nela, é um crime; dois 


talentos de chumbo ele deve pagar” (Código de Assura, 20) 


Note que essa pena era para aquele que ferisse a esposa de outro homem, e 
não sua própria esposa, que era sua propriedade pessoal e por isso podia fazer o 
que quisesse com ela. Espancar a esposa de outro homem era um crime não porque 
a mulher fosse valorizada, mas por se tratar de violação de propriedade alheia. E, 
mesmo nestes casos, a pena não podia ser mais branda — o que indica que era uma 
propriedade das menos estimáveis. Isso explica por que, de forma inacreditável e 
chocante, o estuprador passava impune se estuprasse uma mulher solteira, só 


sendo punido se estuprasse uma casada: 


“Se um homem tiver relações com a mulher de um homem, quer numa 
estalagem, quer no caminho, sabendo que ela é mulher de um homem, 
conforme o homem de quem ela é mulher mandar fazer, farão ao adúltero. 
Se não sabendo que ela é esposa de um homem, ele a estupra, o adúltero 
fica livre. O homem deve processar sua esposa, fazendo com ela o que 


quiser" (Código de Assura, 1) 
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Mais grave do que o estupro de uma mulher solteira ser legalmente 
permitido, para a mulher casada era ainda pior, pois ela ainda podia ser castigada 
pelo marido por ter sofrido o estupro(!), como fica claro na parte que diz que «o 
homem deve processar sua esposa, fazendo com ela o que quiser». Não bastasse 
os traumas do estupro, ainda teria que suportar os açoites, mutilações ou algo ainda 


pior por parte do marido, como se ela fosse culpada por ter sido estuprada. 


Como Copan observa, nas leis da Assíria existia até mesmo casos em que a 
“punição” para o estuprador era ter sua própria esposa estuprada também, algo 


parecido com o que se fazia para compensar animais feridos ou bens danificados: 


Por cometer certos crimes, os homens teriam que desistir de sua 
esposa, filha, boi ou escrava — uma indicação clara de que uma mulher 
era frequentemente considerada propriedade de um homem. As leis 
da Assíria central puniam não um estuprador, mas a esposa de um 
estuprador e até permitiam que ela fosse estuprada por uma 


gangue”! 


Não só o estupro, mas qualquer «crime, delito ou dívidas do marido» tinha 
que ser «suportado» pela mulher, como se ela própria os tivesse cometido (e isso 


era aplicável mesmo se ela ainda estivesse morando na casa dos pais): 


“Se uma mulher estiver morando na casa do pai mas foi dada ao marido, 
quer ela tenha sido levada para a casa do marido ou não, todas as dívidas, 
delitos e crimes do marido ela deve suportar como se ela também os 


4 COPAN, Paul. Is God a Moral Monster? Making sense of the Old Testament God. Michigan: Baker Books, 
2011, p. 138. 
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cometeu. Da mesma forma, se ela estiver morando com seu marido, todos os 


crimes dele ela também suportará” (Código de Assura, 14) 


O código também é um dos que colocam a mulher abaixo dos filhos na 
hierarquia do lar, os quais ficavam com qualquer presente que o marido tivesse 
dado a ela antes de morrer: "Se uma mulher estiver morando na casa de seu pai, e 
seu marido tiver morrido, qualquer presente que seu marido lhe deu — se houver 
filhos de seu marido, eles a receberão. Se não houver filhos do marido, ela o 


recebe", 


E diferente de outras leis, que pelo menos previam alguma compensação 
para a mulher abandonada no divórcio, na Assíria ela era mandada embora com 


uma mão na frente e outra atrás: 


“Se um homem se divorciar de sua esposa, se ele quiser, ele pode dar-lhe 
algo; se ele não quiser, ele não precisa dar-lhe nada. Ela sairá vazia” (Código 


de Assura, 16) 


Embora os assírios tenham chegado mais longe que qualquer outro povo 
em se tratando do desprezo à mulher, eles exemplificam bem como a mulher era 
vista essencialmente como uma propriedade do marido no mundo antigo. O que 
se discutia não era se a mulher era propriedade, mas até que ponto o homem podia 
fazer o que quisesse com o que era seu — domínio este que era mais amplo em 


algumas sociedades do que em outras. 


42 Código de Assura, 13. 
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* O Código de Nesilim 


“Nesilim” era o nome que os hititas costumavam dar a si mesmos. Eles 
também habitavam na região da Mesopotâmia, mais especificamente onde hoje é 
a Turquia. Seu código de leis, conhecido como “Código de Nesilim”, é datado entre 
1650 e 1500 a.C. Embora um pouco menos cruel que o código dos assírios, nele 
também vemos injustiças e absurdos contra as mulheres. Uma das leis determina 
que o salário para o homem que trabalha na terra é de «trinta bicadas de cevada», 


enquanto a mulher ganha apenas doze”. 


Outra lei, muito mais repulsiva, autoriza o homem a abusar de várias escravas 
diferentes: “Se um homem livre pegar escravas, ora uma, ora outra, não há punição 


pela relação sexual"? 


. Os hititas também toleravam o estupro de uma mulher livre 
quando praticado dentro de casa, presumindo que a culpa era sempre da mulher: 
“Se um homem estuprar uma mulher na montanha, é um erro do homem, ele deve 
morrer. Mas se ele a estuprar em casa, a culpa é da mulher, a mulher deve morrer. 


Se o marido os encontra e depois os mata, não há como punir o marido"*. 


Como se vê, não bastasse ter sido estuprada, a mulher ainda era condenada 
à morte (pelo menos nessa lei o estuprador também podia ser morto, o que não é 
muito consolador no fim das contas). O valor da mulher é ilustrado na lei que 
determinava que a punição por agredir uma grávida tão forte a ponto de causar um 
aborto era de 10 meios siclos de prata, e isso se já estivesse no décimo mês de 
gravidez. Para efeitos de comparação, a pena por ser pego em posse de um 
3 Código de Nesilim, 158. 
“4 Código de Nesilim, 194. 


45 Código de Nesilim, 197. 
48 Código de Nesilim, 17. 
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escravo fugitivo era de 50 meios siclos de prata””, ou seja, cinco vezes mais que a 
pena por espancar uma mulher e ainda causar a morte de seu bebê já quase 


nascido. 


Considere ainda que mesmo essa pena branda só existia por ter causado o 
aborto, não pela agressão à mulher em si— tanto é que a pena caía para cinco meios 
siclos de prata quando a mulher agredida estava no quinto mês de gravidez. Parte 
nenhuma do código prescreve qualquer pena para agressores de mulheres não- 
grávidas, ou agressores de mulheres grávidas que não chegaram a ocasionar o 
aborto. A conclusão que chegamos é que a vida do feto tinha pouco valor, e a da 


mulher nenhuma. 


* O Egito Antigo 


De todas as civilizações da Antiguidade, aquela que é geralmente apontada 
como a que proporcionava o melhor ambiente para as mulheres era o Egito. Mesmo 
assim, é de se discutir até que ponto isso era mesmo verdade, e até que ponto essa 
noção não decorre apenas do fato de que o Egito, diferente de outras regiões do 


Antigo Oriente, não possui nenhum código de leis remanescente até os nossos dias. 


De fato, até 1822, o próprio idioma egípcio era indecifrável, e mesmo os 
historiadores modernos se baseiam muito mais em desenhos nas paredes e em 
outras fontes adjacentes do que em documentos escritos, que quase inexistem. A 


exceção mais famosa é o "Livro dos Mortos”, que, pelo próprio caráter da obra, não 


“7 Código de Nesilim, 24. 
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tem nada a nos dizer sobre o papel das mulheres na sociedade egípcia. E apesar de 
não ter nada de errado em se basear em fontes não-escritas, como os desenhos, 


sabemos que é muito menos confiável quando dependemos somente deles. 


Mesmo na Assíria e em outras regiões em que as mulheres eram tratadas 
como propriedade, chegar a essa conclusão depende muito das fontes escritas, sem 
as quais pouco teríamos a dizer quanto ao status das mulheres. Por essa razão, se 
quisermos ter uma noção mais precisa acerca do papel das mulheres na sociedade 
egípcia, não podemos nos limitar às parcas e pouco conclusivas fontes egípcias. Isso 
nos obriga a sair do Egito e investigar se os historiadores da época (de outros países, 
em especial da Grécia, onde nasce a historiografia) confirmam a narrativa da mulher 


egípcia “empoderada”. 


Neste sentido, uma das fontes mais usadas pelos historiadores que 
endossam essa narrativa é uma citação de Heródoto, na qual ele diz que “entre os 
egípcios, as mulheres vão ao mercado e negociam, enquanto os homens, 
encerrados em casa, trabalham no tear". Se isso for realmente verdade, o Egito 
seria um país único na história do mundo, onde os papeis sociais se invertiam — uma 
reviravolta surpreendente em todo o padrão conhecido não só no mundo antigo, 


mas em todas as civilizações até os dias de hoje. 


Infelizmente, no entanto, temos boas razões para pensar que o historiador 
grego exagerava ou escrevia influenciado por relatos fantasiosos, porque Manetão, 


um historiador e sacerdote egípcio do século Ill a.C, criticava duramente Heródoto 


n49 


por sua «ignorância» e "falsas relações dos assuntos egípcios"?. Além disso, nem 


48 HERÓDOTO. História. Livro II, 35. 
49 JOSEFO. Contra Apião. Livro |, 14. 
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tudo o que Heródoto escreve sobre as mulheres do Egito é positivo. Por exemplo, 
logo após dizer que as mulheres «vão ao mercado e negociam», ele acrescenta que 
“é vedada às mulheres a função de sacerdotisa de qualquer deus ou deusa; o 
sacerdócio é reservado aos homens. Se os filhos do sexo masculino não querem 


sustentar os pais, não se veem forçados a isso; mas as filhas são obrigadas". 


Ele também diz que “os homens têm, cada um, duas vestes; as mulheres, 
apenas uma”, e cita muitos casos de tratamento cruel às mulheres, incompatível 
com a visão de uma sociedade igualitária. Em um de seus relatos, o faraó Psamético 


|(690-610 a.C) mandou cortar a língua das mulheres”, e outro faraó faria muito pior 


de forma totalmente gratuita, por uma razão tão excêntrica quanto surreal: 


“Morrendo Sesóstris, subiu ao trono seu filho Féron [Faraó]... seus olhos foram 
acometidos de um mal súbito e ele ficou cego. Permaneceu dez anos nesse 
estado, depois do que lhe trouxeram um oráculo de Buto anunciando-lhe que 
o tempo prescrito para o castigo havia terminado e que ele recuperaria a 
vista logo que lavasse os olhos com a urina de uma mulher que nunca tivesse 
tido contato com outro homem senão com o marido. Féron experimentou 
primeiramente a urina da própria esposa, mas não obtendo resultado algum, 
começou a servir-se indistintamente da de outras mulheres. Tendo, por fim, 
recuperado a vista, fez reunir numa cidade, hoje conhecida por Eritrébolos, 
todas as mulheres a quem recorrera, exceto aquela cuja urina lhe havia 
devolvido a visão, e queimando-as todas, juntamente com a cidade, desposou 


a que tinha contribuído para a sua cura" 


'0 HERÓDOTO. História. Livro II, 35. 
SL ibid, 36. 

2 ibid, 3. 

S3 ibid, 111. 
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O mesmo registro consta na obra de Diodoro Sículo, um historiador grego do 


século | a.C: 


“No décimo ano, depois de ter chegado a hora de honrar ao deus de 
Heliópolis e de lavar-se a cara com urina de qualquer mulher que não tivesse 
tido conhecimento de outro homem, não encontrou nenhuma mulher 
incorrupta, ainda que tivesse provado muitas, exceto a de certo jardineiro, à 
qual desposou uma vez curado; e, às outras, as queimou vivas em certa 


aldeia que os egípcios denominaram Campo Sagrado por esse sucesso"? 


O mesmo autor fala da punição que os egípcios impunham ao adultério, que 
era bastante severa para os dois sexos, mas apenas as mulheres tinham parte do 


corpo permanentemente mutilado: 


“Se alguém cometesse adultério mediante a sedução, mandavam que o 
homem recebesse mil açoites com vara e fosse mutilado o nariz da mulher, 
pois se supunha que era necessário arrebatar da que era bela o que mais 


adornava sua beleza, por sua incontinência indesculpável'* 


Diodoro menciona também um estranho ritual em homenagem ao deus 
Ápis, retratado em forma de bezerro, no qual as mulheres eram humilhadas e 


tinham suas genitais expostas: 


4 DIODORO SÍCULO. Biblioteca Histórica. Livro |, 59:2-3. 
5 ibid, 78:5. 
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“E, nos quarenta dias antes citados, só o contemplam as mulheres, situados 
diante de sua cara, e lhe mostram suas partes genitais levantando-se a saia; 
em todo o tempo restante, está proibido que elas se apresentem a vista desse 


deiss 2º 


Que o Egito também era um lugar perigoso para as mulheres em se tratando 


de violência sexual fica evidente pelo relato de Heródoto, segundo o qual até 


mesmo os cadáveres de mulheres bonitas eram violados: 


“Tratando-se de mulher, e se esta é bonita ou de destaque, o cadáver só é 
levado para embalsamamento decorridos três ou quatro dias após o seu 
falecimento. Toma-se essa precaução pelo receio de que os embalsamadores 
venham a violar o corpo. Conta-se que, por denúncia de um dos colegas, foi 
um deles descoberto em flagrante com o cadáver de uma mulher recém- 


falecida” 


Manetão chega a dizer que Armais, irmão de Ramessés, estuprou a própria 


rainha(!), além das concubinas: 


“Ramessés... nomeou seu irmão, Armais, para ser seu substituto sobre o Egito. 
(...) Armais fez tudo ao contrário do que seu irmão havia o proibido de fazer; 


pois ele usou de violência para com a rainha, e continuou a fazer uso do 


resto das concubinas, sem poupar nenhuma delas" 


56 ibid, 85:3. 
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Se a própria rainha e até mesmo cadáveres sofriam com o risco do estupro, 


o que pensar das mulheres comuns? 


Finalmente, em contraste com a visão de que no Egito a mulhertinha direitos 
iguais, Diodoro chega a se referir às mulheres dos egípcios como seus «bens», e 


bens esses de menos valor que os reis: 


“Não somente a classe dos sacerdotes, mas também todos do Egito em 
conjunto não se preocupavam tanto com as suas mulheres, seus filhos e 
outros bens que tinham, como se preocupavam com a segurança de seus 
reis! 

Também vale destacar que o mesmo Heródoto que ficou maravilhado com 
a suposta “autonomia” da mulher egípcia disse algo ainda mais forte a respeito dos 
issédons, entre os quais “a mulher tem tanta autoridade quanto o homem'*º. 
Mesmo assim, ninguém nos dias de hoje cita os issédons como um exemplo de 


povo à frente do seu tempo na questão dos direitos das mulheres, e de fato 


sabemos deles ainda menos do que sabemos do Egito. 


Os poucos papiros egípcios sobreviventes não parecem endossar um status 
absolutamente singular das mulheres no Egito Antigo. O Papiro Prisse (escrito entre 
1991-1783 a.C), por exemplo, admoesta: "Se você quer fazer a amizade durar, em 
uma casa onde você tem suas entradas, como um mestre, como um irmão ou como 


um amigo, ou em qualquer lugar onde você tenha suas entradas, tome cuidado 


*º DIODORO SÍCULO. Biblioteca Histórica. Livro |, 71:4. 
60 HERÓDOTO. História. Livro IV, 26. 
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para não se aproximar de mulheres"?! 


. À "Instrução de Amenemope” (c. 1300 a.C), 
uma versão egípcia parecida com o livro de Provérbios da Bíblia, não tem nada a 


dizer sobre as mulheres ao longo de seus 30 capítulos. 


(4 


Em contraste com o que Heródoto escreveu, as “Máximas de Ptaotepe' 
(2350-2200 a.C) assim exortam o marido em relação à esposa: “Afaste-a do poder, 
restrinja-a"?. Isso tem levado estudiosos contemporâneos a serem tão céticos em 
relação à declaração de Heródoto quanto Manetão, concluindo que a condição da 
mulher no Egito não era tão diferente do mundo antigo, afinal. Maria Luiselli, em 
um artigo sobre o direito das mulheres no Egito, observa que “as mulheres egípcias, 
assim como as mulheres em outras sociedades antigas, estavam excluídas da 


educação formal, não podiam exercer muitas profissões e tinham acesso limitado a 


posições de poder"**. 


Robins concorda que “as mulheres egípcias eram excluídas da educação 


formal e, exceto em um número limitado de profissões, de emprego fora de casa"*. 


Joyce Tyldesley também ressalta a falta de oportunidades da mulher egípcia fora 
do lar quando escreve que “as mulheres egípcias eram geralmente excluídas da 


educação formal e do emprego remunerado, com a notável exceção das cantoras 


do templo e, em menor grau, das dançarinas do templo"*º. 


61 Papiro Prisse, 18. 
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No Egito, bem como em qualquer civilização da época, “as mulheres eram 


n67 


consideradas aptas para o casamento assim que atingiam a puberdade”?”, algo 


corroborado pelo egiptólogo alemão Adolf Erman, que diz que “a menina 


geralmente se casava logo após a puberdade"* 


— OU seja, em torno dos doze anos, 
enquanto o homem se casava um pouco mais tarde, “geralmente no final da 


adolescência"?”, de acordo com a egiptóloga inglesa Christine El Mahdy. 


Mas de todas as coisas, certamente a que desperta o maior horror é a 
circuncisão feminina, prática recorrente em alguns povos do Antigo Oriente 
Próximo e ainda presente em certos países muçulmanos — incluindo grande parte 
do Egito atual. Heródoto, em outro trecho em que descreve os egípcios, diz que “ao 
contrário dos outros povos, que deixam as partes sexuais no seu estado natural, eles 


n7O 


adotam a circuncisão". Que «eles» aqui não se refere apenas aos homens, é 


indicado por um antigo documento egípcio conhecido como “A Oferta de Uha”, de 


cerca de 2400 a.C. 


Nele, o autor alega que foi circuncidado “juntamente com cento e vinte 
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homens e cento e vinte mulheres”. Estrabão, um historiador grego do primeiro 


século a.C, também testemunhou que “um dos costumes mais zelosamente 
observados entre os egípcios é que eles criam todas as crianças nascidas, 
circuncidam os meninos e mutilam as meninas”. Essa mutilação ou “excisão” 


envolvia a remoção total ou parcial do órgão genital feminino, sendo, portanto, 
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incomparavelmente mais grave (e dolorosa) que a circuncisão masculina, que 


consiste apenas na retirada do prepúcio: 


Sem aviso, as meninas são levadas pelas mães a um local ermo, onde 
encontram uma espécie de parteira que as espera com uma navalha. 
Sem qualquer anestesia ou assepsia, a mulher abre as pernas das 
garotas — muitas vezes, crianças de menos de dez anos — e corta a 
região genital, num procedimento que varia da retirada do clitóris ao 


corte dos grandes lábios e à infibulação.”* 


Ao contrário da circuncisão masculina, o objetivo da circuncisão feminina é 
tirar da mulher qualquer possibilidade de que tenha prazer sexual, o que é coerente 
com a visão de que a mulher era um objeto sexual para o benefício do homem, e, 
portanto, não podia sentir prazer ela mesma. Ainda hoje, segundo Holland, “em 
uma área que se estende do Egito à Somália, estima-se que entre 80% e 100% de 
todas as mulheres tenham sofrido mutilação genital. Alguns fugiram para os 


Estados Unidos em busca de asilo”. 


Há muitos relatos chocantes dessas mulheres que sofreram dores 
indescritíveis —- sem qualquer assistência médica ou anestesia — no processo de 
mutilação genital, como é o caso da modelo somali Waris Dirie, que teve seu clitóris 
mutilado aos quatro anos. “Desmaiei muitas vezes. É impossível descrever a dor que 

nT75 É = ums . i 
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condições precaríssimas de higiene, com tesouras, facas e navalhas, o número de 


infecções é muito grande e boa parte das mulheres operadas torna-se estéril"?º. 


Se é assim hoje, imagine há mais de dois mil anos, quando os modos eram 
ainda mais rudes e a mulher tinha ainda menos valor. Holland estima que mais de 
100 milhões de mulheres já passaram por esse suplício, que tem justamente no 


Egito, por questão de tradição e ancestralidade, seu foco principal: 


Entre 80% e 97% das meninas sofreram alguma forma de mutilação 
genital no Egito. Cerca de 100 milhões de mulheres em todo o mundo 
já passaram pelo procedimento, e mais duas milhões são submetidas 
a ele a cada ano, incluindo 40 mil em comunidades de imigrantes nos 


Estados Unidos, de acordo com a feminista egípcia Nawal Assaad.” 


Há poucos anos, o próprio ministro da saúde do Egito, Adel Adawy, anunciou 
que 92% das mulheres egípcias casadas sofreram mutilação genital para que não 
tivessem prazer — a maioria entre os 9 e 12 anos, e apenas 31% realizadas por 
médicos?*. Embora alguns joguem a culpa disso apenas no Islamismo (religião do 
atual Egito), a maior autoridade islâmica do Egito condenou a prática, que não é 
usual na maior parte dos países muçulmanos (embora, como veremos no capítulo 


7, a Suna contenha trechos autorizando a prática). O fato dela ser particularmente 
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popular no Egito, onde metade das próprias mulheres defende a prática”, tem mais 


a ver com a cultura local, que remonta a desde os tempos antigos. 


* O Império Persa 


Outra civilização da qual temos pouco registro escrito, e que pela mesma 
razão é apontada por alguns como à frente do seu tempo na questão do status das 
mulheres, é o Império Persa. Infelizmente, não há nenhum código de leis da Pérsia 
Antiga que tenha sobrevivido até os nossos dias. Isso se deve em parte ao fato de 
que os documentos escritos na antiga Pérsia eram feitos em papiro ou pergaminho, 
materiais que se deterioram facilmente ao longo do tempo, e em parte devido à 
conquista muçulmana da Pérsia no século VII, que resultou na destruição de muitos 


arquivos e documentos antigos. 


Por isso, como observa Bahrami, “documentos concernentes à posição social 
das mulheres (e mesmo dos homens na Antiga Pérsia) são infelizmente poucos"*, 
Se quisermos saber como as mulheres eram tratadas na Pérsia, somos obrigados a 
recorrer novamente ao testemunho dos outros povos a respeito deles. Embora uma 


fonte de segunda mão possa às vezes apresentar certas imprecisões, é a única 


forma que temos de ter alguma luz sobre o tema em questão. 


” ibid. 
8º BAHRAMI, Tooran Shahriari. “The Social Position of Women in Old Persia”. Sydney Studies in Religion, 
n. 4, nov. 2008, p. 25. 


A misoginia no Antigo Oriente Próximo E 6 


Curiosamente, um dos registros mais antigos vem justamente da Bíblia, mais 
precisamente no livro de Ester, que fala do decreto real do rei Xerxes contra todas 


as mulheres, em decorrência da insulbmissão da rainha Vasti: 


“E o rei lhes perguntou: “De acordo com a lei o que se deve fazer à rainha 
Vasti? Ela não obedeceu à ordem do rei Xerxes transmitida pelos oficiais” 
Então Memucã respondeu na presença do rei e dos nobres: 'A rainha Vasti 
não ofendeu somente ao rei, mas também a todos os nobres e os povos de 
todas as províncias do rei Xerxes, pois a conduta da rainha se tornará 
conhecida entre todas as mulheres, e assim também elas desprezarão seus 
maridos e dirão: O rei Xerxes ordenou que a rainha Vasti fosse à sua 
presença, mas ela não foi. Hoje mesmo as mulheres persas e medas da 
nobreza que ficarem sabendo do comportamento da rainha agirão da 
mesma maneira com todos os nobres do rei. Isso provocará desrespeito e 
discórdia sem fim. Por isso, se for do agrado do rei, que ele emita um decreto 
real, e que seja escrito na lei da Pérsia e da Média, que não se pode revogar, 
determinando que Vasti nunca mais compareça na presença do rei Xerxes. 
Também dê o rei a sua posição de rainha a outra que seja melhor do que ela. 
Assim, quando o decreto real for proclamado por todo o seu imenso domínio, 
todas as mulheres respeitarão seus maridos, do mais rico ao mais pobre”. O 
rei e seus nobres ficaram satisfeitos com o conselho, de modo que o rei 
acatou a proposta de Memucã. Assim enviou cartas a todas as partes do 
reino, a cada província e a cada povo em sua própria escrita e em sua 
própria língua, proclamando que cada homem deveria mandar em sua 


própria casa” (Ester 1:15-22) 
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Estrabão, de quem já falamos há pouco, descreve os hábitos polígamos dos 
persas, que copulavam com o maior número possível de mulheres para gerar o 
máximo de filhos, mesmo que esses filhos ficassem abandonados por boa parte da 


infância: 


“Os homens se casam com muitas esposas e, ao mesmo tempo, mantêm 
várias concubinas para terem muitos filhos. Os reis estabelecem prêmios 
anualmente para aqueles que têm mais filhos; mas as crianças não são 


trazidas à presença de seus pais até os quatro anos de idade"* 


Heródoto também diz que os persas “entregam-se com ardor aos prazeres 
de todo gênero, de que ouvem falar, e adquiriram com os gregos o amor aos jovens. 
Desposa, cada um deles, em casamento legítimo, diversas mulheres, o que não 
impede de possuírem ainda várias concubinas"*2. Plutarco (46-120 d.C), outro 
famoso historiador grego, descreve com mais detalhes essa entrega «com ardor 
aos prazeres de todo gênero» quando diz que as esposas deixavam os banquetes 
de seus maridos quando as “animadoras” entravam e os homens começavam a 
"folia"2. Em sua biografia de Artaxerxes, ele diz que o rei «manteve trezentas e 


sessenta concubinas»** para este fim. 


Como comenta Massoume Price, “sob certas condições os maridos podiam 
se casar com outras mulheres e eram permitidas relações sexuais com escravas e 


empregadas domésticas, prática comum na região"?. As mulheres, assim, eram 
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vistas como não mais que “brinquedos” sexuais nas mãos de seus maridos, patrões 
ou donos. E isso desde muito cedo: Holland que «o matrimônio pré-púbere não era 


raro», com meninas podendo se casar tão jovens quanto 9 ou 10 anos*. 


O incesto também era uma prática comum, não faltando relatos de reis 
persas que se casaram com suas irmãs ou filhas, como é o caso de Artaxerxes com 
sua filha Amestris”, de Mitrídates Il com sua irmã Siace*, de Orodes | com sua irmã 
Isbubarza” e de Cambises Il com duas de suas irmãs (incluindo uma que ele 


assassinou mais tarde), conforme narrado por Heródoto: 


“Cambises convocou os juízes reais e perguntou-lhes se não havia alguma lei 
permitindo o irmão desposar a irmã. (...) Disseram-lhe não existir 
absolutamente uma lei autorizando o irmão a casar-se com a irmã, mas que 
havia uma permitindo ao rei dos persas fazer o que quisesse. Diante disso, 
Cambises desposou a irmã a quem amava, e pouco depois casava-se com 


outra irmã, a mais jovem. Foi essa que o acompanhou ao Egito e veio mais 


tarde a sucumbir em suas mãos"? 


Brosius comenta que os reis persas "frequentemente se casavam com suas 


irmãs”!, embora às vezes nem as mães escapassem, como é o caso de Fraates V, 


que se casou com sua própria mãe, tornando-a rainha? Lerouge acrescenta que os 
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reis persas “tinham haréns cheios de escravas e hetairas isoladas do contato com os 


homens, e as mulheres reais não tinham permissão para participar dos banquetes 


n93 


reais”. Mesmo entre o povo, “as famílias eram patriarcais, existiam poligamia e 


concubinas; o casamento com parentes próximos, até mesmo irmãos e irmãs, era 


praticado”. 


O incesto era expressamente incentivado pela religião persa, o Zoroastrismo. 
Os homens não só estavam autorizados a se casar com suas filhas, irmãs e mãe, 


como isso era “de fato considerado como atos de piedade e grande mérito, e até 
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mesmo eficaz contra as forças demoniacas"”?. Os líderes religiosos promoviam o 


casamento dentro da família, com a justificativa de que ele «imitava a criação». Para 
eles, o casamento incestuoso "produzia machos mais fortes, fêmeas mais virtuosas 


e maior qualidade e quantidade de filhos, e protegia a pureza da raça e a 


propagava"*. 


Casos de incesto, poligamia, assassinatos e casamentos forçados são 
abundantes na literatura dos reis persas. Na “Vida de Artaxerxes”, Plutarco diz que 
“sua esposa, uma mulher bela e excelente, casou-se em cumprimento às ordens de 


seus pais, e ele a manteve em desafio a eles; pois, após o rei ter executado o irmão 


n97 


dela, ele também quis matá-la””'. Quando Aspásia preferiu se casar com seu filho 


Dário do que com ele, o rei a nomeou sacerdotisa de Artemis, forçando-a a 
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permanecer casta pelo resto da vida, como forma de vingança. A lição era clara: a 


escolha da mulher pouco importava diante das decisões do rei. 


Não admira que o rapto também fosse uma prática comum na Pérsia, o qual, 
embora legalmente proibido, era tratado como coisa de menor importância, 
partindo sempre da premissa de que a mulher desejava ser raptada, como conta 
Heródoto: “Conquanto lícito não seja raptar mulheres, dizem os persas, é loucura 
vingar-se de um rapto. Manda o bom senso não fazer caso disso, pois sem o seu 


próprio consentimento decerto não teriam as mulheres sido raptadas" 


Em sua obra “Contra Apião”, o historiador judeu Flávio Josefo (37-100 d.0) 
contrasta as «instituições persas», famosas por demonstrar “violência às esposas de 
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outros homens", com o fato de que “entre nós é crime capital alguém abusar 


desta forma até de um animal irracional". Uma das histórias mais cruéis já 
narradas em qualquer livro de história é a que conta Heródoto a respeito de Xerxes, 


indignado por não ter tido a mulher que queria tomar do seu próprio irmão: 


“Em seguida, mandou chamar o irmão, falando-lhe nestes termos: 'Masistes, 
és filho de Dario e meu irmão, e considerado por todos um homem de bem. 
Peço-te que não coabites mais com tua esposa; dou-te minha filha para 
substituí-la. Aceita-a por mulher e abandona a que possuís atualmente; é 
essa a minha vontade”. “Que estranhas palavras pronunciais, senhor! — volveu 
Masistes espantado — Quereis que me separe da mulher que amo e da qual 


possuo três filhos ainda crianças, e filhas, entre as quais escolhestes uma para 
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esposa do vosso filho; ordenais-me que a mande embora e que a substitua 
pela vossa filha! Aprecio, como é devido, a honra que me concedeis, 
oferecendo-me a mão de vossa filha, mas não posso aceitá-la, nem 
tampouco desfazer-me de minha mulher. Não me obrigueis, senhor, a acatar 
as vossas ordens, e deixai-me viver com minha mulher. Encontrareis para 
vossa filha um partido não menos vantajoso”. Xerxes, irritado ante a negativa 
de Masistes, disse-lhe com azedume: Já que assim queres, assim será, 
Masistes; não terás minha filha quando a quiseres e não conservarás por 
muito tempo a tua esposa; isso para que aprendas a aceitar meus 
oferecimentos'. Diante disso, Masistes retirou-se, limitando-se a dizer ao sair: 
“Senhor, ainda não me tirastes a vida”. Enquanto Xerxes falava com o irmão, 
Améstris mandou chamar os guardas do soberano e, entregando-lhes a 
esposa de Masistes, disse-lhes que a mutilassem. Os executores cortaram-lhe, 
por sua ordem, os seios, que foram atirados aos cães, em seguida o nariz, as 
orelhas, os lábios e a língua, deixando-a ir-se embora naquele lamentável 


estado"? 


Se isso não parece um retrato de uma civilização que valorizava as mulheres, 


é porque não é. 


Um dos poucos documentos sobreviventes da Pérsia Antiga, 
frequentemente aludido como a “prova” de que as mulheres persas desfrutavam de 
uma condição superior, são os arquivos administrativos de Persépolis, que contêm 
registros administrativos e contábeis do governo persa durante o reinado dos reis 


aquemênidas. Isso porque nesses arquivos constam mulheres trabalhando assim 
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como (e juntamente com) os homens, supostamente com equiparidade salarial, o 


que seria uma evidência de igualdade de gênero. 


O problema é que esses mesmos arquivos também registram, entre outras 
coisas, uma preferência nítida por filhos em detrimento de filhas, a ponto de pagar 


as mães de meninas metade do que recebiam as mães de meninos: 


Novas mães e mulheres grávidas recebiam suprimentos mais altos e 
os filhos eram claramente preferidos às filhas. Se dessem à luz 
meninos, tanto a mãe quanto a enfermeira ou o médico recebiam 
suprimentos mais altos. Os pagamentos extras foram concedidos por 
apenas um mês. As mães de meninos recebiam consistentemente o 


dobro do valor em comparação com as mães de meninas.'? 


Além disso, “nos casos em que a mão-de-obra não é especializada, verifica- 
se que os homens recebiam mais suprimentos do que as mulheres"'?, Segundo 
Brosius, em se tratando desse tipo de mão-de-obra, as mulheres “recebiam um 
terço a menos de comida do que os homens”'?, Os documentos também revelam 


que as mulheres não podiam atuar como testemunhas na redação de contratos, 
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embora pudessem atuar como parte contratante Elas também não 


desempenhavam nenhum papel nas cerimônias religiosas!”, e eram punidas com 


a morte em casos de adultério!º. 


103 PRICE, Massoume. Women's Lives in Ancient Persia. Disponível em: 
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Outro aspecto às vezes aludido por quem diz que as mulheres na Pérsia eram 
valorizadas é que os persas muitas vezes levavam suas mulheres às batalhas, como 
se isso fosse uma grande prova de apego familiar. O que eles não mencionam é 
que, na tentativa de incutir mais confiança aos soldados, isso “na realidade expôs as 
mulheres a um perigo potencial". Para piorar, quando a derrota era iminente, 
frequentemente as mulheres eram sacrificadas pelos seus maridos para não caírem 


nas mãos do inimigo: 


Para evitar que as mulheres caíssem nas mãos do inimigo, os reis 
partas adotaram medidas extremas. Em 26 a.C, ameaçado com um 

ag RR O 
avanço de Tirídates, Fraates IV matou as mulheres de sua comitiva”, 


e em 52 dC a esposa e os filhos do rei armênio Mitrídates foram 
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mortos por Rhadamistus, filho de Farasmanes da Ibéria '''. Quando o 


próprio Rhadamistus foi perseguido, ele esfaqueou sua esposa 


grávida e a jogou em um rio. Ela foi encontrada viva e resgatada!!2 !!3 


Durante o Império Sassânida, que vai desde 224 até 651 d.C na história persa, 
os direitos das mulheres estiveram sempre condicionados à obediência ao marido. 
Se obediente ao marido, elas podiam celebrar acordos contratuais, tomar parte em 
transações comerciais e receber herança!!*, mas, do contrário, um tribunal emitiria 


um «certificado de desobediência» e “a esposa perderia todos os seus privilégios 
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concedidos em seu contrato"''*. Em todo caso, as filhas recebiam apenas metade 


da herança que cabia aos filhos'"'º. 


Note que estamos falando das esposas privilegiadas, que era apenas uma 
das categorias de esposa que havia na Pérsia. O segundo tipo era chamado de 
“esposa subordinada”, que não tinha nenhum dos privilégios da esposa patikhasi 


[privilegiada]. Quando a “esposa subordinada” se casava, sua propriedade passava 
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a ser do marido”. Quando viúva, seus filhos ou o parente mais próximo tornava-se 
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seu guardião!?º, e ela não tinha direito à riqueza do marido""?. O máximo que ela 
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recebia era uma “pequena renda anual enquanto trabalhava na casa” '*, e até sua 
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autoridade sobre os filhos era limitada '*'. Mas o pior ainda está por vir: 


Além disso, como esposa subordinada, o marido poderia emprestá-la 
a outro homem sem o consentimento dela. Isso era feito quando um 
viúvo não podia se dar ao luxo de ter outra esposa, mas precisava de 
uma mulher para suas necessidades sexuais e para cuidar de seus 
filhos. Quaisquer filhos que a mulher gerasse não eram considerados 
seus, mas pertenciam completamente ao marido porque os 
sassânidas acreditavam que “uma mulher é um campo... tudo o que 


cresce ali pertence ao seu dono, mesmo que ele não o tenha 


plantado”.!?? 
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Segundo Nashat, as esposas subordinadas e seus filhos não tinham meios 
de sustento real, a menos que o marido ou parentes fossem gentis!?. A esposa 
precisava do consentimento do marido para se divorciar, mas o marido podia se 
divorciar sem o consentimento da esposa, dependendo do caso!?. E o marido ainda 
tinha o direito de penhorar a esposa como garantia de dívidas(!), como ocorreu no 


período sassânida!?. 


Tudo isso era fortemente influenciado pela religião persa, o Zoroastrismo, 
tendo o próprio Zoroastro afirmado que “a mulher deve adorar ao homem como à 
divindade. Nove vezes pela manhã, de pé diante do marido, com os braços 
cruzados, deve perguntar-lhe: Que desejais, meu senhor, que faça?"'*. A despeito 
disso, a condição das mulheres pioraria dramaticamente após a Pérsia ser 
conquistada pelos muçulmanos, no século VII, dando fim ao Império Sassânida. 


Comentaremos sobre isso no capítulo 7, caso esteja com pressa. 


* Outros povos da época 


Embora estes tenham sido os principais povos de que temos registro no 
Antigo Oriente Próximo, Heródoto em seu livro menciona outros povos dessa e de 
outras regiões, muitos dos quais temos pouco ou nenhum registro fora de sua obra, 
razão por que seu testemunho é crucial. Um deles são os masságetas, um antigo 


povo nômade que habitava a região da Ásia Central, que ele diz que “desposam, 
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cada qual, uma mulher, mas fazem uso comum das esposas"!?. Quando um 
masságeta se apaixonava por uma mulher, não importa se fosse casada ou não, 


tinha “o direito de aproveitar-se dela à vontade”! 2. 


Outro povo com costume semelhante eram os agatirsos, uma antiga tribo 
que habitava a região da Sarmácia (na atual Ucrânia, ou Rússia dependendo de 
quando você estiver lendo). Heródoto diz que eles “servem-se em comum das 
mulheres, a fim de ficarem todos sempre unidos por laços de consanguinidade""??. 
Já os nasamões, antigo povo berbere que habitava próximo ao Egito, tinham “o 
costume de possuir, cada qual, várias mulheres e de ter relações com elas 
publicamente, mais ou menos como os masságetas. Da primeira vez que um 
nasamão se casa, na noite de núpcias, a mulher concede favores a todos os 


convidados”?º, 


Heródoto também fala dos mácíies (tribo berbere que habitava na atual 
Argélia) e dos auseus (povo germânico que habitava na atual Escandinávia), nas 


seguintes palavras: 


“As mulheres, entre esses povos, pertencem em comum aos homens, embora 
não coabitem com estes, e são possuídas à maneira dos animais. Os filhos 
são criados pelas mães, e quando crescem, são levados à assembleia 
realizada pelos homens de três em três meses. Aquele com o qual a criança 


mais se parece é considerado seu pai"?! 
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Ainda sobre esses povos, ele descreve um ritual assustador e sinistro onde 
as mulheres solteiras eram obrigadas por seus pais a se baterem até a morte, para 


“provar” que eram mesmo virgens: 


“Numa festa que esses povos celebram todos os anos em honra a Minerva, as 
moças solteiras dividem-se em dois grupos e batem-se, umas contra as 
outras, a pauladas e a pedradas. Dizem elas ter sido tal rito instituído por 
seus pais, em honra à deusa, nascida no país, e a que chamamos Minerva. As 
moças que morrem dos ferimentos recebidos na contenda são consideradas 


falsas virgens" 


Ele também descreve os gindanes, antigo povo germânico que habitava o 
norte da atual Alemanha, cujas mulheres “trazem no tornozelo tantos anéis de pele 
quanto os homens com os quais já tiveram relações, e a que ostenta maior número 
de anéis é a mais estimada, por ter-se feito amar por um maior número de 
homens". Outro povo germânico que chamou a atenção do historiador grego 


foram os trausos, com seu ritual que não é menos chocante e bárbaro: 


“Entre os povos que habitam a região ao norte do território dos crestônios 
prevalece o costume de cada indivíduo possuir várias mulheres. Quando 
morre um deles, trava-se entre as viúvas acesa disputa para decidirem qual a 
que fora mais amada pelo morto, intervindo na contenda os amigos deste. 
Aquela em favor da qual é pronunciado um tão honroso julgamento recebe 


os elogios dos homens e das mulheres, depois do que seu mais próximo 
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parente sacrifica-a sobre o túmulo do marido, enterrando-a com ele. As 
outras mulheres mostram-se profundamente magoadas com essa 


preferência, que para elas encerra uma grande afronta"? 


Mas talvez nenhuma esquisitice supera a dos saurómatas, um antigo povo 
nômade que estabeleceu “uma lei na qual a mulher não poderia contrair 
matrimônio enquanto não matasse um inimigo. Por isso, muitas delas, não 
conseguindo cumprir as disposições da lei, morrem de velhice, ainda solteiras". 
Note que, diferente do que às vezes se propaga, essas tribos que viviam distantes 
da civilização não estavam alheias à “opressão do patriarcado”. Pelo contrário, é 
nelas que vemos os costumes mais bizarros e degradantes contra as mulheres, as 


quais eram obrigadas, pela força da lei ou da tradição, a se submeter a toda forma 


de humilhação. 


Até mesmo Darwin, quando conheceu tribos nativas de regiões distantes em 
meio às suas pesquisas sobre a origem das espécies, ficou surpreso com os modos 


com que os nativos tratavam a questão do casamento. Ele escreveu: 


“Entre os abipones, um homem ao escolher uma esposa barganha com os 
pais sobre o preço. Mas acontece frequentemente que a moça rescinde o que 
foi acordado entre os pais e o noivo, rejeitando obstinadamente a própria 
menção do casamento. Muitas vezes ela foge, se esconde e assim ilude o 
noivo. (...) Na Terra do Fogo, um jovem primeiro obtém o consentimento dos 
pais prestando-lhes algum serviço e depois tenta raptar a moça; mas se ela 
não quiser, ela se esconde na floresta até que seu admirador se canse de 
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procurá-la e desista da perseguição; mas isso raramente acontece. (...) Nas 
Ilhas Fiji o homem se apodera da mulher que deseja para sua esposa por 
força real ou fingida; mas ao chegar à casa de seu sequestrador, caso ela não 
aprove o casamento, ela corre para alguém que possa protegê-la; se, no 


entanto, ela estiver satisfeita, o assunto é resolvido imediatamente"Pº 


Algumas tribos também praticavam a “circuncisão feminina”, de modo 


semelhante ao que se fazia no Egito: 


Atribo Dogon do Níger, na África Ocidental, acredita que cada pessoa 
nasce com uma alma masculina e feminina. Para que as meninas 
percebam sua verdadeira feminilidade é necessário remover aquela 
parte delas onde reside sua alma masculina, ou seja, o clitóris, assim 
como os meninos devem se submeter à circuncisão para remover sua 


alma feminina escondida em seu prepúcio!?”.!38 


O nosso próximo passo é ver se os judeus, após o exílio e o sincretismo com 
os povos pagãos, continuaram a ter uma visão singular da posição da mulher na 


sociedade, ou se, ao contrário, se tornaram como todos os outros. 
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e O livro de Eclesiástico 


Como pontuamos na introdução, a Bíblia é talvez o único livro da 
Antiguidade que apresenta uma visão mais positiva da mulher (o que será 
abordado em particular no próximo livro). Israel era dividido em dois reinos: o Reino 
do Norte, formado por dez das doze tribos e cuja capital era Samaria, e o Reino do 
Sul, constituído por Judá e Benjamim, com a capital em Jerusalém. Mas em 
consequência do pecado de ambos os reinos, o Reino do Norte foi levado em 


cativeiro pelos assírios em 722 a.C, e o do Sul pelos babilônicos, em 586 a.C. 


Como vimos no capítulo anterior, Assíria e Babilônia eram duas das 
civilizações mais misóginas da época, onde as mulheres tinham menos direitos e 
eram tratadas da forma mais cruel. Teria isso influenciado o status das mulheres 
judias? A única forma de descobrir isso é recorrendo à literatura judaica do assim 
chamado “período intertestamentário” (i.e, o período entre o último livro do Antigo 
Testamento e o primeiro do Novo). Estamos falando de um período de pouco mais 


de 400 anos, de Malaquias (430 a.C) até Jesus. 


Embora o cânon judaico já estivesse fechado, livros continuaram sendo 
escritos durante o período, que são de suma importância para descobrir o valor da 


mulher no Judaísmo pós-exílio. Um deles, que mais tarde foi incluído no cânon 
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católico, é apócrifo de Eclesiástico (não confundir com o “Eclesiastes” da Bíblia, o 
livro escrito por Salomão). Eclesiástico foi escrito no segundo século antes de Cristo, 
época em que a cultura helenística (grega) exercia forte influência na região — e 
como veremos no capítulo 5, os gregos não eram os mais simpáticos à 


emancipação feminina. 


Seu autor, Ben Sira, reproduz a marca registrada dos gregos: a aversão às 
mulheres. Ele diz que “é vergonhoso um pai ter um filho sem instrução, mas a filha 
já nasceu para a confusão dele” (22:3). Ou seja, o filho pode se tornar uma vergonha 
para o pai, mas a filha /á nasce uma. Isso não podia refletir melhor o pensamento 
grego, os quais desprezavam tanto as filhas que frequentemente as abandonavam 
assim que nasciam. Não à toa, Eclesiástico está cheio de passagens que expressam 


o quão desagradável é ter uma filha, escrevendo na perspectiva de um pai: 


“Uma filha é uma preocupação secreta para seu pai; o cuidado dela tira-lhe o 
sono. Ele teme que passe a flor de sua idade sem se casar, ou que, casada, 
torne-se odiosa para o marido; receia que seja seduzida na sua virgindade, e 
que se torne grávida na casa paterna. Teme que, casada, ela viole a 
fidelidade, ou que, em todo caso, seja estéril. Exerce severa vigilância sobre 
uma filha libertina, para que ela te não exponha aos insultos dos teus 
inimigos, e te torne o assunto de troça da cidade, o objeto de mofa pública, e 


te desonre aos olhos de toda a população” (Eclesiástico 42:9-11) 


Como comenta Swidler, o autor “não parece ter muita preocupação com os 
males em si ou com os maus efeitos que terão sobre a filha. Praticamente a única 


preocupação é o que acontecerá com o homem, o pai, como resultado das 
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maldades da filha"'*º. A esposa também não passa imune aos ataques. No capítulo 
7, Ben Sira se dirige ao marido com o seguinte conselho: “Você tem uma esposa do 


seu agrado? Não a expulse; mas se você não gosta dela, nunca confie nela” (7:26). 


Mas são as mulheres, de uma forma geral, as que mais sofrem ataques. “Uma 
mulher aceitará qualquer marido, mas algumas filhas são melhores que outras” 
(36:21), diz ele, reproduzindo o pensamento machista da época, segundo o qual as 
mulheres são tão ávidas por sexo que aceitam qualquer homem. "Parece que para 
Ben Sira todas as mulheres são ninfomaníacas, pelo menos em um sentido 
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passivo” “, comenta Swidler. 


Os ataques se tornam mais pesados na medida em que adentramos no 


capítulo 25, que é um verdadeiro altar à misoginia. Sem papas na língua, ele escreve: 


“Qualquer ferida, mas não a ferida do coração! Qualquer maldade, mas não 


a maldade da mulher!" (Eclesiástico 25:13) 


“Grandes são a cólera de uma mulher, sua audácia, sua desordem” 


(Eclesiástico 25:29) 


“Não há veneno pior que o das serpentes; não há cólera que vença a da 


mulher” (Eclesiástico 25:15-16) 


“Toda malícia é pouca comparada à malícia de uma mulher; que o destino 


dos pecadores caia sobre ela” (Eclesiástico 25:19) 
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Essa obsessão quase patológica do autor pela “maldade da mulher” levou 
Swidler a concluir que “para Ben Sira, as mulheres são de longe o maior mal do 


mundo!"!4 


. Ben Sira chega até mesmo a dizer que “assim como a traça sai das 
roupas, assim a malícia do homem vem da mulher. Mais vale a maldade de um 
homem que a bondade de uma mulher; as mulheres dão lugar à vergonha e ao 


opróbrio” (42:13-14). Ou seja, até mesmo quando o homem é que é mau, a culpa é 


da mulher, cuja bondade é pior que a maldade do homem! 


Em outro lugar, ele apela à criação como pretexto para justificar esse 
preconceito misógino, como se Eva fosse a única culpada e Adão fosse uma alma 
pura que só se deixou corromper por ter sido enganado pela grande vilã, a mulher: 
“Foi pela mulher que começou o pecado, e é por causa dela que todos morremos” 
(25:24). Como comenta Swidler, “a mulher não é apenas o maior dos males, mas de 
fato a causa de todos os males"'*2. O ódio às mulheres era tão grande que nem as 


cantoras escapavam: 


“Não se entregue nas mãos de uma mulher, para que ela não ganhe 
ascendência sobre você. Não procure uma prostituta, você pode cair nas 
armadilhas dela. Não procure uma cantora, você será pego em seus truques” 


(Eclesiástico 9:2-4) 


Em outro trecho, ele se mostra bastante familiarizado com o costume grego 
de isolar as mulheres dentro de casa, algo ausente nas páginas do Antigo 


Testamento, mas que se tornaria a regra a partir do período helenista: “Não dês à 


“ibid. 
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tua água a mais ligeira abertura, nem à mulher maldosa a liberdade de sair a 
público” (25:25). Outras versões até pioram a coisa, traduzindo por «liberdade de 


falar». 


* Outros apócrifos judaicos 


O Eclesiástico não é o único apócrifo judaico do período intertestamentário 
que deprecia as mulheres. Vemos isso em muitos outros livros do gênero, em 
especial no apócrifo da “Vida de Adão e Eva”, que tenta reescrever a história da 
criação de forma a tornar a mulher a única responsável por todo o mal que entrou 
no mundo. Vemos nele o mesmo pensamento de Ben Sira a respeito da mulher ser 
a única culpada pelo pecado, mas expresso com mais detalhes e na forma de um 


diálogo: 


“E Eva disse a Adão: Viva tu, meu Senhor, a ti a vida é concedida, já que tu 
não cometeste nem o primeiro nem o segundo erro. Mas eu errei e fui 
desencaminhada porque não guardei o mandamento de Deus; e agora bane- 
me da luz da tua vida e irei para o pôr do sol, e lá estarei até que eu morra” 


(Vida de Adão e Eva, 18:1-2) 


No mesmo livro, vemos Adão indignado por ter comido o fruto proibido, 
culpando inteiramente Eva pelo ocorrido: "E Adão disse a Eva: 'Eva, o que fizeste 
conosco? Tu trouxeste sobre nós uma grande ira que é a morte, dominando-a sobre 


[EUA 


toda a nossa face”. Mais adiante, Adão volta a jogar toda a responsabilidade em 
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Eva quando narra os acontecimentos a seu filho Sete: “Deus nos fez, eu e sua mãe, 


por meio de quem também eu morro”. 


Outro apócrifo que coloca toda a culpa na mulher é o "Livro dos Segredos 
de Enoque” (não confundir com o “Livro de Enoque” bem mais conhecido), onde o 
Senhor aparece dizendo: "E eu coloquei sono nele e ele adormeceu. E tomei dele 
uma costela, e criei para ele uma esposa, para que a morte viesse a ele por sua 
esposa". Uma “Carta de Aristeas”, escrita entre 130 e 70 a.C por um judeu 
alexandrino, é taxativa em dizer que “as mulheres são por natureza obstinadas e 
enérgicas na busca de seus próprios desejos e sujeitas a mudanças repentinas de 


opinião por meio de raciocínio falacioso, e sua natureza é essencialmente fraca"'**. 


Reforçando a visão do Eclesiástico de que toda mulher é essencialmente 
promíscua, o autor do "Livro dos Jubileus” afirma que “todas as suas ações são 
fornicação e luxúria, e não há justiça nelas, pois são más”'*?. O mesmo livro manda 
queimar até a morte a mulher cujo pai a desse em casamento a um gentio, mesmo 
que ela estivesse apenas obedecendo a ordem do pai e não pudesse se opor a 
ele!*. Como comenta Swidler, “que seria quase impossível para uma menina de 
treze anos resistir à decisão de seu pai todo-poderoso aparentemente não foi 


considerado importante pelo autor"'*”. 


Outro apócrifo judaico repleto de misoginia é o "Testamento de Rúben”, que 


faz parte do "Testamentos dos Doze Patriarcas” (escrito entre os séculos Illa.C e | 


143 Livro dos Segredos de Enoque, 30:17-18. 

144 Carta de Aristeas, 25. 

145 Livro dos Jubileus, 25:1. 

146 Livro dos Jubileus, 30:7. 

147 SWIDLER, Leonard J. Women in Judaism. Metuchen: The Scarecrow Press, 1976, p. 26. 
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d.C). Ele apresenta o patriarca alertando os seus filhos quanto ao “perigo” das 


mulheres, nos seguintes termos: 


“Eu sei que as mulheres são más, meus filhos; e uma vez que elas não 
tenham poder sobre os homens, haverão de usar da astúcia e dos encantos 
da sua aparência para enfim atraí-los para os seus braços. Mas se algum 
deles não é vencido pelos encantos exteriores, há de ser, todavia, subjugado 
pela astúcia. Ainda no que a isso concerne, um anjo do Senhor me contou, 
para me alertar de que as mulheres são mais frequentemente vencidas pelo 
espírito da fornicação do que os homens, sendo que elas mesmas armam 


laços contra os homens no oculto do seu coração” (Testamento de Rúben, 5) 


Prosseguindo em sua exortação, ele diz: “Proteja seus sentidos de toda 
mulher. E ordena também às mulheres que não se associem com homens"'*. O 
contato entre homens e mulheres, «mesmo que a ação ímpia não seja praticada», 
era encarado como «uma doença irremediável» para as mulheres e uma 


«destruição de Belial e uma reprovação eterna» para os homens". 


Como veremos no capítulo 5, esse tipo de moralismo extremado ausente nas 
páginas do Antigo Testamento é de todo compatível com a visão que os gregos 
tinham nesse mesmo período, o que reforça mais uma vez a influência helenista 
sobre os judeus do período do Segundo Templo. O simples fato de uma mulher 


usar adornos era suficiente para decretar a «eterna condenação» delas: 


148 Testamento de Rúben, 6. 
49 Testamento de Rúben, 6:3-4. 
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“Orientem as suas próprias esposas, e as suas filhas, para que elas jamais 
adornem as suas cabeças ou faces, de modo a enganarem as suas próprias 
mentes; mesmo porque qualquer mulher que usar destes artifícios há de ser 

reservada para a eterna condenação. Porque assim foram seduzidos os anjos 


antes do dilúvio” (Testamento de Rúben, 5) 


Tudo isso fica muito mais claro na medida em que estudamos uma obra 
importantíssima do Judaísmo, considerada sagrada pelos judeus até os dias de 


hoje: o Talmude. 


* O Talmude, o Midrash e a Mishná 


O Talmude é um registro das discussões rabínicas compilado e desenvolvido 
ao longo de vários séculos. Suas duas versões principais são o Talmude Babilônico 
e o Talmude de Jerusalém, compilados entre os séculos Ille V d.C. No entanto, os 
materiais contidos no Talmude têm origens mais antigas, remontando a debates 
rabínicos, discussões acadêmicas e tradições orais desde a época de Jesus e até 
antes. Embora o Talmude não seja considerado inspirado como o Antigo 
Testamento, por não se tratar de uma revelação, ele sempre foi considerado 


sagrado e autoritativo para o Judaísmo rabínico, ao lado da Tanakh e do Midrash. 


É lendo o Talmude que entendemos como as coisas chegaram ao ponto que 


Josefo descreve em sua obra “Contra Apião”: "Uma mulher é inferior a seu marido 


em todas as coisas”*?. Um exemplo que ilustra bem essa decadência do status da 


150 JOSEFO. Contra Apião. Livro II, 25. 
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mulher israelita entre o final do Antigo Testamento e o início do Novo é a proibição 
que elas tinham de entrar no pátio do templo reconstruído por Herodes, proibição 


essa ausente nos templos de Salomão e de Zorobabel: 


Um desenvolvimento claro de uma isenção em proibição pode ser 
visto na separação física de homens e mulheres que prevaleceu no 
Templo de Herodes (iniciado em 19 a.C), mas que não existia nos 
templos anteriores. No Templo de Herodes, de longe o mais 
grandioso e imponente dos templos judaicos, as mulheres tinham 
permissão para entrar apenas no primeiro pátio, o “pátio dos pagãos”, 
e no pátio dentro dele, o “pátio das mulheres”. O pátio das mulheres 
ficava cinco degraus acima do dos pagãos, mas também quinze 
degraus abaixo do dos homens judeus, o “pátio dos israelitas”, no qual 


as mulheres não tinham permissão de entrar!*".52 


Para piorar, de acordo com a Mishná (uma das principais obras do Judaísmo 
rabínico, responsável pela transcrição da assim chamada “Torá Oral"), as mulheres 
não podiam nem mesmo entrar no “pátio das mulheres”, já que ele ficava fechado 
por uma galeria: “Antes (o pátio das mulheres) era livre de edifícios, e (depois) eles 
o cercaram com uma galeria para que as mulheres observassem de cima e os 


homens de baixo e que eles não se misturassem"'*. 


Tudo isso era apoiado e normalizado pelos rabinos da época, os mesmos 


imortalizados pelo Talmude. O Talmude é um dos livros mais ricos em termos de 


551 JOSEFO. Antiguidades Judaicas, 15:418. 
152 SWIDLER, Leonard J. Women in Judaism. Metuchen: The Scarecrow Press, 1976, p. 42. 
153 Middoth, 2:5. 
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citações misóginas, que refletem esse período em que os judeus estavam imersos 
no pensamento helenista. Lemos no Talmude Babilônico que “cem mulheres não 
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são melhores do que dois homens”, que “quando um menino vem ao mundo, a 
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paz vem ao mundo; quando vem uma menina, não vem nada”'?, e que “no 


nascimento de um menino, todos ficam alegres... no nascimento de uma menina 


todos ficam tristes"!*º. 


O Talmude está cheio de discussões rabínicas das mais bizarras, com 
interpretações bíblicas das mais delirantes. Uma dessas interpretações delirantes é 
dada pelo rabino Shimon ben Yohai aos seus discípulos, se esforçando na medida 


do possível em oferecer a interpretação mais machista possível: 


“E os alunos do rabino Shimon ben Yohai ainda perguntaram a ele: Por que 
razão a Torá diz que uma mulher que dá à luz um homem é ritualmente 
impura por sete dias, mas uma mulher que dá à luz uma mulher é impura 
por quatorze dias? O rabino Shimon ben Yohai respondeu a eles: Quando 
uma mulher dá à luz um homem, pelo qual todos ficam felizes, ela se 
arrepende de seu juramento de que nunca mais terá relações sexuais com 
seu marido, já sete dias após o parto. Por outro lado, depois de dar à luz uma 
mulher, sobre a qual todos estão infelizes, ela se arrepende de seu juramento 


apenas quatorze dias após o parto” (Talmude Babilônico Niddah, 31b) 


No Midrash, uma coleção de interpretações rabínicas da Bíblia do período 


talmúdico, o texto em que o faraó pede às parteiras que tirem a vida dos meninos 


154 Talmude Babilônico Berakhot, 45a. 
55S Talmude Babilônico Niddah, 31b. 
56 ibid, 3. 
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e deixem viver as meninas é “interpretado” assim: “Isso ensina que as mulheres são 
menos importantes do que os homens"!*”. Já no Talmude Babilônico Kiddushin, 
lemos que “o mundo não pode existir sem filhos homens e mulheres. É bom para 
aqueles cujos filhos são do sexo masculino, mas ruim para aquelas que são do sexo 


feminino"!?, 


Uma das fórmulas mais conhecidas do Judaísmo rabínico também lembra 
muito os adágios gregos, dos quais beberam. Na oração matinal tradicional, os 
homens agradecem a Deus shelo asani ishah, isto é, «por não ter feito de mim uma 
mulher». A fórmula completa se encontra no Tosefta Berakhot, um texto judaico 
que faz parte da literatura rabínica, complementar à Mishná. Ele é composto por 
bênçãos judaicas, incluindo as bênçãos antes e depois das refeições, as bênçãos 


diárias e as bênçãos em ocasiões especiais: 


“Rebbi Yehudah diz: "Uma pessoa é obrigada a dizer [os seguintes] três 
Berachot todos os dias: Bendito sejas Tu Hashem, nosso Deus, Rei do mundo, 
por não ter me criado gentio... por não ter me criado uma mulher... por não 


ter me criado um ignorante” (Mishná Tosefta Berakhot, 6:23) 


Essa tríplice oração diária ainda é encontrada em muitos livros de orações 
judaicos, que refletem a posição inferior das mulheres neste período do Judaísmo. 
E essa não é a única ocasião em que as mulheres são classificadas lado a lado com 
«gentios» e «ignorantes». Frequentemente acontece pior, sendo colocada ao lado 


de crianças, imbecis, deficientes e escravos: 


157 Midrash Rabbah, Êxodo 1:9. 
158 Talmude Babilônico Kiddushin, 82b. 
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“Todos estão sujeitos ao mandamento de comparecer (perante o Senhor), 
exceto surdo, mudo, imbecil, criança, sexo duvidoso, mulheres, escravos que 
não foram alforriados, um homem que é coxo ou cego ou doente ou idoso e 


alguém que não pode subir (a Jerusalém) a pé” 


(Talmude de Jerusalém Chagigah, 1:1) 
A razão por que esses grupos eram excetuados é porque tinham um mestre 
sobre eles, como é explicado em outros lugares. É assim que um midrash justifica 


por que mulheres, escravos e crianças não eram obrigados a cumprir toda a lei: 


“Porque ela tem um único coração (para o marido); da mesma forma, o 
coração do escravo é direcionado para seu mestre. (...) Mulheres e escravos 
ainda têm um mestre humano sobre eles e o serviço a ele faz tal 
reivindicação em seu coração que falta tempo e energia para o serviço de 
Deus. Portanto, é uma reivindicação menor em relação ao cumprimento dos 
mandamentos feitos em mulheres e escravos do que em homens e homens 


livres” (Yalkut Shimoni on Sm 78) 


Ou seja, as mulheres são poupadas, não porque fossem uma classe 
privilegiada, mas porque tinham obrigações para com seus “mestres humanos” (o 
marido), enquanto os homens — ou pelo menos os homens livres — só tinham 
obrigações para com Deus. É como se os homens tivessem que servir a Deus, e as 
mulheres que servir aos homens — o que faz do homem o “mestre” da mulher assim 
como Deus é o seu próprio mestre. Nessa condição de pretensa superioridade, não 
é raro encontrarmos ofensas gratuitas às mulheres no Midrash e no Talmude, tais 


como: 
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“Os rabinos disseram: 'Diz-se que as mulheres possuem quatro 
características: são gananciosas, bisbilhoteiras', disse: Ela também é tagarela 
e faladora”. (...) Rabino Levi disse: 'Preguiçosa e invejosa. Gananciosa, como se 

diz". (...) Rabino Judah ben Nahman: “Ela também é propensa a roubar e é 


uma vagabunda” (Midrash Rabbah. Eichah Rabbah, 2:13) 


Quando dois rabinos caminhavam na estrada e uma mulher caminhava à 
frente deles, o primeiro disse ao segundo: “Corra e escape do inferno”. até 
mesmo Hillel, o grande rabino do primeiro século a.C, que desfrutava uma forte 
reputação de generosidade, disse “muitas mulheres, muita feitiçaria”'?. Também 
no Midrash, lemos que “as mulheres são mais inclinadas a práticas pagãs do que os 
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homens”?', algo que seria reforçado pelos católicos muito tempo mais tarde, 


durante a caça às bruxas. 


Isso foi levado bem a sério pelos essênios, uma facção judaica que se isolava 
em desertos e montanhas e que tinha por regra excluir as mulheres, por considerá- 
las essencialmente malignas. É assim que Fílon (25 a.C — 50 d.C), um conhecido 


filósofo judeu de Alexandria, os descreve: 


“Nenhum essênio toma uma esposa, porque uma mulher é uma criatura 
egoísta, excessivamente ciumenta e adepta de enganar a moral de seu 
marido e seduzi-lo por suas imposturas contínuas. Pois pela conversa 

bajuladora que ela pratica e pelas outras maneiras pelas quais ela 


desempenha seu papel como uma atriz no palco, ela primeiro enlaça a visão 


559 Talmude Babilônico Masechet Kidushin, 81a. 
160 Mishná Pirkei Avot, 2. 
161 Midrash Exodus Rabbah, 23:1. 
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e a audição, e quando esses assuntos foram enganados, ela bajula a mente 
soberana. E se as crianças vierem, cheias de espírito de arrogância e fala 
ousada, ela fala com audácia mais audaciosa coisas que antes ela insinuava 
secretamente e disfarçadamente, e rejeitando toda vergonha ela o compele a 
cometer ações que são todas hostis à vida de comunhão. Pois aquele que 
está preso às seduções amorosas de sua esposa ou sob o estresse da 
natureza faz de seus filhos seus primeiros cuidados, deixa de ser o mesmo 
para os outros e inconscientemente tornou-se um homem diferente e passou 


da liberdade para a escravidão"! 


Josefo, que também escreve sobre os essênios, diz que “eles não trazem 
esposas para a comunidade nem possuem escravos, pois acreditam que esta última 
prática contribui para a injustiça e que a primeira abre caminho para uma fonte de 


dissensão"!S, 


Mas não era preciso ser um essênio para ter uma visão visceralmente 
negativa das mulheres: praticamente o Talmude inteiro reflete o pensamento de 
que as mulheres são mentalmente e moralmente inferiores aos homens. Em meio a 
tantos debates, isso parecia ser um dos poucos pontos pacíficos entre os rabinos 
da época, o que talvez explique por que os ensinos de um rabino tão diferente dos 


outros, como Jesus de Nazaré, tenham feito tanto sucesso entre as mulheres. 


A mulher é chamada pelo rabino Samuel ben Unya de uma «massa 
disforme», que “conclui uma aliança apenas com aquele que a transforma em um 


vaso útil através do primeiro ato sexual"'*, Note que isso é praticamente o inverso 


162 FÍLON DE ALEXANDRIA. Hypothetiká, 11:14-17. 
163 JOSEFO. Antiguidades Judaicas, 18:21. 
164 Talmude Babilônico Sanhedrin, 22b. 
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do conceito apresentado no Gênesis, onde é Adão que se via como um “vaso vazio” 
até ser complementado por sua outra metade, a mulher. Alguns textos bíblicos, 
inclusive, eram escandalosamente adulterados para transmitir precisamente o 


sentido oposto, como faz o rabino Isaac nesse trecho registrado no Midrash: 


"Rabbi Isaac disse: 'Não é por acaso que a Torá não menciona a esposa de 
Abraão, Sara, até depois de sua morte. Isso ensina que enquanto Sara estava 
viva, Abraão não era completo; só depois de sua morte ele foi capaz de verter 


águas vivas” (Midrash Rabbah, Gênesis 17:7) 


O fato de Sara ser mencionada inúmeras vezes no Gênesis antes de Abraão 
morrer só demonstra o quanto os rabinos podiam ser ignorantes da Bíblia, 
obstinados em sua cegueira por encontrar qualquer brecha para atacar as mulheres. 
E ataque é o que não falta: na Mishná e no Talmude, as mulheres são chamadas de 
levianas!?, —tontas'*, | não-confiáveis!”, facilmente — impressionáveis!%, 
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inconstantes!? e fracas de mente e de fé!”º?, entre muitos outros insultos. 


Os rabinos também pensavam, acredite se quiser, que os homens se 
apaziguavam mais facilmente do que as mulheres. Os discípulos do rabino Dostai 
lhe perguntaram por que o homem tende a apaziguar a raiva e a mulher não, e a 


resposta foi digna de uma interpretação talmúdica: 


165 Mishná Ketubot, 72a. 

166 Talmude Babilônico Shabbat, 33b. 
167 Talmude Babilônico Sotah, 3b. 

168 Talmude Babilônico Shabbat, 33b. 
169 ibid. 

H0 Talmude Babilônico Sotah, 2a2. 
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"É porque o homem se comporta como o lugar de onde foi criado, ou seja, a 
terra, que cede à pressão, e a mulher se comporta como o lugar de onde foi 
criada, ou seja, do osso, que não pode ser moldado facilmente” 


(Talmude Babilônico Niddah, 31b) 


Como se não bastasse, os rabinos constantemente zombavam da 
inteligência das mulheres, dizendo que “a sabedoria de uma mulher é limitada ao 
manuseio da roca”'” (um fuso usado para fiar lã), algo repetido pelo rabino Eliezer 
no Talmude de Jerusalém: "A sabedoria das mulheres está apenas em sua vara de 
fiar”"?, Esse famoso rabino também foi uma figura central na defesa de que as 
mulheres não podiam estudar a Torá (os cinco primeiros livros da Bíblia, 
equivalentes ao nosso Pentateuco, e considerados os mais importantes pelos 


judeus). 


Quando lhe perguntaram se era permitido beber da mão da noiva enquanto 


seu marido estivesse sentado com ela na mesa festiva, ele respondeu que “quem 


bebe da mão de uma noiva é como se bebesse da mão de uma prostituta” ?. 


Provavelmente espantados com um ataque tão grosseiro e direto, seus discípulos 
responderam: “Não são todas as filhas de Israel possuidoras de boas maneiras?” ”. 


E em resposta, o rabino disse: “Deus me livre! Quem não está familiarizado com a 


Torá não pode ter boas maneiras”. 


1 Talmude Babilônico Yoma, 66b. 
172 Talmude de Jerusalém Sotah, 3:4. 
13 Talmude Babilônico Kallah, 50b. 
12 ibid. 

US ibid. 
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O que não é dito é que as mulheres não estavam «familiarizadas com a Torá» 
por culpa dos próprios rabinos, que as proibiam disso. E quem mais se empenhou 
nisso foi o próprio Eliezer, que proibia até mesmo que os pais ensinassem a Torá às 
suas filhas!*. Ele era tão inflexível que se recusou a responder uma pergunta 
inteligente de uma mulher, mesmo sendo uma de suas principais patrocinadoras"”. 
Quando Ben-Azzai (um talmidim'?º que jamais chegou a ser rabino) afirmou que os 
pais devem ensinar suas filhas, foi largamente rechaçado!”?, tamanha a 


popularidade de Eliezer. 


Tão radical era o rabino Eliezer a este respeito que ele chegou a preferir “que 
as palavras da Torá sejam queimadas em vez de dadas às mulheres"'*º. Mais do que 
isso, ele dizia que “qualquer um que ensina a Torá à sua filha está ensinando sua 
promiscuidade"'*. Ele não era o único rabino que estava certo de que a Bíblia devia 


ser mantida longe das mulheres. Por todo o Talmude vemos afirmações do gênero, 
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tais como “é proibido ensinar a Torá a uma mulher"'** e “não ensine à sua filha a 


Torá, pois o melhor lugar para ela é sentada em casa” 2, 


Também na Tosefta Megillah lemos que “uma mulher não pode se 
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apresentar para ler publicamente (a Torá)"'“, e uma afirmação ainda mais forte é 


feita no Talmude Babilônico Kiddushin: 


178 Talmude Babilônico Sotah, 21b. 

177 Talmude de Jerusalém Sotah, 3:4. 

18 “Talmidim” era um aluno ou discípulo dos rabinos. 

!º Talmude de Jerusalém Otzar Hamelech, 1:13. 

180 Talmude de Jerusalém Sotah, 3:4. Também presente na Mishná Sotah, 3:4. 
181 Talmude de Jerusalém Sotah, 3:4. 

182 Talmude Babilônico Sotah, 20a. 

183 Talmude Babilônico Pesachim, 62b. 

184 Tosefta Megillah, 3. 
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“Melhor seria para ela ser coberta de lama e afundar no mar do que ensinar 


a Torá às mulheres” (Talmude Babilônico Kiddushin, 80b) 


Uma interpretação tão cabulosa quanto poderíamos esperar dos mestres do 


Talmude é feita para apoiar esse entendimento: 


“E de onde se deriva que outros não são ordenados a ensinar uma mulher? 
Como afirma o versículo: “E tu os ensinarás a teus filhos" (Dt 11:19), que 


enfatiza: Seus filhos e não suas filhas" (Talmude Babilônico Kiddushin, 29b) 


E mesmo quando se deparavam com versículos que explicitamente 
refutavam esse pensamento, davam um jeitinho de reinterpretar o verso de uma 


forma mais conveniente, como fez o rabino Natan: 


“O mandamento (de Dt 31:12) diz 'reúna toda a nação; os homens, as 
mulheres e as crianças" [para uma leitura pública da Torá]. Ele disse-lhes: “E 
sobre o que ele falou? Disseram-lhe: 'Isto é o que ele disse: Os homens vêm 

para aprender, e as mulheres vêm para ouvir. Mas por que as crianças devem 


vir? Para poder recompensar quem os traz” (Avot D'Rabbi Natan, 18) 


A mesma interpretação aparece no Talmude de Jerusalém: 


“Reúna o povo, homens, mulheres e crianças". O que ele disse sobre isso? Já 
que os homens vêm para aprender e as mulheres para ouvir, por que vêm os 
filhos? Deve ser para dar uma recompensa a quem os trouxer” 


(Talmude de Jerusalém Sotah, 3:4) 
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Por detrás dessas interpretações altamente duvidosas, estava a verdadeira 
razão por que os rabinos proibiam as mulheres de estudar a Torá: eles achavam que 
“as mulheres iletradas denegririam a sabedoria da Torá em trivialidades e 
vaidades”? Isso explica por que nas sinagogas da época o andron (área destinada 
para a discussão da lei) era de acesso exclusivo dos homens?*º. As sinagogas 
também segregavam homens e mulheres na área destinada ao culto de adoração, 
mas, a exemplo do templo de Herodes, muitas sinagogas não tinham sequer essa 


área reservada às mulheres, sobretudo as mais helenizadas!*”. 


Não bastasse serem proibidas de estudar a Palavra de Deus, as mulheres 


ainda eram punidas por "fazer com que seus maridos fiquem ociosos no estudo da 
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Torá"! o mesmo que é dito a respeito dos filhos pequenos"*. Em outras palavras, 


elas não podiam estudar as Escrituras, e eram culpadas se os maridos não 


estudassem. O Talmude chega ao ponto de ensinar que “é bom negligenciar a 


família e deixá-la passar fome para dedicar o tempo ao estudo da Torá""*º. 


Ao mesmo tempo em que os rabinos pregavam que “o pai não é responsável 
pela manutenção da filha”'?!, também diziam que ele pode vender sua filha para 
pagar as dívidas que ele mesmo contraiu!??. De todo modo, ela não ficava muito 
tempo na casa paterna: assim que faziam 12 anos, muitas já estavam casadas. O 


Talmude considera que uma «menina menor» é “uma menina de onze anos e um 
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18º SWIDLER, Leonard J. Women in Judaism. Metuchen: The Scarecrow Press, 1976, p. 42. 
187 ibid, p. 43. 
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dia de idade até doze anos e um dia de idade”'*, De acordo com o Talmude 
Babilônico Kiddushin, “uma mulher com mais de doze anos é considerada 


adulta. 


Essa era também a idade padrão para o casamento, segundo a Enciclopédia 
Judaica!?, Uma menina que chegava à puberdade e ainda não era casada “corria o 


sério risco de tornar-se uma prostituta"!*º 


, já que poucos homens se interessariam 
por ela. Como os pais não queriam que suas filhas tivessem esse destino, muitos 
deles acabavam as casando antes mesmo da maioridade legal: o rabino Yose fala 
de menores de idade que foram casadas por seus pais e se divorciaram!” e o rei 


Agripa | casou suas duas filhas quando elas tinham 6 e 10 anos, segundo Josefo!**. 


Um trecho do Talmude Babilônico Ketubot envolvendo a questão do 
divórcio explicitamente afirma que algumas meninas já estavam casadas desde 


antes de se desenvolver «dois pelos púbicos», o que acontece por volta dos 8 anos: 


“Até quando uma menina pode se recusar a permanecer casada? Até que ela 
desenvolva dois pelos púbicos, sinais da puberdade que a tornam uma 
mulher jovem; esta é a declaração do rabino Meir” 


(Talmude Babilônico Ketubot, 36a) 


193 Talmude Babilônico Ketubot, 39a. 

194 Talmude Babilônico Kiddushin, 3b. 
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E o mesmo Talmude Kiddushin que diz que uma mulher acima de doze anos 
é adulta também diz que “a relação sexual com um menino de nove anos e um dia 


é legalmente considerada relação sexual"! 


, O que faz da mulher “sua esposa em 
todos os aspectos"? Ainda mais repulsivo que isso, o Talmude Babilônico 
Sanhedrin expressamente afirma que “uma menina de três anos e um dia pode ser 
adquirida em casamento por coito, e se o irmão do falecido marido coabitar com 


ela, ela passa a ser dele"??!. 


Ou seja, por mais que a idade legal do casamento fosse aos 12 anos, o 
casamento também poderia ser contraído mediante o sexo, ainda que praticado 
com uma criança de três anos! Isso significa que um pedófilo, que hoje estaria na 
cadeia, não só ficaria impune ao abusar de uma criança pequena, como ainda 
estaria legalmente casado com ela, que nada poderia fazer senão aceitar se casar 
com o pedófilo (na verdade, não se trata nem mesmo de “aceitar”, já que através do 


sexo ela já estaria legalmente casada com o abusador!). 


Se casar com o estuprador era o jeito que eles encontravam para evitar que 
a mulher sucumbisse à prostituição, já que dificilmente haveria um pretendente que 
se dispusesse a se casar com uma moça já deflorada. Note o quanto isso contrasta 
com a Torá, que manda matar o estuprador (Dt 22:25). No Judaísmo rabínico, o 


estuprador não só era poupado, mas premiado pelos seus atos. 


199 Talmude Babilônico Kiddushin, 19a. 
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Para completar o verdadeiro show de horrores, os rabinos citados no 
Talmude ainda discutiam se uma menina com menos de três anos tinha tido 


relações sexuais por «vontade própria» ou não: 


“Essa decisão é relevante até mesmo para a esposa de um israelita, e é no 
caso em que seu pai aceitou seu noivado quando ela tinha menos de três 
anos e um dia de idade. A relação sexual com uma menina com menos de 
três anos não rompe permanentemente o hímen e, portanto, não há dúvida 
se ela teve relações sexuais antes ou depois do noivado. Claramente, ocorreu 
após o noivado, e há apenas uma incerteza: ela teve relações sexuais por 


coerção ou por vontade própria?” (Talmude Babilônico Ketubot, 9a) 


Como já deve estar bastante claro, a palavra “estupro” praticamente inexistia 
no vocabulário talmúdico. Não que eles não compreendessem o conceito: eles 
compreendiam, e eram deliberadamente complacentes com ele. O mesmo 
Talmude Babilônico Ketubot diz que “uma menor de idade não tem multa por 


estupro"? 


, O que significa que podia ser estuprada à vontade, sem qualquer 
consequência. O estuprador só tinha que pagar uma multa se estuprasse uma maior 


de idade, que mesmo assim era paga ao pai da moça. 


Se um pai vendesse sua filha menor de idade como escrava (lembrando que 


“menor de idade”, para eles, era até os 11 anos), “não há multa se ela for estuprada, 
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esta é a declaração do rabino Meir"* — ou seja, além de ser vendida como escrava, 


ainda podia ser abusada sempre que seu proprietário desejasse. Apenas nos casos 


202 Talmude Babilônico Ketubot, 36a. 
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listados abaixo o Talmude Babilônico prevê indenização — aos pais — pelo estupro 


(e o estuprador continuava livre): 


“Estes são os casos de mulheres jovens para quem há uma multa paga a seus 
pais por alguém que as estupra: Alguém que se envolve em relações sexuais 
com um mamzeret; ou com uma mulher gibeonita [netina], que é dada 
[netunim] ao serviço do povo e do altar (ver Josué 9:27); ou com uma mulher 
samaritana [kutit]. Além disso, o mesmo se aplica a quem se envolve em 
relações sexuais com uma mulher convertida, ou com uma cativa, ou com 
uma serva, desde que os cativos tenham sido resgatados ou convertidos, ou 
que as servas tenham sido libertadas quando tinham menos de três anos e 
um dia, pois só nesse caso mantêm a condição presuntiva de virgem. Em 
todos esses casos, há uma multa paga aos pais em caso de estupro” 


(Talmude Babilônico Ketubot, 11a) 


Um exemplo do quão insensíveis os rabinos podiam ser em se tratando de 
estupro pode ser visto na resposta do rabi Johanan a uma mulher que veio até ele 
e disse que havia sido estuprada: “E ele disse a ela: Mas não foi doce para você no 


final 


De todos os tratados judaicos, o Tratado Kallah parece ter sido 
particularmente escrito por rabinos como Johanan. Nele lemos que “um homem 
pode fazer com sua esposa o que desejar, porque o assunto pode ser melhor 
comparado a um homem que comprou carne do açougueiro: se ele quiser, ele 


come cru, se ele quiser, ele come cozido, se ele quiser, ele come assado na brasa"?*>. 


204 Talmude de Jerusalém Sotah, 4:4. 
205 Tratado Kallah, 2. 
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Um pouco adiante, o rabino Eliezer (aquele mesmo) responde à questão 
«por que nascem crianças coxas, cegas, mudas e surdas» da seguinte maneira: 
"Porque o marido reivindicou direitos conjugais, mas ela recusou"?º. Sim, para o 
grande rabino Eliezer, as crianças nasciam deficientes porque a mãe se recusou a 


fazer sexo com o pai! 


Já para o rabino Dostai, a mulher era comparável a um objeto, cujo dono era 


o homem: 


“Os alunos do rabino Dostai, filho do rabino Yannai, perguntaram-lhe: Por 
que razão é norma que um homem persiga uma mulher para casar, mas 
uma mulher não persegue um homem? O rabino Dostai respondeu citando a 
parábola de uma pessoa que perdeu um item. Quem busca o quê? 
Certamente o dono do item perdido procura por seu item; o item não procura 
por seu dono. Visto que a primeira mulher foi criada do corpo do primeiro 
homem, o homem busca aquilo que perdeu” 


(Talmude Babilônico Niddah, 31b) 


Apesar disso, tanto no Talmude quanto no Midrash e na Mishná as mulheres 


é que são constantemente descritas como imorais. Na Mishná, “uma mulher é uma 


vasculhadora de lama"?””; no Midrash, a mulher é “um recipiente de impureza"? e 


são "tão impuras quanto a serpente, e um fardo para o homem"?ºº. Já o Talmude diz 


que “a mulher é essencialmente um frasco cheio de fezes, e sua boca está cheia de 
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sangue"?'º. Uma citação que demonstra o quanto os rabinos achavam a mulher 
naturalmente lasciva é a que diz que “um copo é bom para uma mulher; dois são 
uma vergonha; com três ela abre a boca (em lascívia); com quatro ela solicita em 


completo abandono até um burro na rua"?"". 


O Talmude considera que até “a voz de uma mulher é indecente"?!?, e que 


“uma mulher prefere ter uma única medida (de comida) com devassidão do que 
nove medidas com continência"?'. O rabino Johanan disse que é «melhor ir atrás 
de um leão do que atrás de uma mulher» e que «quem atravessar um rio atrás de 
uma mulher não terá parte no mundo futuro», porque «a mulher na travessia 
levantará naturalmente o vestido»?!'*. As mulheres eram tão sexualizadas que “se 
alguém olha para o dedo mindinho de uma mulher, é como se olhasse para o seu 


lugar secreto"?! 


Talvez como consequência de toda essa sexualização feminina, somado ao 
preconceito de que a mulher é naturalmente mais promíscua que o homem, os 
homens eram instados a proibir que suas mulheres saíssem de casa. O Midrash 
orienta que “o homem deve dominar sua esposa, para que ela não saia à rua, pois 
toda mulher que sai à rua acabará por sofrer"?º. Uma citação do Talmude 
Babilônico Gittin mostra como a maioria dos homens proibia que suas mulheres 
tivessem contato com qualquer pessoa que não fosse um parente, enquanto outros 


proibiam até mesmo nesse caso: 


210 Talmude Babilônico Shabbat, 152a. 
211 Talmude Babilônico Ketubot, 65a. 
212 Talmude Babilônico Berakhot, 24a. 
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“Como os homens diferem no tratamento de sua comida, também diferem 
no tratamento de suas esposas. Alguns homens, se uma mosca cair em seu 
copo, a colocarão de lado e não a beberão. Isso corresponde ao caminho de 
Papus B. Judá que costumava, quando saía, trancar a esposa dentro de casa. 
Outro homem, se uma mosca cair em seu copo, jogará fora a mosca e então 
beberá o copo. Isso corresponde ao jeito da maioria dos homens que não se 
importa que suas esposas conversem com seus irmãos e parentes. Outro 
homem, novamente, se uma mosca cair em sua sopa, irá esmagá-la e comê- 
la. Isso corresponde ao comportamento de um homem mau que vê sua 
esposa sair com os cabelos soltos e fiar pano na rua... a tal é um dever 


religioso divorciar-se” (Talmude Babilônico Gittin, 90a) 


Observe que a postura de Papus B. Judá não é criticada, diferente daquele 
«homem mau» que permite que sua esposa saia de casa (e que deveria se divorciar 
dela). Da mesma forma, a Mishná legitima o divórcio com uma mulher “se ela sair 
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com o cabelo solto, ou andar pela rua, ou falar com qualquer homem”*"". Se você 
pensa que isso é um exagero, é porque não conhece o rabino Natan, para o qual 
até mesmo a conversa do homem com sua própria esposa(!) deve ser evitada, por 


receio do que as pessoas vão pensar (como se fosse um escândalo muito grande): 


“Um homem não deve ficar sozinho com (qualquer) mulher em uma 
pousada, mesmo com sua irmã ou filha, por causa do que as pessoas vão 
pensar. Ele não deve conversar com uma mulher na rua, mesmo com sua 

própria esposa, muito menos com outra mulher, por causa do que as pessoas 


vão reclamar” (Avot D'Rabbi Natan, 2) 


217 Mishná Ketubot, 6:6. 
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Na mesma obra, ele pede que “não aumente a conversa com uma mulher, 
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mesmo que ela seja sua esposa"*'º, e que “um homem que fala demais com uma 


mulher faz mal a si mesmo e é afastado da Torá e acaba herdando o inferno"?", 


Quando os rabinos pontuaram que entre as seis coisas impróprias a um estudioso 
estava a que «ele não deve conversar com uma mulher na rua», o rabino Hisda 


acrescentou: “Mesmo com sua esposa, mesmo com sua filha, mesmo com sua irmã, 


porque nem todos sabem quem são seus parentes femininos"??º. 


Eles levavam isso tão a sério que até mesmo um discurso indireto com uma 
mulher era censurado, como quando o rabino Samuel proibiu que um homem 


saudasse sua esposa por meio de um mensageiro, porque “ouvir a voz de uma 
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mulher é indecente" e porque “não se deve perguntar sobre o bem-estar de uma 
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mulher Nas palavras do grande Rab, o rabino ordenado pelo próprio 


compilador da Mishná, “mesmo a conversa supérflua entre um homem e sua esposa 


é declarada a uma pessoa na hora de sua morte"??. 


Swidler assim resume o pensamento rabínico sobre as conversas com 


mulheres: 


Pode-se concluir que no antigo Judaísmo palestino os homens 
normalmente não deviam falar com mulheres, especialmente em 
público (nem mesmo com a própria esposa ou parentes, muito menos 


com outras mulheres); em particular, a conversa com a esposa ou 
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parentes do sexo feminino deveria ser reduzida ao mínimo sobre os 
itens necessários. (...) Na lei rabínica, um homem não deve falar muito 
com mulheres, que são muito “tontas” para perder tempo e, além 


disso, sexualmente tentadoras.?* 


Se a ideia de isolar as mulheres do convívio com os homens não foi uma 
criação do Islã, a noção de que o sexo é somente para a procriação não foi uma 
criação da Igreja Católica. Josefo já dizia que o sexo deveria ser “usado somente 


para a geração de crianças"??? 


, e a Mishná proíbe o sacerdote de se casar com uma 
mulher estéril, igualando-a a uma prostituta (por fazer sexo sem ser para a 
procriação, ainda que com o próprio marido): “Ele não pode se casar com uma 


mulher estéril, pois tal é a prostituta mencionada na lei"??º, 


O rabino Judá também era da opinião de que «uma mulher incapaz de 
procriar é considerada uma prostituta», e que “qualquer coabitação que não resulte 
em aumento nada mais é do que prostituição"*”. Pior do que isso, o Talmude de 
Jerusalém exige que se um homem não tivesse filhos com sua esposa dentro de dez 
anos, ele se divorciasse dela? (o que além de destruir famílias, ainda reflete o 
preconceito de que se o casal não consegue conceber, a culpa só pode ser da 


mulher). 


Ainda sobre o divórcio, diferentemente de alguns lugares, onde apenas os 


homens podiam reivindicá-lo, no Judaísmo pelo menos as mulheres poderiam fazê- 
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lo, mas sob circunstâncias bem mais limitadas que os homens. A mulher podia se 
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divorciar do marido se ele fosse apóstata””, criminoso??, impotente? se se 


232 233 


recusasse a sustentá-la** ou se contraísse uma doença repugnante”? — embora 


mesmo nessas circunstâncias houvesse exceções, como quando uma mulher era 
surda-muda, a qual só podia se divorciar com o consentimento do marido, por 
considerarem que ela «não tem vontade»? (como se sua incapacidade física 


implicasse que ela não tem sentimentos próprios). 


Já o marido, por outro lado, podia se divorciar da esposa por razões tão 
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banais quanto “porque encontrou outra mais bonita que ela”, isso sem falar de 


longas e estranhas listas de votos que os maridos impunham às suas esposas, na 
quebra dos quais o divórcio era igualmente justificável. Por exemplo, que a esposa 
não devia comer um certo tipo de fruta, ou usar enfeites, ou ir a uma casa de luto 
ou de festa, ou tirar o lixo do jeito errado, e assim por diante?º. Como Billerbeck 
comenta, “a coisa toda dá a impressão geral de que todo o negócio é realmente 


apenas uma desculpa obscura para fornecer aos homens um meio conveniente 


para o divórcio"?”. 


Como se não bastasse, em caso de divórcio, a mulher é que costumava ser 


retirada do lar, mesmo quando ela também era dona da propriedade: 
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“Se alguém se divorciar de sua esposa, ela não deve morar no mesmo pátio 
ou no mesmo lugar. Se o quintal era da mulher, o marido tem que sair, se do 
marido, a mulher tem que sair. Se fosse propriedade comum, quem tem que 


se mudar por causa de quem? A mulher por causa do homem” 


(Talmude de Jerusalém Gittin, 8:9) 

Embora não tão comum quanto no Islã, o Judaísmo do período talmúdico 
também aceitava a poligamia. O «bom conselho» dado pelo Talmude Babilônico 
era “apenas quatro, mas não mais, para que cada um receba uma visita conjugal por 
mês"? Coincidência ou não, quatro esposas também era o limite imposto no Islã 
(como veremos no capítulo 7), que tirou muitas de suas doutrinas do Judaísmo 
rabínico. Uma delas é o desprezo ao testemunho de uma mulher, que Josefo diz 
que “não é aceito como válido... por causa da tolice e impetuosidade do sexo 


feminino". 


A Mishná expressamente afirma que “uma mulher é menos confiável como 
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testemunha” e, por isso, são incapazes de testemunhar em um julgamento?” No 


Talmude, o rabino Yasa determina que “se o título foi verificado e encontrado na 
boca de mulheres ou menores, o título é abolido"**. O testemunho de uma mulher 
não era aceito nem mesmo em se tratando da morte do cônjuge ou de um parente: 


“Uma mulher não é confiável se ela disser 'meu levir morreu” para se casar 


novamente, ou 'minha irmã morreu" para entrar em sua casa". 
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O Talmude de Jerusalém é um pouco mais flexível a este respeito: ele aceita 
o testemunho de uma mulher, desde que fosse contra outra mulher. Se do outro 
lado estivesse um homem, o testemunho deste único homem tinha o mesmo peso 


do testemunho de cem mulheres: 


“Duas mulheres contra uma mulher eles consideraram como se houvesse 
duas testemunhas contra uma testemunha. O que você diz se refere a uma 
mulher e mulheres. Mas se houver cem mulheres contra uma testemunha 
[masculina], elas são como uma testemunha” 


(Talmude de Jerusalêm Yevamot, 15:6) 


Uma das razões que a Midrash Yalkut Shimoni dá para o testemunho das 
mulheres ser tão malvisto é que elas são «propensas a mentir»"”, o que nos volta 
ao ponto anterior sobre as mulheres serem mais “malévolas” que os homens, na 


visão dos rabinos. 


Outra similaridade do Judaísmo do período talmúdico com o Islã é a 
imposição do véu às mulheres, que nessa época se parecia muito com a burca, 


cobrindo todo o rosto (às vezes até dentro de casa): 


As mulheres judias na Palestina antes e depois da Era Comum, e 
provavelmente também mais tarde na Babilônia, então, sempre 
apareciam em público com a cabeça e o rosto amplamente cobertos, 
e muitas vezes até mantinham essa cobertura, ou pelo menos um 


pouco menor, dentro dos confins de sua própria casa e quintal para 
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que até mesmo seus próprios parentes possam, em alguns casos, 


nunca ver seus rostos. 


A Midrash fala inclusive de um sacerdote que só reconheceu a própria mãe 


após descobrir sua cabeça: 


“Era uma vez um sumo sacerdote a quem coube administrar a água da 
amargura [o teste para a suspeita de adultério]. A mulher foi trazida a ele e 
ele descobriu sua cabeça e soltou seus cabelos. Então ele pegou o vaso para 

dar a ela para beber; ele olhou para ela e viu que era sua mãe” 


(Midrash Pesikta Rabbati, 26) 


Os rabinos, assim como os escolásticos na Idade Média, apelavam 
frequentemente à história de Adão e Eva para justificar seus preconceitos 
misóginos. Deixarei para comentar mais sobre isso no próximo livro, mas por hora 
basta dizer que o próprio Senhor no jardim responsabilizou Adão antes de 
responsabilizar Eva pelo pecado (Gn 3:9-12). Para os rabinos, no entanto, a culpa 
recaía toda sobre Eva, enquanto Adão, por contraste, era visto como um ser perfeito 


e irrepreensível: 


“O primeiro homem foi o sangue e a vida do mundo... e Eva foi a causa de 
sua morte; portanto, ela recebeu o preceito da menstruação. O mesmo se 
aplica a Hallah (fermento); Adão foi o puro Hallah para o mundo... e Eva foi a 
causa de sua morte; portanto, ela recebeu o preceito da Hallah. E a respeito 


da iluminação da lâmpada. Adão era a luz do mundo... e Eva foi a causa de 
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sua morte; portanto, ela recebeu o preceito sobre acender a lâmpada” 


(Talmude de Jerusalém Shabbat, 2:6) 
A mesma tese era usada para justificar a exigência do véu, enquanto os 


homens podiam sair com a cabeça descoberta: 


“Por que um homem sai com a cabeça descoberta enquanto uma mulher sai 
com a cabeça coberta? Ela é como alguém que cometeu erros e tem 
vergonha das pessoas; portanto ela sai com a cabeça coberta. Por que elas 
(as mulheres) caminham na frente do cadáver (em um funeral)? Porque elas 
trouxeram a morte ao mundo, elas, portanto, caminham na frente do 
cadáver. (...) E por que o preceito da menstruação foi dado a ela? Porque ela 
derramou o sangue de Adão (causando a morte), portanto, o preceito da 
menstruação foi dado a ela. E por que o preceito da 'massa" foi dado a ela? 
Porque ela corrompeu Adão, que era a massa do mundo, portanto o preceito 
da massa foi dado a ela. E por que o preceito das luzes do sábado foi dado a 
ela? Porque ela extinguiu a alma de Adão, portanto, o preceito das luzes do 


sábado foi dado a ela” (Midrash Bereshit Rabbah, 17:8) 


O Midrash chega até mesmo a dizer que “uma vez que Eva foi criada, Satanás 


foi criado com ela”?*º, 


Um problema que os rabinos precisavam lidar era com a história de Vasti, a 
rainha persa cuja história foi narrada no livro de Ester, que foi destituída do trono 


por ordem do rei Assuero. Isso porque Vasti havia se recusado a se apresentar ao 
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rei, o qual foi orientado por seus conselheiros a destituí-la do trono justamente para 
que servisse de exemplo aos maridos de toda a Pérsia que não aceitassem a 


insubmissão de suas mulheres. 


À luz dessa história bem conhecida por todos, você deve estar se 
perguntando onde está o “problema”. O problema é que a Bíblia em momento 
nenhum se refere a Vasti de forma pejorativa, como uma figura malévola que foi 
punida de forma justa, o que trazia certa dor de cabeça aos rabinos desse período 
marcadamente machista. A solução que eles encontraram foi inventar toda sorte de 
lendas a respeito de Vasti com o objetivo de difamá-la, para que quando o povo 
ouvisse a história pensasse que a atitude do rei Assuero havia sido justa. O Talmude 
Babilônico Meguilá, por exemplo, diz que Deus a castigou com lepra ou com o 


acréscimo de um rabo! 


“O versículo afirma: “Mas a rainha Vasti recusou-se a vir' (Ester 1:12). A 
Gemara pergunta: Já que ela era indecente, como o Mestre disse acima: Os 
dois tinham intenções pecaminosas, qual é a razão pela qual ela não veio? O 
rabino Yosei bar Hanina disse: Isso ensina que ela teve lepra e, portanto, ficou 
envergonhada de se expor publicamente. Uma razão alternativa para seu 
constrangimento foi ensinada em uma baraita: O anjo Gabriel veio e fez um 


rabo para ela” (Talmude Babilônico Meguilá, 12b) 


Outra teoria apresentada pelos rabinos é que a «ímpia Vasti» teria 
escravizado as jovens judias e as forçado a trabalhar no sábado, acrescentando 
ainda mais um pequeno detalhe ausente no texto, a de que ela seria trazida nua 


perante o rei: 
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“Vasti foi punida desta forma humilhante, pois é com a medida que um 
homem mede aos outros que ele próprio é medido. Em outras palavras, Deus 
pune os indivíduos de acordo com suas transgressões, medida por medida. 
Isso ensina que a ímpia Vasti levaria as filhas de Israel, e as despojaria, e as 
faria trabalhar no Shabat. Portanto, foi decretado que ela fosse trazida nua 
perante o rei no Shabat. Assim está escrito: 'Depois destas coisas, quando a 
cólera do rei Assuero foi apaziguada, lembrou-se de Vasti e o que ela tinha 
feito, e o que foi decretado contra ela” (Ester 2:1). Ou seja, assim como ela 
havia feito com as jovens judias, assim foi decretado sobre ela” 


(Talmude Babilônico Meguilá, 12b) 


E nem isso esgotava as lendas criadas em torno de Vasti. Como comenta a 


autora judia Mary Gendler, 


a fim de garantir que realmente não tenhamos nenhum resquício de 
simpatia por Vasti, várias fontes atribuem a ela a responsabilidade de 
impedir o rei de dar seu consentimento para a reconstrução do 
templo. Essas lendas são muito significativas, pois refletem o 
sentimento popular e rabínico. (...) Por um lado, eles não poderiam 
aprovar a exigência que Assuero faz a Vasti. Por outro lado, apoiá-la 
seria convidar a desobediência feminina em outras situações, uma 
ideia que eles aparentemente não podiam tolerar. Eles resolvem isso 
condenando Assuero como tolo e criando lendas pelas quais Vasti é 


mostrada recebendo exatamente o que ela merece.” 
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* Considerações Finais 


Diante de tudo o que foi exposto, parece evidente que a condição das 
mulheres no período do Judaísmo rabínico havia se deteriorado muito em relação 
aos tempos bíblicos, sobretudo após o exílio, quando estiveram expostos à 
influência grega que dominava a esfera do pensamento no mundo de então. Elas 
continuaram tendo alguns “direitos”, se é que podemos chamar assim, que eram 
incomuns à época (como possuir propriedades, comprar e vender), mas, de forma 


geral, sua condição era tão degradante quanto no resto do mundo. 


Talvez o único quesito digno de nota, em que eles ainda se destacavam 
positivamente, seja o fato de que os homens não tinham o direito de bater ou 
maltratar suas esposas, numa época em que tal prática era normalizada em quase 
todas as sociedades, permanecendo a regra até poucos séculos (mesmo nas 
democracias ocidentais). Mesmo assim, é muito pouco para um povo que recebeu 
de Deus uma lei que tratava por igual homens e mulheres, e tratou de acrescentar 
ao longo do tempo uma série de normas onde as mulheres tinham cada vez menos 


direitos. 


Como veremos no próximo livro, é justamente esse status rebaixado das 
mulheres nos tempos rabínicos que explica por que Jesus elevou tanto o status das 
mulheres em seus dias, e por que o Cristianismo se tornou tão rapidamente um 


sucesso retumbante entre elas. 
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* Introdução 


Quando falamos de misoginia, quase sempre a imagem que nos vem à 
mente é Ocidental — pensamos nos países da Europa ou da América, quase que 
esquecendo da Ásia, como se por lá as coisas fossem muito diferentes. Você 
consegue encontrar sem muita dificuldade artigos sobre a misoginia na Europa 
medieval, assim como encontra rapidamente quantos artigos quiser sobre a 
misoginia moderna em países como os Estados Unidos e o nosso, mas se precisar 
pesquisar sobre a misoginia em países como Índia e China sairá bem desapontado 


com a falta de informação disponível. 


Isso deve-se em parte ao fato de nós sermos ocidentais e do nosso 
pensamento sofrer muito mais influência desses países do que dos outros, mas em 
parte também se deve a uma visão ingênua e romantizada, propagada em certos 
círculos, de que as coisas no Oriente eram muito melhores. Se por muito tempo o 
que predominou foi uma visão de mundo eurocêntrica, atualmente não faltam 
aqueles que vão para o outro extremo e sustentam que tudo o que há de ruim veio 
da Europa, e que se seguíssemos as filosofias orientais de países como Índia e China 
estaríamos em condições bem melhores — como se eles fossem apenas vítimas do 
imperialismo, do colonialismo ou do capitalismo, que nunca fizeram mal nenhum 


por si mesmos. 
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O próprio fato de vivenciarmos os podres da cultura ocidental na pele, 
literalmente todos os dias à nossa volta, leva muitos a pensarem que do outro lado 
do mundo a cultura é muito superior, como se todos os asiáticos fossem sábios 
monges tibetanos ou praticantes de yoga. Mas quando estudamos a história de 
forma desapaixonada, a primeira coisa que notamos é que tais países orientais 
tinham os mesmos problemas que os nossos, e que não seria nenhum exagero dizer 


que a mulher era tão ou mais oprimida neles do que em qualquer outro canto. 


* O Mahabharata 


A cultura indiana é uma das que estão superlotadas de exemplos de 
misoginia onipresentes em sua literatura e livros sagrados. Deles, o mais antigo que 
temos é o Mahabharata, um dos épicos mais importantes da literatura indiana e um 
texto sagrado do Hinduísmo. Ele é composto por nada a menos que 200 mil versos 
e foi escrito em algum momento entre os séculos Vlll e Ill a.C. A datação mais 
precisa é objeto de debate, mas o que não é debatido é o caráter misógino presente 
em muitos desses versos. No Mahabharata, as mulheres são frequentemente 


descritas como um mal, sempre partindo da perspectiva masculina: 


“Mulheres, dados, caça e bebida, nos quais os homens se viciam por causa da 
tentação, são considerados como os quatro males que privam um homem de 


prosperidade” (Livro Ill, 13) 
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O autor está convencido de que “mulheres geralmente falam inverdades. 
Quem acreditará nas tuas palavras?"*. E recomendam aos homens que “nunca 
confiem nas mulheres mesmo que elas sejam suas esposas. Mulheres, quando se 
tornam mães, não se dedicam muito a servir aos seus maridos”. A mulher é 
colocada lado a lado com os ladrões, covardes, ingratos e vigaristas, que são 


igualmente “não-confiáveis”: 


“Não se deve colocar confiança em uma mulher, um vigarista, uma pessoa 
ociosa, um covarde, alguém que é violento, alguém que conta vantagem do 


seu próprio poder, um ladrão, uma pessoa ingrata e um ateu” (Livro V, 39) 


Paradoxalmente, ao mesmo tempo em que classificavam as mulheres como 
mentirosas e indignas de confiança, diziam que “não há pecado em mentira falada 
para mulheres, ou em casamentos, ou para salvar o rei, ou para resgatar um 
Brahmana'"??. Em reforço à ideia de que as mulheres são a causa dos males dos 


homens, o Mahabharata declara: 


“As mulheres têm às vezes causado hidropisia e lepra, decrepitude e 
impotência e idiotice e cegueira e surdez em homens. Essas mulheres 
perversas, sempre trilhando o caminho do pecado, às vezes (por esses meios) 


prejudicam seus maridos” (Livro III, 231) 
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O livro também destaca que «aqueles objetivos que dependem de 
mulheres» são «de sucesso duvidoso»?!, e que «afundam sem auxílio» “aqueles 
que têm uma mulher, uma pessoa enganadora, ou uma criança como seu guia"? 
Eles são ainda mais preconceituosos contra as mulheres pobres, a respeito das 


quais é dito: 


“As mulheres, especialmente aquelas que são de origem inferior, embora 
possam com dificuldade ser mantidas sob restrição, se tornam em 
consequência de sua idade precoce geralmente deformadas em caráter” 


(Livro Ill, 301) 


Quem também sofre de ataques em particular são as mulheres menstruadas, 


que encaravam pela frente as leis mais draconianas: 


O Mahabharata deixa claro que tradicionalmente o Hinduísmo era 
especialmente feroz em seus tabus contra mulheres menstruadas. Em 
alguns casos, uma mulher era chicoteada se ela tocasse em um 
homem enquanto estava menstruada. Um brâmane não pode comer 


alimentos que tenham sido vistos por uma mulher menstruada.” 


A superioridade do homem sobre a mulher é expressa na forma de analogia 


com a alma e a matéria: 
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“Que o homem saiba que as mulheres são as continuadoras da teia do 
Samsara [o mundo dos sentidos]. Elas são o campo arado da natureza, da 
matéria... os homens se manifestam como a alma; portanto, que o homem 


antes de todas as coisas deixe-as para trás, de uma vez por todas'** 


Lembremos que estamos falando de uma religião dualista, ou seja, que 
concebia a alma como essencialmente boa, e a matéria como essencialmente má. É 
por isso que os homens, comparados às almas, devem «deixar para trás de uma vez 
por todas» as mulheres, comparadas à matéria. Isso também explica por que o 
nascimento de um filho era celebrado, ao passo em que o nascimento de uma 
menina era visto como um infortúnio. O reflexo desse pensamento se faz presente 


até hoje na Índia, onde muitas meninas são abortadas apenas por serem meninas: 


No épico indiano do século V a.C, o Mahabharata, o nascimento de 
uma filha é saudado como um infortúnio e é declarado: “As mulheres 
são a raiz dos males; pois elas são tidas como levianas"?. Mais de 
2000 anos depois, a situação não mudou, exceto que, com o avanço 
da tecnologia, agora é mais fácil para os pais na Índia evitarem ter 
filhas. Mesmo sendo proibidos, os testes sexuais pré-natais são 
usados para determinar o sexo do feto; se for uma menina, 
geralmente é abortado, levando, como na China, a uma crescente 


desproporção no número de homens em relação às mulheres. No 
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censo de 2001, foi revelado que em crianças menores de seis anos, 


havia 927 meninas para cada 1.000 meninos.?* 


Em 1993, uma clínica indiana em Bombaim revelou que dos 8000 fetos ali 


abortados, nada a menos que 7999 eram do sexo feminino?”. 


A posição inferior da mulher no Mahabharata também se vê na proibição de 
se possuir propriedade — a mesma restrição que se impunha aos filhos pequenos e 
aos escravos: "É dito, ó rei, que uma mulher, um escravo e um filho nunca podem 
ganhar riqueza para si próprios. O que eles ganham sempre pertence a quem eles 
pertencem"? Ou seja, a mulher pertencia ao marido, assim como um escravo 
pertencia ao seu senhor. A noção da mulher como mera propriedade masculina é 


colocada na boca de uma moça, que diz ao rei: 


"Ó rei, eu não sou dona de mim mesma! Saibas que eu sou uma moça sob o 
controle de meu pai. Se tu realmente nutres alguma afeição por mim, pede- 
me ao meu pai. Tu disseste, ó rei que o teu coração foi roubado por mim. 
Mas tu também, à primeira vista, roubaste o meu coração, eu não sou a 
dona do meu corpo, e portanto, ó melhor dos reis, eu não me aproximo de ti, 


mulheres nunca são independentes” (Livro |, 174) 


Mais adiante, somos novamente informados que “o escravo, o filho e a 


mulher são sempre dependentes. Eles não podem ganhar riqueza, pois o que quer 
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que eles ganhem pertence ao seu mestre"?º. A mulher — qualquer mulher — era uma 
serva do marido de uma forma não muito diferente de uma escrava propriamente 
dita. Seus deveres para com o marido estavam largamente acima de qualquer outra 
obrigação: "Para uma mulher, estar sempre dedicada a fazer coisas agradáveis para 
o marido é um dever superior a sacrifícios, ascetismo, votos, e todo tipo de 


caridade", 


Em outro lugar, a subserviência da esposa ao marido é ressaltada com ainda 
mais força: “Em relação às mulheres, nem sacrifícios nem sraddhas, nem jejuns têm 
alguma eficácia. Somente por servir seus maridos elas podem alcançar o céu"?*. 
Havia uma série de rituais que a mulher devia cumprir na chegada do marido, tão 


comparáveis aos de uma serva qualquer que o próprio livro faz questão de exigir 


da mulher a mesma submissão das criadas: 


“Ouvindo a voz do teu marido no portão, levanta-te do teu assento e fica de 
prontidão dentro do aposento. E logo que tu o vires entrar em teu quarto 
cultua-o por oferecer a ele prontamente um assento e água para lavar os 

pés. E mesmo quando ele mandar uma criada fazer alguma coisa levanta-te 

e faze tu mesma. Deixa Krishna compreender essa disposição da tua mente e 


saber que tu o adoras com todo o teu coração” (Livro Ill, 232) 


Essa obsessão em servir ao marido acima de qualquer outra coisa é levada 
ao extremo de proibir que a mãe conversasse em particular com os filhos ou mesmo 


que estivesse a sós com eles: 
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“Abandonando todo excitamento e descuido na presença de homens, oculta 
as tuas inclinações por praticar o silêncio, e tu não deves ficar ou conversar 
em particular nem com teus filhos, Pradyumna e Samva. Tu deves formar 
vínculos só com mulheres que são de nascimento elevado e impecáveis e 


dedicadas aos seus maridos” (Livro Ill, 232) 


Tudo isso para que todas as atenções da mulher estivessem voltadas 
unicamente ao marido, o qual, não à toa, era chamado de o «deus» da esposa, a 
quem ela literalmente tinha o dever de adorar e prestar culto tal como uma seita 


religiosa: 


“Todos esses que são veneráveis são dignos do nosso melhor respeito. Assim 
também é a mulher que venera o marido. O culto que as esposas castas 
oferecem aos seus maridos me parece ser repleto de grande dificuldade. Ó 
adorável, cabe a ti nos falar da virtude sublime e excelente das esposas 
castas, das esposas que reprimindo todos os seus sentidos e mantendo seus 
corações sob controle completo consideram seus maridos como verdadeiros 
deuses. Ó santo e adorável, tudo isso me parece ser de realização 
extremamente difícil. Ó regenerado, o culto que os filhos oferecem para suas 
mães e pais e que as esposas oferecem para seus maridos, ambos me 


parecem ser muito difíceis” (Livro III, 204) 


O livro é enfático em dizer que “o marido é o deus da mulher, e ele é seu 
refúgio. De fato, não há outro refúgio para ela"? Tamanha era a obstinação em se 


fazer do marido um verdadeiro deus aos olhos da esposa que ele era considerado 


262 Livro III, 231. 


A misoginia na Índia [ilopa | 


uma divindade acima dos seres celestiais, a ponto de a própria entrada da mulher 


no céu depender da vontade dele: 


“Em todos os mundos, incluindo o dos celestiais, não há deus igual, ó 
Satyabhama, ao marido. Quando ele está satisfeito contigo, tu podes ter (do 
teu marido) todos os objetos de desejo, quando ele está zangado, todos esses 

podem ser perdidos. É do seu marido que a esposa obtém filhos e vários 
artigos de prazer. É do teu marido que tu podes ter camas e assentos bonitos, 
e mantos e guirlandas, e perfumes, e grande fama e o próprio céu após a 


morte” (Livro III, 232) 


Tudo isso nos mostra como os homens se esforçavam em criar uma 
sociedade em que a voz da mulher fosse suprimida e eles exercessem sobre elas 
completo controle, mesmo que precisassem instrumentalizar a religião para este 
fim. Neste mundo idealizado por homens e para homens, apenas eles podiam ter 
muitas mulheres, mas as mulheres só podiam ter um único homem. O livro coloca 


na boca de uma mulher a seguinte citação: 


"Ó venerável marido, me abandonando tu poderás obter outra mulher. Por 
meio dela tu poderás novamente adquirir mérito religioso. Não há pecado 
nisso. Para um homem poligamia é um ato de mérito, mas para uma mulher 


é muito pecaminoso ter um segundo marido depois do primeiro” (Livro |, 160) 


Em outra parte, lemos que “um homem pode ter muitas esposas, mas nunca 


foi ouvido que uma mulher poderia ter muitos maridos"?*. Nem mesmo as viúvas 
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eram autorizadas a contrair um segundo casamento após a morte do primeiro. O 


livro solenemente adverte: 


“Eu declaro deste dia em diante como uma regra que toda mulher terá que 
aderir a um marido pela duração de sua vida. Esteja o marido morto ou vivo, 
não será lícito para uma mulher ter ligação com outro. E aquela que tiver tal 

ligação certamente será considerada decaída. Uma mulher sem marido 
sempre será propensa a ser pecaminosa. E mesmo que ela seja rica ela não 
poderá desfrutar realmente daquela riqueza. Calúnia e má reputação a 


perseguirão” (Livro |, 104) 


Como se não bastasse proibir as viúvas de se casarem de novo, o livro ainda 
estimula — para não dizer constrange- a viúva a se suicidar após a morte do marido, 
eliminando assim por completo qualquer possibilidade de que ela “peque” 
contraindo um novo casamento (mesmo que o marido pudesse ter várias mulheres 
ainda em vida). Novamente colocando as palavras na boca de uma mulher (uma 


estratégia astuciosa para incitar a submissão), o livro exclama: 


"Ó virtuoso, ela disse, mulheres não servem para nenhum propósito quando 
seus maridos estão mortos. Aquela que vive depois que seu marido está 
morto entra em uma existência miserável que dificilmente pode ser chamada 
de vida. Ó touro da raça kshatriya, a morte é uma bênção para mulheres 
sem maridos. (...) Ó rei, a mulher desventurada que vive mesmo um instante 
separada de seu marido vive em angústia e sofre as dores do inferno mesmo 


aqui" (Livro |, 121) 
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Além de dizer que as mulheres são imprestáveis sem seus maridos — porque 
toda a sua existência era em função deles, a quem deviam servir e adorar como uma 
divindade -, o livro ainda estimula o suicídio como uma «bênção para as mulheres 


sem maridos», o que é reforçado com mais clareza pouco adiante: 


“Este, de fato, é o dever mais alto e eterno de uma mulher, que por sacrificar 
sua vida ela procure o bem de seu marido. Tal ato feito por mim te fará feliz, 
e me trará fama neste mundo e felicidade eterna na vida após a morte” 


(Livro |, 160) 


Aqui, O «sacrifício» da vida da mulher após o falecimento do marido é 
tratado como um dever, e não um dever qualquer, mas o «mais alto e eterno de 
uma mulher». Em um contraste que não podia ser mais gritante com a linguagem 
do evangelho, que diz que os homens é que devem dar suas vidas pelas mulheres 
assim como Cristo amou a Igreja e se entregou por ela (Ef 5:23), o Mahabharata 
trata como um dever, no sentido mais literal possível, que a mulher sacrifique sua 
vida após a morte do marido, porque para ele a mulher não tem qualquer valor à 


parte do homem. 


* A prática do sati 


Essa prática assustadora, que você talvez já tenha ouvido falar, é conhecida 
como "sati". Por mais incrível (e pavoroso) que pareça, foi muito praticada na Índia 
no decorrer de milênios, até tempos recentes. O termo é originário da deusa Sati, 


que, de acordo com a cultura hindu, se sacrificou por não suportar a humilhação 
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perante seu pai de continuar vivendo após a morte de seu marido Shiva — 
novamente reforçando que a mulher não possuía qualquer valor inerente, vivendo 


única e exclusivamente em função do marido. 


Desde pelo menos o século IV a.C, milhares senão milhões de viúvas indianas 
se amarraram na pira funerária de seus maridos para queimarem até a morte, tal 
como os mestres hindus as incentivavam, numa lavagem cerebral que começava 
desde a mais tenra infância. Seu corpo era cremado junto com o do marido falecido, 
embora o marido jamais se imolasse pela sua esposa quando era ele quem ficava 
viúvo. O navegador português Duarte Barbosa (1480-1521) descreveu com 


detalhes tal prática quando a presenciou no sul da Índia: 


As mulheres são obrigadas por um costume muito antigo, quando 
seus maridos morrem, a se queimarem vivas com seus cadáveres, que 
também são queimados. Isso elas fazem para honrar o marido. Se tal 
mulher é pobre e de baixa condição, quando seu marido morre, ela 
vai com ele para a fogueira, onde há uma grande cova na qual uma 
pilha de lenha queima. Quando o corpo do marido é colocado lá e 
começa a queimar, ela se joga por vontade própria no meio do 


referido fogo, onde os corpos de ambos são reduzidos a cinzas. 


Mas se ela é uma mulher de alta posição, rica e com parentes ilustres, 
seja ela uma jovem donzela ou uma velha, quando seu marido morre, 
ela acompanha o cadáver de seu marido ao já mencionado cemitério, 
lamentando-o; e lá eles cavam uma cova redonda, muito larga e 


profunda, que eles enchem com madeira (e em grande quantidade de 
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madeira de sândalo), e, quando a acendem, colocam o corpo do 


homem ali, e é queimado enquanto ela chora muito. 


Desejando fazer toda a honra a seu marido, ela então faz com que 
todos os parentes dele e os dela sejam convocados, para que possam 
vir festejar e honrá-la, todos os quais se reúnem no referido campo 
para esta cerimônia, onde ela passa com eles e com seus parentes e 
amigos tudo o que ela tem em festividades com música, canto, dança 
e banquetes. Depois disso ela se veste muito ricamente com todas as 
joias que possui, e então distribui para seus filhos, parentes e amigos 


todos os bens que sobraram. 


Assim vestida, ela monta em um cavalo, cinza claro ou totalmente 
branco, se possível, para que ela seja a mais bem vista de todas as 
pessoas. Montada neste cavalo, eles a conduzem por toda a cidade 
com grande regozijo, até que voltam ao mesmo local onde o marido 
foi queimado, onde jogam uma grande quantidade de madeira na 
própria cova e em sua borda fazem um buraco com grande fogo. 
Quando está um pouco queimado, eles erguem um andaime de 
madeira com quatro ou cinco degraus onde a levam para cima assim 


como ela está. 


Quando ela está no topo, ela se vira três vezes, adorando na direção 
do nascer do sol, e, feito isso, ela chama seus filhos, parentes e amigos, 
e a cada um ela dá uma joia, da qual ela tem muitas com ela, e da 
mesma forma cada peça de sua roupa até que nada reste, exceto um 


pequeno pedaço de pano com o qual ela está vestida da cintura para 
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baixo. Tudo isso ela faz e diz com tanta firmeza e com um semblante 


tão alegre que parece que não vai morrer. 


Então ela diz aos homens que estão com ela no cadafalso para 
considerarem o que devem a suas esposas que, sendo livres para agir, 
ainda assim se queimam vivas por amor a eles, e às mulheres ela diz 
para ver o quanto elas devem a seus maridos a ponto de acompanhá- 
los até a morte. Então ela para de falar, e eles colocam em suas mãos 
um jarro cheio de óleo, e ela o coloca na cabeça, e com ele ela 
novamente gira três vezes no cadafalso e novamente adora o sol 


nascente. 


Então ela joga o jarro de óleo no fogo e se joga atrás dele com tanta 
boa vontade como se estivesse se jogando em um pouco de algodão, 
do qual não poderia receber nenhum dano. Todos os parentes 
participam de uma vez e jogam no fogo muitos jarros de óleo e 
manteiga que eles mantêm prontos para esse propósito, e muita 
madeira sobre eles, e com isso explode uma chama que não pode 


mais ser vista.” 


No relato de Franklin Edgerton a respeito de uma mulher indiana diante do 
rei, fica clara a motivação religiosa por detrás desse sacrifício “voluntário”, uma vez 
que se acreditava que este era o único jeito de evitar que o marido fosse cortejado 


pelas “ninfas celestiais”: 


264 BARBOSA, Duarte. The Book of Duarte Barbosa. Nedeln: The Haklvy Society, 1967. v. 2, p. 19. 
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Então todos disseram: “Ah, este grande herói foi morto em batalha por 
seus oponentes....”. E, vendo isso, sua esposa disse: "Senhor, meu 
marido foi morto pelo inimigo. Então, para que este meu amado não 
seja cortejado pelas ninfas celestiais, irei até onde ele está. Que o fogo 
seja providenciado para mim”. Ouvindo suas palavras, O rei disse: 
“Minha filha, por que você vai entrar no fogo?”. Ela disse: "Meu senhor, 
para quem este corpo existe, foi morto. Agora, por causa de quem 
devo preservar este corpo? Pois assim é dito: 'A esposa que entra no 
fogo quando o marido morre goza de bem-aventurança no céu". Uma 
esposa que cumpre a lei da retidão salva seu marido, mesmo que ele 
seja culpado de todos os crimes. Que lucro há na vida de uma mulher 
miserável que perdeu o marido? O maior refúgio da mulher é o 
marido, mesmo que seja pobre, perverso, velho, enfermo, aleijado, 
proscrito e mesquinho”. Quando o rei ouviu as palavras dela, com o 


coração cheio de compaixão genuína, ele mandou erguer uma pira.” 


Como se pudesse piorar, nem sempre o sacrifício era “voluntário”. Como 
assinala Holland, “as viúvas que não eram tão ansiosas às vezes eram forçadas a se 
queimar. Em um caso, em 1780, as sessenta e quatro esposas do Raja de Marwar 
foram consumidas em sua pira funerária junto com seu cadáver", Há muitas 
pinturas e narrativas em que a viúva era literalmente amarrada à força na fogueira 


para não conseguir fugir?” e outras em que a mulher era drogada para aceitar seu 


265 FDGERTON, Franklin. Vikrama's Adventures. Cambridge: Harvard University Press, 1926. v. 1, p. 228- 
230. 

26º HOLLAND, Jack. A Brief History of Misogyny: The worlds oldest prejudice. London: Constable & 
Robinson, 2006, p. 132. 

267 KEITH, Arthur B. Speeches and Documents on Indian Policy, 1750-1921. Oxford: Oxford University 
Press, 1922. v. 1, p. 208-226. 
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destino sem muita relutância. Um dos relatos descreve homens usando varas 


compridas para impedir que uma mulher fugisse das chamas. 


O historiador escocês e governador da província indiana de Bombaim, 
Mountstuart Elphinstone (1779-1859), descreve “casos assustadores de mulheres 
saindo do meio das chamas e sendo empurradas para trás pelos assistentes"*. Essa 
prática milenar que ocorria em muitas regiões da Índia só foi cair em desuso após a 
intervenção britânica, em pleno século XIX. Mesmo com a dominação britânica, os 
indianos continuavam queimando viúvas, em parte porque os novos 
conquistadores pouco costumavam intervir na cultura local, preocupando-se mais 


com as riquezas que podiam extrair e com os negócios que podiam fechar. 


Foi só depois de muita insistência, motivada pelo pavor com que os colonos 
britânicos encaravam a prática, que as autoridades inglesas foram convencidas a 
proibir o sati, sob protestos dos próprios indianos. Assim, “no século XIX, o 
infanticídio feminino havia sido proibido e medidas foram tomadas para tentar 
impedir o costume do sati, mesmo quando a viúva estava disposta a entrar nas 
chamas para seguir o marido até a morte"?*. Holland diz que “os esforços da Grã- 

n270 


Bretanha para proibir o sati na Índia criaram intensa hostilidade ao seu governo"?'º, 


dado o apego que os indianos tinham a essa tradição milenar. 


Um exemplo de como os britânicos encontravam resistência das próprias 
vítimas do ritual é dado por Elphinstone, que relata a forma com que um cavalheiro 


inglês foi tratado pela mulher que teve sua vida salva por ele: 


268 TAPPAN, Eva March. The World's Story: A History of the World in Story, Song and Art. Boston: Houghton 
Mifflin, 1914. v. 2, p. 179. 

269 HOLLAND, Jack. A Brief History of Misogyny: The worlds oldest prejudice. London: Constable & 
Robinson, 2006, p. 132. 
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Uma dessas tentativas diabólicas foi feita em Bengala, quando um 
cavalheiro inglês estava entre os espectadores e conseguiu impedir a 
realização da tragédia; mas no dia seguinte surpreendeu-se ao 
encontrar as mais amargas censuras da mulher por ter sido a ocasião 
de sua desgraça e o obstáculo para ela estar então no céu desfrutando 
da companhia de seu marido e das bênçãos daqueles que ela havia 
deixado para trás. A prática não é universal na Índia. Nunca ocorre ao 
sul do rio Kishna; e sob a presidência de Bombaim, incluindo a antiga 
soberania dos Bramin Peshwas, chega a trinta e dois em um ano. No 
resto do Decão é provavelmente mais raro. No Hindustão e em 
Bengala, é tão comum que algumas centenas são oficialmente 
relatadas como queimadas anualmente apenas nos domínios 
britânicos. O imperador Akbar tentou acabar com a queima de viúvas, 
mas não conseguiu. Como os hindus insistiam que o rito fazia parte 
de sua religião, os ingleses não se aventuraram por muitos anos a 
opor-se a ele fazendo qualquer lei. Por fim, Lord William Bentinck, 
governador-geral, propôs em 1829 um regulamento no Conselho 
declarando todos os que incitaram o sugado como culpados de 
“homicídio culposo”. Houve oposição por parte dos europeus, bem 


como dos nativos, mas o regulamento foi aprovado.?” 


O fato de até mesmo algumas das próprias vítimas protestarem contra o fim 
do sati mostra como a lavagem cerebral dos mestres hindus era mesmo eficaz, a 
ponto delas mesmas acharem perfeitamente aceitável o suicídio compulsório numa 
fogueira, encarando esse ato horrendo como uma bênção, por acreditarem que 


21 TAPPAN, Eva March. The World's Story: A History of the World in Story, Song and Art. Boston: Houghton 
Mifflin, 1914. v. 2, p. 179. 
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deste modo entrariam no Paraíso (um pensamento similar ao dos terroristas 
muçulmanos, que se explodem na expectativa de entrar logo no seu Paraíso das 72 


virgens). 


Por isso, mesmo após a proibição governamental, o sati continuou sendo 
praticado ilegalmente, e mesmo em pleno século XXI ainda existem relatos da 
prática (ainda que muito mais rara, felizmente). A misoginia indiana é tão estrutural 
que exige, ainda hoje, um esforço contínuo por parte das autoridades para erradicar 


tal prática — o que nos leva a pensar no quão terrivelmente pior era antigamente. 


* O Arthashastra 


Outra antiga obra indiana de grande valor histórico é o Arthashastra, um 
tratado sobre estadismo, política econômica e estratégia militar escrito em 
sânscrito no século IV a.C. Nele também vemos inúmeras descrições pejorativas das 
mulheres, como a que “muitos são os perigos decorrentes da tolice das 
mulheres"?2. Em relação ao salário, as mulheres recebiam «três quartos» e as 
crianças «metade» da quantidade reservada ao sexo masculino??. Além disso, a 


mulher não podia servir como testemunha, a não ser “nos casos que envolvam seu 


n274 


próprio grupo”, o que ainda assim excetuava os casos de “roubo, assalto, 


adultério ou transações secretas"?”. 


272 Livro VIII, 3:55-57. 
23 Livro II, 15:45-46. 
274 Livro III, 11:29. 
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Entre os que também só podiam servir como testemunhas em casos relativos 
aos seus próprios grupos inclufam-se os “leprosos, pessoas com feridas abertas ou 
feridas, um pária um candala, qualquer pessoa que segue uma profissão 
desprezível, cegos, surdos ou mudos"?'º. Também não era válido o contrato feito 
por uma mulher (a qual era sempre dependente do marido ou do filho), pela mesma 
razão que não se aceitava o contrato firmado por escravos e servos (também 


dependentes)”. 


A mulher que se casasse de novo perdia o direito à sua propriedade, sendo 


esta transferida aos seus filhos?'ê 


. À própria mulher era tratada como propriedade, 
seja do pai, do marido ou dos filhos. De fato, no capítulo reservado à propriedade, 
as mulheres são incluídas no rol dos bens, juntamente com os depósitos e 


penhores?”. Um dos trechos chega a dizer que um homem que salva a vida de uma 


mulher pode fazer o que quiser com ela, como se fosse seu dono: 


“Quando um homem resgata uma mulher de inimigos, florestas ou 
inundações, ou salva a vida de uma mulher que foi abandonada nas 
florestas, abandonada na fome ou jogada fora como se estivesse morta, ele 
pode desfrutá-la como quiser. Uma mulher de casta alta, com filhos e sem 
desejo de prazer sexual, pode ser libertada após receber uma quantia 


adequada de resgate” (Livro IV, 12) 


Também há um longo capítulo dedicado a detalhar as coisas que a esposa 


não podia fazer, o que incluía beber, praticar esportes “impróprios” ou fazer viagens 


2/6 Livro III, 11:29-33. 
277 Livro III, 1:12. 

278 Livro III, 2. 

279 Livro III, 16:32. 
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de lazer. Ela não podia ir a espetáculos com outros homens ou mesmo com outras 
mulheres, seja de dia ou de noite, nem estava autorizada a sair de casa quando o 
marido estivesse dormindo ou bêbado?º. Era tratada basicamente como uma 


criança, que precisava ser vigiada de perto e mantida sob estritos limites. 


Apenas algumas mulheres tinham direito à «liberdade de movimento», e 


281 Mesmo nestes casos, O 


podiam viajar desde que acompanhadas por um homem 
homem tinha que ser um parente, pois “uma esposa não deve viajar para outra 
aldeia sem o marido, principalmente se ela está com um homem com quem ela 
poderia ter relações sexuais"?2. Se uma esposa fosse estéril por oito anos ou se ela 
tivesse apenas filhas por doze anos, o marido poderia tomar uma segunda esposa 


sem pagar indenização à primeira ou devolver seu dote?. 


Enquanto uma mulher que odiasse o seu marido tinha que devolver a ele os 
dotes e presentes que recebeu, o marido que odiasse a esposa podia simplesmente 


expulsá-la de casa: 


“Uma mulher que odeia seu marido, que passou o período de sete turnos de 
sua menstruação e que ama outro, deve devolver imediatamente a seu 
marido tanto a dotação quanto as joias que recebeu dele e permitir que ele 
se deite com outra mulher. Um homem, odiando sua esposa, deve permitir 
que ela se refugie na casa de uma mendiga, ou de seus tutores legais ou de 


seus parentes” (Livro III, 3) 


280 Livro III, 3:20-24. 
281 Livro III, 4:22. 
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Isso podia acontecer tão cedo quanto os doze anos, a idade em que a mulher 
atingia a maioridade e se casava. A partir de então, ela tinha a obrigação de cumprir 
seus «deveres conjugais» (eufemismo para a relação sexual): “A mulher atinge a 
maioridade aos doze anos de idade e o homem, aos dezesseis. A obrigação de 
cumprir os deveres conjugais começa nesta idade. O descumprimento dos deveres 


conjugais é punível"? 


Em muitos casos, a menina se casava sem nem saber com quem, só 
descobrindo na hora. Um trecho diz que “quando um homem se passar por outro 
homem que já pagou a taxa nupcial a uma mulher, terá a mão decepada ou pagará 
multa de 400 panas, além de pagar a taxa nupcial". Note que a mulher passava a 
noite de núpcias com o farsante sem saber que se tratava de um farsante, 


justamente porque não sabia quem era o seu noivo, que ela só conhecia na hora. 


Pior do que isso é o rapto de uma virgem ser considerado uma forma 
legítima de casamento com ela, mesmo quando acontecia “enquanto ela ainda está 
dormindo e embriagada". A essa relação sexual obtida através do rapto eles 
davam o nome de casamento paisacha”, que era válido mesmo sendo contraído à 
força. A única punição para o estuprador neste caso era uma multa: “Aquele que 


raptar uma virgem à força será multado em 200 panas"?*. 


Essa multa era ainda mais branda para os estupradores comuns (ou seja, 
aqueles que não raptavam a moça na intenção de se casar com ela) e era menor 


ainda se a estuprada fosse uma prostituta, caindo para apenas 12 panas neste 


284 Livro III, 3:1. 
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caso?” (para efeitos de comparação, um asceta que tivesse relações consensuais 
quebrando o seu voto pagava o dobro disso)?º. A pena só era mais severa (a 
amputação de uma mão) se a menina estuprada não tivesse atingido a puberdade, 
o que ainda assim era relativamente brando se comparada à forma com que se 


punia os crimes mais graves??. 


Embora as prostitutas fossem tratadas como um objeto descartável e fácil de 
se abusar, o próprio Estado se encarregava de empregá-las para essa "função 
pública” em benefício dos homens. Tanto elas quanto as esposas comuns eram 
obrigadas a ter sexo com leprosos e loucos, embora os maridos fossem 


convenientemente poupados de tal infortúnio: 


“Um marido não é obrigado a ter relações sexuais com uma esposa louca ou 
leprosa. No entanto, uma esposa pode ter relações sexuais com um marido 
leproso ou louco, a fim de gerar um filho [para continuar o nome da família)” 


(Livro III, 2:45-47) 


Quando viúva, ela não podia se casar senão com aquele que seu sogro 
escolhesse, do contrário “perderá tudo o que lhe foi dado por seu sogro e seu 
falecido marido"? (o que ainda assim era uma evolução em relação ao 


Mahabharata, que prefere que as tais sejam sacrificadas). 


Um dos aspectos mais detestáveis do Arthashastra são os castigos físicos 


impostos às mulheres, de forma totalmente desproporcional ao crime praticado. 


289 Livro III, 20:16. 
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Por exemplo, uma mulher que não terminasse um trabalho para o qual foi 
contratada tinha o polegar e um dedo cortado, quase a mesma punição imposta ao 
estuprador de crianças. Se uma mulher conversasse com alguém em «locais 
suspeitos», mesmo que nada fosse provado, “um pária pode chicotear essas 


mulheres cinco vezes em cada um dos lados do corpo"??. 


Uma mulher de casta inferior que tivesse relações sexuais com um homem 
de casta superior devia “ser mutilada tendo suas orelhas e nariz cortados" 
(curiosamente, nada é dito a respeito do homem). Uma esposa adúltera teria seu 
nariz e uma orelha cortados*?, e se uma mulher tivesse relações com um escravo 
ou servo a pena era capital, a despeito de nada ser dito a respeito do escravo ou 
servo?%. É como se as mulheres fossem sempre as culpadas pela transgressão 


sexual, e os homens vítimas que nada puderam fazer e por isso não podiam ser 


responsabilizados. 


O marido também estava autorizado a bater na esposa em casos de 
“indisciplina”, com o uso de cordas ou varas: “A punição física será dar três tapas no 
traseiro dela com a mão, uma corda ou uma vara de bambu"?”. Um camponês, por 
sua vez, podia vender sua esposa como escrava para pagar as dívidas que ele 
mesmo contraiu??. Se ela tivesse a sorte de não ser vendida como escrava pelo 


marido, podia ser usada como espiã pelo Estado, junto com os corcundas, anões e 


293 Livro III, 3. 
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eunucos: “Os diferentes tipos de espiões são os seguintes: dentro de suas casas — 


corcundas, anões, eunucos, mulheres hábeis em várias artes, pessoas mudas". 


A mulher não tinha paz nem depois que se suicidava. Se ela tirasse a própria 
vida, “não terá o corpo cremado com ritos nem os parentes realizarão as cerimônias 
subsequentes. O corpo deve ser arrastado por um candala em uma estrada real. 

A E , Z a n300 
Qualquer parente realizando os ritos fúnebres terá o mesmo destino"*”. 


Desprezada em vida e humilhada na morte, não restava à mulher indiana qualquer 


coisa da qual pudesse se orgulhar. 


* O Código de Manu 


O Código de Manu é um dos códigos de leis mais antigos da história da Índia, 
sendo composto entre os séculos Il a.C e Il d.C. Consiste ao todo por 2.685 dísticos 
(grupo de dois versos) divididos em doze livros atribuídos a Manu, uma figura 
mítica e ancestral na tradição hindu. Como era de se esperar, o código mantém os 
mesmos preconceitos em relação à mulher, a qual, tal como uma criança, precisava 
ser vigiada e guardada sob tutela independentemente da idade. Um dos trechos 


mais icônicos do livro é o que diz: 


“Dia e noite, a mulher deve ser mantida na dependência dos homens de suas 
famílias e, se elas se apegarem aos prazeres sensuais, devem ser mantidas 


sob o controle de alguém. Uma mulher está sob a guarda de seu pai durante 


299 Livro |, 12:20-23. 
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a infância, sob a guarda do seu marido durante a juventude e sob a guarda 
de seus filhos em sua velhice; ela não deve jamais conduzir-se à sua vontade” 


(Livro IX, 2-3) 


A mulher estava sempre legalmente dependente de um homem, mesmo 
dentro de sua própria casa, mesmo após a velhice. Ela nada podia fazer por sua 
própria vontade, e mesmo quando seu pai e marido estivessem mortos, estaria 


sujeita aos seus próprios filhos: 


"Ouça agora os deveres das mulheres. Pois uma menina, uma jovem ou 
mesmo por uma idosa nada pode fazer independentemente, mesmo em sua 
própria casa. Na infância, uma mulher deve estar sujeita a seu pai, na 
juventude a seu marido, quando seu senhor está morto a seus filhos; uma 


mulher nunca deve ser independente” (Livro V, 146-148) 


O marido não apenas era o “senhor” da mulher, mas um verdadeiro deus, 


que devia ser adorado mesmo se fosse um adúltero e mau-caráter: 


“Embora destituído de virtude, ou buscando prazer em outro lugar, ou 
desprovido de boas qualidades, ainda assim um marido deve ser 


constantemente adorado como um deus por uma esposa fiel” (Livro V, 154) 


O código não aceitava “nenhum sacrifício, nenhum voto, nenhum jejum deve 
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ser realizado por mulheres separadas de seus maridos", pois só obedecendo ao 
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marido ela seria “exaltada no céu por isso"? A superioridade do homem sobre a 
mulher é expressa na forma de diversas analogias, como a do solo e a semente, 


sendo a semente (que representa o homem) o mais importante: 


“Pela tradição sagrada, a mulher é declarada como o solo, o homem é 
declarado como a semente; a produção de todos os seres corpóreos acontece 
através da união do solo com a semente... ao comparar a semente e o 
receptáculo da semente, a semente é declarada mais importante; pois a 
descendência de todos os seres criados é marcada pelas características da 


semente” (Livro IX, 33, 35) 


Um filho que honrasse sua mãe ganharia «este mundo inferior», um que 
honrasse seu pai ganharia «a esfera intermediária» e o que honrasse seu professor 
ganharia «o mundo de Brahman», revelando uma hierarquia na qual o homem 
estava acima da mulher e os líderes religiosos acima de todos. O livro autoriza a 
“substituição” da mulher se ela desse à luz somente a filhas (consideradas 
inferiores), ou se os filhos morressem precocemente (como se fosse culpa dela), e 
se ao ser substituída ela buscasse refúgio na casa dos pais, seria expulsa até mesmo 


dali: 


“Uma esposa estéril pode ser substituída no oitavo ano, aquela cujos filhos 
morrem todos no décimo, aquela que dá à luz apenas filhas no décimo 


primeiro, mas aquela que é briguenta sem demora... uma esposa que, sendo 
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substituída, com raiva sai da casa de seu marido, deve ser imediatamente 


confinada ou expulsa na presença da família” (Livro IX, 81, 83) 


Também é curiosa a forma com que o livro pune os viciados em jogos de 
azar. Se fosse homem, pagava com uma multa ou com trabalho, mas a mulher — 
assim como as crianças, os loucos e os doentes — eram castigados com chicotes, 


bengalas ou cordas: 


“Em um Kalpa anterior, este vício de jogo de azar foi visto como causa de 

grande inimizade; um homem sábio, portanto, não deve praticá-lo nem 

mesmo por diversão. A todo homem que se viciar nesse vício, secreta ou 
abertamente, o rei pode infligir punição de acordo com seu critério. Mas um 
Kshatriya, um Vaisya, e um Sudra que são incapazes de pagar uma multa 

devem saldar a dívida pelo trabalho; um Brahmana deve pagá-lo em 
prestações. As mulheres, crianças, homens de mente desordenada, pobres e 
doentes, o rei infligirá punição com um chicote, uma bengala ou uma corda e 


algo semelhante” (Livro IX, 227-230) 


Por falar nisso, a mulher era frequentemente situada lado a lado com esses 
grupos mais marginalizados, sendo expressamente tratada como um ser 


desprezível: 


“No momento da consulta, faça com que sejam removidos os idiotas, os 
mudos, os cegos e os surdos, os animais, os homens muito idosos, as 


mulheres, os bárbaros, os doentes e os deficientes físicos. Tais desprezíveis 
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pessoas, também animais, e particularmente mulheres traem conselhos 


secretos; por isso ele deve ter cuidado com relação a eles” (Livro VII, 149-150) 


Em outra ocasião, ela é classificada ao lado dos tolos e homens de «pouca 


erudição»: 


“Nem uma moça, nem uma jovem casada, nem um homem de pouca 
erudição, nem um tolo, nem um homem em grande sofrimento, nem um 
não-iniciado, deve oferecer um Agnihotra. Pois tais pessoas que oferecem 


uma oblação queimada afundam no inferno” (Livro XI, 36-37) 


Se este era o status da mulher no geral, imagine o de uma mulher de casta 
inferior. Filhos gerados em esposas de castas inferiores eram chamados de 


anantaras “por conta do defeito inerente em suas mães"? 


,€o homem que se casa 
com uma sudra (serva) «degrada sua família e seus filhos ao estado de sudras»º e 
se torna um pária, além de «afundar no inferno» após a morte*?º. Sudras e párias 
estavam na base da hierarquia social, e por essa razão eram tão desprezados 
quanto as mulheres. É digno de nota que o rito para «remover todo o mal» envolvia 
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“não falar de forma alguma com mulheres, sudras e párias"”” — uma forma indiana 


de se dizer “não se misture com essa gentalha”. 


Havia uma razão por que as mulheres eram igualadas aos sudras e párias, e 


essa razão estava na suposta deformidade moral delas. O Código de Manu é 
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insistente em retratar as mulheres da forma mais perversa possível, com todos os 


adjetivos mais pejorativos: 


“Ao criá-las, Manu atribuiu às mulheres amor por sua cama, por seu assento 
e por ornamento, desejos impuros, ira, desonestidade, malícia e má conduta. 
Para as mulheres nenhum rito sacramental é realizado com textos sagrados, 
assim a lei é estabelecida; mulheres que são destituídas de força e destituídas 
do conhecimento de textos védicos, são tão impuras quanto a falsidade em si, 


essa é uma regra fixa” (Livro IX, 17-18) 


As mulheres eram consideradas naturalmente desleais e sem coração, a 


despeito do quão bem fossem “guardadas” por seus tutores: 


“Por sua paixão por homens, por seu temperamento mutável, por sua natural 
falta de coração, elas se tornam desleais para com seus maridos, por mais 


cuidadosas que sejam guardadas neste mundo” (Livro IX, 15) 


Elas também eram consideradas naturalmente “perigosas” por sua 


capacidade de sedução, razão por que não se podia ficar a sós nem mesmo com a 


própria mãe, irmã ou filha: 


"É da natureza das mulheres seduzir os homens neste mundo; por essa 
razão, os sábios nunca ficam desprotegidos na companhia de mulheres. Pois 
as mulheres são capazes de desviar neste mundo não apenas um tolo, mas 


até mesmo um homem instruído, e torná-lo um escravo do desejo e da raiva. 
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Não se deve sentar em um lugar solitário com sua mãe, irmã ou filha; pois os 
sentidos são poderosos e dominam até mesmo um homem instruído” 


(Livro Il, 213-215) 


Se as mulheres como um todo eram um problema, as mulheres menstruadas 
eram um problema em particular, por quem os legisladores do código tinham uma 
estranha obsessão. A secreção menstrual por si só já tornava «os pensamentos 
impuros», e um brahmana (a casta mais alta na Índia) “nunca deve comer comida 
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dada por aquele que foi tocado por uma mulher menstruada"*”, assim como não 


podia comer a comida dada por “uma mulher que não tem parentes machos"?"º. 


Se a mulher era rotineiramente comparada com tolos, loucos, sudras e 
párias, com a mulher menstruada é pior: ela é comparada aos animais mais impuros 
na cultura hindu, que não podiam nem olhar para um brahmana enquanto ele 
come: “Um Kandala, um porco da aldeia, um galo, um cachorro, uma mulher 
menstruada e um eunuco não devem olhar para os Brahmanas enquanto eles 
comem”! (não me pergunte como eles conseguiriam fazer com que os cachorros 
e porcos cumprissem essa lei). Um brahmana se tornava impuro quando tocava 
“uma mulher menstruada, um pária, uma mulher em parto, um cadáver, ou alguém 


que tocou um cadáver"?"*. 


Mesmo quando não estava menstruada, havia diversas circunstâncias em 


que a esposa não podia sequer comer ou ser vista pelo marido: 
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“Que ele não coma na companhia de sua esposa, nem olhe para ela, 
enquanto ela come, espirra, boceja ou se senta à vontade. Um Brahmana que 
deseja energia não deve olhar para uma mulher que aplica colírio em seus 


olhos, ungiu-se ou descobriu-se ou deu à luz a uma criança” (Livro IV, 43-44) 


O código contém ainda um longo capítulo sobre os tipos de mulheres a se 
evitar (apesar da completa ausência de “homens a se evitar”), que inclui a que só dá 
à luz a meninas, a que possui deficiências físicas, a que tem cabelos demais ou de 
menos e até a que é ruiva (Marina Ruy Barbosa não faria muito sucesso na Índia 


dessa época): 


“Ao se relacionar com uma esposa, evite cuidadosamente as dez famílias a 
seguir, sejam elas muito grandes ou ricas em vacas, cavalos, ovelhas, grãos 
ou outras propriedades: Aquela que negligencia os ritos sagrados, aquela em 
que nenhum filho nasce do sexo masculino, aquela em que o Veda não é 
estudado, aquela cujos membros têm pelos grossos no corpo, aquelas que 
são sujeitas a hemorroidas, tísica, fraqueza da digestão, epilepsia ou lepra 
branca ou negra. Que ele não se case com uma donzela ruiva, nem com um 
membro deformado, nem com alguém que seja doente, nem com nenhum 
cabelo no corpo ou com excesso, nem com alguém que seja tagarela ou tem 
olhos vermelhos, nem alguém com o nome de uma constelação, uma árvore 
ou um rio, nem alguém com o nome de uma casta inferior ou de uma 
montanha, nem alguém com o nome de um pássaro, uma cobra ou um 
escravo, nem alguém cujo nome inspire terror. Que ele se case com uma 


mulher livre de defeitos corporais, que tenha um nome agradável, o andar 
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gracioso de um Hamsa ou de um elefante, uma quantidade de cabelo 
moderado no corpo e na cabeça, dentes pequenos e membros macios” 


(Livro III, 6-10) 


O código é ainda mais liberal do que os outros na questão do casamento, 


estabelecendo a idade de 8 anos para as meninas: 


“Um homem de trinta anos se casará com uma moça de doze que lhe 
agradar, ou um homem de vinte e quatro com uma moça de oito anos de 
idade; se o desempenho de seus deveres for de outra forma impedido, ele 


deve se casar mais cedo” (Livro IX, 94) 


Especialmente na Índia medieval, destaca Holland, “houve um crescimento 
da preferência por noivas-crianças, o que significou um aumento das fatalidades 
que essas jovens esposas sofreram no parto"*!º. Se sobrevivessem, deviam servir ao 
marido como verdadeiras servas: “Que o marido empregue sua esposa na coleta e 
gastos de sua riqueza, em manter tudo limpo, no cumprimento de deveres 


religiosos, na preparação de sua comida e no cuidado dos utensílios da casa"*!*. 


Se ela ousasse desobedecer, mesmo que a um marido viciado ou alcoólatra, 


penas severas lhe estavam reservadas: 
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“Aquela que mostra desrespeito a um marido que é viciado em alguma má 
paixão, que é um bêbado ou doente, deve ser abandonada por três meses e 


ser privada de seus ornamentos e móveis” (Livro IX, 78) 


E se uma esposa “violar o dever que ela deve a seu senhor, o rei fará com que 
ela seja devorada por cães em um lugar frequentado por muitos”*'*. Mesmo que o 
delito não fosse tão grave a ponto de ser lançada aos cães, ela podia ser espancada 


da mesma forma que se fazia com um escravo ou um filho desobediente: 


“Uma esposa, um filho, um escravo, um aluno e um irmão mais novo de 
sangue puro, que cometeram faltas, podem ser espancados com uma corda 


ou um bambu rachado” (Livro VIII, 299) 


Como era de se esperar, o Código de Manu também exige a fidelidade da 
esposa ao marido após a morte deste, do contrário seria «insultar sua memória»: 
“Aquele a quem seu pai a der, ou seu irmão com a permissão do pai, ela deve 
obedecer enquanto ele viver, e quando ele estiver morto, ela não deve insultar sua 
memória”'º. Se ela se casasse novamente, perderia seu lugar no céu e teria uma 


vaga assegurada no inferno: 


“Uma esposa virtuosa que após a morte de seu marido constantemente 
permanece casta, alcança o céu, embora ela não tenha filho, assim como 
aqueles homens castos. Mas uma mulher que, pelo desejo de ter filhos, viola 


seu dever para com seu marido falecido, traz desgraça para si mesma neste 
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mundo e perde seu lugar com seu marido no céu. A descendência gerada por 
outro homem não é aqui considerada legal, nem a descendência gerada na 
esposa de outro homem pertence ao genitor, nem um segundo marido em 


qualquer lugar é prescrito para mulheres virtuosas” (Livro V, 60-62) 


À viúva “nunca deve mencionar o nome de outro homem depois que seu 
marido morreu. Até a morte, que ela seja paciente com as dificuldades, 
autocontrolada e casta"*"”. Se ela violasse o «seu dever para com seu marido», seria 
«desgraçada neste mundo» e “após a morte ela entrará no ventre de um chacal e 


será atormentada por doenças, como castigo por seu pecado"??º. 


Enquanto a mulher tinha que ser fiel ao marido mesmo após a morte dele 
sob as ameaças de entrar no ventre de um chacal, um rei podia “se divertir com suas 
n319 à 


esposas no harém" * à vontade, e qualquer um que colocasse em fuga um inimigo 


podia usufruir de todos os bens dele, incluindo as suas mulheres: 


“Carruagens e cavalos, elefantes, guarda-sóis, dinheiro, grãos, gado, 
mulheres, todos os tipos de bens comerciáveis e metais sem valor pertencem 
aquele que os toma individualmente conquistando o possuidor” 


(Livro VII, 95-96) 


O texto parece colocar na ordem do mais valioso para o menos, razão por 
que começa com «carruagens e cavalos» e termina com «metais sem valor». Se isso 


for verdade, o valor das mulheres estava em algum lugar entre o gado e os bens 
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comerciáveis. Assim como um escravo e um filho, a mulher não podia ter 
propriedade, já que ela própria era considerada propriedade de alguém: “Uma 
esposa, um filho e um escravo, estes três são declarados sem propriedade; a riqueza 


que eles ganham é adquirida para aquele a quem eles pertencem"?º. 


O código é claro em dizer que “não há direito de primogenitura para uma 


mulher?! 


, à qual também não era aceita como testemunha em um tribunal, por 
sua suposta incapacidade de compreensão: “Um homem livre de cobiça pode ser 
aceito como testemunha; mas nem mesmo muitas mulheres puras, porque a 


compreensão das mulheres tende a vacilar""??, 


* O Tirukkural 


O Tirukkural é uma obra clássica da literatura indiana composta pelo poeta 
e filósofo Thiruvalluvar. É composta por 1330 versos curtos, e é datado entre os 
séculos Ill a.C e | d.C. Como não se trata de um código de leis, mas de filosofias 
sobre virtude e moral, não encontramos nele trechos tão agressivos quanto nas 
obras anteriores, mas não deixa de ser perceptível os traços de uma sociedade 
machista. Um dos versos pergunta: "Por que os guardiões protegem as mulheres 
pelo confinamento?”. E a resposta é: "Sua própria castidade resoluta é a proteção 


suprema das mulheres"?. 
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Ou seja, as mulheres eram presas dentro de casa e vigiadas por um 
“guardião” porque eram obrigadas a manter a castidade acima de qualquer coisa, 
mesmo que os homens pudessem sair e ter relações com prostitutas ao seu bel- 
prazer. Assim como as outras obras, o Tirukkural também demanda a adoração da 
esposa ao marido, com o diferencial de que essa adoração estava acima até mesmo 
da adoração a Deus. É isso o que vemos no tópico intitulado «a boa esposa», que 


diz: 


“Até as chuvas cairão ao seu comando; que ao se levantar adora não a Deus, 


mas a seu marido” (Tirukkural, 55) 


Você pode estar se perguntando se o marido também não deveria fazer o 
mesmo em relação à esposa, mas o próprio livro responde: “Aqueles que adoram 
suas esposas não alcançarão grande sucesso, e aqueles de grande ambição evitam 
exatamente isso"**. Não só a adoração do marido à esposa é censurada, mas até 
mesmo se apaixonar por ela era motivo de repreensão: “Homens prósperos cujos 
pensamentos habitam na mente nunca se entregam à loucura de se apaixonar por 


suas esposas"? 


* O Bhagavad Purana 


O Bagavata Purana é uma das dezoito principais escrituras védicas e, 


portanto, um dos principais textos sagrados do Hinduísmo. Foi compilado em 
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algum momento entre os séculos VIll e XI d.C, embora suas histórias e 
ensinamentos tenham raízes bem mais antigas. Uma das coisas que vemos nele é a 
mesma obrigação da esposa em adorar o marido, com o diferencial de ter até 
mesmo que orar para ele(!), especialmente as grávidas: “A esposa grávida deve 


adorar o marido e oferecer-lhe orações"*?º. 


A misoginia do Bagavata Purana também é expressa no olhar que os autores 


têm das mulheres, retratando-as da seguinte maneira: 


“Para satisfazer seus próprios interesses, as mulheres tratam os homens como 
se os homens fossem muito queridos por elas, mas ninguém é realmente 
querido por elas. As mulheres deviam ser muito santas, mas por seus próprios 
interesses podem matar até mesmo seus maridos, filhos ou irmãos, ou fazer 


com que sejam mortos por outros” (Livro VI, 18:42) 


As mulheres eram o único grupo que, assim como os servos, não tinham 
permissão nem mesmo de ouvir os Vedas (os textos sagrados mais antigos do 
Hinduísmo), quanto menos lê-los: "Mulheres e sudras não têm permissão para ouvir 
os Vedas"? Mesmo se elas quisessem ler os Vedas, dificilmente conseguiriam, não 
só por ser proibido, mas porque eram mantidas deliberadamente na ignorância, às 
margens de qualquer educação formal. A única exceção eram as prostitutas 


sagradas que trabalhavam nos templos hindus, como destaca o abade Dubois: 


Essas prostitutas são as únicas mulheres na Índia que podem aprender 


a cantar, ler e dançar. Tais realizações pertencem exclusivamente a 
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elas, e são, por essa razão, mantidas pelo resto do sexo com tal 
aversão, que toda mulher virtuosa consideraria a menção delas uma 


afronta.” 


Havia tantas prostitutas sagradas na Índia que só o templo de Rajarajeshvara 


*29 Como Holland observa, 


abrigava nada a menos que quatrocentas delas 
a associação entre prostituição e educação permaneceu um obstáculo 
ao progresso das mulheres nesse campo até o final do século XIX. 
Apesar das leis impostas pelos britânicos contra a solicitação e uso de 
instalações para fins de prostituição, o costume persistiu até a 


independência, quando as autoridades locais tentaram repressão.*º 


A mulher na Índia só seria vista de forma mais favorável com a ascensão do 
Budismo, embora este tenha sido sempre minoritário no país, e também ele não 


estivesse isento de preconceito misógino. 


* O Jataka Tales 


Embora o Budismo tenha feito mais sucesso na China, ele nasceu na Índia, 
no século VI a.C, como uma alternativa ao Hinduísmo, que o precede em quase três 


milênios. Uma de suas obras de referência é o Jataka Tales, uma coletânea de 
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histórias populares na tradição budista que ilustram ensinamentos morais e éticos. 
Um dos contos mais interessantes é um que tem por propósito justamente mostrar 


como as mulheres são propensas à imoralidade. 


A história diz respeito a um rei que costumava jogar com seu sacerdote real, 
e sempre que lançava os dados recitava o seu amuleto da sorte: "Se for tentada, 
qualquer mulher, com certeza, abrirá mão de sua fidelidade e agirá impura"*!. Com 
esse amuleto, «o rei sempre ganhava», de modo que «em pouco tempo, o 
sacerdote real perdeu quase todos os centavos que possuía». Ele procurou um meio 
de quebrar o feitiço, até pensar num plano que consistia em “encontrar uma mulher 
pura que nunca teve nada com um homem. Então vou trancá-la em minha mansão 


e forçá-la a permanecer fiel a mim!"*2, 


Mas, depois, ele viu que mesmo isso não seria suficiente: “Seria quase 
impossível manter uma mulher pura depois de ela já estar acostumada com os 
homens. Portanto, devo encontrar a mulher mais pura possível - uma que nunca viu 
um homem!" Então ele ofereceu dinheiro a uma mulher pobre e grávida para 
que ficasse com a filha dela e garantiu que a mesma fosse criada apenas por 
mulheres. Ela nunca viu um homem em toda a vida, exceto o próprio sacerdote. 
"Quando ela cresceu, ele ainda a manteve completamente sob seu controle. Era 


como se ele fosse o dono da pobre garota". 


Finalmente, o sacerdote jogou novamente com o rei, e dessa vez o amuleto 


do rei não funcionou. Ele perdeu a aposta, e a partir de então o sacerdote começou 
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a ganhar todas as vezes. Com o tempo, o rei começou a suspeitar que o sacerdote 
tivesse trancado uma mulher pura dentro de casa, e a forçado a ser fiel somente a 


ele. 


Após investigar e descobrir o que o sacerdote havia feito, contratou um 
homem para seduzir a moça. Ele o escondeu em um cesto de flores coberto que foi 
levado ao quarto da garota, e os dois ficaram juntos por muitos dias. Com isso, o rei 
voltou a ganhar do sacerdote, que suspeitou que havia sido traído e submeteu a 
garota a uma prova de fogo, da qual ela só foi liberta porque seu amante interveio 


no último momento. O sacerdote “bateu nela e a expulsou para sempre”? e a 


história termina com ela “finalmente livre dele e dona de seu próprio destino", 


Embora o conto termine com um final feliz, as lições que ele nos traz não são 
tão felizes assim: em primeiro lugar, ele reforça o preconceito de que as mulheres 
são naturalmente imorais, e irão sempre trair seus parceiros na primeira 
oportunidade. Em segundo, mostra como era normal que as mulheres passassem 
quase toda a vida encerradas dentro de casa. Por fim, mostra que o marido tinha o 
direito de disciplinar a esposa fisicamente, como fez o sacerdote do conto, que 


bateu na garota sem qualquer consequência. 


No fim das contas, embora o sacerdote do conto seja retratado como um 
homem mau, o conto não tem por propósito subverter os papeis sociais, mas 
reforçar os preconceitos já existentes. O sacerdote era mau não porque estivesse 


errado em sua opinião sobre as mulheres, mas porque foi até as últimas 
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consequências para provar isso. Outros trechos do Jataka Tales corroboram essa 


conclusão, como o que diz: 


“Sem dúvida, sua sábia mãe queria que eu o ensinasse como algumas 
mulheres podem ser perversas. Pois elas trazem grande infelicidade aos 


homens” (Jataka Tales, 61) 


O livro também proíbe as mulheres de beber bebida alcoólica, embora a 


*37 A razão está presumivelmente no mesmo preconceito de 


permita aos homens 
que a mulher é mais propensa à infidelidade e, portanto, qualquer gota a levaria ao 


mau caminho. 


* O Lotus Sutra 


O Lotus Sutra é um dos textos sagrados mais importantes do Budismo 
Mahayana, uma das principais tradições do Budismo. Acredita-se que o texto tenha 
sido compilado em sua forma atual entre os séculos | a.C. e | d.C. Possui uma 
linguagem mais espiritualista que as outras obras, com destaque para as descrições 
de um Paraíso que tem como uma de suas principais características o fato de não 


ter mulheres: 


"Os palácios celestiais estarão no céu bem próximos, e os humanos e devas 
irão e virão entre eles, para que possam se ver. Não haverá estados 


perturbados de ser nem mulheres. Todos os seres sencientes nascerão aqui 
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espontaneamente, sem nenhum desejo sexual. Eles alcançarão grandes 
poderes transcendentes, emitirão raios de luz de seus corpos e voarão 


livremente pelo ar” (VIII, 28a) 


Um pouco adiante, a mesma mensagem é expressa de forma poética: 


“Com corpos adornados com as trinta e duas marcas. 
Eles vão se deliciar com o Dharma 

E terão prazer na meditação, 

Nunca pensando em comer qualquer outra coisa. 
Não haverá nem mulheres 


Nem estados conturbados de existência” (VIll, 28b) 


O livro também conta a história de vida dos budas (diferente do que muitos 
pensam, no Budismo já existiram dúzias de budas, embora o mais conhecido seja 
Gautama, o buda histórico que viveu no século VI a.C e deu origem a essa religião). 
No trecho que fala de um buda chamado Candrasúryavimalaprabhasasri (não tente 
pronunciar este nome), vemos novamente destacado o fato de que em sua terra 


não havia calamidades, entre as quais as mulheres: 


“A vida útil deste buda foi de quarenta e dois mil kalpas, e a vida útil dos 
bodhisattvas também foi igual a isso. Em sua terra não havia mulheres, nem 
habitantes do inferno, nem fantasmas famintos, nem animais, nem asuras, 


nem calamidades” (XXIII, 53a) 
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Até um feitiço é ensinado no livro para que os homens consigam se livrar do 


incômodo das mulheres: 


“Então eu irei expor e ensinar o Dharma para eles e alegrá-los. Eu também 
darei a eles um feitiço dhãrani. Quando atingirem este dhãrani, os não- 
humanos não terão poder para destruí-los e as mulheres não terão poder 
para incomodá-los. Eu mesmo também protegerei essas pessoas” 


(XXVIII, 61b) 


Mais misógino ainda é o trecho que diz que se algum homem lesse aquele 
capítulo «obterá mérito imensurável e ilimitado», e se alguma mulher o lesse “nunca 
renascerá com um corpo feminino". Como o corpo feminino era considerado 
naturalmente inferior ao masculino, o grande mérito que as mulheres obteriam na 


reencarnação futura seria... não nascerem mulheres de novo. 


* Outras obras budistas 


Embora o Budismo seja um pouco menos implacável contra as mulheres na 
comparação com o Hinduísmo, ele é tão flexível quanto na questão do casamento. 
No Milinda Panha, um texto budista compilado entre os séculos | a.Ce | d.C, “um 
indivíduo se casa com uma menina, paga o dote e vai embora. A menina cresce e, 
estando já púbere, contrata casamento com outro homem. Este paga o dote e 


festeja o seu casamento com ela”. Note que a menina já estava casada com o 
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primeiro homem antes mesmo da puberdade, dando a entender que se passaram 
alguns anos até se tornar púbere e se casar com o outro homem (o que reforça o 


fato de que era comum casamentos de meninas de 10 anos ou até menos). 


Para terminar, o Dhammapada (obra fundamental do Budismo Theravada, 
escrita entre os séculos Ille | a.C) diz que “a lascívia é a mácula numa mulher"*º, e a 
obra intitulada "A Doutrina de Buda” (um conjunto de textos sagrados que 
compõem o Tipitaka, compilados ao longo dos séculos Ill a.C ao V d.C) diz que para 
ser um bom mestre do Dharma é preciso “evitar pessoas de mal viver ou autoritárias 
e evitar as mulheres". Talvez isso explique por que o Budismo é tão notabilizado 
por seus monges, que foram os primeiros a seguir esses conselhos e se isolar por 


completo do convívio social a fim de «evitar as mulheres», vistas como não mais 


que uma fonte de pecado e luxúria. 


340 Dhammapada, 242. 
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* | Ching: O Livro das Mutações 


Ao norte da Índia, uma civilização ainda maior e mais robusta se formava. 
Trata-se da China, o país que tem hoje a maior população do mundo e o terceiro 
maior território. Embora bem próximos geograficamente, China e Índia são muito 
diferentes etnicamente e desenvolveram culturas amplamente distintas em 
inúmeros aspectos. Mas se existe uma coisa que pouco mudou de um país para o 


outro, certamente foi o preconceito misógino. 


O mais antigo dos textos clássicos do pensamento chinês é o “Il Ching”, 
também conhecido como “O Livro das Mutações”. Acredita-se que tenha sido 
compilado por volta do século IX a.C. embora partes do livro possam remontar a 
períodos ainda mais antigos. O livro apresenta a mulher como inteiramente 
dependente do homem, sem direito a vontade própria: “A mulher deve sempre 
seguir a vontade do dono da casa, seja o pai, o esposo ou o filho mais velho. O lugar 


dela é dentro de casa"**?, 


Enquanto na Bíblia o filho deve honrar a mãe (Êx 20:12; Mt 19:19; Ef 6:2), na 
China era o contrário: a mãe é que tinha que se submeter ao filho mais velho, na 


ausência do pai e do marido. O que importava para eles é que a mulher estivesse 
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sempre abaixo do homem na hierarquia, e que nenhuma mulher pudesse agir de 


forma independente. É isso o que o livro deixa claro em outro momento: 


“A mulher deve seguir a um homem toda a sua vida. O homem, entretanto, 
deve ater-se aquilo que é seu dever no momento. Caso ele se deixasse 
constantemente conduzir pela mulher, cometeria um erro. É, portanto, 

correto para uma mulher aderir, de modo conservador, à tradição. O homem, 
ao contrário, deve permanecer flexível e adaptável, guiando-se apenas pelo 


que o seu dever, no momento, exige” (Livro |, 32) 


A relação entre «masculino e feminino» e «marido e mulher» é comparada à 
do «pai e filho», do «príncipe e súdito» e do «superior e inferior», deixando poucas 


dúvidas sobre quem é que manda: 


“Após existirem o masculino e o feminino, surge o relacionamento entre 

marido e mulher. Após existir a relação entre marido e mulher, surge a 

relação entre pai e filho. Após existir a relação entre pai e filho, surge a 
relação entre príncipe e súdito. Após existir a relação entre príncipe e súdito, 


surge a diferença entre o superior e o inferior" (Livro III, 31) 


Para reforçar a inferioridade da posição social da mulher, eles usam como 
exemplo um hexagrama, onde a posição mais alta compete aos homens que detêm 
a autoridade, a intermediária a um homem «ainda sem poder», e a mais baixa aos 


"funcionários, aos filhos e às mulheres"**. A analogia do hexagrama servia, segundo 
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os autores, para assegurar a “relação correta de governante e funcionário, pai e 


filho, marido e mulher. 


O Livro das Mutações também é rigoroso no que diz respeito ao lugar da 


n345 


mulher, que é confinada dentro de casa. “A posição dela é no interior", enquanto 


"a atividade do homem se realiza no plano externo"**. E isso está «de acordo com 
as grandes leis da natureza», argumentam os autores. Mas se isolar dentro de 
casa não era o bastante: a mulher não podia nem mesmo brincar ou rir com seus 
próprios filhos. “Quando a mulher e a criança brincam e riem, isso conduz, ao final, 
à humilhação", dizem eles, que complementam: “Quando a mulher e a criança 


brincam e riem perde-se a disciplina da casa'"*”, 


A inferioridade da mulher também é ressaltada no texto que diz que o 
homem “possui a superioridade interior e a força que lhe permitem tolerar 
gentilmente as deficiências decorrentes da insensatez humana, frente às mulheres 


enquanto sexo mais fraco"? O uso do véu também era obrigatório na China, e a 


1351 


mulher que perde o véu “se vê expostas a ataques", mais adiante caracterizados 


como «agressões», sugerindo que a mulher sem véu podia ser agredida 


impunemente. 


34 Livro Il. A Estrutura dos Hexagramas, 6. 
345 Livro |, 37. 
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* O Livro dos Ritos 


O Livro dos Ritos é um dos textos clássicos chineses que compõem os Cinco 
Clássicos Confucianos, descrevendo uma coletânea de rituais e protocolos a 
respeito de práticas sociais, cerimônias, festivais e outras formas de 
comportamento adequadas de acordo com os princípios do Confucionismo. Foi 
originalmente escrito pelos discípulos de Confúcio (551-479 a.C), e sua compilação 


final ocorreu durante a dinastia Han, entre os séculos Ila.Ce Il d.C. 


O livro prescreve uma segregação rigorosa entre homem e mulher, a ponto 


de não permitir nem que perguntassem alguma coisa um ao outro: 


“Homem e mulher não devem sentar-se juntos no mesmo aposento, nem ter 
a mesma estante ou cabideiro para suas roupas, nem usar a mesma toalha 
ou pente, nem deixar que suas mãos se toquem ao dar e receber. Uma 
cunhada e um cunhado não trocam perguntas um sobre o outro” 


(Livro |, 3:6) 


Nem mesmo um irmão podia se sentar na mesma mesa da irmã: 


“Quando uma tia, irmã ou filha casada volta para casa em visita, nenhum 
irmão da família deve sentar-se com ela na mesma mesa ou comer com ela 
do mesmo prato. Mesmo o pai e a filha não devem ocupar o mesmo tapete” 


(Livro |, 3:6) 
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A obsessão por evitar qualquer tipo de contato por mais ínfimo que fosse 
chegava ao ponto em que um não podia sequer tocar no lugar de um objeto em 


que o outro havia tocado(!), mesmo quando se tratava de marido e mulher: 


“Quando o representante dos mortos estava entregando o copo para a 
esposa, ele o segurou pela alça, e ela deu a ele pelo pé; quando marido e 
mulher davam e recebiam, um não tocava no lugar onde o outro segurava o 
objeto; ao passarem o cálice do penhor, eles trocavam os cálices — assim era 


mostrada a distinção a ser mantida entre marido e mulher” (Livro XXII, 20) 


Quando um oficial voltava de uma viagem, em vez de abraçar calorosamente 
a esposa, “não deve permitir que qualquer uma de suas mulheres se aproxime 
dele”*>. Mesmo quando um cunhado morria, a cunhada era proibida de ficar de 
luto, para manter a «distância» entre eles: “A esposa de um irmão mais velho e seu 
irmão mais novo não usam luto um pelo outro: o objetivo é manter a distância entre 
eles". Se você acha isso tudo muito exagerado, é porque não viu a forma como 


eles davam e recebiam alguma coisa: 


“Em todos os outros casos, quando tiverem oportunidade de dar e receber 
alguma coisa, a mulher deve recebê-la em uma cesta. Se ela não tiver cesta, 
os dois devem sentar e o outro colocar a coisa no chão, e ela então o levanta. 
Fora ou dentro não devem ir ao mesmo poço, nem ao mesmo balneário. Eles 


não devem compartilhar a mesma cama ao se deitarem; eles não devem 
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pedir ou solicitar nada emprestado um ao outro. (...) Na estrada, o homem 


deve ficar do lado direito e a mulher do lado esquerdo” (Livro X, 1:12) 


Mesmo quando a mulher estava grávida ou tinha dado à luz, ela não podia 


sequer ver o marido, o qual enviava uma governanta para saber como ela estava: 


“Quando uma esposa estava para ter um filho, e chegava o mês de seu parto, 
ela ocupava um dos aposentos laterais, onde o marido mandava buscá-la 
duas vezes ao dia. Se ele se emocionasse e viesse perguntar por ela, ela não 
presumia vê-lo, mas fazia sua governanta se vestir e responder a ele. Quando 
a criança nascia, o marido voltava a enviá-la duas vezes por dia para 
perguntar por ela. Ele jejuava e não entrava pela porta do apartamento ao 


lado” (Livro X, 2:16) 


O marido também não devia perguntar sobre a doença que sua esposa 
tivesse contraído: “Quando uma esposa está doente, ao pedir por ela, a natureza de 
sua doença não deve ser mencionada"*. A esposa podia estar morrendo, que seu 
marido não somente não estaria ali, mas nem mesmo saberia de sua condição. A 
paranoia para evitar qualquer tipo de contato era tanta que se proibia até mesmo 


tomar uma esposa que tivesse o mesmo sobrenome: 


“Um homem ao tomar uma esposa não leva consigo uma com o mesmo 
sobrenome: para mostrar amplamente a distinção a ser mantida entre 


marido e mulher. Assim, quando um homem está comprando uma 
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concubina, se ele não sabe o sobrenome dela, ele consulta a carapaça de 


tartaruga sobre isso” (Livro XXVII, 34) 


Essa «carapaça de tartaruga» era um método de adivinhação no qual a 
carapaça de uma tartaruga era aquecida no fogo até rachar, e depois esses padrões 
de rachaduras eram lidos e interpretados como respostas “divinas”. Era a esse ponto 
que eles chegavam para evitar que o homem tivesse qualquer coisa a ver com a 


mulher, incluindo o nome. 


As leis de segregação de gênero iam do começo ao fim da vida. Literalmente, 
porque “um homem não tinha permissão para morrer nas mãos das mulheres, nem 
uma mulher nas mãos dos homens". Essa preocupação quase patológica com o 
contato entre o homem e a mulher não tinha uma natureza puramente moral, 
porque, como vimos, até mesmo marido e esposa estavam incluídos nas restrições. 
Ele tinha mais a ver com o fato das mulheres serem tidas como inferiores, assim 
como muitas monarquias impunham severas restrições para o contato dos súditos 


com o rei. 


O status da mulher era tão inferior que vítimas femininas não eram aceitas 
nos sacrifícios religiosos: “Nos 'grandes sacrifícios", aqueles para o céu e a terra, e 
no templo ancestral, apenas vítimas masculinas eram usadas, sendo as fêmeas 
consideradas 'impuras"*º, O sacrifício animal era uma prática importante do 
Confucionismo, e era realizado para mostrar respeito e reverência aos deuses e aos 
antepassados. As fêmeas não eram adequadas para o sacrifício por serem 


“impuras”, e por isso seriam rechaçadas pelos deuses como algo de pouco valor. 


355 Livro XIX, 1:1. 
356 Livro IV, 1:1. 


A misoginia na China Imperial 


Não admira que o livro diga que “aquele que ama a caça e as mulheres leva 
seu estado à ruína". As mulheres não deviam ser amadas, mas evitadas. Entre as 
características enaltecidas de um «homem superior», estava justamente a de evitar 


a companhia da esposa: 


“Os homens superiores se entregam à vigilância e ao jejum. Eles permanecem 
retirados em suas casas, evitam todo exercício violento, restringem sua 
indulgência com a música e belas paisagens, evitam a companhia de suas 


esposas, fazem sua dieta frugal...” (Livro IV, 2:2) 


De forma semelhante ao Livro das Mutações, o Livro dos Ritos prescreve não 


só a supremacia do homem sobre a mulher, mas também a do filho sobre a mãe: 


“Ao passar pelo grande portão da casa de seu pai, ele precede, e ela segue, e 
com isso começa a relação correta entre marido e mulher. A mulher segue e 
obedece ao homem: na juventude, ela segue o pai e o irmão mais velho; 
quando casada, segue o marido; quando o marido morre, ela segue o filho” 


(Livro IX, 3:10) 


Se qualquer esposa era considerada inferior a qualquer um do sexo oposto, 
a coisa ficava pior com a assim chamada «esposa inferior», um termo técnico usado 
para se referir às esposas secundárias que um homem escolhia após ter se casado 
com a esposa principal. As esposas secundárias eram geralmente mulheres de 
famílias mais pobres que eram compradas ou presenteadas ao homem como uma 


forma de aumentar sua riqueza e poder. Elas eram consideradas inferiores não só 
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em relação ao marido e aos filhos, mas também à esposa principal, e por isso eram 


tratadas com ainda mais desprezo. 


No Livro dos Ritos, “um filho de uma esposa inferior não deve receber as 


condolências" 


pela morte de sua mãe, de tão desprezada que era. O livro cita o 
próprio Confúcio dizendo que “quando o filho mais velho, que tomaria o lugar do 
pai, morre prematuramente, nenhum irmão de uma esposa inferior pode ser seu 


sucessor"*º, 


Quando ela morria, seu caixão não devia ser levado ao templo ancestral, nem 
sepultado próximo ao de sua sogra, tampouco seu marido deveria carregar cajado 
ou usar sapatos de palha (gestos típicos de alguém de luto), «nem ter um lugar 
especial para lamentar». Ela deveria ser “levada de volta e enterrada entre seus 
parentes de sua própria família; mostrando que ela não se tornou a esposa 


estabelecida"? 


, acrescenta Confúcio. Para se ter uma ideia, essa prática só foi 
abolida na China em pleno século XX, em grande parte devido à pressão dos 


movimentos ocidentais. 


Desde o berço, “um menino era ensinado a responder com ousadia e clareza; 

. . . n361 . . 
uma menina, submissa e baixa"*?'. Ela permanecia trancafiada por doze anos em um 
aposento feminino reservado na casa, e era ensinada em todas as atividades 


domésticas: 
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“Uma menina de dez anos deixou de sair dos aposentos femininos. Sua 
governanta ensinou-lhe as artes de falar e maneiras agradáveis, ser dócil e 
obediente, manusear as fibras de cânhamo, lidar com os casulos, tecer sedas 
e formar filetes, aprender todo o trabalho feminino, como fornecer roupas 
para assistir aos sacrifícios, fornecer os licores e molhos, encher os vários 
estandes e pratos com picles e salmoura e ajudar a preparar os acessórios 


para as cerimônias” (Livro X, 2:36) 


As mulheres também eram proibidas de discutir assuntos masculinos**2, e as 
que quisessem assistir festividades públicas tinham que carregar um biombo 
portátil atrás do qual se escondiam para não serem vistas". O Livro dos Ritos 
também as proíbe de desnudar os braços**”, de cruzar as fronteiras do estado para 


fazer uma visita de condolências** e, se viúva, “não deve chorar à noite”, 


Um trecho intrigante do livro é o que diz que “o marquês de Yang matou o 
marquês de Mú e roubou sua esposa. Portanto, a presença da esposa nos grandes 
. . aja n367 . . 
entretenimentos foi proibida"””?'. O assassinato e rapto cometidos por um homem 
resultou não na condenação deste homem, nem em alguma restrição aos homens 
no geral, mas em uma proibição imposta a todas as mulheres. Na visão deles, se a 
vítima não estivesse ali o crime não teria acontecido, então é melhor punir a vítima 


do que ir atrás dos culpados. 
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Como era de se esperar, o livro também legitima os casamentos com 
menores de idade (lembrando que “menor de idade” para eles era abaixo da 
puberdade, ou seja, com menos de 12, e não 18). Um dos trechos diz que “no funeral 
do filho mais velho de um governante com sua esposa reconhecida, que morreu 
menor de idade, há três pequenas carruagens com a carne do sacrifício para ser 
colocada na sepultura”*º, Note que a menina já era uma esposa antes de morrer 


«menor de idade». 


Assim como na Índia, a viúva não podia se casar de novo (embora pelo 
menos não morresse queimada): "Uma vez acasalada com o marido, ela não mudará 
por toda a vida seu sentimento de dever para com ele e, portanto, quando o marido 
morrer, ela não se casará novamente"**. O filósofo neoconfuciano Cheng Yi (1033- 
1107) disse que uma viúva não podia se casar de novo porque havia “perdido sua 
integridade”, e diante do fato de que elas morreriam de fome sem terem como ser 
sustentadas por um marido, respondeu que “morrer de fome é uma questão 


pequena, mas perder a castidade é um grande assunto"?”º. 


A viúva que ousasse se casar novamente seria destituída dos seus direitos de 
dote e perderia suas propriedades””!. Mas viúvas que se casassem novamente era 
raro, não só pelos direitos que se perdia, mas por toda a pressão social (numa época 
em que questões relativas à honra eram levadas bem mais a sério). Tanto é assim 
que as viúvas preferiam se suicidar do que se casar de novo e aguentar o implacável 
julgamento da sociedade. O historiador chinês Tien Ju-K'ang destaca que a 
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castidade da viúva tornou-se cada vez mais comum, e com ela o suicídio de viúvas, 


que aumentou dramaticamente durante a dinastia Ming (1368-1644)*”. 


Mesmo com o suicídio de viúvas cada vez mais crescente, nem as 
autoridades nem a sociedade fizeram qualquer coisa para contê-lo (por exemplo, 
permitindo que se casassem novamente). Muito pelo contrário: as jovens viúvas 
eram inclusive incentivadas a cometer suicídio após a morte do marido, como 


3'3 Assim, embora as viúvas na China não fossem 


demonstração de “lealdade” a ele 
queimadas até a morte como na Índia, seu destino era quase tão cruel quanto, 


instigado pelo mesmo viés misógino que predominava em ambas as culturas. 


Um exemplo desse viés presente no Livro dos Ritos é a apreensão da esposa 
e das concubinas de um oficial que fosse culpado de qualquer ofensa, apesar delas 


nada terem feito” 


. Outro detalhe curioso é que, além de servir ao pai, ao marido e 
aos filhos, a mulher chinesa também tinha a obrigação de servir aos sogros: “As 
esposas dos filhos devem servir aos sogros como serviam aos seus pais”?. A 


obediência aos sogros era ilustrada por um estranho ritual que a moça tinha que 


cumprir (e que você provavelmente não ficaria muito à vontade): 


“O pai e a sogra então entram em seu aposento, onde ela coloca diante deles 
um único porco vestido, mostrando assim o dever de obediência da esposa de 


seu filho” (Livro XLI, 6) 


372 TEN, Ju-k'ang. Male Anxiety and Female Chastity: a comparative study of Chinese ethical values in 
Ming-Ch'ing time. Leiden: Brill, 1988, p. 12. 

3/3 MANN, Susan. Precious Records: Women in China's Long Eighteenth Century. Stanford: Stanford 
University Press, 1997, p. 24. 
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Essa submissão aos sogros era tão importante para eles que “se ele aprova 
muito sua esposa e seus pais não gostam dela, ele deve se divorciar dela"*º, e se 
ele não aprovasse a esposa mas seus pais dissessem «ela nos serve bem», ele devia 
continuar com ela”””. Basicamente, os sogros tinham mais controle sobre o casal do 


que o próprio casal (o qual, nunca é tarde lembrar, só se casou porque os pais 


arranjaram o casamento, negociando entre si como qualquer mercadoria). 


Até mesmo os presentes que o marido desse à esposa ela tinha que oferecer 


aos sogros primeiro, e era obrigada a recusá-los se os sogros não os quisessem: 


“Se alguém der à esposa um artigo de alimentação ou vestido, um pedaço de 
pano ou seda, um lenço para seu cinto, uma íris ou orquídea, ela deve 
receber e oferecer a seus sogros. Se eles aceitarem, ela ficará feliz como se 
estivesse recebendo de novo. Se eles devolverem a ela, ela deve recusar, e se 
eles não permitirem, ela o aceitará como se fosse um segundo presente e o 


deixará para esperar até que eles o desejem” (Livro X, 1:19) 


A mulher não podia nem receber um presente em paz, que os sogros já 
entravam no meio. Toda essa idolatria aos sogros dizia mais a respeito da posição 
da mulher do que dos sogros em si, já que ela era a única obrigada a obedecê-los 
dessa maneira, sem que em parte alguma o marido fosse coagido da mesma forma. 
Apenas os sogros do homem tinham que ser honrados pela mulher, já que era o 


status da mulher que estava em jogo. 


376 Livro X, 1:16. 
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* Os Anais de Zuo e os livros de Zhuangzi e Lieh Tzu 


Os Anais de Zuo (Zuo Zhuan) é um registro detalhado dos eventos políticos 
e militares da China Antiga, escrito entre os séculos V e Ill a.C. Embora o livro em si 
não tenha qualquer relação com assuntos relativos às mulheres, em um dos trechos 
lemos que “é da natureza das mulheres ser ilimitada em seus desejos, e seu 


ressentimento é eterno". 


Já no Livro de Zhuangzi, uma das obras mais importantes do Taoísmo, escrita 
entre IV e Ill a.C, vemos mais uma vez a hierarquia onde “o governante precede e o 
ministro segue; o pai precede e o filho segue; o irmão mais velho precede e o irmão 
mais novo segue; o mais velho precede e o mais novo segue; o homem precede e a 
mulher segue; o marido precede e a esposa segue””. Por sua vez, o Livro de Lieh 
Tzu, outra obra clássica da filosofia taoísta do século IV a.C, autoriza a venda da 
esposa e dos filhos como escravos*º e declara explicitamente a superioridade do 


homem sobre a mulher, comparável à da humanidade sobre os animais: 


“Eu tenho muitas alegrias. Da miríade de coisas que o céu gerou, o ser 
humano é o mais nobre, e eu tenho a sorte de ser humano; esta é a minha 
primeira alegria. Dos dois sexos, os homens são superiores às mulheres, 
portanto é nobre ser homem. Tenho a sorte de ser homem; esta é a minha 


segunda alegria” (O Livro de Lieh Tzu, 1) 


378 Anais de Zuo. Livro V, 24. 
37º O Livro de Zhuangzi, 13. 
380 O Livro de Lieh Tzu, 5. 
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* O Código Tang 


O Código Tang foi desenvolvido durante a Dinastia Tang, que se estendeu 
de 618 a 907 d.C. Promulgado em 624 d.C, foi uma das primeiras codificações 
completas da lei chinesa. O destaque é que este é considerado por alguns 
historiadores como a «era de ouro» das mulheres chinesas, em contraste com o 
período anterior e posterior, onde seu status era significativamente mais baixo". 
Essa imagem decorre principalmente do fato de que várias mulheres governaram o 
Império Tang durante o período, algo que não mais aconteceria na dinastia Song 


(960-1279), que a sucedeu. 


Mesmo assim, o código estava repleto de pontos onde a mulher era 
depreciada, e onde os seus direitos se diluífam diante dos homens. Um exemplo 
simples do quão difícil era a vida das mulheres mesmo na dinastia Tang é a 


proibição que o código impõe a andar sozinha na rua ou falar com homens: 


“Não deve ser permitido que uma mulher caminhe sozinha nas ruas, e se ela 
tiver que sair, deve usar um véu para cobrir o rosto. Não é adequado que ela 
fale com um homem que não seja seu parente próximo” 


(Livro 49, "Leis para as Mulheres”) 


Embora o código possua um capítulo inteiro reservado às “leis para as 
mulheres”, instruindo detalhadamente como elas deveriam atender as 


necessidades de seus maridos, não há nada semelhante direcionado aos homens e 


381 LEWIS, Mark Edward. China's Cosmopolitan Empire: The Tang Dynasty. Cambridge: The Belknap Press 
of Harvard University Press, 2009, p. 179. 
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as necessidades das esposas. As mulheres basicamente existiam para atender às 
necessidades masculinas e obedecer a seus maridos, pais e sogros, não podendo 


“em nenhum momento se reunir com outras mulheres para festas ou fins de 


diversão"? 


O código estabeleceu a idade legal de casamento para homens em 14 anos 


383 


e para mulheres em 12 anos**. O casamento infantil era tão comum na China** que 


os Anais de Primavera e Outono (uma das primeiras obras históricas chinesas, 
cobrindo o período de 722 a.C a 481 a.C) é taxativo em dizer que “se uma menina 
ainda não se casou aos dezessete anos, seus pais são culpados". Depois que se 
casasse, ela não podia se divorciar do marido, embora o marido pudesse se 


divorciar dela quando bem quisesse, e “mesmo que os motivos estabelecidos para 


o divórcio fossem cometidos pelo homem". 


Como é evidente, a mulher não tinha nenhum papel na escolha do seu noivo, 
sendo tudo arranjado pelos pais por meio de um intermediário conhecido como 
“casamenteiro”, com o detalhe de que “a família do homem tinha mais controle 


sobre a escolha da esposa do que a família da menina"**”. Os noivos nem mesmo 


382 GORKEMDE. Tang Code and Women. Disponível em: <https://empirics.asia/tang-code-and-women>. 
Acesso em: 03/12/2022. 

383 BENN, Charles. Daily Life in Traditional China: The Tang Dynasty. New York, Greenwood Publishing 
Group, 2002, p. 244. 

384 Algumas historiadoras que destacam o casamento infantil na China são: 
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se conheciam pessoalmente até o dia do casamento, “acreditando que isso 


encorajaria relações pré-matrimoniais, que eram contra o Código Tang'"**. 


O Código Tang é outro que apontava o marido como o “deus” da esposa: “O 


pai é deus aos olhos do filho, o marido também é deus aos olhos da esposa". E 


ainda: “A mulher trata o pai como deus quando solteira e trata seu marido como 


deus quando casada"**º. Como se não fosse o bastante, o código acrescenta que “o 


1391 


marido é o céu da mulher"””*'. Embora o filho não seja chamado de “deus” ou de 


“ 


céu”, também era preciso obedecê-lo: "Seja obediente ao seu pai antes do 


casamento, seu marido depois do casamento e seu filho quando o marido 


morrer"? 


Com relação à viúva, como você já deve imaginar, esperava-se que ela fosse 
inteiramente dedicada ao marido mesmo após a morte dele. Ser leal ao marido 
implicava não só em não contrair um segundo matrimônio, mas também em não 
mudar de religião (a qual também era determinada pelo esposo). Lee acentua que 


“a noção de que o marido era um “deus” para a esposa, conforme mencionado na 


segunda virtude feminina, implica que uma mulher não pode abdicar de sua religião 


ou mudar a lealdade de seu deus para outro". 


Mas se por um lado as viúvas não podiam se casar, por outro lado “os viúvos 


podiam se casar novamente para garantir a continuidade da família e da sociedade 


388 DULL, Jack. “Marriage and divorce in Han China: A glimpse at 'pre-Confucian” society”. In: Chinese 
Family Law and Social Change (ed. D. Bauxbaum). Seattle: University of Washington Press, 1969, p. 39. 
389 [EE, Wong Yin. “Women's education in traditional and modern China”. Women's History Review, 1995, 
p. 347. 
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em geral"*º*. Uma das “sete virtudes femininas” destacada por Ban Zhao (45-116), a 
mais antiga historiadora chinesa, era que a mulher “dobrasse sua própria vontade 


para se acomodar à vontade dos outros"? 


, em especial para ganhar o favor do 
marido e dos sogros. Na opinião de Paul Ropp, historiador especializado em 
história chinesa, “o Código Tang colocava os homens acima das mulheres na 


hierarquia social e exigia que as mulheres fossem tímidas"*º. 


A noção da mulher como inferior era impregnada na cabeça delas desde a 
mais tenra infância. Seu primeiro “brinquedo” não era uma boneca, mas um 


aparelho de fiar, ensinando o seu lugar de serva e dona de casa: 


Era papel do pai de uma jovem ensinar a virtude da mansidão e 
humildade por meio de um ritual realizado quando as meninas tinham 
apenas três dias de idade. Envolvia colocar a criança sozinha embaixo 
da cama com um fuso como primeiro brinquedo. Isso foi feito para 
ensiná-la sobre sua posição inferior na casa e a importância do 


trabalho árduo representado pelo fuso.” 


Ao crescerem, muitas eram vendidas pelos próprios maridos aos bordéis, a 


fim de lucrarem com a prostituição como se lucra com uma mercadoria qualquer: 


Embora as esposas não devessem ser vendidas, a percepção das 


mulheres como mercadorias comercializáveis tornava simples para os 


34 GORKEMDE. Tang Code and Women. Disponível em: <https://empirics.asia/tang-code-and-women>. 
Acesso em: 03/12/2022. 
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maridos venderem suas esposas para bordéis, como os encontrados 
no leste de Chang'an. As cortesás de Chang'an foram empregadas 
para cantar, conversar e entreter os clientes, semelhante à gueixa 
japonesa. As meninas muitas vezes eram mendigas ou contratadas 
por famílias pobres. Ao entrar no bordel, as meninas adotavam o 
sobrenome da madame. Uma saída era casar-se com um cliente ou 


tornar-se uma concubina.** 


As mulheres eram “limitadas por políticas que as impediam de possuir 
propriedades, fazer exames ou ocupar cargos"”?. O estadista chinês Yang Chen 


dizia que “elas vão causar desordem e confusão no império, e trazer vergonha para 


|''400 


a corte imperial”, razão por que “as mulheres não devem ter permissão para 


1401 


participar dos assuntos do governo Elas também eram mantidas 


deliberadamente longe da educação formal, e desencorajadas de se envolverem 


em atividades intelectuais ou literárias. Holland escreve que 


a maioria das mulheres, ao que parece, mesmo aquelas pertencentes 
as classes mais altas, não receberam muita educação, se é que alguma, 
e permaneceram analfabetas. Como na antiga Atenas, esperava-se 
que apenas as cortesãs soubessem ler e escrever. A instrução das 


mulheres geralmente se limitava a aprender a costurar, bordar e tocar 


um instrumento musical“? 
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Um dos poemas mais populares da dinastia Tang afirma: “Aqueles que não 
podem ser ensinados, não podem ser instruídos. Tal é o caso das mulheres e 
eunucos"?. As mulheres eram consideradas indignas e incapazes de uma 
educação literária, e os clássicos confucianos praticamente se silenciam a seu 
respeito. Ao mesmo tempo em que a literatura da época quase não mencionava 
mulheres, elas recebiam uma atenção especial quando se tratava de controlá-las 


com o rigor da lei. Isso porque eles acreditavam que as mulheres eram mais 


culpadas por cometer crimes, e por isso precisavam receber orientações claras". 


Um exemplo é o adultério feminino, considerado um crime muito mais grave 
do que o masculino. As adúlteras podiam ser punidas com a morte, enquanto os 
adúlteros geralmente não sofriam consequências graves. Semelhantemente, uma 
mulher que batesse no marido era punida com um ano de trabalho forçado na 
prisão — punição que aumentava para um ano e meio no caso das concubinas*” +, 


enquanto um marido que agredisse sua esposa ou concubina não era nem 


punido”º. 


O simples fato de acusar o marido em um tribunal resultava em “dois anos 


| n407 


de servidão penal"””, e seo marido cometesse algum crime cuja pena fosse o exílio 


perpétuo, a esposa era obrigada a segui-lo, “mesmo que ela própria não tivesse 


cometido nenhum delito". A posição inferior da mulher é refletida em um dos 
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poemas mais famosos da dinastia Tang, que afirma que “a desordem não é enviada 


pelo céu, é produzida por mulheres"ºº. 


Mas de todas as leis discriminatórias do Código Tang, nenhuma se compara 
em matéria de horror à prática de enfaixar os pés, conhecida como “pés de lótus”, 


responsável por mutilar os pés de milhões de meninas até o século XX. 


* Os "Pés de Lótus” 


Os assim chamados “pés de lótus” foi uma antiga e duradoura tradição 
chinesa de enfaixar os pés das mulheres jovens com faixas apertadas a fim de 
modificar o formato dos mesmos. Essa tradição, que também remonta à dinastia 
Tang (por volta de 937-956 d.C) e se estendeu até o início do século XX, visava tornar 
os pés das mulheres pequenos e bonitos aos olhos dos homens, mas na prática os 


deformavam e causavam um terrível sofrimento. 


Goucher chama a prática de «autodestrutiva», porque “dificultava o 
movimento e até a produtividade das mulheres que deveriam trabalhar duro como 
parte de uma virtude feminina"*'º. Para que o leitor tenha uma noção mais precisa 
do que se tratava e de todas as dificuldades envolvidas, nada melhor do que passar 


o depoimento de uma mulher chinesa que experimentou todo o processo: 


109 RAPHALS, Lisa A. Sharing the Light: Representations of Women and Virtue in Early China. Albany: State 
University of New York Press, 1998, p. 64. 
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Nasci em um determinado distrito na província ocidental de Honan, 
no final da dinastia Manchu [encerrada em 1911]. De acordo com o 
costume, aos sete anos comecei a enfaixar. Eu havia presenciado a dor 
de minhas primas, e no ano que estava para começar estava muito 
assustada. Naquele outono, a angústia se abateu sobre mim. Um dia 
antes, minha mãe me disse: 'Você agora tem sete anos, a idade certa 
para enfaixar. Se esperarmos seu pé vai endurecer, aumentando a dor. 
Você deveria ter começado na primavera, mas como estava fraca, 
esperamos até agora. As meninas de outras famílias já completaram o 
processo. Começamos amanhã. Farei isso por você de forma leve e 


para que não doa; que filha não passa por essa dificuldade?”. 


Ela então me deu frutas para comer, mostrou-me um novo par de 
sapatos de bico de fênix e me enganou com estas palavras: “Somente 
com os pés amarrados você pode usar sapatos tão bonitos. Caso 
contrário, você se tornará um bárbaro de pés grandes e todos vão rir 
e ter vergonha de você”. Senti-me comovida, e o desejo de ser bonita 
tornou-me firme na determinação, ficando acordada a noite toda. (..) 
Mais tarde, ela pegou um pano de três pés de comprimento e duas 
polegadas de largura, agarrou meu pé direito e pressionou os quatro 
dedos menores na direção da planta do pé. Ela os juntou, os amarrou 
uma vez, e passou a amarração do calcanhar para a superfície do pé e 
depois para a planta do pé. Ela fez isso cinco vezes e depois costurou 


com uma linha. 


Para evitar que se soltasse, ela amarrou um fino fio de algodão da 


ponta do pé até o centro. Ela fez a mesma coisa com o pé esquerdo e 
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forçou meus pés em sapatos floridos que eram um pouco menores do 
que os pés. As pontas dos sapatos eram enfeitadas com fios em forma 
de grão. Havia uma fita afixada na boca do sapato e presa no 
calcanhar. Ela mandou que eu descesse da cama e andasse, dizendo 
que se eu não o fizesse o pé torto ficaria gravemente ferido. Quando 
toquei o solo pela primeira vez, senti uma perda total de movimento; 
depois de algumas tentativas, apenas os dedos dos pés doem muito. 


Ambos os pés ficavam febris à noite e dofam devido ao inchaço. 


Exceto para caminhar, eu me sentava ao lado do k'ang. Mamãe 
recobre meus pés semanalmente, cada vez com mais força do que a 
anterior. Fiquei cada vez com mais medo. Tentei evitar a costura me 
escondendo na casa de um vizinho. Se eu afrouxasse o curativo, minha 
mãe me repreendia por não querer parecer bonita. Depois de meio 
ano, os dedos dos pés firmemente amarrados começaram a enfrentar 
uniformemente a planta do pé. O pé tornou-se mais pontiagudo a 
cada dia; depois de um ano, os dedos dos pés começaram a 
apodrecer. Os calos começaram a aparecer e engrossar, e por muito 


tempo nenhuma melhora foi visível. 


A mãe removia as ataduras e puncionava os calos com uma agulha 
para se livrar do miolo duro. Eu temia isso, mas mamãe agarrou 
minhas pernas para que eu não pudesse me mexer. Meu pai me casou 
aos nove anos com um vizinho chamado Chao, e fui para a casa deles 
para servir como nora na casa de meu futuro marido. Minha sogra 
amarrou meus pés com muito mais força do que minha mãe jamais 


havia feito, dizendo que eu ainda não havia atingido o padrão. Ela me 
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batia severamente se eu chorava; se eu soltasse a amarra, era 


espancada até meu corpo ficar coberto de hematomas. 


Além disso, como meus pés eram um tanto carnudos, minha sogra 
insistiu que o pé deveria ficar inflamado para obter os resultados 
adequados. Dia e noite, meus pés eram lavados em água medicinal; 
depois de algumas lavagens, senti uma dor especial. Olhando para 
baixo, vi que todos os dedos, exceto o maior, estavam inflamados e 
deformados. A sogra disse que isso era bom. Tive de ser espancada 
com os punhos antes de conseguir remover as ataduras, que estavam 
congeladas com pus e sangue. Para soltá-las, era preciso usar tanta 


força que muitas vezes a pele espiava, causando mais sangramento. 


O fedor era difícil de suportar, enquanto eu sentia a dor por dentro. 
Meu corpo tremia de agitação. A sogra não só não se mexeu como 
colocou ladrilhos dentro da amarração para acelerar o processo de 
inflamação. Ela era surda aos meus gritos infantis. Em todos os outros 
dias, a amarração era apertada e costurada, e cada vez era necessário 
usar sapatos um pouco menores. As laterais dos sapatos eram duras 
e eu só conseguia calçar com força. Fui obrigada a andar sobre eles no 


pátio, chamavam-se sapatos de caminhada. 


Eu me esforcei para me agarrar à vida, sofrendo uma dor indescritível. 
Por pertencer a uma família mediana, tive que ir ao poço e bater a 
argamassa sem ajuda. A má circulação sanguínea fazia com que meus 
pés ficassem insensíveis no inverno. À noite, tentei aquecê-los com o 


k'ang, mas isso causava muita dor. A alternância entre geada e degelo 
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me fez perder um dedo do pé direito. A deterioração da carne era tal 
que, em um ano, meus pés se tornaram tão pontiagudos quanto 
novos brotos de bambu, apontando para cima como uma castanha 


vermelha. 


A superfície do pé era ligeiramente convexa, enquanto os quatro 
dedos do tamanho de um feijão estavam profundamente enraizados 
na planta do pé como um cordão de búzios. Eles estavam apenas a 
uma pequena distância do calcanhar do pé. A planta era tão profunda 
que várias moedas podiam ser colocadas nela sem dificuldade. Os 
dedos grandes voltados para cima, enquanto o local do pé direito, 
onde o dedo mínimo havia se deteriorado, doía em intervalos 
irregulares. Deixou uma cicatriz indizível. Meus pés tinham apenas 


sete centímetros de comprimento, no máximo. 


Parentes e amigos os elogiaram, sem perceber as cisternas de 
lágrimas e sangue que haviam causado. Meu marido ficou encantado 
com eles, mas há dois anos ele partiu deste mundo. A riqueza da 
família foi dissipada e eu tive que vagar, procurando trabalho. Foi 
assim que cheguei às minhas circunstâncias atuais. Eu invejo a mulher 
moderna. Se eu também tivesse nascido apenas uma década depois, 
toda essa dor poderia ter sido evitada. O destino da mulher de pés 


naturais e o meu é como o céu e o inferno." 


41 LEVY, Howard L. Chinese Footbinding: The History of a Curious Erotic Custom. New York: Walton Books, 


1966, p. 224-227. 
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Como Howard Levy aponta em seu livro, toda essa obsessão com os pés não 
passava de um fetiche masculino para satisfazer os desejos eróticos dos homens, 
que não se importavam com todo o sofrimento causado às meninas para alcançar 
este fim. As próprias mulheres eram convencidas de que este era um “padrão de 
beleza” exigido, sem o qual terminariam sem marido e sem futuro, desprezadas por 
todos à sua volta. Com isso, as próprias mães e sogras se esforçavam em perpetuar 
o processo que elas mesmas passaram quando mais novas, como vimos no relato 


acima. 


Heinrich Schliemann, um arqueólogo que viajou pela China e Japão ao final 


do século XIX, registrou: 


Uma jovem com marcas de varíola e desdentada, ou com cabelos 
ralos, mas com um pezinho de não mais do que três polegares e meio, 
é considerada cem vezes mais bonita do que aquela que, pelos 
padrões europeus, seria considerada excepcionalmente adorável, mas 


que tem um pé de quatro polegares e meio de comprimento.” 


Ele também observou que a prática “efetivamente aleijava as mulheres, 
distorcendo o peito do pé e as fazendo gingar como gansos"*?. A prática de 
enfaixar os pés também colaborava para impedir que as mulheres saíssem de casa, 
uma vez que era quase impossível ficar de pé ou andar. Com isso, elas eram restritas 


a trabalhos domésticos, como tecelagem. 


“12 BISHOP, Clifford; OSTHELDER, Xenia. Sexualia: From prehistory to cyberspace. Cologne: Kônemann, 
2001. 

“3 HOLLAND, Jack. A Brief History of Misogyny: The world's oldest prejudice. London: Constable & 
Robinson, 2006, p. 131. 
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Essa prática desumana e cruel só não perdura até hoje por conta da pressão 
que começou com os missionários cristãos, ao final do século XIX*'*. Foram eles que 
criaram a mais antiga sociedade anti-enfaixamento, formada em Xiamen, em 
1874º"?, e o Movimento de Temperança Cristã da Mulher, em 1883, que promovia 
"a igualdade entre os sexos"*!º. A influência cristã e a pressão exercida por um 
mundo cada vez mais moderno, onde práticas como deformar os pés das mulheres 
eram encaradas com cada vez mais horror, levaram ao fim da prática no início do 


século passado, mas não sem deixar marcas que perduram até hoje. 


(Estudantes chinesas com os pés de lótus) 


414 EDWARDS, Mary |. The Cross-cultural Study of Women: A Comprehensive Guide. New York: Feminist 
Press at The City University of New York, 1986, p. 255-256. 

415 KO, Dorothy. Cinderella's Sisters: A Revisionist History of Footbinding. Berkeley: University of California 
Press, 2008, p. 14-16. 

1416 GOOSSAERT, Vincent; PALMER, David A. The Religious Question in Modern China. Chicago: University 
of Chicago Press, 2011, p. 70. 
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* O Grande Código Ming 


O Grande Código Ming foi o código legal que vigorou durante a dinastia 
Ming (1368-1644), promulgado em 1397. O código consistia em uma extensa 
compilação de leis e regulamentos que abrangiam diversos aspectos da vida 
governamental, social e legal na China. Assim como os demais códigos de leis 


chineses, o Grande Código Ming é caracterizado pela desigualdade de gênero e 
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tratamentos tão injustos para com as mulheres a ponto de obrigá-las a pagar com 


o marido a mesma pena que ele era sentenciado por seu crime: 


“Em todos os casos de prática de crimes puníveis com exílio perpétuo, a 


mulher e as concubinas do ofensor devem acompanhá-lo” (Código Ming, 15) 


As mulheres e filhos também eram condenados ao exílio quando o homem 


cometia um crime de pena capital: 


“Em todos os casos em que oficiais ou funcionários de qualquer yamen e 
oficiais eunucos ou atendentes da corte se associarem, vazarem informações 
em audiências da corte, praticarem fraude por meio de intrigas e conspirarem 
para tomar o trono, todos eles serão punidos por decapitação. Suas esposas e 


filhos serão punidos com exílio perpétuo” (Código Ming, 61) 


“Em todos os casos de morte de três pessoas de uma família que não tenham 
cometido crimes capitais, ou de esquartejamento de outras pessoas, os 
ofensores serão condenados à morte por esquartejamento. Seus bens serão 
confiscados e entregues à família do falecido. Suas esposas e filhos serão 


exilados” (Código Ming, 310) 


As esposas, filhos e outros dependentes que vivem na mesma casa “serão 
todos punidos com exílio perpétuo, mesmo que não conheçam as circunstâncias"" 
do crime. A esposa podia até mesmo ser escravizada pelos crimes do marido: "Se 


funcionários do tribunal formarem panelinhas para desordenar o governo do 


417 Código Ming, 311. 
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tribunal, todos serão punidos com decapitação. Suas esposas e filhos serão 
escravizados e suas propriedades confiscadas pelo governo"'ê. O mesmo ocorria 


no caso de conspiração contra a pátria: 


“Em todos os casos de conspiração de traição (isto significa conspirar para 
trair este país ou passar para outros países), aqueles que conspiram em 
conjunto serão todos decapitados, sem distinção de principais e secundários. 
Suas esposas, concubinas, filhos e filhas serão escravizados nas famílias de 
oficiais meritórios. Suas propriedades serão todas confiscadas pelo governo” 


(Código Ming, 278:1) 


Quando o marido dizia que sua esposa era sua irmã para lucrar com um 


casamento arranjado (casando-a com outro), a esposa abandonada levava 80 


419 


golpes com vara pesada” ”. Quando as próprias mulheres é que cometiam crimes, 


a punição podia chegar a «100 pancadas com vara pesada»*?. As mulheres que 


traíssem seus maridos seriam punidas com os mesmos 100 golpes, e depois o 


421 


marido podia decidir entre vendê-la ou estrangulá-la até a morte”. Caso a esposa 


conspirasse com seu amante para matar seu marido, ela deveria ser esquartejada 


até a morte"? 


Por contraste, a punição para o marido que matasse «sem autorização» suas 


esposas ou concubinas era 100 golpes com vara pesada, mas não a pena capital, 


423 


muito menos o esquartejamento*. A parte que diz «sem autorização» diz muito 


418 Código Ming, 60:3. 
419 Código Ming, 108:2. 
120 Código Ming, 19. 
“21 Código Ming, 123. 
122 Código Ming, 308:2. 
423 Código Ming, 316:1. 
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por si só, pois ele era em muitos casos autorizado a espancá-la, mesmo que 
provocasse o suicídio da esposa: “Se os maridos baterem ou amaldiçoarem as 


esposas ou concubinas que, consequentemente, cometerem suicídio, eles não 


serão punidos”. 


Outro trecho assevera que “se um marido bater em sua esposa e não causar 
fraturas, ele não será punido. Se ele causar fraturas ou coisa pior, a pena será 
reduzida em dois graus em relação às pessoas comuns"?. Por contraste, se a 
esposa batesse no marido, ela seria punida com “100 golpes de espancamento com 
o bastão pesado”, Enquanto nossas leis modernas tendem a proteger a parte 
mais fraca, a deles fazia exatamente o oposto. Os sogros que batessem nas esposas 


de seus filhos «a ponto de invalidez» seriam punidos com 80 golpes”””, mas se as 


esposas é que batessem neles, seriam “golpeadas até a morte"*?. 


O simples fato de uma esposa ou concubina amaldiçoar os sogros já era 
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punido com estrangulamento“, mas se eles golpeassem a mulher, a pena era 


“reduzida em um grau em relação às pessoas comuns” (e em dois se se tratasse de 
uma concubina)?º. A mulher que apresentasse acusações contra avós paternos, 


pais ou sogros seria punida com “100 golpes de espancamento com vara pesada e 


1431 


servidão penal por três anos"*, mesmo se as acusações fossem verdadeiras. Caso 


a acusação fosse falsa, a punição era o estrangulamento"? 


“24 Código Ming, 316:2. 
“25 Código Ming, 338:3. 
126 Código Ming, 338:1. 
127 Código Ming, 342:2. 
128 Código Ming, 342:3. 
12º Código Ming, 352. 
0 Código Ming, 343:4. 
481 Código Ming, 360:1. 
“32 ibid. 
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A mulher também era punida à morte por decapitação se acusasse 
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falsamente o cunhado de fornicação“*. Mas se os pais ou avós paternos (a lei faz 


questão de excluir os avós maternos) acusassem falsamente uma mulher, “eles não 


n434 


serão punidos“, o que nos mostra que até mesmo o falso testemunho era 


autorizado quando contra a mulher. 


* O Grande Código Legal Qing 


A dinastia Ming chegou ao fim em 1644, e a primeira coisa que os Qing — a 
nova dinastia que assumiu o poder na China — fizeram foi ordenar um novo código 
legal. Ele ficou pronto três anos depois, e foi batizado como o “Grande Código Legal 
Qing”. Embora muita coisa tenha mudado de um código para outro, pelo menos 
uma delas permaneceu inalterável: o status inferior da mulher chinesa. Algumas leis 
foram até mesmo pioradas: agora, o pai tinha tanto controle sobre as filhas que 


podia até mesmo matá-las por «comportamento vergonhoso»**. 


Uma humilhação adicional à mulher era a exigência de que estivesse despida 


no momento em que seria espancada: 


“Se uma mulher comete um delito que exige que ela seja condenada a ser 
espancada com bambu pesado, se for um delito sexual, então quando ela é 


punida suas roupas devem ser retiradas” (Grande Código Legal Qing, 20) 


“33 Código Ming, 393. 

“34 Código Ming, 360:4. 

35 MANN, Susan. Precious Records: Women in China's Long Eighteenth Century. Stanford: Stanford 
University Press, 1997, p. 26. 
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Durante toda a dinastia Qing (1644-1912), os nomes pessoais de mulheres 
são quase sempre desconhecidos. Nos documentos sobreviventes, elas são 
referidas apenas como “a esposa de fulano” ou “a mãe de beltrano"*º. E elas nem 
sequer eram a única esposa deles, mas uma de muitas. Como Holland destaca, “a 
China foi uma sociedade polígama durante grande parte de sua história — a 


poligamia só foi finalmente banida em 1912, com o colapso do domínio imperial”. 


A maioria dos homens possuía “entre três e uma dúzia de esposas e concubinas"**, 


para a inveja até mesmo dos muçulmanos medievais. 


Até mesmo o explorador Marco Polo (1254-1324), acostumado com povos 


e culturas novas, se assustou com o fato de que “os homens podem se casar com 
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quantas mulheres quiserem", que podiam chegar a “dez ou vinte mulheres numa 


casa"*º, todas elas “devotas aos seus maridos"*!. A única realização das mulheres 
pela qual elas podiam ser consideradas bem-sucedidas em vida era gerar filhos, e 
as que fossem estéreis eram desprezadas por seus maridos, sogros e vizinhos. 


Holland diz que 


uma esposa que não gerasse um filho poderia ser substituída por uma 
concubina que o fizesse. O preconceito contra as meninas persiste até 
os tempos modernos: tornou-se comum que as mulheres grávidas 


abortem o feto se for do sexo feminino, criando um crescente 


36 LIU, Fei-Wen. “The Confrontation between Fidelity and Fertility: Núshu, Núge, and Peasant Women's 
Conceptions of Widowhood in Jiangyong County, Hunan Province, China”. The Journal of Asian Studies, 
2001, v. 60. 

437 HOLLAND, Jack. A Brief History of Misogyny: The world's oldest prejudice. London: Constable & 
Robinson, 2006, p. 129. 

88 ibid. 

3º POLO, Marco. The Travels of Marco. New York: Modern Library, 1926. 

440 ibid. 
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desequilíbrio entre o número de homens e mulheres em certas áreas. 
Segundo os pesquisadores, existem 111 homens para cada 100 
mulheres agora em todo o país. Também levou ao comércio ilegal de 
meninas, que são vendidas por camponesas pobres que já têm um ou 


dois filhos, para abastecer famílias famintas nas grandes cidades.*? 


Desde aquela época, “as mulheres eram frequentemente forçadas a fazer 
abortos para manter o tamanho de suas famílias dentro dos limites prescritos"? 


r 


dando sempre preferência aos filhos em detrimento das filhas. 


* Considerações Finais 


A preferência por filhos do sexo masculino vem desde os remotos tempos 
da dinastia Shang (1600-1046 a.0), a segunda mais antiga da história da China. Os 
“ossos do oráculo” registram que a gravidez “não foi boa; a criança era uma 
menina”, Após a dinastia Han (206 a.C — 220 d.C), o poeta chinês Fu Xuan escreveu 


um poema onde lamenta a triste condição das mulheres em seus dias: 


Como é triste ser mulher! 
Nada na terra é tão barato. 


O garoto fica encostado na porta, 


42 HOLLAND, Jack. A Brief History of Misogyny: The world's oldest prejudice. London: Constable & 
Robinson, 2006, p. 130. 

43 ibid, p. 166. 

444 NORDEN, Bryan Van. "Oracle bone inscriptions on women HEX". In: Images of Women in Chinese 
Thought and Culture: Writings from the Pre-Qin Period through the Song Dynasty (ed. Robin R. Wang). 
Indianapolis: Hackett Publishing Company, 2003, p. 3. 
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Como deuses caídos do céu. 

Seus corações desafiam os Quatro Oceanos, 

O vento e a poeira de mil milhas. 

Ninguém fica feliz quando nasce uma menina: 

Por ela a família não dá importância. 

Quando ela cresce, ela se esconde em seu quarto, 

Com medo de olhar para o rosto de um homem. 
Ninguém chora quando ela sai de casa, 

Súbita como as nuvens quando a chuva para. 

Ela inclina a cabeça e compõe o rosto, 

Seus dentes estão pressionados em seus lábios vermelhos: 
Ela se curva e se ajoelha inúmeras vezes. 

Ela deve se humilhar até mesmo para os servos. 

Seu amor é distante como as estrelas do céu, 

No entanto, o girassol se inclina para o sol. 

Seus corações estão mais divididos do que água e fogo: 
Cem males estão amontoados sobre ela. 

Seu rosto seguirá as mudanças dos anos: 

Seu senhor encontrará novos prazeres. 

Eles que já foram como a substância e a sombra 

Estão agora tão longe de Hu quanto de Ch'in [dois lugares distantes] 
No entanto, Hu e Ch'in devem se encontrar mais cedo 


Que aqueles cuja separação é como Ts'an e Ch'en [duas estrelas)" 


Em outro poema, o mesmo autor escreve: 


445 WALEY, Arthur. Chinese Poems. New York: Grove Press, 1946, p. 84-85. 
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Amargo mesmo é nascer mulher, é difícil imaginar algo tão baixo! (...) 
Ninguém derrama uma lágrima quando ela se casa. 

O amor de seu marido é tão indiferente quanto a Via Láctea, 

Mas ela deve segui-lo como um girassol ao sol. 

Seus corações logo estarão tão distantes quanto o fogo e a água. 


Ela é culpada por tudo e por tudo que pode dar errado.*º 


Mesmo os grandes mestres de doutrina e moral não escapavam à misoginia 
reinante em sua época. Buda teria dito que “a mulher é má, e cada vez que se lhe 


apresente oportunidade, toda mulher pecará"**”, e Confúcio teria afirmado que “é 


a lei da natureza que a mulher deva ser mantida sob o domínio do homem", 
porque “tal é a imbecilidade da mulher que é seu dever, em todos os aspectos, 


desconfiar de si própria e obedecer ao marido"**. 


Tais ideias completamente degradantes às mulheres perduraram pelo 
menos até a China maoísta (1954-1976), onde novas regras foram impostas visando 


controlar a mulher ao máximo, vigiando até mesmo seus períodos de menstruação: 


As mulheres foram proibidas de usar saias, que eram um sinal de sua 
escravidão sexual, e forçadas a vestir o mesmo uniforme que os 
homens — uma espécie de macacão com um boné pontiagudo. A 
maquiagem era estritamente proibida. Os comitês de bairro 


(estabelecidos pelo partido comunista local) fiscalizavam seus 


46 TANNAHILL, Reay. Sex and History. London: Abacus Books, 1981. 

447 LOI, Isidoro. A Mulher. São Paulo. Jabuti: 1988, p. 9. 

48 STARR, T. 4 Voz do Dono: cinco mil anos de machismo e misoginia. São Paulo: Ática, 1993, p. 11. 
449 ibid. 
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períodos para garantir que não estivessem tentando violar os limites 
estritos impostos ao tamanho de suas famílias, que permitiam apenas 
um filho por casal. Drogas experimentais foram usadas em camaradas 


para controlar sua fertilidade em nome da “ciência revolucionária” *º 


450 HOLLAND, Jack. A Brief History of Misogyny: The world's oldest prejudice. London: Constable & 
Robinson, 2006, p. 166. 
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* Hesíodo 


Mais conhecida que a misoginia da Índia e da China é a misoginia grega, 
eternizada por poetas como Hesíodo, nascido no século VIII a.C. Suas obras, em 
especial “Teogonia” e “Os Trabalhos e os Dias”, são as principais fontes de 
informação sobre a mitologia grega, e é nelas que vemos a construção de uma 
narrativa que responsabiliza a mulher por todo o mal no mundo. De acordo com os 
seus relatos, a raça humana experimentava uma existência próspera e pacífica junto 


aos deuses antes da criação da mulher. 


Na verdade, a própria criação da mulher foi um castigo: desejando punir 
Prometeu por ter roubado o fogo sagrado dos deuses, Zeus se enche de fúria e 
decide punir a humanidade com «uma coisa maligna para seu deleite». Essa “coisa 
maligna” é Pandora, a primeira mulher. Pandora carregava um vaso”! que não 


podia ser jamais aberto, mas eventualmente sucumbe à curiosidade e o abre 


enquanto o seu marido dormia, libertando dali todos os males da humanidade?* — 


451 Embora quase todos falem na “caixa de Pandora”, o mito original falava de fato de um vaso, e não de 
uma caixa. 

12 SOUZA, Daryane Ariel; KAZMIERCZAK, Marília; COUTO, Rafaella. “Mulher e Sociedade: como 
compreender as mulheres à luz de seus direitos sociais na contemporaneidade?”. Revista CMD.v. 3, set. 
2012. 
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incluindo doença, trabalho, velhice e morte“. Pandora é descrita na obra como 


kalon kakon- «o belo mal»**. 


Na Teogonia, a mulher é descrita como «um mal para os homens», «um belo 
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mal ao invés de um bem» e «um ardil» criado por Zeus". Outros trechos da obra 


incluem: 


Perniciosa é a raça; 
a tribo feminina habita na terra, 
uma poderosa maldição para os homens. (...) 
Tal mal Zeus enviou ao homem em forma de mulher (...) 

auxiliares doentes de labutas intoleráveis. 

Ainda mais do mal do que do bem ele deu. (...) 
A raça feminina mortal e a tribo de esposas 

que vivem com homens mortais e os prejudicam. (...) 
Mas agora a mulher abriu o barril 


e espalhou dores e males entre os homens.** 


Como Walter Lemos comenta, 


vê-se que a mulher foi criada a partir de uma motivação indigna, a 
vingança. Vale frisar o abismo que separa este mito pagão da criação 


do relato bíblico concernente à criação da mulher. O livro bíblico do 


153 HOLLAND, Jack. A Brief History of Misogyny: The world's oldest prejudice. London: Constable & 
Robinson, 2006, p. 12-13. 

454 ibid, p. 24. 

155 DE MOURA, Camila. “A misoginia na tradição biográfica de Eurípides”. Codex — Revista de Estudos 
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Gênesis retrata a dignidade e o valor da mulher expresso no propósito 
divino de sua criação. Eva surgiu em um contexto em que sua 
presença era reclamada como alguém que complementaria e faria 


feliz o seu par, ou seja, Adão. 


O mito revela ainda que Prometeu, considerado um “traidor” por ter 
revelado aos humanos o segredo do fogo, ao receber a mulher, a 
renega. Adão, além de ter aceitado alegremente sua companheira, 
exclama extasiado: “Esta é agora osso dos meus ossos, e carne da 
minha carne; ela será varoa porquanto do varão foi tomada” (Gn 2:23). 
A mulher no mito grego é rejeitada por Prometeu, e como um objeto 
é dada a Epimeteu, seu irmão, que a recebe juntamente com uma 
caixa ou vaso. Em seu interior estavam todos os males da humanidade. 
Por mais que se diga que a linguagem é simbólica, toda a construção 


da narrativa pretende denegrir a figura da mulher.” 


Já em sua obra “Os Trabalhos e os Dias”, Hesíodo dá mais detalhes sobre a 
preparação da mulher por parte de Zeus, como um verdadeiro “presente de grego” 


aos homens: 


Zeus prepara uma praga que, paradoxalmente, será vista pelo homem 
como uma oferta agradável: "Dar-lhes-ei um mal com que todos se 
vão regozijar em seu coração, ao rodear de amor o mal”. É, portanto, 
desde o princípio, um engano. Zeus dá ordens precisas a Hefesto, 


Atena, Afrodite e Hermes: Hefesto forma uma jovem com barro; Atena 


157 LEMOS, Walter Bernardino; PEREIRA, Sandro. “Misoginia: a cultura grega e a figura feminina”. Revista 
Teologia e Espiritualidade. v. 6, n. 11, jun. 2019, p. 102. 
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e outras deusas vestem-na e adornam-na irresistivelmente; Atena dá- 
lhe instrução em lavores; Afrodite infunde-lhe sedução que causará 
dor ao homem — “graça em torno da cabeça / e o desejo irresistível e 
os cuidados que devoram os membros”; Hermes transmite-lhe uma 
natureza desavergonhada e manipuladora — “cínica inteligência e 
carácter volúvel". O poeta insiste repetidamente no poder da palavra 
— “mentiras”, "palavras sedutoras”, “insuflou-lhe a voz” —, mas aqui um 
verbo perverso, que brota paradoxalmente da divindade. Realça deste 


modo a dimensão enganadora da fala, só solucionável pela imposição 


do silêncio.*** 


Pandora é usada pelo próprio Hesíodo como um exemplo de como as 
mulheres são “desavergonhadas, manipuladoras, mentirosas, interesseiras e 
curiosas — zângãos predatórios que atormentam o laborioso e sofredor homem, e 
apresenta-as como irresistivelmente sedutoras, pela beleza, ornamentos e palavra, 


para o indefeso homem'*º. 


* Semônides de Amorgos 


Semônides de Amorgos foi um poeta grego do século VIl a.C que, assim 
como Hesíodo, se destaca pela misoginia bastante vívida em suas obras. Ele tem 
inclusive um poema inteiro dedicado a este fim, intitulado “Os tipos de mulheres”. 


Nesse poema, que causaria uma certa polêmica nos dias de hoje, lemos o seguinte: 


158 LOPES, Maria José Ferreira. “De Pandora a Eva: fontes antigas da misoginia ocidental”. Revista 
Diacrítica. v. 26, n. 2, 2012. 
“59 ibid. 
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Deus, no início, fez a mente da mulher de diferentes qualidades; pois 
uma Ele a moldou como um porco eriçado, em cuja casa tudo cai em 
desordem, salpicado de lama e rola no chão; ela, suja, com a roupa 
por lavar, senta-se e engorda num monturo. A mulher, como a lama, 
é ignorante de tudo, tanto o bom quanto o ruim; sua única conquista 
é comer: por mais frio que seja o inverno, ela é burra demais para se 


aproximar do fogo. 


A mulher feita como o mar tem duas mentes; quando ela rie se alegra, 
o estranho que a vê em casa a elogia — não há nada melhor do que 
isso na terra, não, nem mais belo; mas outro dia ela é insuportável, não 
pode ser olhada ou abordada, pois ela está furiosa. Para amigos e 
inimigos, ela é implacável e odiosa. Assim, como o mar é muitas vezes 
calmo e inocente, um grande deleite para os marinheiros no verão, e 
muitas vezes é frenético, rasgando-se com ondas rugindo, assim é 


esta mulher em seu temperamento. 


A mulher que se assemelha a uma égua é delicada e de cabelos 
compridos, imprópria para o trabalho penoso ou labuta; ela não 
trabalha no moinho, nem levanta a peneira, nem limpa a casa! Ela se 
banha duas ou três vezes ao dia e se unge com mirra; então ela usa O 
cabelo penteado longo e ondulado, vestido com flores. Segue-se que 
esta mulher é uma visão rara para os convidados; mas para o marido 
ela é uma maldição, a menos que ele seja um tirano que se orgulha de 


luxos tão caros. 
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A esposa parecida com um macaco Zeus deu como o maior mal aos 
homens. Seu rosto é o mais odioso. Tal mulher passa pela cidade e é 
motivo de chacota para todos os homens. De pescoço curto, quadris 
estreitos, membros murchos, ela se move com dificuldade. Oh 
homem miserável, que se casa com uma mulher assim! Ela conhece 
todas as artes astutas, assim como um macaco, nem o ridículo é uma 
preocupação para ela. A ninguém ela faria uma gentileza, mas todos 
os dias ela planeja esse fim: como ela pode causar o maior dano a 


alguém.**? 


Se nos dias de hoje ele seria cancelado, em sua época era bem diferente: 
parece que quanto mais abertamente misógino alguém fosse, mais reconhecido 
era. Isso é particularmente verdadeiro em relação a um outro famoso poeta da 


Grécia Antiga: Eurípedes. 


* Eurípedes 


Eurípedes (480-406 a.C) foi um dos três grandes dramaturgos da Grécia 
Antiga, juntamente com Ésquilo e Sófocles. Ele escreveu cerca de 90 peças, das 
quais apenas 19 sobreviveram até hoje. Muitas delas estavam repletas de misoginia, 
que era um aspecto central de suas peças. Vale destacar que as mulheres não eram 


aceitas no teatro grego (nem como espectadoras nem como integrantes), razão por 


480 CARROLL, Mitchell. Greek Women. Philadelphia: Rittenhouse Press, 1908, p. 166-170. 
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que todos os papéis eram apresentados por homens, mesmo quando eles 


assumiam o papel de uma figura feminina”*". 


De acordo com a Genos — uma biografia anônima que prefaciava os 
manuscritos medievais das obras de Eurípedes -, ele “mostrava-se sombrio, cônscio 
e austero, além de avesso ao riso e misógino"**2. Em sua peça “Hipólito”, a aversão 


as mulheres é abertamente declarada nas seguintes palavras: 


“Ah! Zeus! Por que impões ao homem o flagelo de mau caráter chamado 
mulher e o mostras à luz do sol? Se desejavas propagar a raça dos mortais 
não seria às mulheres que deverias dar os meios para isso! Em troca de ouro 
ou ferro ou do pesado bronze depositado em teus altares, deverias ter 
concedido aos homens meios de comprar, segundo as tuas oferendas, o 
direito de ter os próprios filhos e poder viver livres da raça feminina em suas 


casas Ce 


Em outro trecho da peça, Eurípedes coloca na boca de Hipólito a seguinte 


exclamação: 


“Vá para o inferno! Nunca me fartarei de odiar as mulheres, não se me 


disserem que falo sem cessar, pois as mulheres também são incessantemente 


481 Disponível em: <https://www.educamaisbrasil.com.br/enem/artes/teatro-grego>. Acesso em: 
14/08/2023. 

462 Genos, Ill, 81. Citado em: DE MOURA, Camila. Vidas trágicas: Ésquilo, Sófocles e Eurípides no imaginário 
helenístico. Dissertação (Mestrado em Filosofia) — Universidade Federal do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 
2019. 

463 EURÍPEDES. Teatro de Eurípedes: Hipólito, Medeia, as troianas. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira; 
1997, p. 54. 
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perversas. Ou alguém deve ensiná-las a serem sensatas, ou deixe-me 


pisoteá-las'"*** 


Ele acrescenta ainda que a mulher é «um mal fraudulento»**, «um grande 
mal»? e «um infausto ser»*º”. Em outra de suas obras, “A condição das mulheres”, 


a triste condição das mulheres é exposta no seguinte discurso: 


“De todas as coisas que estão vivas e podem formar um julgamento, nós 
mulheres somos as criaturas mais infelizes. Em primeiro lugar, com o excesso 
de riqueza, é necessário para nós comprar um marido e tomar para nossos 
corpos um mestre; pois não tomar um é ainda pior. E agora a questão é se 
tomamos um bom ou mau; pois não há escapatória fácil para uma mulher, 
nem ela pode dizer não ao seu casamento. (...) Um homem, quando está 
cansado da companhia em sua casa, sai de casa e acaba com seu tédio, mas 
somos forçadas a manter nossos olhos em um só. O que eles dizem a nosso 
respeito é que passamos um tempo tranquilo morando em casa, enquanto 
eles lutam na guerra. Como eles estão errados. Eu preferiria ficar três vezes 


na frente de batalha do que ter um filho" 


Em outra peça, chamada “As mulheres troianas”, um dos personagens 
recrimina a viúva que se casa novamente: “Eu odeio a mulher que, quando ela 


perdeu seu antigo senhor, transfere seu amor casando-se com outro. Nem mesmo 


44 FURIPIDES. Hippolyta. Oxford: Oxford Classical Texts, 1902. 

5 EURÍPIDES. Hipólito. São Paulo: Odysseus, 2010, p. 616-617. 

466 ibid, p. 627. 

487 ibid, p. 630. 

488 CARROLL, Mitchell. Greek Women. Philadelphia: Rittenhouse Press, 1908, p. 256-260. 
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o cavalo, se seu companheiro for dilacerado, puxará alegremente o jugo”, Não se 
sabe exatamente por que Eurípedes odiava tanto as mulheres, mas há quem diga 

Z . 470 
que é porque ele tinha duas esposas e estava farto do casamento com ambas*”, 


enquanto outros afirmam que era simplesmente porque ele “abominava o convívio 


com mulheres"?”. 


Isso chegou tão longe que, segundo anedotas contadas por poetas cômicos, 


algumas mulheres emboscaram Eurípedes na intenção de matá-lo, mas pouparam 


472 


sua vida após ele prometer que não falaria mais mal delas*'*. Quem também 


menciona a misoginia de Eurípedes é seu contemporâneo e concorrente de 
dramaturgia, Aristófanes (446-386 a.C). Em sua peça “As tesmoforiantes”, um dos 
personagens diz: "Dou agora um conselho a todas e digo que castiguem esse 


homem [Eurípedes] por muitas razões: ele, mulheres, nos agride de forma 


selvagem, assim como foi criado em meio a hortaliças selvagens”. 


Na mesma peça, uma personagem feminina discursa: 


“Qual dentre os males este homem não nos atribuiu? (...) Pôe-se a chamar- 
nos conquistadoras, taradas, entorna-vinho?”, traidoras, tagarelas, sem-juízo, 


desgraça maior dos maridos. Assim, tão logo [nossos maridos] voltam do 


teatro, olham-nos com suspeita"? 


189 EURIPIDES. The Trojan Women. Disponível em: <http://classics.mit.edu/Euripides/troj) women.html>. 
Acesso em: 16/08/2023. 

40 KANNICHT, Richard. Tragicorum Graecorum Fragmenta: Euripides. Góttingen: Vandenhoeck und 
Ruprecht. Góttingen: Vandenhoeck & Ruprecht, 2004. v. 5. 

“1 ibid. 

472 Genos, IV, 82. 

43 KANNICHT, Richard. Tragicorum Graecorum Fragmenta: Euripides. Góttingen: Vandenhoeck und 
Ruprecht. Góttingen: Vandenhoeck & Ruprecht, 2004. v. 5. 

“4 Um símbolo de má sorte, de acordo com as superstições do mundo antigo. 
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Em outra de suas peças, intitulada “O coro das mulheres”, Aristófanes assim 


registra a resposta delas aos ataques misóginos: 


“Venha agora, se somos um mal, por que você se casa conosco, se de fato 
somos realmente um mal, e proíbe qualquer um de nós de sair ou de ser 
pega espiando [pela janela), mas deseja proteger a coisa má com tanta 

diligência? E se a esposa sair para algum lugar, e você descobrir que ela está 
fora de casa, você se enfurece de loucura, quando deveria oferecer libações e 
se alegrar, se de fato você acha que a coisa má foi embora de casa e não 


mais se encontra nela?" 


Já em “Lisiístrata”, um personagem euripidiano afirma que as mulheres são 
"detestadas por Eurípides e pelos deuses todos"*””, e que “não há poeta mais sábio 
do que Eurípides, pois nenhuma criatura é desavergonhada como as mulheres". 
Às vezes isso é colocado até na boca das mulheres, como quando uma personagem 
feminina (interpretada por um homem) diz: “Que sexo mais devasso, esse nosso! 
Não é em vão que as tragédias falam de nós, pois nada somos exceto sedução e 


bebês enjeitados"*”. 


476 CARROLL, Mitchell. Greek Women. Philadelphia: Rittenhouse Press, 1908, p. 224. 

477 ARISTÓFANES. Duas Comédias: Lisístrata e As Tesmoforiantes. São Paulo: Martins Fontes, 2005, p. 26. 
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* Outros autores gregos 


Hiponax de Éfeso foi um poeta grego do século Vl a.C, conhecido por seus 
poemas mordazes e ofensivos. Em um desses poemas, intitulado “Sobre as 
Mulheres” (c. 550 a.C), ele diz que “dois dias felizes uma mulher traz para um 
homem: o primeiro, quando ele se casa com ela; o segundo, quando ele a leva para 
o túmulo"*?. Outro poeta grego do século VI a.C foi Susarion, que escreveu uma 
obra “Sobre o Casamento” (c. 440 a.C) em que dizia que “as mulheres são um mal; 
e, no entanto, meus compatriotas, não se pode estabelecer uma casa sem mal; pois 


casar ou não casar é igualmente ruim". 


Menandro (342-291 a.C), dramaturgo ateniense, compartilhava opinião 
parecida: “Onde estão as mulheres, aí se encontram todos os males. Casamento, 
verdade seja dita (disso, tenha certeza), um mal é — mas um que devemos 


suportar*2. Seu conterrâneo e também dramaturgo Antífanes (408-334 a.C) 


n483 


murmurava que “o catálogo de boas mulheres já está esgotado""**, e Demóstenes 


(384-322 a.C), um orador político ateniense do século IV a.C, resumiu a vida de um 


homem ateniense em sua obra "Sobre Esposas e Cortesãs” (c. 350 a.C): 


“Tomamos uma cortesã para nosso prazer, uma concubina para cuidar 


diariamente de nossas necessidades físicas, e uma esposa para nos dar filhos 


legítimos e uma casa respeitada" 


480 CARROLL, Mitchell. Greek Women. Philadelphia: Rittenhouse Press, 1908, p. 175. 
481 ibid, p. 250. 
482 ibid, p. 256. 
483 ibid, p. 224. 
484 jhid, p. 210. 
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* Sócrates 


A misoginia também foi um traço marcante na filosofia grega desde os seus 
primórdios. Apesar de não ter escrito nada, o “pai” da filosofia, Sócrates (470-399 
a.C), teve seus ensinos transmitidos por seus discípulos, entre os quais Platão. Na 
“Apologia”, obra em que Platão descreve os diálogos de Sócrates no tribunal, 
Sócrates diz que aqueles homens que «cobrem a cidade de vergonha» “não se 


n485 


diferenciam das mulheres”, e que aqueles que pleiteiam por suas vidas no 


tribunal “não são melhores do que as mulheres", 


Ele também afirma que os homens superam as mulheres em qualquer tarefa 
que ambos tentem*”, e trata como um sinal do fracasso moral da democracia a 
igualdade de gênero que ela promove"*. Ele até mesmo chega a dizer que assim 
como os bárbaros são «inimigos naturais» dos gregos, as mulheres são «inimigas 
naturais» dos homens*º. A natureza misógina de seus ensinos é ainda mais 


evidente nas obras de seu principal discípulo, do qual temos muitos escritos: Platão. 


* Platão 


Platão (428-348 a.C) é o filósofo grego mais influente no mundo antigo, e 


seus mais de 30 diálogos ressoaram por todo o mundo helenista. Ele nunca se 


485 Apologia, 21. 

486 Apologia, 35b. 

487 Apologia, 455c, 456a. 

188 Apologia, 563b. Citado em: PAPPAS, Nickolas. Routledge Philosophy Guidebook to Plato and the 
Republic. Abingdon: Routledge, 2003. 

489 HOLLAND, Jack. A Brief History of Misogyny: The world's oldest prejudice. London: Constable & 
Robinson, 2006, p. 36. 
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casou, e exaltava o amor “puro” dos homens pelos homens como mais elevado que 
o amor pelas mulheres, que ele classificava como algo próximo da «luxúria animal». 
Assim como ele consagrou o conceito dualista de “alma boa” e “corpo mau”, 
n490 


identificou o homem com a “espiritualidade” e a mulher com os “apetites carnais 


— uma outra forma de dizer que o homem é virtuoso, e a mulher carnal. 


Tanto é assim que em uma de suas obras mais conhecidas, o “Timeu”, ele 
defendeu a doutrina de que todas as almas são originalmente masculinas, e as que 
vivessem indignamente (especialmente as que fossem covardes e preguiçosas) 
seriam condenadas a reencarnar num corpo feminino” (e se voltassem a se 
comportar mal, transmigrariam para o corpo de um animal)*2. Em certo trecho da 


obra, ele afirma: 


“E se uma pessoa viveu uma vida boa ao longo de seu tempo, no final 
retornaria à sua morada para viver uma vida de felicidade. Mas se falhasse 


nisso, nasceria uma segunda vez, agora como uma mulher" (Timeu, 42b) 


Deste modo, como bem destacou Schopenhauer, “ele terminou por atribuir 


à mulher o estatuto de ser inferior, a meio-caminho entre o homem e o animal"?., 


Na mesma obra, Platão afirma que os homens têm uma alma superior à das 
mulheres*”, e que “o potencial de uma mulher para a virtude é inferior ao de um 
homem, então ela é proporcionalmente um perigo maior, talvez até duas vezes 


maior”? Isso é apenas um pouco do que Platão tinha a dizer sobre as mulheres. 


1% ibid, p. 34. 

“91 Timeu, 90e. 

192 SCHOPENHAUER, Arthur. A Arte de Lidar com as Mulheres. São Paulo: Martins Fontes, 2004, p. 7. 
3 ibid. 

14 Timeu, 42a. 

“95 Timeu, 90e. 
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Em suas obras, ele não hesita em descrevê-las como inferiores, irritáveis, 
rudes, excessivamente emocionais, promíscuas e educadoras pobres. Na 
“República”, sua obra mais famosa, ele diz que “a multidão de variados apetites, 
prazeres e sofrimentos se encontram principalmente nas mulheres e escravos", 
Na mesma obra, ele sustenta que “as mulheres compartilham por natureza todos 
os modos de vida, assim como os homens, mas em todos eles as mulheres são mais 


fracas que os homens'"*”, 


O próprio termo “feminino” é usado frequentemente no livro como um 
adjetivo depreciativo, sinônimo de inferioridade e instabilidade emocional*?. Em 
outra de suas obras, intitulada “Leis”, ele escreve que “a natureza da mulher é 
inferior à dos homens em capacidade para a virtude". A misoginia de Platão só é 
pouco conhecida porque ela foi largamente superada pela de seu discípulo 


igualmente célebre: Aristóteles. 


* Aristóteles 


Aristóteles (384-322 a.C) estudou com Platão na Academia de Atenas por 20 
anos, de 367 a 347 a.C. Embora discordasse de algumas de suas ideias, a misoginia 
é certamente um tema que ele não só aprovou, mas aprofundou em relação ao seu 


mestre. Não sem razão, Aristóteles é descrito como “um dos misóginos mais ferozes 


19 República, Livro IV. 

197 República, 455d. 

188 República, 469d e 605€e. 

“9 PLATÃO. Laws. Disponível em: <https://www.gutenberg.org/files/1750/1750.txt>. Acesso em: 
22/08/2023. 
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de todos os tempos”?º. Ele tanto acreditava que as mulheres eram inferiores que 


até cunhou um termo específico para elas: «homens deformados»*?". 


Em sua obra “Sobre a Geração dos Animais”, ele considerou as mulheres 
inferiores devido ao fato de seus corpos serem frios demais para produzir 
“sementes” (sêmen). Nas suas palavras, “aquilo que vem a ser é masculino é melhor 
e mais divino do que o material pelo qual é feminino”*º?. Ele via as mulheres como 
não mais que um depósito de esperma e um receptáculo nutritivo para um feto em 
desenvolvimento, e como se isso não fosse elogio suficiente, acrescentou que a 
mulher é um "homem deformado, pois sua descarga menstrual é sêmen, embora 


em condição impura; isto é, falta-lhe um constituinte... o princípio da alma"º. 


Para Aristóteles, apenas os homens tinham alma em seu sentido mais pleno, 


o que explicaria por que as mulheres eram “machos deformados”: 


Na ordem dessas reflexões, Aristóteles dá a entender que a 
contribuição da fêmea na geração, o seu fraco resíduo seminal, é 
responsável pela produção de machos deformados, isto é, de 
descendentes do sexo feminino, pois lhes faltaria o princípio da alma, 
apenas encontrado, em sua inteireza, no sexo masculino. Portanto, a 
não produção de machos parece ser devida, em princípio, a uma 


espécie de atuação falha da fêmea genitora.*” 


500 HOLLAND, Jack. A Brief History of Misogyny: The world's oldest prejudice. London: Constable & 
Robinson, 2006, p. 37. 
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Para usar as palavras do próprio filósofo, “uma mulher é como se fosse um 
homem infértil; a fêmea, de fato, é fêmea por causa de uma espécie de 
incapacidade, isto é, ela não tem o poder de produzir sêmen a partir do estado final 
de nutrição... por causa da frieza de sua natureza”"*. Ele acreditava que a "frieza" de 
sua natureza a fazia se desenvolver de forma mais débil e perecível, “uma vez que 
as coisas inferiores cumprem o seu fim mais rapidamente”. Naturalmente, 
nenhuma dessas afirmações era amparada pela ciência, nem daquela época, muito 


menos dos dias de hoje. 


Aristóteles explicitamente comparava o nascimento de uma menina ao de 


um deficiente, uma vez que ambos eram “deformados” aos seus olhos: 


“Assim como às vezes acontece que filhos deformados são produzidos por 
pais deformados, e às vezes não, assim os filhos produzidos por uma fêmea 
são às vezes fêmeas, às vezes não, mas machos. A razão é que a fêmea é 
como se fosse um macho deformado; e a descarga menstrual é sêmen, 
embora em condição impura; ou seja, falta-lhe um constituinte, e apenas um, 


o princípio da alma” 


Até mesmo o fato da mulher amadurecer mais rápido do que o homem era 


encarado pelo filósofo como um sinal de inferioridade, porque «as coisas inferiores 


chegam ao seu fim mais rapidamente»: 


505 ARISTOTLE. Generation of Animals. 32 ed. Cambridge: Harvard University Press, 1963, p. 728. 
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“Uma vez ocorrido o nascimento, tudo atinge sua perfeição mais cedo nas 
mulheres do que nos homens — por exemplo, puberdade, maturidade, velhice 
— porque as fêmeas são mais fracas e frias em sua natureza; e devemos 
considerar o estado feminino como sendo uma deformidade, embora ocorra 
no curso normal da natureza. Enquanto está dentro da mãe, então, 
desenvolve-se lentamente por causa de sua frieza, uma vez que o 
desenvolvimento é uma espécie de mistura, mistura é feita pelo calor, e se 
uma coisa é mais quente, sua mistura é fácil; quando, porém, está livre da 
mãe, por causa de sua fraqueza aproxima-se rapidamente de sua 
maturidade e velhice, pois todas as coisas inferiores chegam ao seu fim mais 


rapidamente"? 


Aristóteles pensava que a descarga sexual de uma mulher era semelhante à 


509 


de um homem infértil ou amputado””, e que seu cérebro «menor e menos 


desenvolvido» era responsável por “grande parte de sua natureza defeituosa”"?, 


tornando sua faculdade deliberativa “muito ineficaz para controlar suas 


emoções"?!". 


Como é bem sabido, a alma era considerada o bem mais importante para os 
antigos filósofos gregos, notoriamente dualistas. Por isso é tão significativo o fato 


de Aristóteles defender que “a parte física, o corpo, vem do feminino, e a alma do 


n512 


masculino, pois a alma é a essência de um determinado corpo””'* — que não era 


nada diferente de dizer que a “parte ruim” vem da mulher, e a “parte boa” do 


508 jbid, p. 775. 

509 Sobre a Geração dos Animais, Livro |, 7282. 
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homem. Ele chega a dizer expressamente que “a fêmea é fêmea em virtude de uma 


certa falta de qualidades". 


Como Whaley discorre, 


Aristóteles usou sua biologia do sexo para determinar o papel de cada 
gênero na sociedade. Ele sentiu que a forma racional, forte, ativa e 
perfeita da humanidade deveria receber uma educação e ocupar 
posições de poder. As mulheres, sendo dotadas de irracionalidade, 
fraqueza, passividade e imperfeição, não eram capazes de raciocínio 
abstrato e estavam vinculadas à esfera doméstica. Infelizmente, essa 


avaliação foi a visão predominante até a Idade Média." 


Isso fica mais do que evidente em sua obra “Sobre uma Boa Esposa”, em que 


o filósofo escreve: 


"Que seja seu objetivo obedecer ao marido; não dando atenção aos assuntos 
públicos, nem tendo qualquer parte em arranjar os casamentos de seus filhos. 
Em vez disso, quando chegar a hora de dar ou receber em casamento filhos 
ou filhas, que ela ouça o marido em todos os aspectos e concorde com ele em 
obedecer a seus desejos. Convém que uma mulher de vida bem ordenada 
considere que os desejos de seu marido são como leis que lhe foram 
designadas pela vontade divina, juntamente com o estado matrimonial e a 


fortuna que ela compartilha. (...) Que ela se abstenha de toda reclamação, 
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nem o acuse de errado, mas sim atribua tudo desse tipo a doença, ignorância 
ou erros acidentais. Portanto, ela o servirá com mais assiduidade do que se 
fosse uma escrava comprada e levada para casa. Pois ele realmente a 
comprou por um grande preço — com parceria em sua vida e na procriação 


de filhos” 


Como se nota, a visão que Aristóteles tinha das esposas só não era igual à 
das escravas porque era pior. Das mulheres em geral, elas se diferenciavam dos 
escravos por pouca coisa, assemelhando-se mais a eles e às crianças do que aos 


homens livres, como ele disserta em sua “Política”: 


“O escravo é totalmente desprovido do elemento deliberativo; a fêmea tem, 


mas falta-lhe autoridade; a criança tem, mas está incompleto” (Política, 1:13) 


Na mesma obra, ele diz que “a relação do homem com a mulher é, por 


natureza, uma relação de superior para inferior e de governante para súdito”"!º, e 


também que “no que diz respeito aos sexos, o homem é por natureza superior e a 
mulher inferior, o governante masculino e o súdito feminino”*"”. Ele ainda afirma 
que a coragem do homem está em comandar e a da mulher em obedecer, e que a 


matéria anseia pela forma como a fêmea pelo macho e o feio pelo belo”?º. 


Ainda mais bizarro do que isso é sua afirmação de que as mulheres têm 


menos dentes que os homens(!), a respeito da qual Bertrand Russell comentou que 


515 ARISTOTLE. The Politics & Economics of Aristotle. London: G. Bell & Sons, 1908. 

516 Política, 1254:13. 
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ele nunca teria cometido esse erro se tivesse permitido que sua esposa abrisse a 


519 


boca de vez em quando” *. Até mesmo o fato das mulheres não ficarem carecas era 


usado como um «sinal da inferioridade das mulheres» e uma «prova de sua 


520 


natureza mais infantil» Em sua “História dos Animais”, ele compara o 


comportamento de homens e mulheres e conclui: 


“Portanto, as mulheres são mais compassivas e mais prontamente levadas a 
chorar, mais ciumentas e queixosas, fundadoras de injúrias e mais 
contenciosas. A mulher também está mais sujeita à depressão do espírito e 
ao desespero do que o homem. Ela também é mais desavergonhada e falsa, 
mais facilmente enganada e mais atenta às injúrias, mais vigilante, mais 
ociosa e, em geral, menos excitável do que o homem. Pelo contrário, o 
macho está mais disposto a ajudar e, como já foi dito, mais corajoso do que a 


fêmea” (História dos Animais, Livro IX) 


Ele também afirmou que as mulheres são “mais travessas, menos simples, 
mais impulsivas... mais facilmente levadas às lágrimas... mais ciumentas, mais 


queixosas, mais propensas a repreender e bater... e menos esperançosas, mais 


desprovidas de vergonha ou respeito próprio, mais falsa de fala, mais enganosa”?!. 


No mesmo livro, ele chegou até mesmo a promover a ideia de que as mulheres 


deveriam receber menos comida do que os homens?! 
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Embora hoje em dia tais ideias pareçam bobas, infantis e flagrantemente 
anticientíficas, não podemos nos esquecer que foi exatamente este o pensamento 
que predominou no mundo ocidental por longos séculos, se tornando ainda mais 
popular na Idade Média, quando foi sacramentado por teólogos como Tomás de 
Aquino. Não foi senão na revolução científica do século XVII que suas ideias foram 


523 


confrontadas e derrubadas”*”. Como afirmou Russell, “desde o início do século XVII, 


quase todo avanço intelectual sério teve de começar com um ataque a alguma 


doutrina aristotélica". 


Holland falou da importância dessas novas descobertas científicas que 


abalaram o conceito aristotélico tradicional: 


À medida que a possibilidade de uma forma de autonomia começou 
a surgir, a ciência pôs fim à fantasia de outra — a do homem autônomo, 
que está por trás do mito grego da criação e da exposição “científica” 
de Aristóteles do papel menor e até mesmo dispensável da mulher na 
reprodução. Por milênios, ambos reduziram o papel das mulheres ao 
de uma bolsa para nutrir a semente que dá vida. No entanto, com a 
invenção do microscópio, abriu-se um mundo em miniatura tão 
fascinante quanto qualquer coisa que o telescópio havia revelado. Em 
1672, os ovários foram descobertos. Aos poucos, percebeu-se que o 
papel da mulher na concepção não era o da incubadora passiva, com 
a semente masculina carregando todos os elementos essenciais da 


vida, inclusive a alma, como havia sido proposto desde Aristóteles. 
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Seus ovos mostraram ser essenciais para a criação, bem como para o 


sustento da vida.” 


Isso é geralmente o que acontece quando a filosofia é confrontada com a 
ciência, e também ilustra o quão perigoso é se apegar a uma convicção puramente 
filosófica, onde qualquer sofisma argumentado com palavras difíceis e ares de 
intelectualidade pode facilmente se passar por uma verdade aos olhos dos mais 
ingênuos. Isso não significa que os próprios cientistas estivessem isentos de 
misoginia, especialmente numa época em que a ciência ainda engatinhava. Um 


ótimo exemplo disso é Galeno, sobre quem falaremos agora. 


e Galeno 


Galeno (129-216 d.C) foi um médico e filósofo grego, considerado o pai da 
anatomia e da fisiologia. A despeito de suas realizações no campo científico, ele 
compartilhava as mesmas crendices aristotélicas baseadas no achismo e no 
preconceito, e não na ciência. Um exemplo do quão massiva era a influência de 
Aristóteles é que mesmo um cientista como Galeno preferia crer nas superstições 
aristotélicas sobre a mulher ser “mais fria” e portanto “menos perfeita” que o 
homem do que investigar as coisas por conta própria, seguindo o método científico. 


Assim, ele repete com Aristóteles: 
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“Ora, assim como o homem é o mais perfeito de todos os animais, também 
dentro do homem o homem é mais perfeito que a mulher, e a razão dessa 
perfeição é o excesso de calor, pois o calor é o principal instrumento da 
natureza. Portanto, naqueles animais que têm menos dela, sua habilidade é 
necessariamente mais imperfeita, e então não é de se admirar que a fêmea 


seja menos perfeita que o macho tanto quanto ela é mais fria que ele" 


* As mulheres em Atenas 


Embora Atenas seja conhecida até hoje como o “berço da democracia”, a 
verdade é que essa democracia abraçava apenas uma minoria de cidadãos — e todos 


eles homens. Como Gevehr escreve, 


nas cidades gregas, a mulher era considerada apenas uma 
reprodutora, enquanto o homem era considerado provedor da família 
e administrador político da sociedade. Ao homem cabia o título de 
cidadão, pois era proprietário e tinha vida política ativa; já à mulher 
restava procriar, cuidar bem dos filhos e da casa e ser considerada 


propriedade do homem, uma vez que era sustentada por ele. 


Como Lessa observa, a mulher na Grécia “não possuía direitos civis e 


políticos. Estava no mesmo nível dos escravos quanto a estes mesmos direitos", 
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A cidadania era restrita aos homens livres”??, e mulheres, escravos e estrangeiros 
não desfrutavam de nenhum tipo de participação política. Eles não podiam votar, 
possuir terras, obter herança ou desempenhar qualquer papel na vida pública*º. 
Com as reformas de Sólon (entre 594 e 591 a.C), as mulheres foram proibidas de 


comprar ou vender propriedades, entre outras muitas restrições: 


Sólon impôs outras restrições às mulheres: restringiu sua presença 
em funerais (onde tradicionalmente forneciam contingentes de 
carpideiras pagas) e em festas, além de limitar suas exibições 
públicas de riqueza. Além disso, eles foram proibidos de comprar ou 
vender terras. Sólon também promulgou uma lei que forçava uma 
mulher sem irmãos, com a morte de seu pai, a se casar com seu 
parente masculino mais próximo. Os filhos nascidos desse 


casamento herdariam qualquer terra. 


A mulher “jamais era realmente proprietária, e não podia ter senão o 
usufruto”*º da terra. Em caso de divórcio, seu marido ficava com a propriedade e 
ela voltava para a casa paterna”*. Na lei ateniense, as mulheres só podiam servir 
como testemunhas em casos de homicídio”, e deviam estar sempre sob a tutela 
de um homem (de modo análogo ao que exige o código indiano de Manu). O 


orador e político ateniense Demóstenes (384-322 a.C) dizia que se o pai morresse, 


529 Embora não bastasse ser livre: também devia ser filho de pai e mãe atenienses, maior de 18 anos e 
nascido na cidade. 

530 RUTLEDGE, David. Did Plato have a woman problem? Maybe, but his vision of politics was still radical 
for its time. Disponível em: <https://www.abc.net.au/news/2020-03-01/did-platos-the-republic-have-a- 
woman-problem-emily-hulme-kozey/12006292>. Acesso em: 26/08/2023. 

531 HOLLAND, Jack. A Brief History of Misogyny: The world's oldest prejudice. London: Constable & 
Robinson, 2006, p. 30-31. 

532 COULANGES, Numa Denis Fustel de. A Cidade Antiga. São Paulo: Editora das Américas, 2006, p. 285. 
33 DEMÓSTENES. Eubul, 41. 

534 COHEN, Boaz. Jewish and Roman Law. New York: United Synagogue Book Service, 1966, p. 128. 


A misoginia na Grécia Antiga 


a filha devia submissão aos irmãos e parentes*?, e se o marido morresse, devia 


submissão aos próprios filhos ou aos parentes do ex-marido*º. 


O marido tinha tanta autoridade sobre a mulher que podia designar-lhe um 
tutor antes de morrer, ou até mesmo escolher o novo marido dela*”. Holland 
acrescenta que mesmo depois de seu casamento, “uma mulher ateniense 
permanecia sob o controle de seu pai, que mantinha o poder de divorciá-la de seu 


marido e casá-la com outro se ele decidisse que era vantajoso". 


Elas também não recebiam qualquer tipo de educação formal, sendo o 
bastante lembrar as palavras do filósofo grego Demócrito (460-370 a.C): "Que uma 
mulher não desenvolva sua razão, pois isso seria uma coisa terrível“. O 
dramaturgo ateniense Menandro (340-290 a.C), por sua vez, era ainda mais radical: 


“Aquele que ensina letras à esposa está mal aconselhado: está dando veneno 


adicional a uma cobra", 


De modo semelhante às leis da Sharia, as mulheres atenienses só podiam 

sair de casa se acompanhadas por um homem, pois eram legalmente tratadas como 
. 541 . . . . . 

crianças”. Elas raramente eram convidadas para jantar com o marido e viviam em 


uma área separada na casa”? Até mesmo os romanos que visitavam Atenas se 
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espantavam com as diferenças. O biógrafo e historiador Cornélio Nepos (100-25 


a.C), por exemplo, relatou: 


“Muito do que em Roma consideramos correto é considerado chocante na 
Grécia. Nenhum romano acha embaraçoso levar a esposa a um jantar. Em 
casa, a esposa ocupa o primeiro lugar na casa e é o centro de sua vida social. 
As coisas são muito diferentes na Grécia, onde a esposa nunca está presente 
no jantar, a menos que seja uma festa de família, e passa todo o tempo em 


uma parte remota da casa... onde um homem nunca entra'** 


Havia uma série de atividades ou lugares religiosos onde elas não podiam 
entrar nem acompanhadas, como o oráculo de Delfos, e as mulheres casadas eram 
proibidas de assistir os jogos sagrados em Olímpia”. De modo geral, no entanto, 
as mulheres eram admoestadas a não saírem de casa em circunstância nenhuma: o 
autor anônimo da obra conhecida como “A Boa Mulher” (c. 400 a.C), por exemplo, 
destaca que "boas mulheres devem permanecer dentro de casa; aquelas que 


encontramos no exterior não valem nada”**. 


Plutarco diz que Fídias (480-430 a.C), um célebre escultor da Grécia Antiga, 
colocou uma serpente ao lado da estátua de Atena e uma tartaruga ao lado da 
estátua de Afrodite em Elis, “para indicar que as donzelas precisam ser vigiadas, e 
que às mulheres casadas convêm ficar em casa e fazer silêncio”. O estadista 


ateniense Péricles consagrou a máxima de que «uma boa mulher é aquela de quem 
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não se fala, mesmo em elogios»"*. Como consequência, “as boas mulheres da 


Atenas do século V a.C foram renegadas ao completo esquecimento; hoje, 


nenhuma delas é conhecida pelo nome”. 


As poucas mulheres gregas que conhecemos pelo nome são aquelas 
registradas uns bons séculos mais tarde por historiadores como Plutarco. É ele que 
narra o que aconteceu com certa mulher grega que tentou se divorciar de seu 


marido, que a traía constantemente: 


“Hipparete era uma esposa virtuosa e obediente, mas finalmente ficou 
impaciente por causa dos ultrajes cometidos a ela pelo contínuo 
entretenimento de seu marido (com cortesãs), tanto estrangeiras quanto 
atenienses. Por isso, ela se separou dele e se retirou para a casa de seu irmão. 
Alkibiades não parecia nem um pouco preocupado com isso e ainda vivia no 
mesmo luxo; mas a lei exigia que ela entregasse ao arconte, pessoalmente, e 
não por procuração, o instrumento pelo qual ela pediu o divórcio; e quando, 
em obediência a isso, ela se apresentou perante o arconte para fazer isso, 
Alkibíades entrou, pegou-a e carregou-a para casa através da rua, ninguém 
ousando se opor a ele ou levá-la dele. Ela continuou com ele até sua 


morte? 


Se por um lado o adultério do marido não era motivo para o divórcio, por 


outro o adultério da mulher era um verdadeiro escândalo, que obrigava o marido a 
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se divorciar dela —- mesmo se ela tivesse sido estuprada, e não se envolvido com 


outro voluntariamente. Holland escreve: 


O adultério do marido não era considerado motivo para o divórcio... 
mas se uma mulher cometesse adultério ou fosse estuprada, seu 
marido era obrigado a se divorciar dela ou perderia sua cidadania. 
Com essas ameaças, as mulheres na primeira democracia do mundo 
estavam em situação pior do que na autocracia da antiga Babilônia. 
Lá, sob as leis do rei Hamurabi compiladas em 1750 a.C, o marido de 


uma mulher condenada por adultério tinha pelo menos o poder de 


perdoá-la.º 


Mais do que isso, a lei ateniense permitia ao marido matar a mulher 


adúltera””!, caso quisesse, e ao pai vender como escrava a filha desonrada*”? 


(embora Sólon tivesse proibido que um ateniense escravizasse outro ateniense, ele 


abriu uma exceção ao chefe de família, que podia vender sua filha solteira como 


escrava se ela perdesse a virgindade antes do casamento”). 


Uma das bizarrices da lei de Sólon é que ela permitia que o marido traído 


matasse o amante da esposa pego em flagrante, mas se se tratasse de um estupro, 


554 


ele seria meramente multado em 100 dracmas”*. A justificativa dada para que o 


adultério consensual fosse considerado mais grave do que o estupro é porque 
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“aqueles que usam a força são odiados pelas pessoas violentadas, enquanto 
aqueles que conseguem o que querem pela persuasão corrompem as mentes das 
mulheres, de modo a tornar as esposas de outros homens mais apegadas a elas 


mesmas do que a seus maridos". 


Para efeitos de comparação, o vencedor dos Jogos Olímpicos recebia 500 
dracmas”* — ou seja, cinco vezes mais que a multa imposta ao estuprador. Para 


piorar, como destaca Holland, a própria vítima do estupro era penalizada: 


Uma mulher estuprada sofria as mesmas penas de uma acusada de 
adultério e era proibida de participar de cerimônias públicas ou usar 
joias. Como em muitas sociedades muçulmanas conservadoras hoje, 
a vítima de estupro era considerada responsável por sua própria 
violação. Ela se tornou uma pária social, um destino terrível na 


pequena e unida comunidade da cidade-estado.” 


Ainda mais perturbador é saber que a própria cerimônia de casamento 


simulava um estupro, o que mostra como isso estava impregnado na cultura grega: 


A jovem não entra por si mesma em sua nova morada. É necessário 
que o marido a carregue, que simule um rapto, que grite um pouco, e 
que as mulheres que a acompanham finjam defendê-la. Por que esse 


rito? Seria um símbolo do pudor feminino? Isso é pouco provável; 
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ainda não chegou o momento do pudor, porque o que se vai realizar 
por primeiro nessa casa é uma cerimônia religiosa. Será que esse rapto 
simulado não quer antes significar que a mulher que vai oferecer 
sacrifícios no novo lar não tem por si mesma nenhum direito, que ela 
não o adota por sua própria vontade, e que é necessário que o dono 
da nova casa e seu respectivo deus a introduza à força? Seja o que for, 
depois de uma luta fictícia, o esposo ergue-a nos braços e a introduz 
naigasar 


As mulheres se casavam quando atingiam a puberdade? 


, OU Seja, entre os 
11 e 12 anos, embora não houvesse uma idade mínima legal para o casamento, o 
que significa que podiam se casar até antes. Se sobrevivesse ao dar à luz, só ficaria 
com o filho se o pai quisesse. O chefe de família tinha o direito de reconhecer a 


criança no ato do nascimento ou de rejeitá-la, o que ocorria por meio de um ritual 


no qual o pai levantava a criança para expô-la diante da casa ou num lugar público. 


Se não o fizesse, o bebê era abandonado (“enjeitado”), podendo ser criado 
por outra pessoa ou simplesmente deixado para morrer (prática conhecida como 
infanticídio). Sabemos que a segunda opção era bem mais comum porque um autor 
romano conhecido como pseudo-Quintiliano disse que os bebês enjeitados 
«raramente sobrevivem»"*º, já que se nem o próprio pai os queria, quanto menos o 
pai de outra família. Por isso os poucos que sobreviviam eram geralmente os 


procurados em lixões para serem reduzidos à escravidão ou à prostituição: 
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Nem todas as filhas expostas morriam. Como as crianças 
abandonadas eram automaticamente reduzidas à condição de 
escravas, os donos de bordéis frequentavam os lixões em busca de 
meninas para criar como prostitutas. Nunca saberemos quantos 
milhões de filhas de Pandora acabaram nos lixões da Grécia e de Roma 
— algumas morrendo de fome e frio; outras, mais “afortunadas”, 


destinadas a uma vida de prostituição.” 


Para decidir se o bebê seria criado ou enjeitado, o critério mais adotado era 


o do gênero. Veyne diz que “na Grécia era mais frequente enjeitar meninas que 


n562 


meninos”, visto que para muitos gregos o nascimento de uma garota era 


encarado com luto, bem diferente do nascimento de um menino. No século | a.C, 
Hilarion escreveu à sua esposa Alis: "Se (bato na madeira!) tiveres um filho, deixa-o 
. ' . . .. n563 . u E o 
viver; se tiveres uma filha, enjeita-a””?*. Holland afirma que essa era “uma prática tão 


comum que é improvável que o choro dos bebês abandonados tenha perturbado 


n564 


o repouso dos cidadãos""*, e que as mulheres eram «eliminadas seletivamente». 


Este fato documental, que já é perturbador por si só, foi corroborado por 
uma surpreendente descoberta arqueológica nas jazidas de Atenas do século VIl 
a.C, que deixou os estudiosos ainda mais perplexos. Os arqueólogos constataram 


que havia duas vezes mais homens do que mulheres enterrados nas jazidas”, o 
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que deve significar que metade das mulheres eram enjeitadas quando bebês e 
sequer sobreviviam para serem enterradas nas jazidas (em vez disso, elas eram 


deixadas para morrer em lugares públicos ou jogadas em fossos ou rios). 


Isso gerou uma desproporção na quantidade de homens e mulheres adultos 
nas cidades onde essa prática era comum (como em Atenas e Roma), que não 
passou despercebida aos olhos dos historiadores da época. Dio Cássio (155-229), 
por exemplo, "lamentava que não houvesse mulheres suficientes para os homens 
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da classe alta se casarem”??", uma vez que os homens superavam as mulheres em 


«proporções significativas». 


* As mulheres em Esparta 


Na famosa cidade-estado rival de Atenas, mais conhecida por suas 
habilidades militares do que por grandes pensadores, as mulheres tinham mais 


liberdade em relação às outras cidades gregas, como destaca Swidler: 


Esparta proporcionou às mulheres, de longe, a maior liberdade, ou 
seja, espaço para o desenvolvimento humano e igualdade com os 
homens. Em Esparta, as mulheres usavam roupas que não restringiam 
seus movimentos (por exemplo, suas vestes eram abertas do lado) e 


tomaram parte nos esportes, na política, e na propriedade e 
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administração de empresas e fazendas; de fato, as mulheres possuíam 


quase 40% de todos os bens imóveis de Esparta.” 


No entanto, isso está longe de significar que a vida delas fosse fácil ou que 
Esparta estivesse livre de misoginia. Para começo de conversa, em Esparta também 
havia prática do infanticídio””, e ali elas não tinham nenhum amparo da lei?”. 
Mesmo o fato delas serem mais livres, saindo mais de casa do que em Atenas, não 
era devido a um “empoderamento feminino”, mas simplesmente em decorrência 
de uma “organização social que propositadamente enfraquecia a família, retirando 
toda a força dos vínculos conjugais, fazendo com que os filhos fossem criados pelo 


Estado e os maridos só visitassem as esposas de vez em quando". 


A própria mulher espartana era considerada um «instrumento do Estado», 


que a privava de seu bem mais precioso: os filhos. Estes "lhes eram retirados ainda 
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pequenos e ficavam sob a tutela do Estado””º, algo tão assustador que só tem 


paralelo no distópico livro “1984”, de George Orwell. Apenas dois países do mundo 
real tentaram algo parecido: a União Soviética stalinista e a Coreia do Norte — dois 


países em que a maioria das mulheres não exatamente sonharia em viver. 


Diante desse quadro, Souza chega a concluir que o status da mulher 


espartana estava até mesmo abaixo da ateniense: 
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Como se vê, estas mulheres espartanas eram ainda menos 
importantes no corpo social e na vida de seus maridos que as 
atenienses, uma vez que se viam privadas de criar os próprios filhos a 
partir de certa idade e de manter regularmente um relacionamento 
conjugal com seus maridos. Em resumo, o que se objetivava era 
fortalecer a comunidade de guerreiros em detrimento da esfera 


privada — foi a implantação na sua forma radical do ideal hoplítico.* 


As mulheres eram preteridas até mesmo quando o assunto era 
relacionamento amoroso, já que em Esparta o padrão de beleza era o masculino. 
Como comenta Lemos, “os homens elegeram como padrão de beleza o efebo 
(adolescente masculino), o amor grego, no qual o ideal de beleza a se admirar se 
deslocou do corpo feminino para o masculino”. A esposa existia apenas para 
prolongar a prole, mas a relação sexual que eles realmente desejavam era com 


Jovens rapazes. 


Em Esparta, diferente do resto do mundo, ter relações com outro homem era 
sinal de virilidade, enquanto o sexo com a própria esposa era desprezado e tratado 
como uma fraqueza moral. E não porque fossem todos homossexuais — como em 
qualquer povo, os heterossexuais sempre foram maioria, e ninguém pensava em se 
casar com outro homem. Os espartanos pensavam assim porque nada para eles 
importava mais do que a guerra, e por isso o valor que uma pessoa tinha no corpo 


social estava diretamente relacionado à sua capacidade física e militar. 
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É por isso que as mulheres espartanas eram mais “livres”, incentivadas a 
serem tão viris quanto os homens, mas por essa mesma razão eram desprezadas, já 
que nunca teriam o mesmo vigor físico de um homem igualmente treinado. Assim, 
fazer amor com a própria esposa era encarado como uma devassidão — alguém 
mais viril (“superior”) se “rebaixando” para se relacionar com alguém menos viril 
(“inferior”) —, enquanto a troca de fluídos entre os próprios homens era sinal de força 


e masculinidade. 


Evidentemente, numa sociedade dessas o amor romântico ou “platônico” 
também era desprezado, já que relações sentimentais também eram um sinal de 
fraqueza. Mesmo o sexo entre dois homens não tinha nada a ver com amor ou 
sentimento, apenas com uma demonstração de virilidade ao sodomizar 
brutalmente um jovem soldado. Com a esposa, o sexo era apenas pela necessidade 
da procriação, e a prova disso é que ela dormia num quarto à parte, longe de 


qualquer relação afetuosa com o marido: 


Se o marido não estava ausente em alguma campanha militar, ou 
desfrutando da companhia de seus amigos em relações 
homossexuais ou divertindo-se com prostitutas, era mais provável, se 
houvesse tido o número prescrito de filhos, que dormisse em um 


quarto distinto ou com alguma escrava. * 
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* As mulheres em Gortina 


Gortina era uma cidade-estado da Grécia Antiga localizada na ilha de Creta. 
Ela foi fundada no século VIl a.C e era governada por um conselho de 50 homens. 
Infelizmente, pouco foi preservado de Gortina, de modo que temos bem menos 
informações a seu respeito do que de Atenas e Esparta. O mais importante foi o seu 
código de leis, conhecido como “Código de Gortina”, do século V a.C. Embora 
pouco fale sobre as mulheres, o código apresenta alguns indícios de que a condição 
delas não era muito superior à das cidades vizinhas, embora fosse melhor do que 


nas duas citadas. 


Isso porque em Gortina as mulheres podiam andar sozinhas e tinham mais 
poder de decisão sobre com quem se casariam, além de poder possuir e herdar 
propriedades””. Por outro lado, elas não podiam votar, participar do governo ou 
ocupar cargos públicos. Elas também eram excluídas de algumas atividades sociais, 
como os banquetes e as reuniões públicas. Além disso, eram proibidas de adotar 


crianças: 


“A adoção pode ocorrer onde a pessoa quiser; e a declaração será feita na 
praça quando os cidadãos estiverem reunidos. (...) Uma mulher não pode 


adotar, nem uma pessoa abaixo da puberdade” (Código de Gortina, 17) 


O estupro era tratado como algo de pouca importância, com o agressor 


sendo condenado a pagar apenas 100 estáteros (o equivalente a cerca de três 
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meses de trabalho), mas sem passar um dia sequer na prisão”. Já para quem 
espancasse uma mulher livre na intenção de estuprá-la a pena era 10 estáteros””, 


o que mostra o quão banal o crime era considerado. 


* Considerações Finais 


O legado grego na história da misoginia é lamentavelmente extenso. De 
Atenas a Esparta, por razões mais ou menos diferentes, as mulheres eram tratadas 
como um ser de segunda categoria, indigna dos mesmos direitos concedidos aos 
homens. Só os homens eram cidadãos, e só eles tinham voz ativa na sociedade. À 
mulher cabia a reclusão, como em Atenas, ou ser privada dos próprios filhos, como 
em Esparta. Nem os dramaturgos, nem os poetas, nem mesmo os filósofos (aliás, 


principalmente os filósofos!) escapavam disso. 


Foram os gregos os primeiros a espalharem mundo afora sua forma de 
pensar, moldando milhões de cidadãos de outros povos e de outras culturas a 
pensarem de forma semelhante a eles. Assim, a misoginia tão característica dos 
gregos acabou se espalhando, numa medida maior ou menor, a praticamente todos 
os povos da terra — ou pelo menos todos aqueles influenciados pelo helenismo, 
responsável por disseminar os traços da cultura grega aos povos conquistados. Já 
falamos no capítulo 2 sobre como o helenismo influenciou os judeus do período 
talmúdico, e no capítulo seguinte veremos como influenciou um outro grande 


império: o romano. 
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* As“leis de Rômulo” e a Lei das Doze Tábuas 


Vimos no capítulo anterior que as leis e os costumes na Grécia eram mais 
rígidos com as mulheres do que em Roma, a ponto dos viajantes romanos se 
escandalizarem com algumas práticas gregas, como a de confinar as mulheres 
dentro de casa. De fato, as mulheres romanas “podiam se tornar médicas, 
administrar lojas e até lutar na arena, mas não podiam assumir um papel 


abertamente político"*º. 


No entanto, isso não significa que as mulheres romanas tivessem uma vida 
fácil, muito menos que estivessem em igualdade com os homens. Desde os tempos 
mais remotos da história romana, as mulheres sofriam restrições severas, em alguns 
casos até piores que as da Grécia. Rômulo (771-717 a.C), tido pela tradição como o 


fundador de Roma e seu primeiro rei, teria promulgado uma lei que dizia que 


qualquer esposa que fosse encontrada bebendo vinho seria sentenciada à morte”, 


e outra que a proibia de se divorciar do marido, embora este pudesse se divorciar 


dela em alguns casos (como o adultério)". 
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Infelizmente, nós não possuímos mais essas leis em sua forma original, as 
quais foram preservadas apenas oralmente e citadas por autores romanos séculos 
mais tarde. A lei romana mais antiga da qual temos registro é a Lei das Doze Tábuas 
(451 a.C), que pune com muito mais rigor o adultério da mulher e deixa à mercê do 
marido a punição pelo “crime” de beber vinho: “Se uma mulher bebe vinho ou 
comete um ato vergonhoso com homem estrangeiro, que o marido e a família 
dessa mulher a julgam e a punam; e se é surpreendida em adultério, que o marido 


tenha o direito de matá-la”*., 


* As Institutas de Gaio 


As Institutas de Gaio são o mais importante texto da jurisprudência romana 
clássica, escrito originalmente para iniciantes sobre o direito romano pelo jurista 
Gaio (por volta de 161 d.C). Nele lemos que “as mulheres não podem adotar, porque 
não têm controle sobre os filhos nascidos delas"”**. Em outro trecho, ele diz que 
irmãos, tios, primos e outros parentes do sexo masculino podem receber herança 
no caso da morte de um homem, mas do lado feminino apenas a irmã tinha esse 


direito”, 
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* O Código de Teodósio 


O Código de Teodósio foi uma compilação das leis do Império Romano 
desde 312 d.C pelo imperador Teodósio Il, em 438 d.C. Entre outras coisas, vemos 
no código o perdão “por dar uma menina antes dos dez anos em noivado, mesmo 
que o casamento não ocorra, e se entretanto a moça morrer, ordenamos que o dote 
seja restituído ao noivo"*º. Isso não só mostra que havia noivas com menos de dez 
anos, mas também que esses casamentos podiam ser de fato concretizados. Um 
pouco adiante, somos informados que a partir dos doze anos da menina o pai podia 


obrigá-la a se casar com quem ele quisesse**”. 


O código também proíbe a mulher de se divorciar do marido por causas 
como “embriaguez, jogo ou por ser mulherengo"*, Os únicos casos em que a lei 
autorizava o divórcio da mulher era se o marido cometesse assassinato, fosse um 
«malfeitor» ou um «violador de sepultura»**º. E acrescenta que “se além desses três 
crimes, ela se divorciar de seu marido, ela deve ser condenada à morte na casa de 


seu marido"*º, 


A mulher não podia nem mesmo estar na companhia de escravos, que 
perderia a liberdade se assim fosse encontrada””!. Se uma mulher tivesse filhos com 


um escravo, esses filhos nasceriam escravos, pois “prevaleceu a luxúria mais do que 


86 Código de Teodósio, 3.5.11. 
87 Código de Teodósio, 3.5.11.3. 
588 Código de Teodósio, 3.16.1. 
589 ibid. 

590 ibid. 

591 Código de Teodósio, 4.12.4. 


A misoginia na Roma Antiga 219. 


a liberdade “2. Finalmente, o código ainda proibia as mulheres de advogar ou 


testemunhar em defesa de outros: 


“Não é permitido as mulheres acusar ninguém, exceto em sua própria causa, 
porque elas são proibidas por lei de defender as causas de outros. Os 
advogados também devem ser advertidos a não contratar mulheres que 
desejam litigar contra a lei em casos estrangeiros” 


(Código de Teodósio, 9.1.3) 


* O Corpus Juris Civilis 


O Corpus Juris Civilis é uma compilação de textos legais romanos realizada 
durante o reinado do imperador bizantino Justiniano (527-565), no século VI d.C. 
Ele é composto por quatro partes. A primeira delas o “Código de Justiniano”, uma 
compilação das leis imperiais romanas desde o reinado de Adriano (117-138 d.C) 
até o de Justiniano, dividido em 12 livros. A segunda é o Digesto, uma compilação 
de fragmentos da jurisprudência romana clássica, seguida pelas Institutas e pelas 


Novelas (não as da Globo, mas um conjunto de leis sociais, fiscais e administrativas). 


O próprio código abertamente reconhece que “em muitas partes do nosso 
direito a condição da mulher é inferior à do homem”. Mas surgia a dúvida: teria 
um homem de uma classe inferior precedência sobre uma mulher de classe 


superior? Em outras palavras, quando a desigualdade de classe se confrontava com 
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a desigualdade de gênero, qual falava mais alto? Os próprios autores do Corpus 


Juris Civilis respondem: 


“Em geral, ninguém duvida que um cidadão da classe consular tem 
precedência sobre a esposa da classe consular. Mas teria um cidadão da 
classe prefeitoral precedência sobre mulher da classe consular? Eu diria que 


sim, pois há mais dignidade no sexo viril” (Livro |, 9:1) 


O Digesto acrescenta que “preferiremos sempre o mais velho ao mais moço 
e o de maior honra ao inferior, o homem à mulher e o homem livre [ao escravo]. 
Para evitar que uma mulher estivesse acima de seu marido socialmente falando, a 
lei exigia que aquela que se casasse com um homem de posição inferior seria 
"privada de sua dignidade anterior e seguirá a condição de seu marido”? Os filhos 
recebiam uma herança maior que as filhas — quando havia dois filhos e uma filha, o 


código estabelecia que a herança fosse dividida em cinco partes, com cada filho 


ficando com duas e a filha com uma**?º. 


No Digesto, o patrimônio era dividido em sete partes, com o filho tendo 
direito a quatro, a esposa a duas e a filha a uma*”, o que significa que um único 
filho homem tinha mais direitos que a esposa e a filha juntas. E o chefe de família 
ainda tinha o poder de excluir a esposa no direito à herança e a substituir por seus 
filhos, se quisesse. Se uma noiva desistisse do casamento e quisesse entrar para 


um convento, seria “obrigada a restituir o dobro do que recebeu”? (de dote), 
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enquanto o homem que fizesse o mesmo apenas perderia o valor do dote, mas não 


teria que restituir o dobro. 


O Digesto não hesita em chamar as mulheres de «fracas»*?! e ignorantes. 
Após dizer que menores de idade podiam ignorar a lei, o mesmo é dito em relação 
às mulheres, “por causa da fraqueza do seu sexo"? A «fraqueza do seu sexo» 
também era apontada como a razão por que elas “escolheram ser culpadas de 


conduta desonrosa"*"3 


, etambém o porquê que só os homens podiam ter a tutela 
dos filhos: “É privilégio dos homens administrar o cargo de guardião, pois deveres 
desse tipo não podem ser assumidos pelas mulheres devido à fraqueza de seu 


sexo, 


O Código de Justiniano usava o pretexto da “fraqueza do seu sexo” até 
mesmo para proibir que as mulheres participassem de transações econômicas, algo 
que era permitido até a um escravo**. Nem mesmo as terras do seu próprio dote 


estavam em seu poder: 


“Se sua esposa vender terras que fazem parte de seu dote, não importa se ela 
o fez voluntariamente ou ratificou o contrato depois de feito; pois ela não 
pode privá-lo da propriedade do mesmo contra o seu consentimento” 


(Livro V, 12:23) 
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As mulheres também não podiam ser advogadas** e não tinham permissão 


nem mesmo para “defender seu marido, seu filho ou seu pai"??”. Muito menos podia 


8 


ser juíza”, o que era dado como “imoral”. O Digesto afirma que “alguns são 


impedidos pela lei de serem juízes, alguns pela natureza, outros pela moral”, e 
exemplifica o primeiro caso (da natureza) com «surdos e mudos», e o segundo (da 
moral) com «mulheres e escravos»*"º. E ainda adverte: “Ordenamos que as mulheres 
sejam conscientes de sua modéstia e se limitem ao desempenho daquelas funções 


para as quais a Natureza as designou, e evitem aquelas das quais ela ordenou que 


se abstivessem"*!!. 


Quando fala das obrigações do procônsul, diz que “ele terá que satisfazer 


aqueles que pedem advogados em geral: mulheres ou órfãos ou outros fracos ou 
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aqueles que não estão em seu juízo perfeito"? '“, igualando as mulheres aos «fracos» 


e «loucos», justamente por serem incapazes de defenderem a si mesmas. Ela 
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também não era autorizada a “testemunhar em testamento”? * e não podia nem 


mesmo denunciar um crime, em muitos dos casos: 


“A mulher não pode denunciar crime público senão em certos casos, isto é, 
quando a ofensa é cometida contra ela ou seus parentes, e para isso está 
expressamente autorizada pela lei antiga; nem é necessário que tal acusação 


seja registrada por escrito. Portanto, se você recorrer ao governador da 
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província, ele examinará, em primeiro lugar, se o crime é um daqueles pelos 
quais uma mulher não está proibida de processar" 


(CÓDIGO DE JUSTINIANO. Livro IX, 1:12) 


Entre aqueles que a mulher não tinha o direito de denunciar estava o seu 
próprio marido, que o Código de Justiniano expressamente proíbe mesmo nos 


casos de adultério: 


“A Lex Julia declara que as esposas não têm o direito de instaurar acusações 
criminais por adultério contra seus maridos, mesmo que desejem reclamar da 
violação do voto matrimonial, pois enquanto a lei concede esse privilégio aos 


homens, não o concede às mulheres” (Livro IX, 9:1) 


A mulher também “não pode legalmente alforriar ninguém, seja por meio de 
seu marido ou de um agente"*'*, tampouco podia adotar filhos, “pois não pode ter 


filhos sob seu controle". O homem, mesmo solteiro, podia adotar*!º, mas “as 


Per n 


mulheres não podem ser tutoras, porque essa é uma função dos homens em 


podiam nomear um tutor aos seus filhos por testamento*!s. À mulher cabia 


meramente o papel de procriadora: “A Natureza criou as mulheres com o propósito 


de ter filhos, e seu maior desejo é direcionado para este fim"*"º. 
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E para isso elas tinham que começar bem cedo: no Código de Justiniano, a 
mulher podia se casar aos doze anos, e o homem aos quatorze??”. Desde o início, o 
marido tinha sobre a mulher domínio total, uma vez que elas eram consideradas 
como menores aos olhos da lei. É por isso que o código diz que "a esposa pode, 
com o consentimento do marido, ser entregue por ele e sofrer a condenação penal 
por roubo"?*!, da mesma forma que um pai podia entregar o filho às autoridades 


para ser punido, ou puni-lo ele mesmo. 


A autoridade do marido sobre a mulher ia tão longe que ele era autorizado 
até a torturar os escravos e escravas para extrair algum testemunho de uma suposta 


traição da esposa, como diz o Código de Justiniano: 


“Não apenas as palavras da Lex Julia sobre a repressão do adultério, mas 
também o espírito da lei, autorizam o marido que deseja provar que sua 
esposa cometeu adultério, torturando escravos de ambos os sexos. (...) E 
obriga o marido a prestar caução aos donos das referidas escravas para 
indenizá-los, se o primeiro morrer sob tortura, ou se deteriorar em valor, e a 


mulher for absolvida” (Livro IX, 9:3) 


Se sob tortura um escravo confirmasse a suspeita de adultério, caberia ao pai 


da adúltera executar sua própria filha? Para efeitos de comparação, a pena para o 
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marido que assassinasse a esposa era meramente o exílio”**. A esposa também era 


condenada à morte se tivesse “mantido relações sexuais secretamente com seu 
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escravo", embora tal prática fosse mais do que comum por parte do marido, que 


mesmo se estuprasse uma escrava receberia uma pena ínfima. 


Se o marido não quisesse condenar sua esposa à morte, ela seria enviada a 
um mosteiro, de onde não podia sair num prazo de pelo menos dois anos. Se após 
esse prazo o marido não quisesse a mulher de volta, ou se ele tivesse morrido nesse 
período, “a adúltera, rapada a cabeça e tomado o hábito religioso, ali permanecerá 


por toda a vida, e os seus bens, se ela tiver algum, serão divididos em três partes, 


duas das quais devem ser dadas a seus filhos e a terceira ao mosteiro"*?. 


Curiosamente, essa mesma lei que era tão rigorosa em relação ao adultério 
da mulher fazia vistas grossas ao adultério do homem. O Corpus Juris Civilis 
expressamente declara que “as esposas não têm o direito de instaurar acusações 
criminais por adultério contra seus maridos, mesmo que desejem reclamar da 


violação do voto matrimonial, pois enquanto a lei concede esse privilégio aos 


homens, não o concede às mulheres"*?º, 


Pior ainda, o marido era abertamente autorizado a se relacionar com 
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prostitutas, porque isso nem mesmo era considerado adultério". Mais do que isso, 


o homem podia “manter uma concubina de qualquer idade, a menos que ela tenha 
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menos de doze anos", a qual servia, entre outras coisas, para satisfazer seus 


desejos sexuais. Enquanto o homem podia liberar seus desejos carnais à vontade 
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com prostitutas e concubinas, a mulher não podia se relacionar com outro homem 


nem mesmo depois de um ano que seu marido já havia morrido*?º. 


Se ela se casasse antes disso, se tornaria «infame», “perderá tudo o que 
adquiriu de herança de seu primeiro marido, seja por ocasião do noivado ou pelo 


último testamento do falecido"? 


, e ainda seria “marcada com opróbrio e privada 
dos direitos e honras devidos a pessoas de nobreza e distinção". Adicionalmente, 
uma liberta que se divorciasse “não poderá se casar com outra se você quiser 
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mantê-la como sua esposa"?*, embora nada parecido com isso seja afirmado em 


relação a um liberto que se divorciasse de sua esposa. 


e Catão, o Velho 


Em 205 a.C, Roma aprovou as Leis Ópias, que reduziam a quantidade de ouro 
que as mulheres podiam possuir e restringia exibições públicas de decoração e luxo 
no vestuário feminino. Depois de muitos protestos para abolir a lei, o Senado 
decidiu debater a questão. No dia do debate, as mulheres lotaram o fórum para 
pressionar o fim da lei. Elas só não contavam com Catão, o Velho (234-149 a.C), 
um dos políticos e escritores romanos mais famosos do século Il a.C, que usou toda 


sua eloquente oratória para discursar na tribuna: 
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“Meu respeito pela posição e modéstia delas como indivíduos — um respeito 
que não sinto por elas como um grupo — impediu que eu fizesse qualquer 
coisa como cônsul que sugerisse o uso da força. Caso contrário, eu deveria ter 
dito a elas: 'O que você quer dizer com sair correndo em público dessa 
maneira sem precedentes, bloqueando as ruas e gritando para homens que 
não são seus maridos? Você não poderia ter feito suas perguntas em casa e 
tê-las feito a seus maridos?” (...) A mulher é um animal violento e 
descontrolado, e não adianta dar-lhe as rédeas e esperar que ela não chute 
os traços. Não, você tem que manter as rédeas firmemente em suas próprias 
mãos. (...) Suponha que você permita que elas adquiram ou extorquem um 
direito após o outro e, no final, alcancem completa igualdade com os 
homens, você pensa que as achará suportáveis? Absurdo. Uma vez que 


tenham alcançado a igualdade, elas serão seus mestres" 
Para o azar das mulheres, a oposição de Catão falou mais alto, e não foi dessa 


vez que elas conseguiram êxito em reivindicar seus direitos. 


* As peças de Terêncio 


Terêncio foi um dramaturgo e poeta romano que viveu entre 185-159 a.C. 
Suas peças também retratam a misoginia arraigada na sociedade romana, 
especialmente a questão do infanticídio feminino. Em uma das peças, Sóstrata diz 


a seu marido Cremes: “Lembras-te de eu estar grávida e de tu recomendares, com 
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a maior energia, que, se nascesse uma menina, não a querias criar?". Mas ela se 
recusa a matar sua filha, suscitando a ira de Cremes, que diz: “Vê só a quantidade 
de erros em que incorreste nesta decisão. Antes de mais, se quisesses cumprir à 
risca a minha ordem, devias ter matado a criança, e não simular a morte com 


palavras, para em realidade lhe dar uma esperança de vida'"*º, 


Em outro trecho, ela diz que “nós todas, com igual injustiça, somos malvistas 
dos nossos maridos — por culpa de umas poucas que fazem que todas nós 
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pareçamos dignas de castigo"”*”, refletindo a realidade da violência doméstica que 


era tratada como um castigo “adequado” à mulher. 


* Juvenal 


Juvenal (55-130 d.C) foi um poeta satírico e retórico, conhecido por suas 
críticas mordazes à sociedade romana — incluindo a corrupção política, a riqueza e 
o luxo excessivos, a decadência moral e a hipocrisia. Não obstante, um outro alvo 


contumaz de Juvenal eram as mulheres, que ele assim descrevia: 


“Seus apetites são todos iguais, não importa de que classe venham; 


Alto ou baixo, suas concupiscências são todas iguais" 


835 OLIVEIRA, Francisco de. “Misoginia em Terêncio”. Máthesis. v. 15, 2006, p. 85. 

63 ibid, p. 92-93. 

637 ibid, p. 99. 

838 HOLLAND, Jack. A Brief History of Misogyny: The world's oldest prejudice. London: Constable & 
Robinson, 2006, p. 54. 


A misoginia na Roma Antiga ED 


Juvenal não tolerava que algumas mulheres estivessem “invadindo” o espaço 
dos homens, como as que ousavam estudar arte e literatura em vez de se limitar a 
cuidar dos filhos em casa. Em sua "Sátira VI", intitulada “Os Caminhos das Mulheres”, 


ele escreve: 


“Eu odeio a mulher que está sempre consultando e se debruçando sobre a 
Gramática" de Palaemon, que observa todas as regras e leis da linguagem, 
que como um antiquário cita versos dos quais nunca ouvi falar e corrige suas 
amigas iletradas por lapsos de linguagem com a qual nenhum homem 


precisa se preocupar" 


Buscando rotular as mães como assassinas, ele diz que “o que quer que a 
mãe lhe ofereça, deixe alguém provar primeiro; deixe seu tutor trêmulo tomar o 
primeiro gole de cada xícara"**º. Juvenal constantemente retrata as mulheres como 


hipócritas perversas, que fazem do esposo a vítima de suas artimanhas malignas: 


“A cama que contém uma esposa nunca está livre de brigas e disputas 
mútuas; nenhum sono deve ser obtido lá! É lá que ela ataca o marido, mais 
selvagem que uma tigresa que perdeu seus filhotes; consciente de seus 
próprios deslizes secretos, ela simula uma queixa, abusando de seus filhos ou 
chorando por alguma amante imaginária. Ela tem um suprimento abundante 
de lágrimas sempre prontas em seu lugar, aguardando seu comando de 
como devem fluir. Você, pobre verme, fica encantado, acreditando que são 


lágrimas de amor, e a beija; mas que notas, que cartas de amor você 
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encontraria se abrisse a escrivaninha de sua esposa adúltera de olhos 


verdes!!! 


A infidelidade é a característica feminina mais ressaltada por Juvenal, que ele 
fazia questão de apresentar da forma mais generalizada e degenerada possível: "Se 
um jovem favorito está dormindo, outro é convidado a colocar seu capuz e se 
apressar; se melhor não pode ser obtido, ela corre para os escravos; se eles também 
falharem, o carregador de água será pago para entrar"*2. Nem mesmo prender a 
esposa dentro de casa seria suficiente, dada a voracidade sexual com que Juvenal 


as retrata: 


“Eu ouço todo esse tempo o conselho de meus velhos amigos: “Coloque uma 
fechadura e mantenha sua esposa dentro de casa”. Sim, mas quem protegerá 


os guardas? A esposa organiza tudo e começa com eles. Altas ou baixas, suas 


paixões são todas iguais'* 


Mesmo após tudo isso, ele diz que “seus pecados de luxúria são os menores 
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de todos os seus pecados“, e começa a indicar uma série de “pecados” femininos, 


começando pela sogra: 


"Desista de toda esperança de paz enquanto sua sogra estiver viva. É ela 


quem ensina a filha a se divertir despojando o marido... você realmente 
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espera que a mãe ensine à filha maneiras honestas — maneiras diferentes das 


dela? Não, a velha vil encontra lucro em criar sua filha para ser vil" 


Outras de suas afirmações na mesma obra incluem: “Quanto melhor o 
homem e mais desejável ele for como marido, menos bem ele obterá de sua 
esposa”; “Nunca houve um caso no tribunal em que a briga não tenha sido iniciada 
por uma mulher”; "Não deixe a esposa do seu seio possuir um estilo próprio”, e“não 


há nada mais intolerável do que uma mulher rica". 


* As mulheres na Roma Antiga 


Por tudo o que vimos até aqui, parece claro que Roma não era o melhor dos 
mundos para uma mulher no mundo antigo. No entanto, a realidade podia ser 
ainda pior do que as leis aparentavam. O domínio do marido sobre a mulher ia tão 
longe que ele podia até mesmo “emprestá-la” a outro homem, como fez o célebre 
político romano Catão, o Jovem (95-46 a.C), que “emprestou a esposa a um amigo 
e mais tarde casou-se novamente com ela"** (o detalhe é que Catão era conhecido 
por sua «integridade moral»!). Também Nero (um senador do século | a.C, não o 


imperador homônimo) prometeu sua esposa Lívia ao futuro imperador Augusto**. 


O historiador francês Paul Veyne, especialista em história da antiguidade 


romana, escreve que “os senhores, chefes de uma casa, resolvem as coisas entre si, 
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como de poder a poder, e se um deles deve tomar uma grave decisão reúne o 
'conselho de amigos” em vez de discutir com a mulher”. E ele cita o filósofo 
estoico Sêneca (4 a.C — 65 d.C), que instrui os senhores a serem duros com aqueles 
que lhe estavam sujeitos: "Se teu escravo, teu liberto, tua mulher ou teu cliente 


ousam replicar, tu te enraiveces"??. 


Baseado em vários documentos de Dionísio, Tito Lívio, Cícero, Suetônio, 
Cláudio e Marco Aurélio, Coulanges conclui que “a mulher estava sujeita sem 
reservas ao marido, e que o direito deste ia até poder vendê-la ou aliená-la"?". No 
início de Roma, por volta do século VIl a.C, as mulheres “estavam sujeitas a algumas 
das leis de casamento mais opressivas que se possa imaginar"? A esposa estava 
debaixo do «domínio absoluto» do marido, que tinha «poder de vida ou morte» 


sobre ela**. 


Um exemplo de como a vida da mulher estava em risco por qualquer coisa 
frívola é a lei do vinho, sobre a qual já falamos, que supostamente remeteria a 
Rômulo. Egnatius Metellus, um dos grandes aristocratas da história romana, “foi 
considerado um excelente exemplo de como um homem deve agir em um bom 
casamento. Certa vez, ele chegou em casa e encontrou sua esposa bebendo vinho. 
Ele prontamente pegou um porrete e a espancou até a morte'**. O historiador 


romano Valério Máximo (m. 31 d.C) lembrou o caso e comentou: 
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“Não só ninguém o acusou de um crime, como ninguém o culpou. Todos 
consideraram este um excelente exemplo de alguém que pagou com justiça a 
penalidade por violar as leis da sobriedade. Na verdade, qualguer mulher que 

procura imoderadamente o uso do vinho fecha a porta a todas as virtudes e 


a abre a vícios" 


As mulheres que participassem das bacanais (festividade romana realizada 
em honra ao deus Baco) também estavam sujeitas a receber a sentença de morte 
por parte do marido ou do pai, visto que eram eles que tinham o direito de julgá- 
las?º, Catão, o Velho (aquele mesmo do discurso), dizia que “o marido é juiz da 
mulher; seu poder não tem limites; pode o que quer. Se ela cometeu alguma falta, 
ele a castiga; se bebeu vinho, ele a condena; se teve relações com outro homem, ele 
a mata"?”. Nenhuma autoridade tinha o direito de modificar sua sentença, pois seu 


poder era «completo e sem apelação». 


Até mesmo o orador ateniense Demóstenes (384-322 a.C) mostrava surpresa 
com o fato de que “em Roma, o marido julga a mulher, e a condena à morte". No 


início da república (século VI a.C), o divórcio era uma prerrogativa exclusiva do 
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maridoº*, ao passo em que a mulher “jamais podia ser tutora, mesmo de seus 


filhos”, Em caso de divórcio, os filhos sempre ficavam com o pai, e para o 


casamento da filha “não lhe pediam seu consentimento"?”, Mesmo tempos mais 
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tarde, quando a mulher ganhou o direito ao divórcio (pelo menos sob certas 


circunstâncias), ele continuou bastante desigual: 


O marido injustiçado recebeu sessenta dias após o divórcio para 
processar sua ex-esposa. Se ele se mostrasse de coração mole demais, 
ela ainda poderia ser processada por qualquer membro do público 
com mais de 25 anos — certamente um dos maiores incentivos já 
codificados para intrometidos hipócritas que apreciavam o 
espetáculo de uma mulher sendo publicamente desonrada. Embora a 
nova lei permitisse que uma mulher se divorciasse de seu marido por 
adultério, ela não a obrigava a fazê-lo; e ela foi impedida de instaurar 
um processo criminal contra ele. Ou seja, o adultério era uma ofensa 


pública apenas para as mulheres.** 


Enquanto a esposa só podia se divorciar em casos tão sérios quanto o 


adultério, o marido podia se divorciar por qualquer coisa como flagrar a esposa com 


o cabelo descoberto em público” ou conversando com outras mulheres: 


Certo homem se divorciou de sua esposa quando a viu conversando 
com uma amiga que era ex-escrava, alegando que tais relações 
femininas alimentavam potenciais transgressões e era melhor impedir 


que o pecado fosse cometido do que punir isso depois.” 
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Até mesmo o dote da mulher pertencia, na verdade, ao marido: 


A propriedade era indivisível, e repousava por completo sobre a 
cabeça do pai. Nem a mulher, nem o filho tinham nada de próprio. O 
regime dotal era então desconhecido, e teria sido impraticável. O dote 
da mulher pertencia sem reserva ao marido, que exercia sobre os bens 
dotais não somente direitos de administrador, mas de proprietário. 
Tudo o que a mulher podia adquirir durante o casamento caía nas 
mãos do marido. Mesmo tornando-se viúva, não readquiria direitos 


sobre seu próprio dote. * 


No direito romano, a filha não herdava do pai se fosse casada**” 


, e “quanto 
mais nos afastamos da época de Justiniano para épocas mais antigas, mais nos 
aproximamos de uma regra que proíbe às mulheres herdar"*. No século | a.C, o pai 
era proibido de legar à filha mais de um terço de sua fortuna, e mesmo se ela fosse 


filha única não podia herdar senão a metade"? 


— que ela mesmo assim só receberia 
se o pai fizesse um testamento em seu favor, já que não possuía nada de pleno 
direito”?. No século Il a.C era ainda pior: Catão, o Velho (sempre ele), fez aprovar 


uma lei que proibia instituir uma mulher como herdeira, mesmo se filha única”. 


A intimidade entre marido e mulher era uma coisa malvista e difamada, uma 
vez que o casamento não tinha nada a ver com afeto emocional, mas só com 


procriação, como explica Veyne: “Sendo o casamento uma amizade, os esposos 
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devem fazer amor apenas para ter filhos e sem se acariciarem demais; não se deve 
tratar a esposa como amante, assevera Sêneca"*'?. Mesmo aqueles que não tinham 


nada de estoicos e nem de ascetas seguiam esse princípio: 


O próprio Pompeu, quase grande homem, também não se deita com 
a esposa no momento da despedida, embora não fosse estoico. Por 
que tal abstinência? Porque um homem de bem não vive de maneira 
inconsequente e vigia seus menores gestos; ora, ceder ao desejo é um 
gesto imoral; só há um motivo razoável para se deitarem juntos: a 


concepção. Trata-se menos de ascetismo que de racionalismo.” 


Isso era levado tão a sério que o primeiro divórcio conhecido em Roma, o de 
Carvílio Ruga (272-211 a.C), ocorreu porque ele não conseguia ter filhos com a sua 
esposa, embora a amasse: "Amava-a ternamente, e só podia louvar-lhe a conduta. 


Mas sacrificou seu amor à religião do juramento, porque havia jurado — na fórmula 


do casamento — que a tomava por esposa a fim de ter filhos"*”, 


Os romanos também eram adeptos do infanticídio, sobretudo o infanticídio 


feminino. O chefe de família tinha o direito de “reconhecer a criança no ato do 
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nascimento ou de rejeitá-la”º”, e leis atribuídas a Rômulo decretavam que apenas 
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o filho primogênito fosse criado”, implicando que os demais podiam ser 


“enjeitados”. Assim como na Grécia, em caso de divórcio, todos os filhos ficavam 
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com o pai?”. Era também só ao pai e aos irmãos que a filha devia submissão**, não 


679 


à mãe ou a outras irmãs?”. O pai era ainda autorizado a matar os filhos, como fez 


Atílio, que “matou a filha culpada de falta de pudor"*º. 


Tal como nos códigos indianos, a mulher em Roma era vista como “uma 


criança grande da qual se deve cuidar por causa do dote e do nobre pai". Elas 


eram proibidas de entrar nas casernas* e nas confrarias*?. Seu marido tinha o 
direito de designar-lhe um tutor antes de morrer, assim como fazia com os filhos**, 
visto que ambos eram considerados como “menores” aos olhos da lei. Mesmo na 


morte, não recebia «nenhum culto especial»*?, “Na morte, como na vida, ela não é 
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considerada mais que um membro do esposo”?, escreve Coulanges, que 


acrescenta: 


Jamais pode ter seu próprio lar, jamais será chefe de um culto... não 
tendo nunca um lar que lhe pertença, nada possui que lhe dê 
autoridade na casa. Jamais dá ordens, jamais é livre, ou senhora de si 
mesma, su! juris. Sempre está ao lado do lar de outro, repetindo a 
oração de outro; para todos os atos da vida religiosa é-lhe necessário 


um chefe, e para todos os atos da vida civil um tutor.” 
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Ela também não podia comparecer à justiça, «mesmo como testemunha». 


O célebre jurista romano Gaio (120-180 d.C) dizia: 


"É necessário que se saiba que não se pode ceder nada em justiça às pessoas 
que estão sob poder de outras, isto é, à mulher, ao filho, ao escravo. Porque, 
desde que essas pessoas nada podiam possuir de próprio, concluiu-se com 


razão que igualmente nada podiam reivindicar em justiça"? 


A mulher e o filho não podiam ser “nem demandistas, nem defensores, nem 
acusadores, nem acusados, nem testemunhas"? De toda a família, apenas o pai 
podia “apresentar-se diante do tribunal da cidade; a justiça pública não existia 
senão para ele"?! A história de Roma está cheia de cenas dantescas registradas por 
seus cronistas, como mulheres estupradas até a morte no Coliseu durante a 


encenação de cenas mitológicas em que Zeus, em sua forma animal, atacava as 


692 


fêmeas mortais”. Aparentemente, o suplício da mulher era menos comovente que 


a necessidade de se retratar com realismo a ficção. 
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* O Corão 


De toda a história da misoginia, talvez a mais conhecida, e certamente a mais 
comentada, seja a relacionada ao Islã. E isso por um motivo simples: é uma das 
poucas que ainda se manifesta em nossos dias de modo parecido com suas origens. 
E o fato de lermos com certa frequência e um tanto de pavor os noticiários 
estamparem manchetes do tipo “mulher morre após ser presa por não usar véu"? 
(na verdade ela usava o véu, mas deixou visível alguns fios de cabelo e isso foi o 


bastante para a polícia iraniana executá-la) mantém viva a lembrança do quão 


terrível a Sharia — nome que se dá à lei islâmica — pode ser com as mulheres. 


Há quem diga, porém, que as coisas nem sempre foram assim. Que o profeta 
Maomé (571-632 d.C) e seus seguidores originais eram bondosos com as mulheres, 
que o próprio Corão (seu livro sagrado) é só paz e amor, e que com o passar do 
tempo grupos “fundamentalistas” desviaram o Islã de sua mensagem original e isso 
resultou no Talibã, no ISIS, na Al-Qaeda e no Hamas — uma narrativa muito popular 
propagada pela mídia e pelos muçulmanos mais secularizados. O único jeito de 
sabermos se isso é verdade é recorrendo ao próprio Corão, e deixando que ele fale 


por si mesmo. 


3 Disponível em: <https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2022/09/mulher-de-22-anos-morre-no-ira- 
apos-detencao-moral-por-nao-usar-veu-islamico.shtml>. Acesso em: 23/09/2023. 
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Uma das primeiras coisas que somos informados assim que folheamos as 
primeiras páginas do livro sagrado é que "podereis desposar duas, três ou quatro 
das que vos aprouver, entre as mulheres"*2. A única exceção à regra seria, quem 
diria, o próprio Maomé, que podia ter quantas esposas quisesse (essa é uma das 
vantagens de ser o autor do livro): “) esposas do Profeta, vós não sois como as 


outras mulheres“*2, diz a 33º Surata, que complementa: 


"Ó Profeta, em verdade, tornamos lícitas para ti as esposas que tenhas 
dotado, assim como as que a tua mão direita possut (cativas), que Deus 
tenha feito cair em tuas mãos, as filhas de teus tios e tias paternas, as filhas 
de teus tios e tias maternas, que migraram contigo, bem como toda a mulher 
fiel que se dedicar ao Profeta, por gosto, e uma vez que o Profeta queira 
desposá-la; este é um privilégio exclusivo teu, vedado aos demais fiéis. Bem 
sabemos o que lhes impusemos (aos demais), em relação às suas esposas e 
ds que suas mãos direitas possuem, a fim de que não haja inconveniente 
algum para ti. Podes abandonar, dentre elas, as que desejares e tomar as que 
te agradarem; e se desejares tomar de novo a qualquer delas que tiveres 


abandonado, não terás culpa alguma” (33º Surata, 52-53) 


O profeta não só estava autorizado (por ele mesmo) a ter quantas mulheres 
quisesse, como também podia se divorciar de quem quisesse e quando quisesse. É 
dito no tafsir de Ibn Kathir que “quando Sauda bint Zam'ah envelheceu, ela perdeu 
seu dia [do coito] para Aisha, e o Profeta costumava passar a noite de Sauda com 


Aisha". Isso aconteceu porque “Sauda temia que o Mensageiro de Alá pudesse se 


694 qa Surata, 3. 
695 332 Surata, 34. 
6% Tafsir "Ibn Kathir sobre a 42 Surata, 128-130. 
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divorciar dela e disse: Ó Mensageiro de Alá! Não se divorcie de mim; dê meu dia a 
Aisha. E ele o fez"?” (Aisha era nada a menos que 47 anos mais nova que Sauda, o 


que talvez explique alguma coisa). 


O Corão também legitima a posse (para não dizer abuso) de mulheres 
casadas levadas cativas, as quais eram apartadas de seus maridos derrotados em 
batalha: "Estão-vos proibidas as mulheres casadas, exceto as cativas que, por 
direito, possuis. Tal é a lei de Deus“. Pior do que isso, ele legitima até mesmo a 


relação sexual com meninas que nem menstruam ainda(!), como diz a 65º Surata: 


“Quanto ds vossas mulheres que já passaram da idade da menstruação, caso 
não saibam, o período de espera é de três meses, e as que não menstruaram 
também” (652 Surata, 4) 


Além de poderem possuir várias mulheres em vida, incluindo as arrancadas 
de seus maridos e as que ainda não menstruavam, os seguidores do profeta ainda 
recebiam a promessa de possuir após a morte outras «donzelas de seios inchados» 
(curiosamente nada é dito a respeito de suas companheiras terrenas, muito menos 
que elas também teriam outros amantes após a morte): “Por certo, haverá para os 
piedosos triunfo: pomares e videiras, e donzelas de seios inchados, da mesma 


idade” 


Ainda que as “72 virgens” não constem explicitamente no Corão, ele 


expressamente fala de virgens "recatadas” como uma recompensa aos salvos: 


697 ibid. 
698 4a Surata, 24. 
699 782 Surata, 31-33. 
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“Ali haverá, também, aquelas de olhares recatados que, antes deles, jamais 


foram tocadas por homem ou gênio” (552 Surata, 56) 


“Sabei que criamos, para eles, uma (nova) espécie de criaturas. E as fizemos 
virgens. Amantíssimas, da mesma idade. Para os que estiverem à direita” 


(55º Surata, 35-38) 


O próprio livro reconhece as dificuldades de um relacionamento poligâmico 
quando diz que “não podereis, jamais, ser equitativos com vossas esposas, ainda 
que nisso vos empenheis. Por essa razão, não declineis demasiadamente uma delas, 


deixando-a como se estivesse abandonada” ”º 


, O que significa que dar preferência 
a uma em detrimento de outra era autorizado, desde que não a abandonasse 
completamente. Assim podemos imaginar como era a vida dessas mulheres, 


tratadas como não mais que objetos sexuais nas mãos de seus maridos. 


Um texto que ressalta bem este aspecto é o que diz: “Vossas mulheres são, 
para vós, campo lavrado. Então, achegai-vos a vosso campo lavrado, como e 
quando quiserdes""”, Como comenta Leila Ahmed, escritora egípcia estudiosa do 
Islã, as mulheres foram reduzidas ao status de “objetos sexuais privatizados que 
devem estar à disposição de seus maridos o tempo todo"??. No Corão, acrescenta 
o Dr. Dallas M. Roark, a mulher "é considerada como um útero e a função da mulher 


é fazer sexo”? De fato, em muitos dos textos geralmente traduzidos como 


TARA u704 


“mulher”, no original árabe consta literalmente “úteros 


700 4a Surata, 129. 

701 2a Surata, 223. 

702 AHMED, Leila. W/omen and Gender in Islam. New Haven: Yale University Press, 1992. 
703 ROARK, Dallas M. Women in the Qur'na. Disponível em: <https://answering- 
islam.org/authors/roark/women.html>. Acesso em: 29/11/2022. 
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O livro todo parece ser escrito por maníacos sexuais, mas não pára por aí. 
Além da obsessão pelo sexo, pesava ainda a legitimação da violência doméstica, 


nos seguintes termos: 


“Os homens têm autoridade sobre as mulheres porque Deus fez um superior 
ao outro e porque eles gastam sua riqueza para mantê-las. Boas mulheres 
são obedientes. Elas guardam suas partes invisíveis porque Deus as guardou. 
Quanto àquelas de quem você teme a desobediência, admoeste-as, mande- 
as para camas separadas e batei-lhes. Então, se elas obedecerem a você, não 


tome mais nenhuma ação contra elas” (42 Surata, 34) 


Embora algumas traduções com pouca honestidade intelectual tentem 
suavizar O verso em questão com palavras mais leves, o termo árabe traduzido aqui 


por «batei-lhes» é /dreb, o mesmo verbo usado nos textos que dizem que Moisés 


705 


"golpeou” a rocha? e o mar* com o seu cajado, e que falam de “golpear” um 


corpo?” e um feixe de capim. É por isso que a versão mais popular em inglês 


traduz por beat them (“bata nelas")'ºº. 


Outra prova de que a mulher era vista apenas como um objeto é a «lei de 
talião para o homicídio», que funcionava de forma bem diferente da lei de Moisés. 


Enquanto a lei de talião bíblica preceituava somente a punição do próprio agressor, 


nto 


o Corão prescreve “escravo por escravo, mulher por mulher", o que significava 


que a esposa de um assassino pagava com a própria vida pelo assassinato de seu 


705 2a Syrata, 60; 72 Surata, 160. 

7066 262 Surata, 63. 
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708 38a Surata, 44. 
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marido (e o mesmo no caso de quem matasse o escravo de alguém, cuja “punição” 
era ter um escravo morto também). Nem a vida de um nem do outro importavam; 


eram apenas bens materiais nas mãos do homem que governava ambos. 


Um trecho do Corão que ressalta bem a superioridade de um sobre o outro 
é o que diz que “as mulheres têm direitos honrosos como obrigações, mas seus 
homens têm um grau acima deles"”'!. Um comentarista muçulmano do Corão assim 


explica esse verso: 


As mulheres também devem se comportar em relação a seus maridos 
da mesma maneira que seus maridos devem se comportar em relação 
a elas, de acordo com o que é justo; mas os homens devem ter uma 


superioridade sobre elas. Deus é poderoso e sábio.”'? 


Uma evidência adicional da inferioridade da mulher é que o peso do 
testemunho delas equivalia a metade do testemunho de um homem , razão por que 
se demandava a presença de duas mulheres na ausência de uma segunda 
testemunha masculina (e mesmo assim somente se houvesse uma primeira 


testemunha masculina): 


"Ó vós que credes, quando contrairdes uma dívida por prazo determinado, 
registrai-a, e que um escriba anote vossos compromissos. E que nenhum 
escriba se recuse a fazê-lo conforme Deus conforme Deus lhe ensinou. Que 
registre, pois, as declarações do devedor, e que tema a Deus, seu Senhor, e se 


guarde de nada omitir. Se o devedor for incompetente, fraco ou incapaz de 


111 2a Syrata, 228. 
712 SALES, George. The Koran. London: Frederick Warne and Co., 1909, p. 32. 


A misoginia no Islamismo 


ditar, que seu tutor dite por ele com justiça. Chame dois de seus homens para 
testemunhar. Se dois homens não puderem ser encontrados, então um 
homem e duas mulheres de sua escolha testemunharão — então, se uma das 


mulheres se esquecer, a outra poderá lembrá-la” (22 Surata, 282) 


* À Suna 


Mesmo tão brutal para com as mulheres, o Corão seria largamente superado 
por outro texto sagrado dos muçulmanos, que faria qualquer mulher islâmica ter 
saudade do Corão. Estamos falando da Suna, uma coleção de tradições sobre as 
palavras e ações do profeta Maomé, compiladas por seus seguidores. A Suna 
começou a ser registrada décadas após sua morte, em 632 d.C, e continuou ao 


longo do século VIII. 


É importante mencionar, desde já, que nem todos os muçulmanos 
consideram a Suna tão sagrada quanto o Corão: essa é na verdade a raiz do conflito 
existente entre os sunitas (que seguem a Suna) e os xiitas (que seguem suas 
próprias tradições). Não obstante, uma vez que entre 85 e 90% dos muçulmanos 
são sunitas, isso significa que a esmagadora maioria deles considera sagrado, 
inspirado e normativo o que você lerá nas páginas a seguir, tanto quanto o próprio 
Corão. De fato, a Suna é uma tentativa de interpretar o Corão a partir daquilo que 


Maomé teria ensinado oralmente — ou pelo menos é nisso que acreditam os sunitas. 


A Suna não só reforça tudo de ruim que há no Corão, como trata de 


acrescentar coisas piores. Por exemplo, nela temos a confirmação de que o 
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testemunho da mulher tem valor menor que o do homem, mas com uma 
informação adicional que nos explica o porquê: “O Profeta disse: 'O testemunho de 
uma mulher não é igual à metade do de um homem?”. As mulheres disseram: “Sim”. 


Ele disse: 'Isto é por causa da deficiência da mente de uma mulher”. 


Embora Maomé se opusesse a gestos de adoração perante quem quer que 


fosse, ele admitia que se sentia tentado a abrir uma exceção especial: 


“Abu Hurayra relatou que o Profeta, que Alá o abençoe e lhe dê paz, disse: 
Se eu fosse ordenar que alguém se prostrasse diante de qualquer outra 
pessoa, eu teria ordenado às mulheres que se prostrassem diante de seus 
maridos, por causa do direito especial sobre elas dado aos maridos por Alá” 


(Suna de Abi Dawud, 12:707) 


Embora ele não tenha impedido as mulheres de frequentar as mesquitas, a 
Suna de Abi Dawud o relata dizendo que "suas casas são melhores para elas”. Tal 
como em muitos países muçulmanos atuais, onde as mulheres não podem sair 
sozinhas de casa, Maomé ordenou que a mulher só viajasse acompanhada por um 
Mahram (i.e, o marido ou um parente com quem ela é proibida de se casar)". O 
fato de você não ver mulheres governando países ou regiões muçulmanas também 
tem um motivo: “Quando o Profeta ouviu a notícia de que o povo da Pérsia havia 
feito a filha de Khosrau sua rainha (soberana), ele disse: 'Nunca será bem sucedida 


uma nação que faz uma mulher seu governante””*. 


713 Syna de Sahih al-Bukhari, 52:12. 
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A Suna também reitera todas as perversões sexuais do Corão, com a 
diferença de ser bem mais explícita e detalhista. Um dos trechos mais repulsivos é 
o que narra os companheiros do profeta hesitantes em ter relações sexuais com as 
mulheres cativas de guerra na presença de seus maridos, e a resposta do "apóstolo 


de Alá” foi: 


"O Apóstolo de Alá enviou uma expedição militar a Awtas por ocasião da 
batalha de Hunan. Eles encontraram seu inimigo e lutaram contra eles, 
derrotando-os e levando-os cativos. Alguns dos companheiros do Apóstolo de 
Alá estavam relutantes em ter relações sexuais com as mulheres cativas na 
presença de seus maridos descrentes. Assim Alá, o Exaltado, enviou o 
versículo do Corão: 'Estão-vos proibidas as mulheres casadas, exceto as 
cativas que, por direito, possuis” (4º Surata, 24), isto é, são legais para eles 


quando terminam o período de espera” (Suna de Abi Dawud, 12:711) 


Em certo momento, foi levantada a questão da castração, como uma forma 
de evitar que homens cansados da guerra e longe de suas esposas aliviassem seus 
desejos sexuais abusando das mulheres do exército derrotado. Mas Maomé, que 
preferia o estupro à castração, deu um jeitinho de contornar o problema permitindo 
um “casamento temporário” com as mulheres cativas apenas para que os soldados 


abusassem “legalmente” delas e depois voltassem para as suas esposas: 


“Narrou Abdullah: Costumávamos participar das guerras santas realizadas 
pelo Profeta e não tínhamos as mulheres (esposas) conosco. Então nós 
dissemos (ao Profeta): 'Devemos nos castrar?'. Mas o Profeta nos proibiu de 


fazer isso e desde então ele nos permitiu casar com uma mulher 
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(temporariamente), dando-lhe ainda vestuário, e, em seguida, ele recitou: Ó 
vós que credes; não façam ilegais as coisas boas que Deus tornou lícitas para 


você” (Suna de Sahih al-Bukhari, 65:9) 


Essa continua sendo uma prática comum de terroristas muçulmanos, que em 
vez de simplesmente estuprarem alguém (o que seria tecnicamente proibido nas 
leis deles), “casam-se” com a mulher — sem o seu consentimento dela, é claro — só 
para abusar dela e logo depois se “divorciam”. Em 2016, uma mulher cristã iraquiana 
de 30 anos narrou como os terroristas do Estado Islâmico se “casavam” e logo 
depois se “divorciavam” dela até nove vezes por noite para estuprá-la, autorizados 


pela Sharia (com base neste e em outros trechos da Suna)”"”. 


Em outra ocasião, os seguidores do profeta Maomé queriam abusar das 
cativas, mas sem engravidá-las, pois queriam receber o dinheiro do resgate por 
parte de seus maridos (os quais estariam menos propensos a resgatar uma esposa 
grávida de outro). Neste cruel dilema entre a ganância e a perversão sexual, 


trouxeram a questão para o profeta, que não hesitou em optar pela segunda: 


“Abu Sa'id, você ouviu o Mensageiro de Alá (que a paz esteja com ele) 
mencionando al-'azl? Ele disse “sim”, e acrescentou: “Saímos com o 
Mensageiro de Alá (que Deus o abençoe e lhe dê paz) na expedição ao Bi'l- 
Mustalig e capturamos algumas excelentes mulheres árabes; e nós as 
desejávamos, pois estávamos sofrendo com a ausência de nossas esposas, 
mas ao mesmo tempo também desejávamos resgate por elas. Então 
decidimos ter relações sexuais com elas, mas observando o azl (retirada do 


71 Disponível em: <https://guiame.com.br/gospel/noticias/mulher-crista-conta-que-terroristas-se- 
casaram-e-divorciaram-dela-9-vezes-para-estupra-la.html>. Acesso em: 24/09/2023. 
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órgão sexual masculino antes da emissão do sêmen para evitar a concepção). 
Mas nós dissemos: “Estamos fazendo um ato enquanto o Mensageiro de Alá 
está entre nós; por que não perguntar a ele”. Então pedimos ao Mensageiro 
de Alá (que a paz esteja com ele), e ele disse: 'Não importa se você não fizer 
isso, pois toda alma que nascerá até o Dia da Ressurreição nascerá” 


(Suna de Sahih Muslim, 16:22) 


O mesmo se aplicava às pobres escravas, não raramente abusadas por seus 
senhores que, todavia, não estavam dispostos a engravidá-las, e por isso recorriam 
ao coito interrompido. Quando Maomé soube disso, em vez de condenar o estupro, 
condenou a interrupção do coito, porque Alá teria decretado que a criança devia 


ser concebida: 


“Jabir b. 'Abdullah (que Alá esteja satisfeito com eles) relatou que uma pessoa 
perguntou ao Apóstolo de Alá (que a paz esteja com ele), dizendo: 'Eu tenho 
uma escrava e pratico az! com ela, ao que o Mensageiro de Alá (que a paz 
esteja com ele) disse: “Isso não pode impedir o que Alá decretou”. A pessoa 
então veio (depois de algum tempo) e disse: 'Mensageiro de Alá, a escrava de 
quem falei com você concebeu”, ao que o Mensageiro de Alá (que a paz 
esteja com ele) disse: Eu sou o servo de Alá e Seu Mensageiro” 


(Suna de Sahih Muslim, 16:22) 


A esposa também não era mais que um objeto sexual nas mãos do marido, 
obrigada a parar tudo o que estivesse fazendo quando ele quisesse saciar seus 


desejos. "Quando um homem chama sua esposa para satisfazer seu desejo, ela deve 
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ir a ele mesmo que esteja ocupada cozinhando”"'º, diz o "mensageiro de Alá”, que 
acrescenta: “Se um homem convida sua esposa para dormir com ele e ela se recusa 
e ir com ele, então os anjos enviam suas pragas sobre ela até de manhã”. O califa 
Abderramão III (891-961 d.C) entendeu bem o recado e chegou a “queimar a face 


de uma linda escrava sexual que tinha ousado rejeitar seus avanços”? 


Como se vê, essa obsessão por tudo aquilo que é de natureza sexual é uma 
marca registrada do Islã desde os seus primórdios, bem como a prática da pedofilia, 
ainda presente em muitos países muçulmanos que nem sequer possuem uma 
“idade do consentimento”. O próprio Maomé é um exemplo primoroso disso, que 
se casou com uma criança de 6 anos de idade(!) e “consumou” o casamento com 


ela (i.e, teve relações sexuais) quando ela tinha nove: 


“Narrou o pai de Hisham: Khadija morreu três anos antes de o Profeta partir 
para Medina. Ele permaneceu lá por dois anos e, então, se casou com Aisha 
quando ela tinha seis anos de idade, e consumou o casamento quando ela 


tinha nove anos” (Suna de Sahih al-Bukhari, 63:44) 


Como se fosse possível deixar as coisas ainda mais infames, ele tinha não 
menos que 52 anos quando se casou com ela, e 55 quando “consumou” o 
casamento. É sobretudo devido ao exemplo de Maomé que a escola de 
jurisprudência Hanafi, seguida em muitos países islâmicos, estabelece a idade 


mínima para o casamento de 9 anos para as meninas e 12 para os meninos. 


718 Suna de Mishkat al-Masabih, 13:10b. 
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Maomé não só tinha uma preferência pessoal por crianças em idade pré- 
púbere, como aconselhava esse tipo de relação aos seus seguidores. Quando um 
deles lhe informou que se casou com «uma mãe de família», ele o censurou com 


essas palavras: 


“Narrou Jabir bin Abdullah: Quando me casei o Apóstolo de Deus me disse: 
Com que tipo de mulher você se casou?” Eu respondi: 'Me casei com uma 
mãe de família”. Ele disse: "Por quê? Você não gosta das virgens e dos 
carinhos delas?” Jabir também disse: O Apóstolo de Alá disse: Por que você 
não se casa com uma menina nova, para que assim você possa brincar com 


ela e ela com você?” (Suna de Sahih al-Bukhari, 67:10) 


A Suna também faz menção às “virgens do Paraíso”, que estão ali única e 


exclusivamente para servir sexualmente os seguidores do profeta: 


“Narrou Abdullah bin Qais: O Apóstolo de Alá disse: 'No Paraíso há um 
pavilhão feito de uma única pérola oca de sessenta milhas de largura, em 
cada canto há mulheres que não verão as dos outros cantos; e os fiéis vão 


visitá-las e apreciá-las"”” (Suna de Sahih al-Bukhari, 65:2) 


O famoso trecho que fala das “setenta e duas virgens” para cada homem é o 


que diz: 


“AL Migdam relatou: O Mensageiro de Alá disse: 'Há seis recompensas junto a 
Alá pelo martírio. Ele é perdoado com o primeiro fluxo de sangue, a ele é 


mostrado seu lugar no Paraíso, ele é protegido da punição na sepultura, ele 
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está à salvo do maior terror, a coroa da dignidade é colocada sobre sua 
cabeça e suas gemas são melhores que o mundo e o que há nele, ele é 


casado com setenta e duas esposas entre as donzelas puras do Paraíso, e ele 


pode interceder por setenta de seus parentes próximos” 


(Suna de At-Tirmidhi, 1663) 


Em outro trecho, Maomé diz que “a menor recompensa para o povo do 
paraíso é uma morada onde há 80.000 servos e 72 esposas"”?!. O detalhe é que essas 
virgens são sempre virgens, não importa quantas vezes tenham relações. Quem 
explicou isso foi Jalal al-Din al-Suyuti (1445-1505), um célebre comentarista do 


Corão, neste trecho impróprio a menores de 18: 


“A cada vez que nós dormimos com uma húri (virgem) nós a encontramos 
virgem. Além disso, o pênis dos eleitos nunca amolece. A ereção é eterna; a 
sensação que você sente a cada vez que faz amor é muito deliciosa e de fora 
desse mundo e se você tentar experimentar isso nesse mundo você vai falhar. 
Cada escolhido irá se casar com setenta virgens, além das mulheres que ele 


se casou na terra, e elas terão vaginas apetitosas"'? 


Talvez isso explique por que há tantos homens-bomba ansiosos em 
assassinar inocentes para entrar logo nesse Paraíso, mas nenhuma “mulher-bomba” 
disposta a fazer o mesmo. Em se tratando de uma religião criada inteiramente por 


homens e para homens, de um nível de testosterona um tanto quanto fora de 


721 Tafsir da Surah Al-Rahman, 55:72; Hadith 2687. 
?2 Disponível em: <https://veja.abril.com.br/coluna/duvidas-universais/as-72-virgens-do-paraiso- 
islamico-estao-sempre-virgens>. Acesso em: 24/09/2023. 
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controle, não deveríamos esperar outra coisa senão um “paraíso” que retrata com 


exatidão os desejos mais carnais dessa classe de gente. 


Mas o Islã não se resume a agressões sexuais. Tinha agressões físicas 
também. O próprio Maomé chegou a agredir sua esposa Aisha (aquela mesma que 
tinha 9 anos quando “consumou o casamento” com ele), num trecho narrado pela 
própria: “Ele me atingiu no peito, o que me causou dor”2. Em outra ocasião, o 
profeta declara que “nenhum de vocês deve açoitar sua esposa como açoita uma 


vi! mostrando 


escrava e depois ter relações sexuais com ela na última parte do dia 
que não havia nenhum problema em açoitar a esposa como se açoita uma escrava, 


desde que não dormisse com ela em seguida. 


Em um trecho que era para ser engraçado, seus seguidores batem por 
diversão em suas mulheres e na própria mulher do profeta, que trata tudo como 


uma grande brincadeira: 


“(Umar) encontrou o Profeta sentado triste e silencioso, com suas mulheres 
ao seu redor... (Umar) decidiu dizer algo que faria o Profeta rir, então ele 
disse: 'Mensageiro de Deus, eu gostaria que você tivesse visto a filha de 
Kharija quando ela me pediu um dinheiro extra e levantei-me e golpeei-lhe 
no pescoço". O Mensageiro de Deus riu e disse: Elas estão à minha volta, 
como você vê, pedindo mais dinheiro”. Abu Bakr, em seguida, se levantou, foi 
até Aisha e a golpeou no pescoço, e Umar fez o mesmo com Hafsa, dizendo: 


Você pede ao Mensageiro de Alá o que ele não possui. Elas disseram: “Por 


723 Suyna de Sahih Muslim, 4:2127. 
724 Syna de Sahih al-Bukhari, 67:94. 
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Alá, não pedimos ao Mensageiro de Alá nada que ele não possua” (Suna de 


Sahih Muslim, 9:3506) 


Na única vez em que Maomé desencoraja que se bata nas «servas de Deus», 
ele volta atrás logo em seguida: "lyas b. Abdullah relatou o Mensageiro de Deus, 
dizendo: 'Não bata nas servas de Deus', mas quando Umar veio ao Mensageiro de 
Deus e disse: 'As mulheres ficaram encorajadas contra seus maridos”, ele deu 
autorização para bater nelas”. A Suna de Mishkat al-Masabih narra o mesmo 


acontecimento com mais detalhes, relatando inclusive o protesto subsequente das 


mulheres: 


“Iyas b. Abdallah relatou que o Mensageiro de Deus disse: 'Não bata nas 
servas de Deus', mas quando Umar veio ao Mensageiro de Deus e disse: 'As 
mulheres se tornaram ousadas em relação a seus maridos”, ele deu licença 

para espancá-las. Então, muitas mulheres visitaram a família do Mensageiro 

de Deus reclamando de seus maridos, e ele disse: 'Muitas mulheres visitaram 

a família de Maomé reclamando de seus maridos. Esses não são os melhores 
entre vocês" Abu Dawud, Ibn Majah e Darimi o transmitiram” 


(Suna de Mishkat al-Masabih, 13:10b) 


Deste momento em diante, sempre que se confrontava com um caso de 
agressão doméstica, o profeta de Alá respondia que “um homem não deve ser 


questionado sobre a razão de bater em sua esposa”?, sugerindo que eles eram 


livres para discipliná-las como bem entendessem. Isso foi de fato usado pelos 


725 Suna de Abi Dawud, 12:709. 
726 Suna de Mishkat al-Masabih, 13:10c. 
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agressores para repreender qualquer um que ousasse interromper uma sessão de 


espancamento: 


“Foi narrado que Ash'ath bin Qais disse: Eu era um convidado (na casa) de 
Umar uma noite, e no meio da noite ele foi e bateu em sua esposa, e eu os 
separei. Quando ele foi para a cama, ele me disse: 'Ó Ash'ath, aprenda 
comigo algo que ouvi do Mensageiro de Alá: Não se deve perguntar a um 
homem por que ele bate em sua esposa, e não vá dormir até que você tenha 


orado o Witr. E eu esqueci a terceira coisa” (Suna de Ibn Majah, 9:51) 


Tamanha era a liberdade que os homens tinham de agredir as mulheres que 
eles podiam fazer isso até com quem não fosse sua esposa. Pior ainda: às vezes 
faziam isso com as mulheres do próprio profeta(!), que obviamente dava a sua 
bênção. Já vimos a vez em que Abu Bakr golpeou Aisha no pescoço por 
divertimento, mas em outra ocasião não tão “divertida” assim ele a «bateu 


violentamente no peito» por causa de um colar: 


“Narrou Aisha: Um colar meu foi perdido em Al-Baida e nós estávamos em 
nosso caminho para Medina. O Profeta fez o seu camelo se abaixar e 
desmontou-o, deitou sua cabeça no meu colo e dormiu. Abu Bakr veio até 
mim e me bateu violentamente no peito e disse: 'Você está atrasando as 


pessoas por causa de um colar” (Suna de Sahih al-Bukhari, 60:132) 


Em outro momento, Aisha narra o mesmo evento com mais detalhes, 


incluindo o fato de ter suportado a dor em silêncio com medo de acordar o marido: 
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“Narrou Aisha: Abu Bakr veio até mim e me golpeou violentamente com o 
punho e disse: 'Você deteve as pessoas por causa do seu colar. Mas 
permaneci imóvel como se estivesse morta, com medo de acordar o 

Mensageiro de Alá (que a paz esteja com ele), embora o golpe tenha sido 


muito doloroso” (Suna de Sahih al-Bukhari, 86:39) 


Se até a esposa do profeta era fisicamente agredida por homens que nem 
eram o marido dela, imagine o que as mulheres comuns sofriam nas mãos de seus 
próprios maridos. Não surpreende que a própria Aisha tenha sido obrigada a 
reconhecer que nenhuma mulher sofria tanto de seu marido quanto as mulheres 
crentes (leia-se muçulmanas), mas quando levantou este fato ao seu marido, 
Maomé fez pouco caso da senhora espancada e ainda ficou a favor do marido 


espancador: 


“Narrou lkrima: Rifaa se divorciou de sua esposa, e depois Abdur-Rahman se 
casou com ela. Aisha disse que a senhora veio usando um véu verde e 
reclamou com ela, mostrando-lhe uma mancha verde em sua pele causada 
por espancamento. Era o hábito das senhoras apoiarem umas às outras, 
então, quando o Mensageiro de Alá veio, Aisha disse: “Eu não vi nenhuma 
mulher sofrer tanto quanto as mulheres crentes. Olhe! Sua pele é mais verde 
que suas roupas!. Quando Abdur-Rahman soube que sua esposa havia ido 
ao Profeta, ele veio com seus dois filhos de outra esposa. Ela disse: "Por Alá! 
Eu não fiz mal a ele, mas ele é impotente e tão inútil para mim quanto isso, 
segurando e mostrando a franja de sua roupa. Abdur-Rahman disse: 'Por Alá, 
ó Mensageiro de Alá! Ela contou uma mentira. Eu sou muito forte e posso 


satisfazê-la, mas ela é desobediente e quer voltar para Rifaa”. O mensageiro 
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de Alá disse a ela: 'Se essa é sua intenção, então saiba que é ilegal para você 
se casar novamente com Rifaa, a menos que Abdur-Rahman tenha tido 
relações sexuais com você". O profeta viu dois meninos com Abdur-Rahman e 
perguntou (a ele): “Estes são seus filhos? Nisso, Abdur-Rahman disse: “Sim”. O 
profeta disse: 'Você afirma o que afirma (ie, que ele é impotente)? Mas, por 
Alá, esses meninos se parecem com ele como um corvo se parece com um 


corvo” (Suna de Sahih al-Bukhari, 77:23) 


Em vez de repreender o homem por bater em sua esposa já idosa a ponto 
de lhe deixar «manchas verdes» visíveis pelo corpo, o profeta de Alá repreendeu foi 
a senhora agredida, por dizer que o agressor era sexualmente impotente. Para 
Maomé, se a acusação era falsa, ela merecia a surra. Ele fazia tão pouco caso das 
mulheres espancadas por seus maridos que no máximo recomendava que não se 


casasse com um deles, sem tomar qualquer providência contra o agressor: 


“Então eu o informei [Maomé] que Mu'awiya, Abu Jahm e Usama b. Zaid 
haviam feito a ela proposta de casamento. O Mensageiro de Alá disse: 'No 
que diz respeito a Mu'awiya, ele é um homem pobre que não tem dinheiro. 

No que diz respeito a Abu Jahm, ele é um homem que costuma bater em 

mulher. Mas Usama b. Zaid (é bom). Ela (que não aprovava a ideia de se 

casar com Usama) gesticulou com a mão, dizendo: 'Usama, Usama!?'. Mas o 
Mensageiro de Alá disse: 'A obediência a Alá e a obediência a Seu 
Mensageiro é melhor para ti”. Ela disse: Então eu me casarei com ele e ficarei 


satisfeita com ele” (Suna de Ibn Majah, 9:10) 
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Outro detalhe que chama a atenção no trecho acima é que a mulher em 
questão foi orientada a se casar com Usama mesmo contra a vontade dela. De fato, 
o consentimento da mulher pouco importava num casamento, bastando lembrar 
das mulheres cativas obrigadas a terem relações sexuais com os seguidores do 
profeta na presença de seus maridos. A Suna até fala de certo “consentimento”, que 


não passava de mera fachada, já que o silêncio era considerado consentimento: 


"Eu perguntei ao Profeta: 'Ó Mensageiro de Alá (que a paz esteja com ele)! 
Deve-se pedir ds mulheres seu consentimento para o casamento?. Ele disse 
sim. Eu disse: “Uma virgem, se questionada, se sente tímida e fica quieta”. Ele 


disse: 'Seu silêncio significa o seu consentimento 


(Suna de Sahih al-Bukhari, 89:3) 


Lembremos que as “virgens”, na maior parte das vezes, eram crianças em 
idade pré-púbere, razão por que se sentiam “tímidas” e mantinham silêncio quando 
questionadas, provavelmente amedrontadas. Para piorar, Maomé expressamente 
autoriza o testemunho mentiroso de quem falsamente confirmava o 


consentimento da menina, exigindo que ela continuasse casada mesmo assim: 


“Narrou Abu Haraira: O Apóstolo de Alá disse: "Uma escrava não deve ser 
dada em casamento até que ela seja consultada, e uma virgem não deve ser 
dada em casamento até que sua permissão seja concedida". O povo disse: 
Como ela vai expressar a sua permissão? O Profeta disse: Ao manter em 
silêncio (quando solicitado o seu consentimento)". Algumas pessoas disseram: 
Se um homem, trapaceando, apresenta duas falsas testemunhas perante o 


Juiz para testemunhar que ele se casou com uma mulher com seu 
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consentimento e o juiz confirma seu casamento, e o marido tem certeza que 
ele nunca se casou com ela (antes), então esse casamento vai ser considerado 


legal e ele pode viver com ela como marido" (Suna de Ibn Majah, 9:11) 


A Suna também prescreve a circuncisão feminina (sobre a qual já falamos no 


capítulo 1), o que explica por que ela é tão comum em vários países islâmicos: 


“Narrou Umm Atiyyah al-Ansariyyah: Uma mulher procurou a circuncisão em 
Medina. O Profeta (que a paz seja sobre ele) disse a ela: 'Não corte 
severamente, porque é melhor para a mulher e mais desejável para um 


marido" (Suna de Abi Dawud, 43:180) 


No século XIII, o poeta árabe Al-Busiri (1212-1294) se referiria ao ato sexual 
como “o encontro de duas partes circuncidadas”"? (e ele obviamente não falava de 


uma relação homossexual). 


O mais curioso é que mesmo após todo esse show de monstruosidades 
contra as mulheres, e de todo o rigor que se usava para controlá-las, eram elas que 
povoavam o inferno, segundo o profeta: "Ibn Abbas relatou que o Mensageiro de 
Alá disse: 'Eu tive a oportunidade de ver o Paraíso e eu descobri que a maioria das 
pessoas era pobre; e eu olhei para o fogo e lá eu descobri que a maioria era de 


mulheres" 


. Isso é reiterado na Suna de Sahih al-Bukhari, que adiciona mais 
detalhes, revelando como Maomé usava as leis discriminatórias que ele próprio 
havia criado como uma “prova” da deficiência das mulheres e de como elas eram 


maioria no inferno: 


721 Tuhfat al-Mawlood, 1/152. 
728 Syna de Sahih Muslim, 49:1. 
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(Maomé) passou por algumas mulheres e disse: 'Ó mulheres! Deem esmolas, 
porque já vi que a maioria dos moradores do inferno de fogo são vocês 
(mulheres). Elas perguntaram: Por que isso, ó, Apóstolo de Alá?” Ele 
respondeu: 'Vocês amaldiçoam com frequência e são ingratas com seus 
maridos. Eu não tenho visto ninguém com a inteligência e a religião mais 
deficiente que vocês. Um homem prudente e sensível pode ser 
desencaminhado por algumas de vocês! As mulheres perguntaram: 'Ó 
Apóstolo de Alá! O que é deficiente em inteligência e religião?” Ele disse: “O 
testemunho de duas mulheres não vale o equivalente ao de um homem?”. 
Elas responderam afirmativamente. Ele disse: “Essa é a deficiência em sua 
inteligência. Não é verdade que uma mulher não pode orar nem jejuar 
durante a menstruação?” As mulheres responderam afirmativamente. Ele 


disse: “Essa é a deficiência em sua religião” (Suna de Sahih al-Bukhari, 6:6) 


Uma das razões por que as mulheres eram maioria no inferno é porque, nas 


palavras do profeta, ela é como uma deformidade, que nunca se endireita: 


“Narrou Abu Huraira: O Apóstolo de Alá disse: /A mulher é como uma 
costela, se você tentar endireitá-la, ela vai se quebrar. Se você deseja se 


sm 


beneficiar dela, pode se beneficiar dela apesar de sua deformidade 


(Suna de Sahih al-Bukhari, 67:80) 


A conclusão que se chega é que não bastava sofrerem tudo o que sofriam 
em vida: ainda sofreriam muito mais depois da morte. Enquanto os homens tinham 
todas as regalias possíveis em vida e um Paraíso com 72 virgens após a morte — com 


uma ereção eterna para não falhar no processo —, as mulheres sofriam violência 
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física e sexual na terra para herdar o inferno após a morte. E mesmo se tivessem a 
sorte de serem salvas, iriam para um Paraíso fundamentalmente masculino, 
pensado por homens e para homens, como um eterno harém criado para saciar os 
desejos masculinos mais carnais, onde o único papel da mulher é dar prazer ao 


homem. 


* O fundamentalismo islâmico 


Embora seja errado definir todos os muçulmanos como “radicais” ou 
“fundamentalistas”, é fato que a vertente mais moderada do Islã não provém de 
suas próprias fontes oficiais, como o Corão e a Suna, mas justamente do processo 
de globalização que fez com que muitos deles adotassem uma mentalidade mais 
secularizada. Em outras palavras, os muçulmanos moderados não são moderados 


por seguirem à risca o Corão e a Suna, mas justamente por não seguirem. 


Tanto é assim que por séculos a misoginia continuou a predominar nos 
países muçulmanos, sendo apoiada por todos os teólogos do Islã. Algazali (1058- 
1111), o teólogo muçulmano medieval mais famoso (que também era jurista, 
filósofo, cosmólogo, psicólogo e místico nas horas vagas), dizia que “todas as 
provações, infortúnios e desgraças que acontecem aos homens vêm das 
mulheres"?. Ele listou 18 castigos que as mulheres sofrem como consequência do 


“pecado original", entre eles: 


729 HOLLAND, Jack. A Brief History of Misogyny: The worlds oldest prejudice. London: Constable & 
Robinson, 2006, p. 184. 
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“Não ter controle sobre sua própria pessoa... um homem pode ter quatro 
esposas, mas uma mulher pode ter [apenas] um marido... o fato de ela ter 
que ficar isolada dentro de casa... que o testemunho de duas mulheres [deve 


ser] contraposto ao testemunho de um homem... o fato de que ela não deve 


sair de casa a menos que acompanhada por um parente próximo"? 


Essa visão foi dominante no mundo islâmico até tempos recentes, e continua 
sendo a triste realidade de muitos países muçulmanos em pleno século XXI. No Irã, 
a revolução islâmica de 1979 colocou no poder o aiatolá Khomeini, cuja primeira 
medida foi punir com 74 chibatadas as mulheres que desafiassem o seu código de 


vestimentas, incluindo a obrigação de usar véu sempre que estivessem em 


público”. Ao mesmo tempo, a idade de casamento das meninas caiu de 18 para 


13 anos”? 


Passados 35 anos, em 2014, a irariana Ghoncheh Ghavami foi condenada à 
prisão. Seu crime? Ter ido assistir uma partida de vôlei”! No mesmo ano, no Sudão, 
uma mulher muçulmana foi condenada à morte por ter se casado com um cristão. 
Não satisfeitos com isso, eles também a sentenciaram a levar nada a menos que 100 


chibatadas antes de morrer”. Como se pudesse piorar, ela estava grávida de oito 


meses”! 


30 TANNAHILL, Reay. Sex and History. London: Abacus Books, 1981. 

31 HOLLAND, Jack. A Brief History of Misogyny: The world"s oldest prejudice. London: Constable & 
Robinson, 2006, p. 185. 

2 ibid. 

733 Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2014/11/1542200-mulher-e-condenada-no- 
ira-por-tentar-assistir-a-jogo-masculino-de-volei.shtml>. Acesso em: 25/09/2023. 

734 Disponível em: 

<https://www.bbc.com/portuguese/noticias/2014/05/140515 sudao pena morte religiao fn>. Acesso 
em: 25/09/2023. 

3 Disponível em: <https://g1.globo.com/jornal-da-globo/noticia/2014/05/juiz-condena-mulher-morte- 
por-ela-deixar-religiao-muculmana-no-sudao .html>. Acesso em: 25/09/2023. 
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No Paquistão, em 1980, sob a ditadura do general sunita Muhammad Zia- 


ul-Hag, 


o Estado chegou perto de abolir o estupro como crime quando seu 
especialista em lei islâmica argumentou que, embora as mulheres 
sejam visíveis na esfera pública, nenhum homem deve ser punido por 
estupro. Em outras palavras, é compreensível que um homem vendo 
uma mulher em público seja dominado pela luxúria e a estupre, já que 
ela não deveria ser vista fora de casa em primeiro lugar. Se o estupro 
ocorresse, a mulher precisava de quatro testemunhas do sexo 
masculino antes de levar o caso ao tribunal. O testemunho de 


mulheres e de não-muçulmanos não era admissível. *º 


Um dos casos mais chocantes ocorreu em 2002, quando uma mulher que 
denunciou um estupro de seu cunhado foi condenada pela lei islâmica à pena de 


morte, e o estuprador passou inteiramente impune: 


Em maio de 2002, uma mulher de 26 anos foi condenada à morte por 
apedrejamento depois de ter apresentado uma acusação de estupro 
contra seu cunhado. Zafran Bibi, que deu à luz a uma menina 
enquanto seu marido estava na prisão, disse ao tribunal que foi 
repetidamente agredida sexualmente por seu irmão Jamal Khan na 
encosta atrás de sua casa no remoto país montanhoso do Paquistão, 
perto da fronteira com o Afeganistão, e em sua fazenda quando ela 
estava sozinha. Aplicando a lei islâmica, o juiz disse: “A senhora 


73º HOLLAND, Jack. A Brief History of Misogyny: The worlds oldest prejudice. London: Constable & 
Robinson, 2006, p. 186. 
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afirmou perante este tribunal que, sim, tinha tido relações sexuais, 
mas com o irmão do marido. Isso não deixou nenhuma opção para o 
tribunal a não ser impor a penalidade mais alta”. Khan saiu livre sem 


ser acusado.” 


As autoridades paquistanesas não têm por hábito distinguir sexo consensual 
e estupro, de modo que 80% das mulheres presas estão lá porque foram 
condenadas por adultério — incluindo crianças de 12 anos açoitadas publicamente. 
Holland diz que “quase metade de todas as mulheres que denunciam estupro 
acabam condenadas por adultério". Você pode estar se perguntando por que 
elas continuam denunciando, e a resposta é que “se não o fizerem e engravidarem, 


podem ser condenadas por adultério"”º. 


Em 2002, no distrito paquistanês do Punjab, uma mulher chamada Mukhtar 
Mai foi condenada pelo tribunal local a sofrer estupro coletivo porque seu irmão 
mais novo mantinha um relacionamento amoroso com uma mulher de casta 


superior”: 


Quatro homens a arrastaram para uma cabana, ignorando seus 
pedidos de misericórdia. "Eles me estupraram por uma hora e depois 
eu não conseguia mais me mexer”, disse ela aos repórteres. Centenas 


testemunharam a sentença, mas ninguém se ofereceu para ajudar.” 
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O tribunal esperava que ela se suicidasse após ser estuprada, como 
geralmente acontece nesses casos, mas ela se tornou ativista dos direitos humanos 
e sua autobiografia foi uma das mais vendidas do mundo”*2. No Afeganistão, que é 
provavelmente onde temos os exemplos mais brutais, a «primeira ação 
memorável» do comandante Gulbuddin Hekmatyar (que governou o país entre 
1993 e 1994) foi mandar jogar ácido no rosto de meninas que frequentavam a 
escola sem véu'*. Seus homens também “crucificaram uma jovem estudante, cujo 
corpo nu e dividido foi encontrado pregado nas portas de uma sala de aula na 


Universidade de Cabul", 


Holland resume as proibições impostas às mulheres pelo Talibã, numa 


tentativa de instaurar a lei islâmica tal como nos tempos do Corão e da Suna: 


A misoginia era para o Talibã o que o antissemitismo era para os 
nazistas: o cerne de sua ideologia. À medida que espalharam seu 
domínio de Kandahar, no sul, para Cabul, no norte, as mulheres foram 
sistematicamente expulsas da esfera pública. Em uma longa série de 
decretos, o equivalente misógino das Leis de Nuremberg dos nazistas 
contra os judeus alemães, as mulheres foram proibidas de trabalhar, 
ir à escola, ser atendida por médicos homens [mesmo que em risco de 
vida], usar maquiagem ou qualquer forma de decoração e aparecer 
em público — a menos que acompanhada por um parente do sexo 


masculino e completamente coberta da cabeça aos pés por uma 
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burca, que envolve completamente o corpo de uma mulher. Apenas 
um olho mágico ao nível dos olhos permite a entrada de luz neste 
túmulo ambulante. A televisão foi proibida, assim como a música, a 


dança e qualquer forma de entretenimento. 


Uma lista mais extensa de restrições às mulheres pelo Talibã inclui ainda: 


* Falar com vendedores homens; 

* Andar com os calcanhares descobertos (sob pena de ser chicoteada em público); 
* Sexo fora do casamento (sob pena de apedrejamento); 

* Falar ou apertar as mãos de estranhos; 

« Rir alto (nenhum estranho deve ouvir a voz de uma mulher); 

* Andar de salto alto (nenhum homem deve ouvir os passos de uma mulher); 

* Usar táxi sem a companhia de um mahram (pai, irmão ou marido); 

* Aparecer em rádios, televisão ou qualquer meio de comunicação; 

* Praticar esportes ou mesmo entrar em clubes e locais desportivos; 

* Andar de bicicleta ou motocicleta, mesmo acompanhadas de seus maharams; 
* Usar roupas coloridas (por serem “sexualmente atraentes”; 

* Usar transporte público masculino; 

* Comparecer a festividades; 

* Usar calças compridas (mesmo debaixo da burca); 

* Lavar roupas nos rios ou em locais públicos; 

* Permitir que seja filmada ou fotografada; 


* Aparecer na varanda de casa; 
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e Cantar; 
* Ouvir música; 
* Assistir filme, televisão ou vídeo; 


* Usar as casas-de-banho públicas (a maioria não as tem em casa). 


Muitas tiveram os dedos cortados apenas por pintarem as unhas, e todas as 
janelas deviam ser pintadas de modo que elas não pudessem ser vistas dentro de 
casa por quem estivesse fora. Além disso, os fundamentalistas islâmicos 
restauraram a lei na qual o testemunho de uma mulher valia metade do testemunho 
de um homem, e mudaram o nome de todos os lugares que tinham a palavra 
“mulher” (por exemplo, o “Jardim da Mulher”, que passou a se chamar “Jardim da 


Primavera”). 


Até mesmo fotografias de mulheres foram proibidas de ser impressas em 
jornais, livros ou revistas, e os alfaiates foram proibidos de costurar roupas para 
mulheres. Logo após a ocupação de Cabul, em setembro de 1996, o Talibã debateu 
se os pequenos buracos no chadri (a mortalha que cobre a cabeça da mulher) eram 
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ou não grandes demais”?. O rádio não transmitia outra coisa além de rezas do 


Corão e uma quantidade interminável de restrições, tais como: 


O transporte público fornecerá ônibus reservados para homens e 
ônibus reservados para mulheres. Mulheres e meninas são proibidas 
de usar roupas de cores vivas sob o chadri [véus escuros]. (...) Uma 
mulher não pode ir a um alfaiate para homens. Uma garota não tem 


permissão para conversar com um jovem. A infração desta lei levará 
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ao casamento imediato dos infratores. As mulheres não podem falar 
em público porque suas vozes excitam os homens. As noivas não 
podem ir a um salão de beleza, mesmo em preparação para o 
casamento. Os comerciantes são proibidos de vender roupas íntimas 


femininas.” 


O "Ministério da Promoção da Virtude e Prevenção do Vício” criou uma 
verdadeira polícia moral que patrulhava as ruas na caça de mulheres que ousassem 
descumprir os decretos, chegando a espancar com chicotes até deixar 
inconscientes duas mulheres que andavam pelas ruas de Cabul calçando sapatos 
brancos por baixo da burca (gesto visto como um “insulto” à bandeira do Talibã, 


que é branca)”. 


Outra mulher de Cabul foi agarrada na rua e denunciada. Seu crime: 
usar esmalte. Seus dedos foram cortados na hora. As mulheres eram 
açoitadas por saírem sozinhas. Duas mulheres condenadas por 
adultério foram arrastadas para o Estádio Esportivo em Cabul, que se 
tornou um campo de execução pública. Diante de uma grande 


multidão, elas foram baleadas na nuca.” 


Ao contrário do que muitos pensam, esses grupos tidos como “extremistas” 
não estão “distorcendo” os princípios originais do Islã — ao contrário, são 


reacionários que não aceitam a transição para o mundo moderno, e querem que as 
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coisas permaneçam hoje tal como eram nos tempos do “mensageiro de Alá”. Quase 
tudo o que eles defendem pode ser explicitamente encontrado no Corão ou na 
Suna. Eles podem ser considerados radicais hoje aos olhos do mundo moderno, 


mas certamente não seriam se vivessem nos dias do profeta. 


Mesmo os países muçulmanos menos radicais ainda estão longe de 
conceder às mulheres os mesmos direitos que elas desfrutam nos países ocidentais, 
sendo ainda raro encontrar mulheres nas universidades e no mercado de trabalho 
de forma minimamente competitiva com os homens. Como vimos, isso tudo não 
ocorre por ignorarem a lei islâmica, mas justamente por serem leais demais a ela. É 
por isso que os países muçulmanos mais misóginos são justamente os mais 
religiosos — isto é, aqueles que seguem a lei islâmica (Sharia) em pleno século XXI, 


e não as leis seculares. 
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* As mulheres no Cristianismo primitivo 


Antes de falarmos da misoginia de um dos períodos mais sombrios da 
história, convém voltarmos às origens do Cristianismo, essa nova religião que 
nasceu como uma seita do Judaísmo e que logo se tornaria a religião oficial do 
Império Romano. Isso porque quem conhece apenas parte da história pode ser 
tentado a pensar que o Cristianismo, tal como o Islamismo, já nasceu misógino, 
como se os teólogos medievais representassem com fidelidade a doutrina cristã 
original. Na verdade, chega a ser uma ironia que muitos dos pensadores mais 
misóginos que surgiriam séculos mais tarde se dissessem seguidores daquele que 


sempre elevou a dignidade das mulheres ao máximo. 


Neste capítulo, o objetivo não é fazer uma análise do que o Novo 
Testamento tem a dizer sobre as mulheres, o que será feito no próximo livro. Por 
hora, basta dizer que até mesmo a historiografia secular reconhece que o 
Cristianismo primitivo elevou o status das mulheres, tendo por base o exemplo de 
Cristo e dos primeiros cristãos. Holland é um dos que observam essa «amarga 


ironia», já que “durante os três primeiros séculos do Cristianismo as mulheres foram 
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a chave para seu notável sucesso, graças ao fato de que isso lhes deu uma espécie 


de libertação inédita no mundo antigo"”º. 


Outras religiões orientais com forte apelo para as mulheres, incluindo 
aquelas devotadas às grandes deusas Bona Dea e Ísis, haviam se 
espalhado pelo império. Mas aspectos do código moral do 
Cristianismo deram às mulheres uma vantagem diferente de qualquer 


outra encontrada na competição." 


Um dos diferenciais do Cristianismo era que “o infanticídio era proibido, 
assim como o aborto"*?. Como a maioria dos bebês enjeitados era do sexo 
feminino, e os cristãos não enjeitavam nenhum, “gradualmente a proporção de 
mulheres cristãs começou a aumentar”. Tanto na Grécia como em Roma, os 
homens tinham o poder legal de ordenar que as esposas abortassem os filhos”*, 
mesmo que isso causasse a morte de muitas delas devido aos perigos da operação 
(muito maiores que os de qualquer “clínica clandestina” dos dias de hoje), além de 


deixar inférteis muitas das que sobreviviam”*. 


Assim, só de ser contra o aborto e o infanticídio, o Cristianismo já saltava na 
frente das religiões concorrentes. A evidência histórica também atesta que “as 


mulheres cristãs se casavam mais tarde do que suas contemporâneas pagãs, e assim 
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tinham mais chances de sobreviver à primeira gravidez"? — portanto, nada de 
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casamentos na idade da puberdade, como era comum no mundo antigo. As viúvas 
podiam livremente escolher se se casavam novamente ou não”, e as mulheres 


podiam escolher com quem se casariam (e sese casariam): 


Tradicionalmente, no mundo da Antiguidade Clássica, os homens 
eram chamados a resistir às artimanhas das mulheres. Agora, pela 
primeira vez, dizia-se às mulheres que podiam rejeitar os homens. Às 


mulheres estavam sendo oferecidas a escolha de se casar ou não.” 


Stark observa que “as fontes antigas e os historiadores modernos 
concordam que a conversão primária ao Cristianismo foi muito mais prevalente 
entre as mulheres do que entre os homens", devido ao fato de que "no início do 
Cristianismo, as mulheres gozavam de status mais elevado do que no mundo pagão 
ao seu redor'*º. As evidências reunidas por Guttentag e Secord indicam a 
correlação existente entre altas proporções de mulheres para homens a um status 
mais elevados para as mulheres””!, o que é especialmente verdadeiro para o 


Cristianismo primitivo. 


Coulanges também associa a melhora no status das mulheres com o avanço 
do Cristianismo no Império Romano, gradualmente substituindo o paganismo 


tradicional que enxergava a mulher de forma bem mais desagradável: 
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Podemos ver, à medida que o Cristianismo conquistava a sociedade, 
os códigos romanos admitirem novas regras, não mais por 
subterfúgios, mas abertamente, e sem hesitação. Destruídos os 
penates domésticos, extintos os fogos sagrados, a antiga constituição 
da família desapareceu para sempre, e com ela as regras que dela 
derivavam. O pai perdeu a autoridade absoluta que seu sacerdócio lhe 
outorgara outrora, conservando apenas as que a natureza lhe confere 
para as necessidades da criança. A mulher, que o velho culto colocava 


em posição inferior ao marido, tornou-se moralmente sua igual.“ 


No entanto, ainda no início do século Ill, as coisas pareciam começar a tomar 
um outro rumo. Com a ascensão das ideias dualistas, emprestadas dos filósofos 
platônicos, o ascetismo começou a fazer sucesso no meio cristão, e com ele muitas 
das imposições e regras que o mundo pagão já estava acostumado É. Um Pai da 
Igreja desse período que exemplifica muito bem isso é Tertuliano (160-220), que 
escreveu um tratado inteiro “Sobre o Vestuário Feminino” onde escreve coisas do 


tipo: 


“A sentença de Deus sobre este seu sexo [feminino] vive nesta era: a culpa 
deve necessariamente viver também. Tu és a porta do diabo: tu és o 
deslacrado daquela árvore proibida: tu és o primeiro desertor da lei divina: tu 
és aquela que persuadiu aquele a quem o diabo não foi suficientemente 


valente para atacar. Você destruiu tão facilmente a imagem de Deus. Por 
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causa do seu deserto — isto é, da morte — até o Filho de Deus teve que morrer. 


E você pensa em se enfeitar além de suas túnicas de peles?" 


A semente plantada por Tertuliano demoraria mais alguns séculos até dar 
seus frutos, em um período muito falado, mas não para o bem: a Idade Média (476- 


1453). 


« O Édito de Teodorico 


Um dos mais antigos códigos de leis medievais é o Édito de Teodorico, de 
526 d.C. Teodorico, o Grande, era um rei ostrogodo que governou o Reino 
Ostrogótico na Itália entre 493 e 526 d.C, e seu édito ajudou a estabelecer um 
sistema legal que conciliava as leis romanas e ostrogóticas. Um dos trechos que nos 
deixa mais atônitos é o que literalmente autoriza o estupro em certos casos: “Se 
uma matrona é uma viúva voluntariamente corrompida pela luxúria de alguém, o 


estupro é admitido"*. 


Mesmo em se tratando de uma «virgem inocente», o código é também 
bastante tolerante com o estuprador, desde que ele tenha dinheiro. Sua “pena” era 
ter que se casar com a moça estuprada, se ela fosse solteira, ou uma compensação 
financeira, se fosse casada (curiosamente, a pena aumentava «ao extremo» se o 
estuprador não fosse rico, o que mostra que eles talvez não fossem tão misóginos 


quanto elitistas): 
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“Aquele que corrompe à força uma virgem inocente, se for felicitado por um 
banqueiro idôneo, e for de família nobre, e for obrigado a tomá-la como 
esposa; de tal forma que soube dar-lhe a quinta parte de seu patrimônio a 
título de noivado. E se, já tendo uma esposa, ele comete isso, ele é obrigado a 
dar um terço de sua propriedade a ela, a quem ele corrompeu pela força, sob 
um escrito adequado e solene; para que aquela que através dele incorre na 
perda da vergonha, possa encontrar um cônjuge honrado. Mas se o opressor 
e o violador da modéstia não são sustentados por riqueza ou nobreza, que 


seja punido ao extremo” (Édito de Teodorico, 59) 


* As Leis de /Ethelberht 


As Leis de thelberht são um dos primeiros conjuntos de leis escritas da 
Inglaterra. thelberht era o rei de Kent, e suas leis datam do início do século Vl 
(entre 602 e 616 d.C). Uma das leis que deixaria qualquer um de queixo caído é a 
que diz que “se um homem livre roubar de um homem livre, que ele ganhe três 
vezes mais; e que o rei fique com a esposa e todos os bens móveis"?$. É difícil pensar 
numa forma mais explícita (e aterradora) de declarar a mulher como propriedade; 
um dos muitos bens de um homem que poderiam ser tirados dele e passados a 


outro caso ele infringisse a lei. 


766 As Leis de Z£thelberht, 9. 


A misoginia na Idade Média 


* A Lei Brehon 


A Lei Brehon era o sistema legal tradicional da Irlanda que foi praticado por 
mil anos, do século VIl ao XVII. Tem esse nome por ter sido transmitido de geração 
em geração pelos Brehons, que eram juízes e juristas especializados na tradição 
legal irlandesa. Na Lei Brehon, um homem podia tanto comprar quanto vender sua 


esposa"”, a qual também podia ser adquirida por meio de rapto: 


As leis reconheciam três relações entre homens e mulheres. A primeira 
delas era “uma primeira esposa legal"; a segunda “uma primeira 
concubina legal”, e a terceira uma “mulher de rapto”. Todas eram 
relações legais e não poderiam ser dissolvidas, exceto pela vontade 


de ambas as partes ou por processo legal.“ 


Se a mulher saísse de casa desacompanhada, a lei autorizava que qualquer 


um a estuprasse: 


Uma mulher casada que val a uma cervejaria sem o marido e é vítima 
de estupro não é protegida pela lei, pois era errado ela estar na 
cervejaria sem o marido para protegê-la. Prostitutas, mulheres 
adúlteras, mulheres casadas que concordam em conhecer outros 


homens também são desprotegidas.”*º 
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No Antigo Texto Díre Irlandês, a despeito da idade da mulher ela é tratada 
como uma menor, alguém inapta e incapaz de assumir suas próprias 


responsabilidades e que precisa estar sempre sob a tutela de um superior: 


Seu pai tem responsabilidade sobre ela quando ela é uma menina, seu 
marido quando ela é uma esposa, seus filhos quando ela é viúva, seus 
parentes quando ela está sem estes e a igreja quando ela é uma 
mulher da igreja. Ela não é capaz de vender ou comprar ou contratar 


ou transacionar sem a autorização de um de seus superiores.”º 


Dado que as mulheres eram legalmente tratadas como crianças, incapazes 


de assumir responsabilidade própria por seus atos, 


os crimes cometidos por mulheres solteiras eram pagos pelo pai ou 
pelos parentes. As mulheres casadas eram pagas por uma 
combinação de seus filhos, marido e parentes. Da mesma forma, se 
um crime foi cometido contra uma mulher, foi um crime contra seu 


tutor. Então preços de honra tinham que ser pagos a eles.” 


O fato de um crime contra a mulher ser na verdade um crime contra o seu 
tutor provém do fato de que a mulher não tinha preço de honra, o que a igualava 
aos grupos mais excluídos da sociedade — aqueles que não tinham direito a opinião 


pessoal nem podiam seguir suas próprias vontades: 
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As indicações do status das mulheres são indicadas pelo sistema de 
preços de honra. Uma mulher típica não carregava um preço de honra. 
Elas compartilhavam sua posição na lei com crianças, loucos, escravos 


e cativos não-resgatados.””? 


Se na lei islâmica o testemunho da mulher valia metade do de um homem, 


na Lei Brehon “as mulheres não podem atuar como testemunhas"””?, porque seu 


testemunho era considerado «tendencioso e desonesto»". Assim como na lei 
islâmica, um marido tinha o direito legal de bater em sua esposa para “discipliná- 
la”, mas se o golpe deixasse marcas, ela pelo menos podia pedir o divórcio””. Outro 
aspecto que aproximava uma lei da outra era a poligamia, apoiada e regulamentada 


também na Irlanda”**. 


Um detalhe curioso no caso irlandês é que “uma esposa principal pode ferir 
uma segunda esposa por um período de 3 dias após o casamento com a segunda 
esposa. Mas apenas enquanto não for fatal". Este é talvez o único “direito” da 
mulher previsto na lei, embora nos leve a perguntar se não era simplesmente mais 


fácil instituir a monogamia. 
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* Isidoro de Sevilha 


Até que ponto os líderes eclesiásticos tinham influência nessas e em outras 
leis? A julgar pelo fato de que a laicidade do Estado sequer existia e que as massas 
eram incomparavelmente mais religiosas do que são hoje, podemos ter certeza que 
pouca não era. Numa época em que a Igreja tinha um peso muito maior sobre o 
pensamento popular e até sobre as políticas de Estado, a voz dos padres e teólogos 


tinha quase força de lei —- senão diretamente, pelo menos ao inspirá-las. 


Neste sentido, um dos que mais se destacaram foi Isidoro (560-636), que foi 
por mais de três décadas arcebispo de Sevilha. Em sua enciclopédia intitulada 
Etymologiae, lemos que as mulheres “se diferenciam do homem tanto na coragem 
quanto na imbecilidade do corpo. O homem tem maior capacidade, a mulher 
menos, de modo que ela deve ceder a ele". Foi ele também quem consagrou a 
máxima de que “o nome de varão (vil) se explica porque nele há maior força (vis) 
que na mulher: daqui deriva também o nome de virtude (virtus); ou talvez porque 
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obriga a mulher por força", o que não faz sentido nem em termos etimológicos, 


já que virtus vem do latim e não do hebraico bíblico. 


e Graciano 


Quem não só bebeu da enciclopédia de Isidoro, mas se encharcou dela, foi 
o teólogo e jurista Graciano, do século XII. Graciano é considerado o pai do direito 
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canônico moderno, cujo trabalho mais importante é o Corpus Juris Canonici, 
adotado como o código legal da Igreja Católica entre os séculos XIV e XIX. A 
influência de Isidoro se vê claramente na adoção da mesma teoria sobre o homem 


ser superior à mulher devido à etimologia do termo “varão”, mesmo que essa 


etimologia seja emprestada do latim e não dos originais da Bíblia”*º. 


Na verdade, ele foi além de Isidoro, atribuindo essa superioridade não só ao 


aspecto físico, mas também mental: 


Graciano mantém que homem (vir) não deriva apenas de força (vi), 
mas de uma força especial, a da mente (virtus animi. Quanto à mulher 


(mulien, comenta que a palavra veio de amolecimento da mente 


(mollities menti). 


Baseado nessa mesma teoria, Graciano defende que “é natural que as 


mulheres sirvam aos homens, como os filhos aos pais, por que é justo que o ser 


n782 


inferior sirva o superior""“, e também que “a mulher não tem poder, mas em tudo 


n783 


ela está sujeita ao controle de seu marido"'**, uma crença que o professor Jeffrey 


Richards chamará de «universalmente aceita na Idade Média» "*, a da «inferioridade 


inerente e insuperável das mulheres»"*. 


780 Yale lembrar que nessa época poucos teólogos sabiam grego e menos ainda tinham alguma noção de 
hebraico, por isso a única “exegese” que lhes restava era em cima da Vulgata, a tradução ao latim de 
Jerônimo, no século IV. 
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* Tomás de Aquino 


É só no século XIII, no entanto, que surgiria aquele que é de longe o mais 
famoso e influente teólogo medieval, e também o maior responsável por elevar a 
misoginia a patamares nunca antes vistos, de fazer inveja a Maomé e aos assírios. 
Estamos falando, é claro, de Tomás de Aquino (1225-1274), um frade dominicano 
que também é um santo e doutor da Igreja, honrado com os títulos de Doctor 
Angelicus (doutor angélico) e Doctor Universalis (doutor universal). Como um bom 
filósofo aristotélico, seu grande objetivo era sintetizar a filosofia aristotélica com a 


teologia católica — quase que uma tentativa de “converter” Aristóteles. 


De fato, é virtualmente impossível passar por qualquer página de sua obra 
magna, a Suma Teológica, sem se deparar com dúzias de menções ao filósofo grego 
(e não é exagero: ele é citado nada a menos que 2.965 vezes!). O problema de se ter 
Aristóteles como herói é que, como vimos no capítulo 5, ele não só foi uma das 
figuras mais misóginas de sua época, mas o principal responsável por difundir ideias 
misóginas por todo o mundo helenista. Aquino foi um dos muitos que beberam 
dessa fonte, com o diferencial de que suas ideias chegaram bem mais longe no 


mundo cristão. 


Dada a grande quantidade de textos misóginos, farei o mínimo de 
comentários possível e deixarei que os textos falem por si só. Os trechos abaixo são 
todos da Suma Teológica. Como você verá, muitos deles contém uma sentença, 
uma objeção e uma resposta, que é como funciona a estrutura da obra. A sentença 
e a objeção não necessariamente refletem a opinião do autor, mas a resposta sim. 


Nos trechos em que não está especificado se se trata de sentença, objeção ou 
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resposta, é porque já se trata da resposta (i.e, já se trata das próprias conclusões às 


quais ele chega): 


* Devemos amar mais ao pai do que a mãe, por ser «mais excelente» que ela: 


O sentido implicado nessas comparações deve ser interpretado, em si 
mesmo, de modo a entendermos ser pergunta: se o pai, como tal deve 
ser mais amado do que a mãe, como tal. Pois, em todos os casos como 
esses, pode haver tanta diferença de virtude e de malícia, a ponto de 
a amizade desaparecer ou diminuir, no dizer do Filósofo [Aristóteles]. 
E portanto, como diz Ambrósio, os bons criados devem ser preferidos 
aos maus filhos, mas, considerada a questão em si mesma, devemos 
amar mais ao pai que à mãe. Pois, a esta e aquele amamos como os 
princípios da nossa origem natural. Pois o pai realiza a noção de 
princípio de maneira mais excelente que a mãe, por ser principio ao 
modo de agente ao passo que a mãe o é, a modo de paciente e 


matéria. Logo, absolutamente falando, devemos amar mais ao pai. ** 


* Enquanto o macho é por natureza «um ser perfeito», a fêmea é «um ser 


deficiente e falho» (e a justificativa não podia ser mais bizarra): 


Na sua natureza particular, a fêmea é um ser deficiente e falho. Porque 
a virtude ativa, que está no sêmen do macho, tende a produzir um ser 


perfeito semelhante a si, do sexo masculino. Mas o fato de ser a fêmea 


78 Secunda Secundae. Questão 26, Art. 10. 
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a gerada provém da debilidade da virtude ativa, ou de alguma 
indisposição da matéria, ou ainda, de alguma transmutação 
extrínseca, p. ex. dos ventos austrais, que são úmidos, como diz 


Aristóteles.” 


* Mais um monte de charlatanismo e superstição para justificar o ódio às 


mulheres: 


A geração da mulher se dá, não só por deficiência da virtude ativa ou 
pela indisposição da matéria, como refere a objeção, mas também, às 
vezes, por algum acidente extrínseco. Assim, como diz o Filósofo 
[Aristóteles], o vento setentrional ajuda a geração dos machos; o 
austral, porém, a das fêmeas. Às vezes também pela concepção da 
alma, pela qual facilmente é imutado o corpo. E isto podia dar-se 
precipuamente no estado de inocência. quando o corpo estava 
melhor sujeito à alma, de modo que, conforme a vontade do gerador, 


assim se distinguisse o sexo, na prole.'* 


* A mulher é naturalmente dependente do homem porque este tem «maior 


discreção racional» (um jeito menos deselegante de chamar a mulher de burra): 


Há dupla sujeição. Uma servil, pela qual o superior usa do súdito, em 
sua utilidade, e essa sujeição foi introduzida depois do pecado. Outra 
é a sujeição econômica ou civil, pela qual o chefe usa dos súditos para 


787 Prima Pars. Questão 92, Art. 1. 
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o bem destes: e tal sujeição já existia antes do pecado. Pois faltaria o 
bem da ordem, na sociedade humana, se uns não fossem governados 
por outros, mais sábios. E assim, por essa sujeição, é que a mulher é 
naturalmente dependente do homem; porque este tem naturalmente 


maior discreção racional. *º 


* A mulher é colocada lado a lado com «as crianças e os dementes», por «falta de 


razão»: 


O testemunho como já dissemos, não tem certeza infalível, mas 
provável: Logo, tudo o que orientar em contrário essa probabilidade 
torna o testemunho ineficaz. Ora, torna-se provável que uma 
testemunha não testifica com firmeza a verdade, ora por culpa, como 
se dá com os infiéis e os infames e também com os réus de crime 
público, que não podem acusar; mas, outras vezes, sem culpa. E isto 
ou por falta de razão como o demonstram as crianças, os dementes e 
as mulheres; ou pelo afeto, como se dá com os inimigos e as pessoas 
chegadas e domésticas, ou também pela condição externa, como os 
pobres, os escravos, que podem ser mandados e dos quais é lícito crer 
que se deixem com facilidade induzir a testemunhar falsamente 
contra a verdade. Por onde é claro que um testemunho pode ser 


repelido por causa de culpa e sem culpa.”? 


789 Prima Pars. Questão 92, Art. 1. 
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* A mulher é como um «súdito» do homem, que é seu «superior», e elas não 


podem ensinar em público porque não têm “sabedoria” suficiente pra isso: 


Dois usos podem ter a palavra. Um privado, quando falamos 
familiarmente a um ou a poucos. E, então, as mulheres podem receber 
a graça da palavra. Outro público, quando a palavra é dirigida a toda 
a Igreja. E isto não é permitido à mulher. Primeiro e principalmente, 
pela condição do seu sexo, que a torna sujeita ao homem, como se lê 
na Escritura. Ora, ensinar e persuadir publicamente, na Igreja, não 
pertence aos súbditos, mas aos superiores. Contudo, mais que a 
mulher, os homens dependentes de um superior o podem por 
delegação; porque a sujeição deles ao superior não se funda 
naturalmente no sexo, como se dá com as mulheres, mas nalgum 
acidente sobreveniente. Segundo, para que não se desperte a 
concupiscência do homem, pois, diz a Escritura: A sua conversação se 
ateia como fogo. Terceiro, porque geralmente as mulheres não têm 
sabedoria perfeita a ponto de convenientemente se lhes poder 


cometer o ensino em público.” 


* A mulher tem que necessariamente obedecer à vontade do seu marido, mesmo 


contra a vontade dela, porque ele é seu chefe e governador: 


Quanto à sujeição da mulher ao marido, deve ela ser entendida como 
uma pena infligida à mulher. Não quanto ao regime de vida, porque 


mesmo antes do pecado, o marido seria o chefe da mulher e seu 
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governador, mas, porque, atualmente, a mulher há de 
necessariamente obedecer à vontade do marido, mesmo contra a 


vontade dela.”?? 


* Cristo tomou a natureza masculina porque o sexo masculino é «o mais nobre»: 


O perdão concedido à humanidade devia manifestar-se em ambos os 
sexos. O sexo masculino, sendo o mais nobre, o Cristo devia tomar- 
lhe a natureza; e, pois que nascia de uma mulher, poder-se-ia concluir 
consequentemente, que também o sexo feminino participava do 


perdão." 


Por ser o sexo masculino mais nobre que o feminino, é que Cristo 
assumiu a natureza humana, nesse sexo. Mas para que não ficasse 
desprezado o sexo feminino, foi congruente que assumisse a carne, 


de uma mulher.” 


* A «potência geradora» do homem é melhor que a da mulher: 


A potência geradora da mulher é imperfeita em relação à do homem. 
Por isso, assim como nas artes, a arte inferior dispõe a matéria na qual 


a superior infunde a forma, como diz Aristóteles, assim também a 


792 Secunda Secundae. Questão 164, Art. 2. 
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virtude geratriz feminina prepara a matéria, enquanto que a masculina 


informa a matéria preparada.* 


* A mulher é inferior ao homem não apenas no que diz respeito à «robustez do 


corpo», mas também «quanto ao vigor da alma»: 


A mulher está sujeita ao marido por causa da sua fraqueza natural, 
tanto quanto ao vigor da alma quanto à robustez do corpo. Mas 
depois da ressurreição não haverá mais essas diferenças, senão só a 


diversidade dos méritos. ”º 


* A mulher é um «macho falho» por causa da sua «natureza particular»: 


Pois, diz o Filósofo [Aristóteles], a fêmea é um macho falho, nascida 
como que contra a intenção da natureza. (...) A mulher chama-se 
macho falho por ser contra a intenção da natureza particular; não, 


porém, contra a da natureza universal, como já se disse antes.” 


* O homem é «mais digno» do que a mulher, que não foi criada no paraíso por 


sua própria dignidade: 


Sentença: O paraíso era lugar congruente à habitação humana, 
quanto à incorrupção do primitivo estado. Ora, essa incorrupção o 
795 Tertia Pars. Questão 32, Art. 4. 


78 Suplemento. Questão 81, Art. 3. 
797 Prima Pars. Questão 99, Art. 2. 


A misoginia na Idade Média 


homem não a tinha por natureza, mas por dom sobrenatural de Deus. 
E para que fosse imputada à graça de Deus e não à natureza humana, 
Deus fez o homem fora do paraíso; e depois nele o colocou, para que 
aí habitasse todo o tempo da vida animal, para, após haver alcançado 


a vida espiritual, ser transferido ao céu. 


Objeção: A mulher foi feita no paraíso. Ora, o homem, sendo mais 


digno que a mulher, com maior razão devia ter sido feito nele. 


Resposta: A mulher foi feita no paraíso, não por causa da sua 
dignidade, mas por causa da dignidade do princípio pelo qual o seu 
corpo foi formado. Porque, semelhantemente, também os filhos 


teriam nascido no paraíso, no qual já os pais estavam colocados." 


* O homem é «mais perfeito» que a mulher: 


Como dissemos, a gravidade do pecado depende mais 
principalmente da espécie do que da circunstância dele. Donde 
devemos concluir que, consideradas ambas as pessoas, a da mulher e 
a do varão, o pecado deste foi mais grave porque era mais perfeito 


que a mulher”? 


798 Prima Pars. Questão 102, Art. 4. 
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* A mulher precisou existir para gerar descendência, e se não fosse por isso nem 


precisaria existir: 


*Nota: O trecho abaixo faz parte de um tópico chamado "Se a mulher devia 
ter sido produzida na primeira produção das causas”. Basicamente, o que estava 
sendo discutido aqui é se a mulher era realmente necessária, já que, como afirma o 
primeiro artigo da questão (citando Aristóteles, é claro), «a fêmea é um macho 
falho», e «nada de falho e deficiente devia existir na primeira instituição das coisas. 


Logo, nessa primeira instituição, a mulher não devia ter sido produzida». 


O que se segue é uma resposta a isso. Note que Aquino em momento 
nenhum responde refutando ou negando que a mulher seja um “macho falho” ou 
“deficiente”. Apenas diz que a mulher precisava existir porque só assim haveria o 
«adjutório da geração»; ou seja, tinha que existir mulher ou senão outros homens 
não nasceriam, os quais têm uma «operação vital mais nobre» que a mulher, e 
seriam adjutores «mais convenientes» que ela. Em minha opinião, só de discutir se 


as mulheres deveriam mesmo existir já mostra o quanto Aquino as apreciava. 


Era necessário que a mulher fosse feita para adjutório do homem. 
Não, certo, adjutório para qualquer outra obra, como alguns disseram; 
pois, nisso o homem pode ser ajudado, mais convenientemente, por 
outro homem, do que pela mulher; mas para o adjutório da geração. 
(...) Ora, o homem se ordena a uma operação vital mais nobre, que é o 
inteligir. E por isso nele, com maior razão, devia haver a distinção entre 


uma e outra virtude, de modo que a fêmea fosse produzida 
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separadamente do macho; e contudo, ambos se unissem, 


carnalmente, para a obra da geração.*ºº 


Embora a geração da mulher esteja fora da intenção particular da 
natureza, está porém na sua intenção geral, que exige a dualidade dos 


sexos para a perfeição da espécie humana. 


E ainda: 


Sentença: Parece que no primitivo estado não nasceriam mulheres. 
No estado de inocência a geração era ordenada à multiplicação dos 
homens. Ora, estes podiam suficientemente multiplicar-se pelo 
primeiro homem e pela primeira mulher, desde que viveriam 
perpetuamente. Logo, não era necessário nascessem mulheres, no 


estado de inocência. 


Resposta: A prole seria gerada, com vida animal, à qual é próprio não 
só usar de alimento, como também gerar. Por onde, convinha que 
todos gerassem e não só os primeiros pais; donde resultaria que 


seriam gerados tanto mulheres quanto homens.º? 
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* A mulher «vive em estado de sujeição», não pode exercer jurisdição senão a 
cidade se corromperia nas mãos dela, e só pode governar outras mulheres 


porque seria um perigo para os homens conviver com elas: 


A mulher, segundo o Apóstolo, vive em estado de sujeição. Por isso 
não pode exercer nenhuma jurisdição espiritual; pois, o próprio 
Filósofo [Aristóteles] também diz que a ordem da cidade se corrompe 
quando o poder vem a cair em mãos de mulher. Eis porque ela não 
tem a chave da ordem nem a da jurisdição. É-lhes porém cometido 
um certo uso das chaves, de modo que possa governar outras 
mulheres, por causa do perigo que podia advir de homens conviverem 


com elas.ºº 


* Se você faz sexo fica burro (essa não tem tanta coisa a ver com misoginia, mas 


não podia ficar de fora): 


Ora, a conjunção sexual entre o homem e a mulher implica um certo 
mal — quer seja este a veemência do prazer, que absorve a razão a 
ponto de tornar de fato impossível o ato intelectual, como diz o 
Filósofo [Aristóteles]; quer também por causa da tribulação da carne, 
de que fala o Apóstolo, e que hão de sofrer os casados pela solicitude 


com os bens temporais.*º* 
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* Meninas de doze anos já estavam liberadas para se casar, mas podiam se casar 


até antes disso, e mesmo assim a menina estaria «perpetuamente indissolúvel» 


do pedófilo: 


O matrimônio, sendo uma espécie de contrato, depende, como os 
outros contratos, das disposições da lei positiva. Por isso, pelo direito, 
tanto civil como canônico, foi proibido contrair casamento antes da 
idade de discernimento, quando cada uma das partes é capaz de 
deliberar suficientemente sobre ele e sobre o dever que deve um 
cumprir para com o outro. E se assim não for, o casamento será nulo. 
Ora, no mais das vezes essa idade é para o homem a dos quatorze 
anos e, para a mulher, a dos doze; o que já ficou fundamentado antes. 
Mas como os preceitos do direito positivo se aplicam só na maior 
parte dos casos, não fica nulo o matrimônio de quem, antes da idade 
legal, tiver um desenvolvimento suficiente, de modo que o vigor da 
natureza e da razão supra a falta de idade. Portanto, o matrimônio 
daqueles será perpetuamente indissolúvel, que o tiverem contraído 
antes da puberdade, tendo-o já consumado antes da referida 


idade. ** 


* O adultério e o divórcio da mulher são mais graves que os do homem: 


Quanto ao bem da prole, mais grave é o adultério da mulher que o do 
marido; portanto, maior causa de divórcio é o adultério dela que o 


dele. Por onde, marido e mulher estão adstritos a obrigações iguais, 
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mas não por causa igual. Nem há nisso injustiça, porque em ambos os 
casos há causa suficiente para a pena do divórcio, como se dá com 
dois réus condenados à mesma pena de morte, embora tenha um 


pecado mais gravemente que outro.*ºº 


* A mulher é mais «propensa à concupiscência» do que o homem, e o homem 


«tem mais desenvolvido o bem da razão» do que a mulher: 


Sentença: Quanto maior for a fragilidade do pecador, tanto mais 
digno de vênia será o pecado. Ora, na mulher há maior fragilidade que 
no homem, em razão do que, diz Crisóstomo ser a luxúria a paixão 
própria da mulher. E o Filósofo [Aristóteles] ensina que as mulheres, 
propriamente falando, não podem chamar-se continentes, por causa 
de resvalarem facilmente na concupiscência. Assim também os brutos 
não podem ser continentes, por não poderem impor nenhum freio à 
concupiscência. Logo, deve haver maior contemplação com as 


mulheres ao aplicar a pena do divórcio. 


Resposta: O pecado de adultério implica a mesma gravidade que a 
fornicação simples agravada pelo fato de lesar o matrimônio. 
Considerado pois o que há de comum entre o adultério e a fornicação, 
o pecado do homem está para o da mulher como o excedente para o 
excedido; porque a mulher, sendo mais rica em humores, é mais 
propensa à concupiscência; ao passo que no varão há maior ardência, 


excitante da concupiscência. Contudo, absolutamente falando e todas 
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as circunstâncias iguais, o homem, na fornicação simples, peca mais 
gravemente que a mulher, porque tem mais desenvolvido o bem da 
razão, que prevalece sobre os movimentos das paixões do corpo. 
Quanto à ofensa porém ao matrimônio, que o adultério acrescenta à 
fornicação simples e que causa o divórcio, mais gravemente peca a 
mulher que o homem, como do sobre dito se colhe. E como isto é mais 
grave que a simples fornicação, por isso, simplesmente falando, e em 
igualdade de condições, mais grave é o pecado da adúltera que o do 


adúltero.*” 


* A mulher é obrigada a transar com o marido mesmo que este esteja leproso (e 
não tem problema se nascer um filho leproso, porque é melhor do que não nascer 


ninguém): 


A lepra dissolve os esponsais, mas não o matrimônio. Portanto, a 
mulher está obrigada ao dever conjugal, mesmo que o marido seja 
leproso. Mas, não está obrigada a coabitar com ele; porque não se 
contamina tão facilmente pelo coito, como se contaminaria pela 
coabitação frequente. E embora gere uma prole enferma, contudo é 


melhor a esta existir, que de nenhum modo ter a existência. 
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* O marido é «mais principal» que a mulher, que é um simples “meio”: 


No matrimônio a mulher foi feita para o marido, conforme aquilo da 
Escritura: Façamos um adjutório semelhante a ele. Ora, um fim sempre 


é mais principal que o meio.” 


* Um homem pode ter várias mulheres, mas uma mulher não pode ter vários 


homens (a “explicação” é fenomenal!): 


Sentença: Tudo o que contraria o nosso desejo natural é contra a lei 
da natureza. Ora, como vemos em toda parte é natural o marido ter 
ciúmes da mulher e a esta, de aquele. Logo, sendo o ciúme um amor, 
que não admite participação no ser amado, parece contra a lei da 


natureza terem várias mulheres um só marido. 


Resposta: A inclinação natural da potência apetitiva depende da 
concepção natural da faculdade cognitiva. E não sendo contra 
nenhum conceito natural ter um homem várias mulheres, como o é 
ter uma mulher vários maridos, por isso à mulher não repugna tanto 
outras uniões do marido, como ao marido outras da mulher. Por isso, 
tanto entre os homens como entre os animais mais ciúmes tem o 


macho da fêmea, que ao inverso.*!º 
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* A mulher tem que se casar virgem, mas o homem não precisa não: 


Na conjunção entre Cristo e a Igreja, há unidade de lado a lado. E, 
assim há deficiência no sacramento se qualquer dos cônjuges já havia 
contraído outro matrimônio. Mas diversamente: pois, do marido se 
exige que não haja casado com outra, e não que seja virgem; e da 
mulher se exige que também seja virgem. (...) Portanto, quem casou 
com uma mulher já deflorada, crendo-a virgem, incorre em 


irregularidade tendo relação carnal com ela.*" 


* O pai é «mais nobre» e «mais digno» que a mãe: 


Sentença: Pois, um ser recebe a sua denominação do princípio mais 


nobre donde procede. Ora, o pai, na geração, é mais nobre que a mãe. 


Resposta: Embora seja o pai um princípio mais digno que a mãe, 
contudo esta é quem dá a substância do corpo, donde depende a 


condição servil.*!2 


* Só animais machos eram oferecidos como holocausto porque «a fêmea é um 


animal imperfeito»: 


811 Suplemento. Questão 66, Art. 3. 
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Como o holocausto era o perfeitíssimo dos sacrifícios, só o macho era 


desse modo oferecido, porque a fêmea é um animal imperfeito.'º 


* A fêmea é um «macho degenerado» que só existe por causa da corrupção da 


natureza: 


Toda corrupção, todo defeito, a velhice são, conforme Aristóteles, 
contrárias à intenção primeira da natureza, porque a natureza visa O 
ser e a perfeição. Mas não lhe contrariam a intenção segunda. Pois, 
quando a natureza não pode manter a existência num serela a 
conserva em outro, gerado da corrupção do primeiro. E quando não 
pode levar a uma perfeição maior, conduz, a outra, menor; assim, não 
podendo criar um macho, cria uma fêmea, que é um macho 


degenerado, na expressão de Aristóteles.*'* 


* O marido pode bater na mulher (com açoites e tudo), contanto que não a mate: 


Há duas espécies de sociedade: Uma, a doméstica, como a família; 
outra política, como a cidade e o reino. Ora, o chefe da segunda 
espécie de sociedade, que é o rei, pode infligir penas tanto 
consecutivas como exterminativas do culpado, a fim de purificar a 
sociedade cujo governo lhe incumbe. Mas o chefe da primeira espécie 
de necessidade, que é o pai de família, não pode infligir senão uma 
pena corretiva, que não ultrapassa, diferentemente da pena de morte, 


813 Pgrs Prima Secundae. Questão 102, Art. 3. 
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Os limites da correção. Por onde, o marido, que tem o governo da sua 


mulher, não a pode matar, mas somente castigar." 


O pecado de fornicação cometido pela mulher pode ser castigado, 
não somente pela pena referida, mas também por palavras e 


açoites 6 


* O marido pode raptar e usar violência contra a mulher, que não comete crime 


nenhum: 


Ora, o rapto é cometido quando arrebata violentamente sua esposa 
da casa dos pais da mesma e com ela tem relação carnal. (...) O esposo, 
pelo fato mesmo do casamento, tem certos direitos sobre a esposa. E, 
portanto, embora peque empregando a violência, fica escusado 


contudo do crime de rapto.! 


* O marido que mata sua mulher pode se casar com outra, desde que não seja 
com a amante (o fato de assassinar a própria esposa parece ser um detalhe de 


menor importância, que não recebe nenhuma atenção): 


O uxoricídio [assassinato da mulher pelo marido], pela legislação da 
Igreja, impede o matrimônio. Umas vezes porém impede apenas de 


contraí-lo, sem anular o que já o foi; assim, quando por causa de 


815 Suplemento. Questão 60, Art. 1. 
816 Suplemento. Questão 62, Art. 2. 
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adultério ou levado do ódio, o marido mata a esposa. Contudo, se 
houver receio que não guarde continência, pode a Igreja dispensá-lo 
e permitir que se case de novo. Outras vezes porém dirime o 
casamento já contraído; assim, quando o marido mata a esposa, para 
casar com aquela com quem vive em adultério. Então se torna 
absolutamente incapaz de casar com esta, e se o fizer, nulo será o 
casamento. Mas isso não no torna incapaz, absolutamente falando, de 


casar com qualquer outra mulher .*' 


Foi um trabalho bastante penoso encontrar nas [mais de 4.000] páginas da 
Suma Teológica qualquer ocorrência da palavra “mulher” em um contexto neutro, 
e uma missão impossível encontrar uma em que elas sejam enaltecidas. Quase 
invariavelmente quando elas são citadas é em um contexto marcadamente 
pejorativo. Quem quer que tente encontrar uma só ocasião em que a palavra 
apareça em um contexto não depreciativo terá um trabalho hercúleo pela frente, 
provavelmente maior que o que eu tive em coletar todas essas citações. É até 
mesmo difícil de saber se entre “Suma ou Suna” qual se sai melhor em se tratando 


de insultar as mulheres. 


Mas nem só de Suma Teológica vive o homem. O “homem” também 
escreveu vários outros livros, onde a misogjinia é tão presente quanto. Tome como 
exemplo esse trecho de seu Comentário sobre a Sentença, onde Aquino discute se 


as mulheres ressuscitarão com corpos femininos ou masculinos: 


818 Suplemento. Questão 60, Art. 2. 
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Objeção 2: Além disso, no futuro toda a governação terminará, como 
diz a glosa de 1º Coríntios 15. Mas a mulher está sujeita ao homem 
pela ordem da natureza. Portanto, as mulheres não ascenderão no 


gênero feminino, mas sim no gênero masculino. 


Objeção 3: Além disso, o que é casual e provocado fora da intenção 
da natureza não surgirá, pois na ressurreição todo erro será eliminado. 
Mas o gênero feminino é produzido fora da intenção da natureza pela 
falta de virtude formativa no sêmen, que não pode levar a matéria 
daquele concebido à perfeição masculina. Por isso o Filósofo diz em 
Sobre a Geração dos Animais que a mulher é um homem deformado. 


Portanto, o sexo feminino não ressurgirá. 


Resposta à objeção 2: A mulher está sujeita ao homem por causa da 
fraqueza de sua natureza quanto ao vigor da mente e à força do corpo. 
Mas depois da ressurreição não haverá diferença nestas coisas de 
acordo com a diversidade de gênero, mas sim de acordo com a 


diversidade de mérito. E assim o argumento não procede. 


Resposta à objeção 3: Embora a geração de uma mulher esteja fora 
da intenção de uma natureza particular, é, no entanto, proveniente da 
intenção da natureza universal, que requer ambos os sexos para a 
perfeição da espécie humana. Nem, como fica claro pelo que foi dito, 


não haverá aí qualquer defeito devido ao gênero.*!º 


819 Livro IV, Distinção 44, Questão 1. 
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Note que Aquino não nega a premissa de que a mulher tem a natureza 
imperfeita porque é um «homem deformado», e ainda acrescenta que ela está 
sujeita ao homem «por causa da fraqueza de sua natureza quanto ao vigor da 
mente e à força do corpo». Em sua obra Sententia libri Ethicorum, ele novamente 
desdenha da capacidade de raciocínio das mulheres, comparando-as aos doentes 


mentais e perversos: 


“As mulheres, na maioria dos casos, têm pouca [capacidade de] razão, por 
causa da imperfeição de natureza corpórea. E, portanto, na maioria dos 
casos, elas não conduzem suas emoções de acordo com a razão, mas são 
guiadas pelas suas emoções. Por causa disso, raramente são encontradas 
mulheres sábias e fortes. E o mesmo raciocínio parece aplicar-se aos doentes, 
isto é, aos que têm um caráter corrupto por causa dos maus hábitos, o que 
também oprime o julgamento da razão à maneira de uma natureza 


perversa” (Livro VII, 5:9) 


A maior “sabedoria” do homem também é destacada em outra suma, a 


"Suma Contra os Gentios”, onde ele escreve: 


“Por causa dos impulsos passionais que corrompem o juízo da prudência, 
necessitam eles [os filhos] não só de instrução, como também de repreensão. 
Para isto, a mulher sozinha não é suficiente, mas necessita da colaboração do 
marido, no qual há mais sabedoria para instruir e maior força para castigar” 


(Livro Ill, 122:8) 
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Para Aquino, seria melhor a vítima de estupro se casar com o estuprador, do 
contrário teria dificuldades para se casar e “poderá abandonar-se à lascívia da qual 


a separava até então um pudor intato"* 


, porque o trauma de se casar com um 
estuprador e permanecer com ele para o resto da vida era menos importante que o 


receio dos possíveis “pecados” que uma mulher solteira poderia cometer. 


Pior ainda é saber que o hipotético pecado que a mulher poderia vir a 
cometer se não se casasse com o estuprador era considerado algo mais grave que 
o próprio pecado que o estuprador efetivamente cometeu, o qual todavia 
continuava livre e ainda de brinde ganhava um casamento com a moça que ele 
estuprou. Isso está de acordo com o que Tomás de Aquino expôs na Suma 
Teológica, quando disse que o pecado sexual da mulher é mais grave que o mesmo 
pecado cometido por um homem. Basicamente todo o sistema era criado para 


reprimir as mulheres e proteger os homens — mesmo os piores estupradores. 


De acordo com o historiador francês Jacques Rossiaud, autor da obra mais 
completa sobre “A prostituição na Idade Média”, Aquino considerava culpadas de 
Z ds fãs n821 
pecado até mesmo aquelas que eram “vítimas do rapto ou do estupro”"**”, fazendo 
tão pouca distinção entre o estupro e o sexo consensual quanto os tribunais 
paquistaneses. Para ele, as mulheres nada mais eram que “fornicadoras, luxuriosas, 


n822 


insaciáveis por natureza"*<, que “se inclinam à devassidão e são ainda mais 


pecadoras quando têm orgulho da sua beleza"*?. Foi essa filosofia tomista que se 


tornaria hegemônica nos séculos seguintes, sobretudo na Europa católica. 


820 ROSSIAUD, Jacques. A prostituição na Idade Média. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1991, p. 75. 
821 ibid, p. 79. 
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* Pedro Abelardo 


O teólogo e filósofo francês Pedro Abelardo (1079-1142) é um dos poucos 
mencionados neste livro sem ter sido um misógino. Bem ao contrário, na verdade: 
bastante à frente do seu tempo, este sofisticado pensador que superava largamente 
todos os acadêmicos contemporâneos se envolveu em um romance digno de 
cinema, que não podia ter terminado de forma mais trágica. Seu amor pela jovem 
Heloísa foi narrado em sua autobiografia, a "História das Minhas Calamidades”, 
onde ele narra como a seduziu, começando por convencer seu tio a permitir que 


ele morasse com ela: 


Totalmente inflamado com minha paixão por esta donzela, procurei 
descobrir meios pelos quais eu pudesse ter uma conversa diária e 
familiar com ela, e assim mais facilmente obter seu consentimento. 
Para tanto, persuadi o tio da moça, com a ajuda de alguns de seus 
amigos, a me acolher em sua casa — pois ele morava muito perto de 
minha escola — em troca do pagamento de uma pequena quantia. 
Meu pretexto para isso era que o cuidado de minha própria casa era 
uma séria desvantagem para meus estudos e também me 
sobrecarregava com uma despesa muito maior do que eu poderia 
arcar. Agora, ele era um homem avarento, e, da mesma forma, ele 
desejava muito que sua sobrinha estudasse letras, então, por essas 
duas razões, ganhei facilmente seu consentimento para a realização 
de meu desejo, pois ele estava bastante ansioso por meu dinheiro e, 
ao mesmo tempo, acreditava que sua sobrinha se beneficiaria muito 


com meus ensinamentos. 
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Mais do que isso, por suas próprias súplicas sinceras, ele caiu em meus 
desejos além de qualquer coisa que eu ousasse esperar, abrindo 
caminho para o meu amor; pois ele a confiou inteiramente à minha 
orientação, implorando-me que a instruísse sempre que eu pudesse 
estar livre dos deveres de minha escola, não importa se de dia ou de 
noite, e castigá-la severamente se alguma vez eu a considerasse 
negligente em suas tarefas. Em tudo isso, a simplicidade do homem 
era nada menos que surpreendente para mim; eu não deveria ter 
ficado mais maravilhado se ele tivesse confiado um tenro cordeiro aos 
cuidados de um lobo voraz. Quando ele a entregou assim aos meus 
cuidados, não apenas para ser ensinada, mas também para ser 
disciplinada, o que ele fez senão para dar livre curso aos meus desejos 
e me oferecer todas as oportunidades, mesmo que eu não as tivesse 
procurado, de dobrá-la à minha vontade com ameaças e golpes se eu 


não pudesse vencer com carícias?** 


Observe que o tio da moça autorizou que Abelardo a castigasse 
«severamente» se ela fosse “negligente” em suas tarefas, e antes que alguém pense 
que este castigo não era físico, a própria continuação da história mostra que 
Abelardo se viu obrigado a golpeá-la até deixar marcas, embora isso fosse um 


disfarce para encobrir o caso de amor entre eles e não agressões intencionais: 


“Nosso discurso era mais de amor do que dos livros que estavam abertos 
diante de nós; nossos beijos superavam em muito nossas palavras racionais. 


Nossas mãos buscavam menos o livro do que os seios um do outro. O amor 


824 História das Minhas Calamidades, 6. 
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atraiu nossos olhos muito mais do que a lição os atraiu para as páginas de 


nosso texto. Para que não houvesse suspeitas, houve, de fato, às vezes golpes, 


mas o amor os deu, não a raiva; eram as marcas, não da ira, mas de uma 


ternura que superava em doçura o mais fragrante bálsamo” (c. 6) 


Mesmo que neste caso as agressões tenham sido combinadas, permanece o 
fato de que Abelardo tinha o direito de agredi-la, mesmo sendo apenas seu tutor, 
alguém que ela nem mesmo conhecia antes — o que nos leva a pensar quantas 
outras "Heloísas” não devem ter apanhado por motivações bem menos românticas. 
Vale lembrar que Heloísa não era na ocasião nenhuma criança — ela já tinha 17 anos, 
o que já era uma idade “avançada” para os padrões da época. Ela apanhava não por 


ser criança, mas por ser mulher. 


Antes que você se pergunte no que deu o caso dos dois pombinhos 
(atenção: spoiler à frente!), para resumir em poucas linhas, Heloísa engravidou, os 
dois fugiram e se casaram em segredo, mas seu tio (que já a havia prometido a um 
homem rico, que pagaria mais pelo dote do que Abelardo era capaz) armou uma 
emboscada para castrá-lo e mandou sua sobrinha ao convento, onde passou o 


resto da vida. 


Esse dramático fim também é bastante didático, pois nos mostra como a 
mulher tinha pouco ou nenhum poder de escolha sobre com quem se casaria (no 
caso de Heloísa, nenhum). Ela podia dar sorte do seu pai ou parente mais próximo 
casá-la com um bom partido, ou podia se casar com um velho qualquer que 


pagasse mais, sem que pudesse fazer coisa alguma além de fugir sem rumo. Numa 
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época em que a mulher era tratada como mercadoria, sua opinião era o que menos 


contava. 


* Geoffrey Chaucer 


Geoffrey Chaucer (1343-1400) foi um influente poeta e escritor medieval, 
frequentemente considerado o pai da literatura inglesa e um dos maiores poetas 
da Idade Média. No Prólogo ao Conto da Esposa de Bath de sua obra-prima, “Os 
Contos da Cantuária”, ele afirma que o homem é «mais racional» do que a mulher??, 


que “nenhuma mulher é elogiada por um escriturário"* 


e que a mulher foi a «ruína 
da humanidade»*?, citando vários exemplos que vão desde Dalila (que causou a 
ruína de Sansão) até Deianira (que levou Hércules a se incendiar), mantendo uma 


memória seletiva em relação a todos os homens que já passaram pela história e 


fizeram atrocidades muito piores. 


* Le Ménagier de Paris 


“Le Ménagier de Paris” (na tradução inglesa, 7he Goodman of Paris, ou "O 
Bom Homem de Paris”) é uma carta escrita por volta do ano de 1393 por um autor 
parisiense anônimo, idoso e rico que escrevia para a sua jovem esposa, em um raro 


exemplo de literatura de conselhos para esposas na Idade Média. A carta é 


825 CHAUCER, Geoffrey. Canterbury Tales: Prologue to Wife of Bath's Tale [Modern Version]. Disponível 
em: <https://sourcebooks.fordham.edu/source/CT-prolog-bathmod.asp>. Acesso em: 27/09/2023. 
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basicamente um guia doméstico e de etiqueta em que o marido a orienta sobre 


como deveria gerenciar a casa e se comportar na sociedade da época. 


Como você pode notar, o tom é ameno e amistoso, embora retrate a dura 
vida de uma esposa subserviente que estava mais para uma empregada do que 
para uma companheira — com a diferença de que a empregada pelo menos não 


pode ser castigada: 


“Você, com quinze anos de idade e na semana em que você e eu nos 
casamos, pediu-me que fosse indulgente com sua juventude e com seu 
pequeno e ignorante serviço, até que você tivesse visto e aprendido mais; 
para este fim você me prometeu dar toda atenção e colocar todo cuidado e 
diligência para manter minha paz e meu amor, como você falou com toda 
sabedoria, e como eu bem acredito, com outra sabedoria que não a sua, 
suplicando-me humildemente em nossa cama, pelo que me lembro, pelo 
amor de Deus, para não corrigi-la duramente diante de estranhos nem 
diante de nosso próprio povo, mas sim a cada noite, ou dia após dia, em 
nosso quarto, para lembrá-la das coisas impróprias ou tolas feitas no dia ou 
dias passados, e castigá-la, se isso me agradasse, e então você se esforçaria 
para se corrigir de acordo com meu ensino e correção, e para servir minha 
vontade em todas as coisas, como você disse. E suas palavras foram 
agradáveis a mim e ganharam meus elogios e agradecimentos, e muitas 


vezes me lembrei delas desde então“ 


828 GOLDEN, Richard M; KUEHN, Thomas. Western Societies: Primary Sources in Social History. New York: 
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O marido insiste com a mulher que a coisa mais importante para ela deve ser 
“ganhar o amor de Deus e a salvação de sua alma, e também ganhar o amor de seu 
marido. Porque essas duas coisas, a saber, a salvação de sua alma e o conforto de 
seu marido, são as duas coisas mais necessárias, portanto elas são colocadas aqui 
em primeiro lugar'*?. E para que o «conforto do marido» estivesse em primeiro 
lugar, fazia-se necessário se afastar de todas as outras pessoas, sobretudo os 


homens de fora da família: 


“Você deve ser muito amorosa e reservada para com seu marido acima de 
todas as outras criaturas vivas, moderadamente amorosa e reservada para 
com seus parentes bons e próximos na carne e os parentes de seu marido, e 


muito distante com todos os outros homens"? 


Então ele cita um par de exemplos do reino animal onde as fêmeas seguem 
seus machos e se afastam de todos os outros, incluindo o revelador exemplo do cão 
que continua com o seu dono mesmo após ser açoitado e apedrejado (o que diz 


muito por si só): 


“Coloco aqui um exemplo rústico, de que até os pássaros e os animais 
selvagens têm o senso e a prática disso, pois as fêmeas sempre seguem e se 
mantêm perto de seus companheiros e de nenhum outro e os seguem e 
voam atrás deles, e não atrás de outros. Se os pássaros machos param, 
também param as fêmeas e se acomodam perto de seus parceiros; quando 


os machos voam, elas voam atrás deles, lado a lado. (...) Assim também é 
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com os animais domésticos e do campo, como com as feras. Dos animais 
domésticos, você verá como um galgo ou um cachorrinho, seja na estrada, 
na mesa ou na cama, sempre o mantém perto da pessoa de quem ele pega 

sua comida e deixa todos os outros e é distante e tímido com eles; e se o 

cachorro está longe, ele sempre tem o coração e os olhos voltados para o 
dono; mesmo que seu dono o açoite e atire pedras nele, o cachorro o segue, 


abanando o rabo e deitando-se diante de seu dono para apaziguá-lo, e 


através de rios, bosques, ladrões e batalhas o segue” 


Visto que o marido da carta já estava com uma idade avançada, ele também 
aproveita para orientar sua mulher quanto às obrigações em relação ao seu futuro 
marido, que basicamente a resumia a um robô autômato sem vontade nem 
personalidade, cuja sujeição ao marido devia ser análoga à de um cidadão norte- 


coreano para com o grande ditador: 


“Você deve ser obediente a ele e a seus mandamentos, sejam eles quais 
forem, sejam eles feitos a sério ou por brincadeira, ou sejam ordens para 
fazer coisas estranhas, ou sejam feitos sobre assuntos de pequena 
importância ou de grande porte; pois todas as coisas devem ser de grande 
importância para você, uma vez que aquele que será seu marido ordenou 


que você as fizesse"! 


“Se aquele que será seu marido proibir você de fazer qualguer coisa, seja ele 


te proibindo de brincadeira ou a sério ou seja sobre assuntos pequenos ou 
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grandes, você deve tomar cuidado para não fazer de maneira alguma aquilo 


que ele proibiu"? 


Ele também a ordena que “não responda ao seu futuro marido, nem às suas 
palavras, nem contradiga o que ele diz, sobretudo diante de outras pessoas"*?, A 
mulher era expressamente orientada a abrir mão de suas próprias vontades e 
interesses pelos do marido, em um notável contraste com o texto bíblico que diz 
que o marido é que deve se sacrificar pela esposa “assim como Cristo amou a igreja 


e entregou sua vida por ela” (Ef 5:25): 


“Se você tem algum negócio a realizar sobre o qual você não falou com 
aquele que será seu marido, nem ele pensou sobre isso, porque ele não 
ordenou nem proibiu nada, se o negócio for urgente e é necessário realizá-lo 
antes que aquele que será seu marido saiba disso, e se você for induzida a 
fazer de uma maneira e sentir que aquele que será seu marido teria prazer 
em fazer de outra maneira, você deverá agir de acordo com o prazer que seu 
marido teria, e não de acordo com o seu, pois o prazer dele deve vir antes do 


seu n834 


Entre as regalias que o marido devia receber da empregada esposa, ele lista: 


“Ter os pés lavados e sapatos e meias limpas, receber boa comida e bebida, 
ser bem servido e bem cuidado, bem coberto com lençóis e gorros brancos, 


bem coberto com boas peles, e amenizado com outras alegrias e esportes, 
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privacidades, amores e segredos dos quais estou calado. E no dia seguinte 

camisas e roupas limpas. (...) Tenha cuidado para que no inverno ele tenha 

um bom fogo e sem fumaça e deixe-o descansar bem e ficar bem coberto 
entre seus seios, e assim enfeitiçá-lo. E no verão tome cuidado para que não 


haja pulgas em seu quarto, nem em sua cama" 


Lembre-se que toda essa carta não foi escrita por um marido raivoso ou 
aborrecido com a esposa, nem tinha como destinatária uma mulher cruel e sórdida. 
Pelo contrário, não vemos na carta um só ataque à esposa como tal, ou um 
indicativo de que o seu autor fosse um homem mau (tanto é que a carta ficou 
conhecida como o Goodman de Paris). O que isso tudo nos mostra é que castigos 
físicos, privações e subserviência total ao marido eram o padrão de um 
relacionamento “saudável” da época, do tipo que todos julgavam ser o certo. É por 
isso que a carta, mesmo sem sabermos o autor, fez tanto sucesso, sendo lembrada 


até hoje. 


* São Bernardino de Siena 


São Bernardino de Siena (1380-1444) foi um famoso pregador franciscano 
cujas pregações eram cheias de fervor, o que fez dele uma celebridade aclamada 
por todo o povo — tanto é que seria canonizado apenas seis anos após sua morte, 
um recorde poucas vezes alcançado. Dois de seus sermões (o Sermão 27 e o 32) 


foram sobre esposas e viúvas, onde ele usa toda a sua energia para esbravejar 
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contra o matrimônio, a ponto de dizer que “são tão poucos os salvos entre aqueles 


que estão casados que, de 1000 casamentos, 999 são do diabo"*º, 


Contudo, apesar de desencorajar fortemente o matrimônio, em momento 
nenhum ele responsabiliza as mulheres pelo fracasso dos casamentos, como era 
comum na época. Pelo contrário: Bernardino chega a defender as mulheres dos 
frequentes ataques misóginos que elas sofriam, chegando a concordar que “vocês 
amam seus maridos mais do que eles amam vocês". Além disso, contrariando 
totalmente os dogmas da teologia tomista e da filosofia aristotélica, ele defende 


que a mulher é que é essencialmente «mais preciosa» que o homem: 


“Portanto, na boca de todos os caluniadores imundos, defendo as mulheres e 
digo que a mulher é mais limpa e mais preciosa em sua carne do que o 
homem; e se um homem sustenta o contrário, eu digo que ele mente e 

provaremos isso contra ele. Você quer ver? Por que, diga-me, Deus criou o 
homem do barro? Ó senhoras, a razão é clara como o dia! Pois a mulher foi 
feita da carne e osso [de Adão], de modo que ela foi feita de coisas mais 


preciosas do que você" 


Bernardino não ergue a voz apenas contra os “intelectuais” de seu tempo, 


mas também contra os homens comuns que costumavam agredir suas esposas em 


Casa: 
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“Há homens que têm mais paciência com uma galinha, que põe um ovo 
fresco diariamente, do que com sua própria esposa: e às vezes a galinha pode 
quebrar um bebedouro, e o homem não vai bater nela, tudo por amor ao seu 

ovo e por medo de perder o lucro dele. Ó loucos, três vezes dignos de 
correntes, que não suportam uma palavra de sua esposa, que dá frutos tão 
bons, mas se ela falar uma palavra a mais do que ele acha adequado, 
imediatamente pega o cajado e a espanca; e a galinha, cacarejando o dia 
todo sem fim, você tem paciência com ela por causa de seu ovo 


insignificante"? 


Que ele não falava apenas de casos isolados, fica claro quando menciona os 


«muitos sujeitos rabugentos» que batem na esposa «sem delongas»: 


“Muitos sujeitos rabugentos, vendo talvez sua esposa menos limpa e delicada 
do que gostaria de vê-la, batem nela sem mais delongas; e enquanto isso a 
galinha pode sujar a mesa, e ele vai tolerar isso. Você não considera seu 
dever neste assunto? Você não vê o porco, de novo, guinchando e 
guinchando o dia todo, e sempre sujando sua casa? No entanto, você o 
suporta até que esteja maduro para o abate. Você tem paciência com ele, 
apenas para o lucro de sua carne, para que você possa comê-la. Considere 
agora, companheiro perverso, considere o nobre fruto da mulher e tenha 


paciência; nem por qualquer motivo é certo bater nela"? 


Note que nem mesmo alguém visivelmente à frente do seu tempo, que 


denunciava a misoginia tão corrente em seus dias, era totalmente contrário à 
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agressão à mulher. Ele diz que «nem por qualquer motivo é certo bater nela», 
indicando que ele era contra que se batesse por qualquer motivo fútil e não que 
fosse errado bater na mulher em absoluto. Em toda a minha pesquisa, não encontrei 
um só autor medieval que fosse contra as agressões em si. Para eles, era ponto 
pacífico que a mulher podia ser “disciplinada” assim como os filhos, já que aos olhos 


da lei ela era como uma menor de idade. 


Se pelo menos o filho podia crescer e chegar à maioridade, onde seria o 
chefe do seu próprio lar, a mulher era uma «eterna menor» que estava sujeita ao 
pai enquanto criança e ao marido quando crescesse, cada qual com o mesmo 
direito de castigá-la fisicamente quando julgasse necessário. Assim, o melhor que 
encontramos em alguns pensadores medievais é a condenação aos excessos, que 
ainda assim eram muitos, não ao próprio direito de agredir, que eles julgavam um 


direito natural oriundo da autoridade do marido sobre a esposa. 


* Outros pensadores medievais 


São muitos os pensadores medievais que consideravam as mulheres 
naturalmente mais “perversas” do que os homens (curiosamente, em geral, eram 
eclesiásticos celibatários que viviam longe do contato com qualquer mulher). É 
significativo que o abade francês Jean Dupin (1353-1374), superior do mosteiro de 


Cluny, tenha dito que “as mulheres falam vergonhosamente quando estão só entre 
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elas" — sozinhas sim, mas não longe do julgamento dos clérigos. O historiador 


medievalista Georges Duby escreve: 


Não os livravam, persuadidos da perversidade estrutural da natureza 
feminina, de uma inquietação obsedante, fantasmática: o que fazem 
as mulheres juntas, só entre elas, quando estão encerradas no quarto? 
Evidentemente, fazem o mal. Em um tempo em que a Igreja 
conservava ainda quase que por inteiro o monopólio da escrita e pelo 
qual quase exclusivamente o pensamento dos eclesiásticos é acessível 
ao historiador, são os moralistas que mais claramente parecem 
obsedados pela preocupação com os prazeres condenáveis que, sem 
nenhuma dúvida, as mulheres, no gineceu, têm sozinhas ou então 
com suas companheiras e com as crianças. Pois a mulher, a jovem 
mulher, lê-se em uma das versões da vida de santa Godeliêve 
composta no início do século XII, está sempre entregue ao aguilhão 


inevitável do desejo.*? 


Quanto menos eles conheciam as mulheres, mais as atacavam. A maldade 
singular da mulher foi ressaltada por Godofredo, bispo de Vandoma (m. 1123), que 
se esforçou em fazer um compilado de “mulheres malvadas” na Bíblia, ignorando 


seletivamente todos os homens que cometeram atos iguais ou piores: 
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“Este sexo envenenou o nosso primeiro pai, que era também o seu marido e 
pai, estrangulou João Batista, entregou o corajoso Sansão à morte. De certa 
maneira, também, matou o Salvador, porque, se a sua falta o não tivesse 
exigido, o nosso Salvador não teria tido necessidade de morrer. Desgraçado 


sexo em que não há nem temor, nem bondade, nem amizade e que é mais 


de temer quando é amado do que quando é odiado "** 


Em sua autobiografia, o monge beneditino Guiberto de Nogent (1055-1124) 


disse: “Senhor, Tu sabes quão dificilmente — ou melhor, quão impossivelmente — a 


virtude [da castidade] é mantida pelas mulheres de nosso tempo"*?. São 


Boaventura (1217-1274), considerado pelo papa Sisto V (1585-1590) o maior 


doutor da Igreja junto com Tomás de Aquino, dizia que “a mulher é semelhante a 


um escorpião, sempre pronta para morder"**. 


O teólogo franciscano Alvaro Pelayo (1275-1353), bispo de Silves, redigiu um 
catálogo em que acusava a mulher de «transformar o bem em mal», «acasalar-se 


com animais» e colocar-se sobre o homem no ato sexual, o que para ele teria sido 
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a causa do dilúvio”. O papa Inocêncio Ill (1198-1216) restringiu ainda mais o papel 


das mulheres na Igreja e aboliu as comunidades conjuntas de homens e mulheres, 


no que foi louvado por certo abade que escreveu: 
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“Nós e toda a nossa comunidade de cânones, reconhecendo que a maldade 
das mulheres é maior que todas as outras maldades do mundo, e que não há 
ira como a das mulheres, e que o veneno das áspides e dos dragões é mais 
curável e menos perigoso para os homens do que a familiaridade das 
mulheres, decretamos unanimemente para a segurança de nossas almas, 
não menos que a de nossos corpos e bens, que de forma alguma 
receberemos mais irmãs para aumentar nossa perdição, mas as evitaremos 


como animais venenosos '**” 


Uma vez que a mulher era vista como um ser traiçoeiro e pérfido por 
natureza, a única solução era trancafiá-las em casa, como orienta Cecaumenos no 
século XI, logo após dizer que as mulheres da família não deviam partilhar a mesma 
mesa dos hóspedes: "Uma jovem despudorada é culpada não só em relação a si 
mesma, mas também em relação aos pais e à parentela. É por isso que deves manter 
tuas filhas trancadas à chave, como culpadas e imprevidentes, afim de evitar picadas 


de víbora"**, 


Na mesma época, Marbode (1040-1123), o bispo de Rennes, atacava a 
mulher como «a pior das armadilhas preparadas pelo inimigo» e «a raiz do mal, 
fruto de todos os vícios»**º. Já Robert de Thourotte (1191-1246), bispo de Liege, se 
esforçava em mostrar como o divórcio da mulher era muito mais grave que o 


divórcio do homem, com esse arrazoado típico da filosofia escolástica: 
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“Se o homem separa-se de sua mulher por causa qualquer que não seja 
fornicação, mutilado de uma costela, já não é completo. Para a mulher é bem 
pior: se abandona seu homem, ela não existirá mais para Deus, pois não é, 
de início, um corpo completo nem uma carne completa, mas apenas uma 


parte oriunda do homem" 


Johannes Teutonicus (1170-1245), arcebispo de Magdeburgo e autor do 
comentário padrão (glosa) sobre o decretum de Graciano, também concordava que 
o adultério é “mais detestável quando cometido por uma mulher do que no caso 


do homem"*! 


, algo que, lembremos, também era a posição de Tomás de Aquino, 
que igualmente defendia que a mulher deveria ser mais severamente punida pelo 


adultério do que o homem? 


O bispo, jurista e canonista Huguccio de Pisa (1140-1210) exigia a virgindade 
das mulheres, mas não dos homens? justamente porque “todos eles acreditavam 
que as mulheres eram mais inclinadas à luxúria e aos excessos sexuais do que os 
homens". Como demonstra o Les cent nouvelles nouvelles [As Cem Novas 


Histórias], um conto francês bastante popular, o povo em geral achava “aceitável 


que os homens não fossem castos, mas as mulheres tinham que sê-lo". 


O monge dominicano Giovanni Dominici (1355-1419) insistia que o marido 


não devia revelar à esposa senão uma parte dos «segredos familiares», pois devido 
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à "fragilidade de seu corpo e de seu caráter, não lhe deve confiar, na família, senão 
responsabilidades menores"*º. O historiador francês Jean Delumeau faz menção a 
uma série de provérbios «que se multiplicaram na Renascença», compostas 


precisamente «pela classe eclesiástica», entre os quais: 


“Mulheres são anjos na igreja, diabos em casa e macacos na cama”; 


neu 


“Tudo que o instruído labora, louca mulher devora”; "A toda hora, cão 
mija e mulher chora”; "Não suportes por nada que tua mulher ponha 
o pé sobre o teu. Pois amanhã o ignóbil animal desejaria pô-lo sobre 


tua cabeça” e “A quem Deus quer ajudar morre-lhe a mulher" *” 


Tudo isso levou a poetisa Cristina de Pisano (1363-1430), considerada a 
primeira escritora francesa por profissão, a criticar duramente a misoginia de sua 


época: 


“Assim nós, mulheres inocentes, seremos sempre malditas pelos homens que 
acreditam que tudo lhes é permitido e que estão acima das leis, enquanto 
nada nos é devido. Eles são levados a uma depravação digna de vagabundos 
e nós, se desviarmos apenas um pouco o olhar, somos acusadas de adultério; 
não somos esposas nem companheiras, mas sim cativas capturadas do 
inimigo. (...) Nas encruzilhadas, nas tabernas e nos lugares desonestos onde 


me oculto, eles nos mordem, nos despedaçam, nos insultam, nos acusam, 
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exigindo frequentemente de nós o que eles não nos oferecem... são juízes 


iníquos Sé 

Infelizmente, Cristina era uma voz solitária, ofuscada pelas milhares de vozes 
masculinas. Até mesmo os poetas contemporâneos opunham-se a ela, como o 
humanista Petrarca (1304-1374), que atacava tanto a mulher quanto o casamento, 


defendendo o celibato com os seguintes argumentos: 


“A mulher... é um verdadeiro diabo, uma inimiga da paz, uma fonte de 
impaciência, uma ocasião de disputas das quais o homem deve manter-se 
afastado se quer gozar a tranquilidade. (...) Que se casem, aqueles que 
encontram atrativo na companhia de uma esposa, nos abraços noturnos, nos 
ganidos das crianças e nos tormentos da insônia. (...) Por nós, se está em 
nosso poder, perpetuamos nosso nome pelo talento e não pelo casamento, 
por livros e não por filhos, com o concurso da virtude e não com o de uma 


mulher"? 


1 


Quando não estavam desaconselhando o casamento, os “influencers' 
medievais recomendavam o mínimo de contato possível entre o casal, como 
sugeria o humanista italiano Leon Battista Alberti (1404-1472) ao recomendar “ao 


marido e à mulher ter cada um o seu quarto, para evitar aos dois cônjuges se 


n860 


" 


incomodarem mutuamente Para evitar tal “perturbação”, os mosteiros 


masculinos proibiam rigorosamente a presença de mulheres “e a tudo que pode 
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induzir uma tentação semelhante: fêmeas de animais — os penitenciais são 


explícitos quanto a isso — e criaturas imberbes"**". 


As mulheres tinham os seus próprios conventos, onde algumas eram 


colocadas compulsoriamente. Klapisch faz menção às "histórias sinistras de moças 


entregues a maridos ou encerradas em conventos contra a sua vontade"*?, e 


Brakemeier lembra da história de Ursula de Múnsterberg (1491-1543), que se 


recusou a voltar ao convento de onde havia fugido e quiseram levá-la de volta à 


força, “onde mulheres eram enclausuradas contra a sua vontade"**. 


Quando elas não eram encerradas contra a sua vontade em um convento, 


eram encerradas contra a sua vontade em casa. “Por sua própria condição de 
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mulher estava excluída do povo, recolhida no interior"“*, escreve Duby. O escritor 


italiano Paolo da Certaldo (1320-1370) dizia que «a mulher é coisa vã e frívola», e 
“se tens mulheres em casa, vigia-as de perto; dá frequentemente uma volta por tua 


casa e, enquanto te dedicas às tuas ocupações, mantém-nas na apreensão e no 


temor", 


Mais adiante, ele insta as mulheres a imitarem o exemplo da Virgem Maria, 


que “permanecia encerrada, fechada, no segredo de uma casa, como se deve", 
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provavelmente pouco familiarizado com os evangelhos, onde Maria 
frequentemente é mencionada fora de casa (Jo 2:1-12, 19:25-27; Mc 3:20-21,31-35; 
Mt 2:14; Lc 2:41). Certaldo não é o culpado, já que os próprios eclesiásticos da época 
pouco ou nada sabiam dos evangelhos — muitos deles não sabiam sequer escrever 
o próprio nome??”. Eles apenas repetiam o imaginário popular que se tinha da mãe 
de Jesus, formada muito mais a partir do estereótipo medieval do que da Bíblia — 
em outras palavras, uma Maria permanentemente virgem, permanentemente 
confinada em casa e permanentemente em silêncio; um padrão inalcançável a 


qualquer mulher real. 


A “mulher real” existia apenas para a procriação, como escreve Le Goff, o 
maior medievalista do século passado: “A mulher é um ventre, vítima de uma 
elevada fecundidade que a faz passar grávida metade da sua vida, antes dos 
quarenta anos"**, No mesmo livro, Chrístiane Klapisch dá mais detalhes dessa 


“elevada fecundidade”, de deixar qualquer um nos dias de hoje de queixo caído: 


Os períodos de gravidez ocupavam cerca de metade da vida das 
mulheres casadas, antes de atingirem os quarenta anos. Em certas 
famílias ricas do Limousin francês, igualmente bem conhecidas 
através dos seus diários, o intervalo médio entre dois nascimentos é 
de cerca de vinte e um meses, o que constituiu uma média igual à 
calculada a partir de 700 nascimentos, em famílias florentinas 
igualmente abastadas. Pode, no entanto, descer para os dezoito 


meses, se eliminarmos os desvios excepcionais, provocados, 
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evidentemente, pela ausência do marido por motivo de negócios, ou 
se considerarmos apenas os casais que fazem todo o percurso da sua 


fertilidade natural.º*º 


Numa época em que se levava a sério a ideia da Igreja de que o sexo é 
somente para a procriação e que qualquer método contraceptivo é pecaminoso, há 
casos documentados de mulheres que chegaram a ter nada a menos que 15 filhos 


em 23 anos*”º. 


Muitas não conseguiam esse feito porque, como as condições do parto eram 
muito piores que as de hoje, era normal morrerem ao dar à luz. Klapisch diz que a 
cada três mulheres florentinas que morriam antes do marido, uma morria ao dar à 
luz a um filho ou em consequência imediata do parto, e que mesmo nas famílias 


ricas uma a cada sete ou oito mulheres morria no parto*” 


— O que não impedia a 
Igreja de prosseguir na sua política de máximo número de filhos, pois como diria 


Aquino, é melhor nascer com lepra do que não nascer ninguém. 


Devido a isso, a expectativa de vida das mulheres, que atualmente é maior 
que a dos homens, na Idade Média estava significativamente abaixo: enquanto os 
homens viviam em torno de 45 anos, as mulheres sobreviviam entre 30 e 40 anos, 
frequentemente morrendo “entre os 18 e os 29 anos em consequência de partos 


impossíveis ou de febres puerperais *º (um tipo de febre pós-parto que dura mais 
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de 24h, causada por infecção). E mesmo se sobrevivessem aos «partos 


ininterruptos», elas eram “comumente abandonadas por seus esposos"*”. 


Numa sociedade em que a mulher significava apenas um meio de 
procriação, as que estavam mais expostas eram aquelas impossibilitadas de 
procriar. É significativo que, entre os francos, quem matasse uma jovem (em idade 
de procriar) pagava uma indenização de 600 soldos, mas quem matasse uma 
mulher que já passou da menopausa pagava apenas 200. O valor de uma mulher 
era literalmente quantificado pela capacidade de procriar, porque o que importava 
não era a mulher em si, mas os filhos (homens) que ela teria. A prova disso é que 
quem provocasse a morte de uma mulher grávida pagava 700 soldos de multa, mas 


se o feto sobrevivesse, caía para cem*”. 


Mais tarde, o rei Gontran (561-593) incluiria mais uma cláusula: a de que se 
o feto que morreu fosse um menino, acrescentava-se mais 600 soldos de multa. Isso 
era mais do que se pagava por uma menina assassinada antes da menarca (a 
primeira menstruação de uma mulher), que era 200 soldos (o mesmo da mulher 


idosa, que também não podia procriar)** 


. À conclusão é que um homem — mesmo 
um ainda não-nascido — tinha valor maior que uma mulher, e que o pouco valor que 


a mulher tinha dependia inteiramente de sua capacidade de procriar. 


Como a função das mulheres se limitava à procriação, procurava-se acelerar 
o processo o quanto antes, casando-se e tendo filhos o mais breve possível. Nas 


Decretais de Gregório IX (uma coleção de cartas papais compiladas durante a Idade 
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Média, que regulamentavam a lei eclesiástica da Igreja Romana), a idade do 
casamento estabelecida para as meninas era de 12 anos*'º, embora, como vimos, 
Aquino legitimasse certos casamentos contraídos antes mesmo disso. E o fato de 
serem instigadas a procriar desde antes mesmo de terem um corpo formado era 


uma das causas que levava a mortalidade feminina a cifras tão altas. 


Engravidar tão cedo não era o único problema, no entanto. O problema era 


de quem engravidava. Não que a mulher tivesse muita escolha: essa escolha recaía 
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muito mais sobre os pais do que nelaº'”, mas às vezes nem mesmo os pais 


escolhiam. Isso era o que chamavam de rapto, que “muitas vezes se identificava com 
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o estupro"""º, com a diferença de ser “legalizado”. A moça raptada da casa dos pais 


e «devidamente estuprada» tinha duas opções: não consentir com o rapto (e se 
casar com o estuprador mesmo assim) ou consentir e se tornar escrava””?. De um 


jeito ou do outro, o raptor sempre saía ganhando. 


O próprio estupro per se era largamente tolerado na sociedade, por mais 


escandaloso que isso pareça aos nossos olhos. Para muitos jovens, especialmente 
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entre os cavaleiros, “a satisfação sexual era obtida pelo estupro”, não pelo 


relacionamento conjugal (que servia apenas para a procriação). Jacques Rossiaud, 


autor da pesquisa mais completa sobre o tema, estimou que mais da metade dos 
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jovens de Dijon esteve envolvida em algum estupro coletivo, sendo isso apenas um 


"traço habitual da vida dos jovens, um rite de passage'**" 


De forma um tanto quanto assustadora, ele escreve: 


Todos os jovens e os criados, pelo menos uma vez na sua juventude, 
tinham violado uma moça pobre, sem por isso serem rejeitados pela 
cidade. Só a persistência na agressão podia arrojar o indivíduo na 
delinquência; tudo passava a depender então da sua condição social: 
o futuro dos jovens burgueses não era absolutamente comprometido, 
os pertencentes a setores sociais médios podiam pagar ou ser 
perdoados, os outros eram banidos. Mas era melhor ser rufião que 


jogador, e estuprar uma camareira que roubar. 


Em Veneza, o estupro tendia a ser considerado grave se envolvesse crianças, 
mulheres idosas ou das classes mais altas, mas “entre pessoas de classe social igual 
não era considerado muito grave, e em alguns casos era visto quase como parte do 
ritual de cortejar uma mulher". Isso é corroborado pelo fato de que apenas 14% 
dos casos de estupro na Veneza do fim da Idade Média valeram ao culpado “mais 
de dois anos de cadeia ou punições corporais maiores"**, tendo a maioria resultado 


em “multas ou encarceramento por um breve período". 
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O mesmo acontecia em Dijon, onde a pena era “uma multa ou um período 
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curto na prisão""?, enquanto entre os francos do século VI “a violação de uma 


mulher livre era passível de multa de 62,5 soldos"*”. Na Inglaterra dos séculos XIII 
e XIV a coisa não tinha mudado, a não ser pra pior: os casos de estupro raramente 


chegavam ao tribunal**. “Tudo era amplamente aceito como parte da sexualidade 
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masculina da juventude", escreve Richards. Curiosamente, a mesma sociedade 


que passava pano pro estuprador era implacável com as estupradas, as quais 


"perdiam status e a possibilidade de casamento"*º. 


Rouche afirma que as vítimas de estupro eram consideradas «corrompidas», 


e “uma mulher corrompida não vale mais nada. Já não tem sequer o direito de ser 
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proprietária de seus bens"**, de modo que “a única saída era a prostituição 


Muitas tinham que se vender antes dos 15, e metade era em decorrência de estupro. 


Outra quarta parte tinha sido “prostituída pelas suas famílias ou arrastada à 
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prostituição pelo caráter repulsivo do ambiente familiar""*, e apenas 15% parece 


ter se prostituído por iniciativa própria”. 


Não admira que em Roma, no início do século XVI, houvesse nada a menos 
que 6 mil prostitutas, para uma população total de 100 mil” — índice 


incomparavelmente superior a qualquer cidade atual. A própria Igreja “defendia 
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que não era possível estuprar uma prostituta, uma vez que ela era uma profissional 
do sexo e não tinha justificativa para recusar"*?º, Muitas cidades não consideravam 


crime o estupro de uma prostituta, e outras determinavam apenas uma multa*”. 


Richards acrescenta que “o estupro não era condenado pelos penitenciais"**, o que 


talvez explique as penas tão brandas. 


Mesmo quando o casamento não era fruto de um estupro ou rapto, não 
significa que fosse bem-sucedido. Pra começo de conversa, porque não é ela quem 
escolhe com quem vai se casar. “Enquanto é moça, à mulher exige-se que obedeça 
cegamente ao pai, ao irmão ou ao tutor, calando as suas íntimas aspirações para 
aceitar o homem que escolheram para ela"**. Talvez por isso, as histórias de amor 


da época nunca envolvem marido e mulher, como destaca Richards: 


No século XIV, as mulheres camponesas da aldeia de Montaillou, no 
sul da França, cujas atitudes foram minuciosamente analisadas por 
Emmanuel Le Roy Ladurie, nunca falam de amor vinculado a seus 
sentimentos em relação a seus maridos. Elas parecem ter encarado o 
amor como algo que existia fora do casamento. André o Capelão, no 
seu tratado 4 arte do amor cortés, que data da década de 1180, 
escreve sobre as regras do amor conforme se aplicavam às classes 
média e alta: "Declaramos e defendemos como firmemente 
estabelecido que o amor não pode exercer seus poderes entre duas 


pessoas que são casadas uma com a outra. Pois os amantes dão tudo 
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livremente um ao outro, mas as pessoas casadas são presas da 
obrigação de ceder aos desejos do outro e de não negar nada de si 


mesmas ao outro”.ºº 


Talvez isso explique por que há neste período tantos registros hostis ao 
casamento, mesmo entre aqueles que não eram celibatários. Embora muitos 
pensem que os casamentos de antigamente eram melhores apenas porque 
duravam mais, não podemos nos esquecer que eles duravam mais simplesmente 
porque o divórcio era proibido (é mais ou menos a mesma razão por que os 


ditadores norte-coreanos têm um governo tão longo; não é porque o povo os ame). 


Em vez de ajudar o matrimônio, a proibição ao divórcio levou à triste situação 
em que casamentos extremamente infelizes eram mantidos, mesmo se a mulher 
fosse diariamente espancada. Se nos dias de hoje, com lei Maria da Penha e tudo, 
casos de violência doméstica ocorrem por toda a parte, imagine quando a própria 
lei ficava do lado do agressor, permitindo que ele espancasse a vítima à sua mercê, 


sob os aplausos de intelectuais como Tomás de Aquino. 


Todos os medievalistas são unânimes em relação a isso. Marvin Perry diz que 


“a mulher do senhor estava à mercê do marido; se o aborrecesse, podia ser 
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espancada Charles de La Ronciêre lembra que os estatutos comunais 


autorizavam os maridos a “corrigir seus filhos, seu irmão mais novo e também sua 
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mulher”?2, Duby alega que “o dever primeiro do chefe da casa era vigiar, corrigir, 
matar, se preciso, sua mulher, suas irmãs, suas filhas, as viúvas e as filhas órfãs de 
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seus irmãos, de seus primos e de seus vassalos", e Richards destaca que 


por causa de seu caráter maligno intrínseco, a mulher precisava de ser 
disciplinada. A lei canônica permitia especificamente o espancamento 


da esposa, e isto acontecia em todos os níveis da sociedade.”* 


As mulheres eram por toda parte «espancadas e submetidas», havendo 
casos em que alguém contraía casamento com uma mulher apenas pelo prazer de 


espancá-la, como conta La Ronciêére: 


A disciplina e o respeito suscitam a satisfação do mestre; a revolta e a 
arrogância, sua cólera. A legislação autoriza-o a corrigir os seus. Ele 
usa desse direito para satisfação geral, e em primeiro lugar sobre sua 
mulher. Sacchetti conta a história de um casal de estalajadeiros da 
Romanha cuja mulher, uma noite, não ajudara seu marido senão 
resmungando e muito mal. Um cliente estava lá, sufocando de 
indignação. A Providência o tendo feito viúvo como à sua anfitriã de 


uma noite, ele desposou esta última com a única intenção de puni-la 
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por sua insolência passada. O que fez desde a noite de suas núpcias, 
atormentando a infeliz com surras, brutalidades, humilhações. 
Corrigida, prostrada, domada, a nova esposa jurou tudo o que se quis 
numa voz entrecortada: seria uma perfeita esposa. E Sacchetti 
sentencia: a qualidade das esposas depende inteiramente dos 


homens. Se não subscreve o provérbio (no entanto muito popular): 


"Boa esposa ou desmazelada, toda mulher quer bordoada".ºº 


O direito português permitia que o marido mantivesse a mulher em cárcere 


privado, “podendo privá-la da liberdade pelo tempo que exigisse a emenda”, 


além de permitir que este a executasse caso a flagrasse em adultério, revivendo as 
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antigas leis romanas”*. As Ordenações Filipinas (um código legal que se aplicava a 


Portugal e a todo o seu império colonial, incluindo o Brasil) também “asseguravam 
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ao marido o direito de matar a mulher caso a apanhasse em adultério””, mas ia 


além, permitindo que a matasse “por meramente suspeitar de traição"""º. 


Até mesmo os penitenciais (uma coleção de textos da Igreja Católica entre 
os séculos VIl e XI, usados pelos confessores para determinar a penitência 
adequada para os pecados cometidos pelos fiéis) se silenciavam em relação ao 
assassinato da mulher pelo marido até o século IX — ou seja, o marido que 


assassinasse a esposa não precisava cumprir qualquer penitência?"”. Para efeitos de 
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comparação, Os penitenciais previam penitência de um ano para um homem adulto 
que se masturbasse, e de três anos para a mulher — o que deve significar que a 
masturbação, para a Igreja, era mais grave que o feminicídio (além da masturbação 


feminina ser mais grave que a masculina)? 


O fato da penitência da mulher ser o triplo da do homem para o mesmo 
pecado reforça o que foi exposto sobre o pecado feminino ser considerado mais 
grave que o masculino (especialmente em se tratando de pecados sexuais). Os 
penitenciais — escritos por homens, é claro — eram mais condolentes com os 
pecados masculinos, e bem mais rigorosos com os pecados das mulheres. Isso era 
particularmente verdadeiro em relação ao adultério, cuja penitência era superior à 
mulher adúltera até o século IX (e mesmo depois disso, numerosos teólogos 
continuaram defendendo que o adultério da mulher é mais grave, como vimos em 


Aquino e Teutonicus)?. 


Nos primeiros séculos da Idade Média, antes da formação dos estados 
nacionais, a coisa era ainda mais feia: apenas para citar um exemplo, os burgúndios 
(antepassados dos alemães) exigiam que a mulher adúltera fosse estrangulada e 
jogada num pântano lamacento”!” (o mesmo acontecia se ela quisesse se divorciar, 


enquanto o homem era autorizado pela lei dos burgúndios a se divorciar sob certas 


circunstâncias?"”). 
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Como já é de se imaginar, a mulher medieval também “não podia ter cargo 


público ou servir como comandante militar, advogado ou juiz"?!º 


, Sob a justificativa 
de que “as mulheres eram por natureza frívolas, ardilosas, avarentas e de 
inteligência limitada”. Baseado na concepção de que só o homem foi criado à 
imagem de Deus, o direito canônico da Igreja proibia às mulheres “todas as funções 
que os antigos chamavam viris, como a de se obrigar por outrem, a de pleitear como 


procurador, a de ser árbitro e a de intentar uma acusação"?' 


, chegando até mesmo 
a proibir que testemunhasse em juízo, por considerar seu testemunho «indigno de 


fé», 


O único caso em que o testemunho da mulher era aceito era quando ela dava 
à luz a gêmeos e precisava indicar qual nasceu primeiro, já que as leis da época 
privilegiavam os primogênitos e essa era muitas vezes a única forma de saber quem 
era??. Por fim, mas não menos intrigante, destacam-se as crenças da época sobre a 
menstruação, que hoje soam bizarras e até cômicas, mas numa época de tanta 


superstição e misoginia eram levadas bastante a sério: 


As crenças imaginárias, derivadas dos pronunciamentos da tradição 
aristotélica sobre a fisiologia da menstruação, vão desde as mais 
ingênuas às mais grotescas e sinistras. Em um livro do século XIII, 
intitulado De Secretis Mulierum [Do Segredo das Mulheres], bastante 


popular e espuriamente atribuído a Alberto Magno, encontram-se os 
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mais bizarros comentários acerca da mulher em estado de 
menstruação: normalmente poderia ser venenosa, mas, 
especialmente em se tratando de uma mulher menstruando 
irregularmente ou de uma velha, cujo sistema menstrual era 
considerado em estado de deterioração, os danosos fluidos, ao 
procurarem uma saída, poderiam ser transmitidos pelos olhos, tendo 


inclusive a capacidade de envenenar crianças pequenas.” 


Nas palavras de Isidoro de Sevilha, sobre quem já falamos há pouco, os 
“poderes mágicos” da menstruação chegavam tão longe que enlouqueciam os cães 


e dissolviam o asfalto: 


“Ao contato com este sangue, os frutos não germinam, os mostos azedam, as 
ervas se esgotam, as árvores perdem seus frutos, o ferro fica corroído pela 
ferrugem, os bronzes se tornam enegrecidos. Se os cães comerem algo que 

esteve em contato com ele, tornam-se loucos. O betume do asfalto, que não 
se dissolve nem com o ferro nem com a água, desmorona-se no ponto em 


que é salpicado por este sangue"? 


Havia ainda a crença de que “se um homem fizesse sexo com uma mulher 
em estado de menstruação, estaria correndo o risco de contrair a lepra”2. A própria 
Igreja não ajudava a dissipar esses mitos, já que proibia que a mulher menstruada 


comungasse, participasse dos ritos ou mesmo entrasse na igreja (e muito menos 
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que tocasse em alguma coisa sagrada)º*. Chega a ser gritante o contraste com 
Jesus, que disse que só aquilo que sai do coração é que macula o homem (Mt 15:17- 
20), e que não só permitiu que a mulher com hemorragia o tocasse, mas ainda a 


curou (Mc 5:25-34). 


Como Rouche corretamente assinala, “aqui encontramos mais uma vez uma 
evidente confusão entre pureza e limpeza. A concepção pagã claramente 


e Mas de todas as influências pagãs, 


influenciou o comportamento cristão 
nenhuma foi mais forte do que a crença em bruxas que voavam em vassouras e 
usavam seus poderes mágicos para fazer grandes malvadezas. Para combatê-las, 


só havia um jeito: queimando-as. Iniciava-se a era da caça às bruxas, sobre a qual 


falaremos no capítulo seguinte. 
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* Introdução 


De tudo aquilo ao qual a Idade Média está associada no imaginário popular, 
a “caça às bruxas” é certamente uma daquelas que encabeçam a lista. No entanto, 
embora a caça às bruxas tenha realmente começado no período final da Idade 
Média, é na Idade Moderna (1453-1789) que ela atinge o seu ápice. Holland afirma 
que “durante o primeiro milênio e mais do Cristianismo, a crença em bruxas foi 
geralmente tratada como uma superstição dos ignorantes, e a Igreja alertou contra 


isso'?26, 


Embora as mulheres não fossem o único alvo, elas constituíam 85% de todos 
os bruxos e bruxas que foram executados”. A razão por que as mulheres eram 
muito mais visadas do que os homens tem tudo a ver com a misoginia medieval, e 
para entendermos isso nada melhor que recorrermos ao manual mais famoso da 
caça às bruxas: o infame Malleus Maleficarum (traduzido como "Martelo das Bruxas” 


ou “Martelo das Feiticeiras”. 
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O "Martelo das Bruxas”, publicado originalmente em 1487, é «um dos livros 
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mais importantes da cultura ocidental»"*º, sendo “durante quatro séculos o manual 


929 levando à morte mais de 100 mil 


oficial da Inquisição para a caça as bruxas 
mulheres?º. Seu principal autor, o alemão Heinrich Kramer (1430-1505), foi 
nomeado inquisidor pelo papa Sisto IV e recebeu diretamente do papa Inocêncio 


Villa incumbência de extirpar a bruxaria na Alemanha. 


Consciente das dificuldades de tão penoso trabalho, Kramer convidou o 
monge dominicano James Sprenger (1435-1495) para auxiliá-lo nessa árdua tarefa, 
o qual é também co-autor do livro. O tamanho prestígio que essa obra recebeu e o 
sucesso que logo se tornou pode ser resumido nas 19 edições que recebeu, numa 


época em que raros eram os livros reimpressos?”. 


* A bula de Inocêncio VIII 


Para declarar a todo o mundo católico o perigo das bruxas, Inocêncio VIII 


(1484-1492) emitiu a bula Sumpmis Desiderantis Affectibus, onde chama Kramer e 


2 


Sprenger de «meus queridos filhos»? e lhes confere «plenos poderes» para 


cumprir sua missão: caçar bruxas onde quer que estivessem??. Os inquisidores 


estavam autorizados a lançar mão de todo arsenal possível — prisões, torturas, 


928 jhid, p. 1. 
929 jhid. 
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confisco de bens, execuções — para extrair “confissões”, sem muito escrúpulo (afinal, 


estavam batalhando contra o próprio Satã). 


Com a linguagem mais clara possível, o Santo Padre escreve: 


“Em virtude de nossa autoridade apostólica, decretamos e estabelecemos que 
os mencionados inguisidores têm o poder de proceder, para a justa correção, 
aprisionamento e punição de quaisquer pessoas, sem qualquer impedimento, 
de todas as formas cabíveis, como se as províncias, as aldeias, as dioceses, os 
distritos e territórios, e ademais, como se inclusive as pessoas e os crimes 
dessa espécie, tivessem sido indicados e especificamente mencionados em 


nossas cartas" 


A todos os que lhes opusessem, o papa autorizava “ameaçá-los com a 
excomunhão, a suspensão, a interdição, e inclusive com as mais terríveis penas, as 
piores censuras e os piores castigos, como bem lhe aprouver, e sem qualquer direito 
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de apelação”. E assim, com mais moral do que nunca, Kramer e Sprenger 


começaram sua saga digna de filme — de terror, é verdade, mas que seja. 


* O Martelo das Bruxas 


«Abençoados e protegidos pela bula papal», Kramer e Sprenger iniciam 


sua longa jornada de caça às bruxas que terminaria na escrita do manual mais 


934 jhid, p. 43. 
835 jhid, p. 44. 
336 ibid, p. 19. 


A caça às bruxas 


famoso de todos os tempos, que buscava auxiliar outros inquisidores nessa mesma 
missão. A crença básica que norteia todo o manual, diz Kramer, é que “as mulheres, 
a fim de causar alterações nos corpos de outras pessoas, às vezes se servem de 
certos elementos, que ultrapassam nossa compreensão, mas não sem a ajuda do 


diabo"?”. Então ele nos brinda com mais detalhes, que não podiam ficar de fora: 


“Se o espírito de qualquer pessoa se inflama e se enche de malícia e de 
cólera, como, muitas vezes, só acontece a mulheres idosas, tal espírito 
perturbado se deixa transparecer no olhar: sua fisionomia adquire os traços 
mais malignos e os mais prejudiciais e saem, muitas vezes, a aterrorizar 
criancinhas, que nos primeiros anos de vida são muitíssimo impressionáveis. 
Pode-se afirmar que, muitas vezes, esse fenômeno é natural, permitido por 
Deus; por outro lado, pode ser também que esses olhares malévolos sejam 
inspirados pela malícia do diabo, com quem essas velhas bruxas terão 


firmado um pacto secreto" 


Entre as maldades que as bruxas cometem, eles incluem tudo aquilo que faz 
parte do imaginário popular, e acrescentam muito mais. Um de seus “relatos” mais 
assustadores, cuja fonte não poderia ser mais confiável (um outro inquisidor), diz o 


seguinte: 


“O inquisidor, a propósito, já mencionado antes, nos conta: foi intimado pelos 
habitantes do condado de Barby a conduzir um processo inquisitório por 


causa de um homem que, vendo ter desaparecido seu filho do berço, saiu a 


837 ibid, p. 63. 
338 jhid, p. 68-69. 
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procurá-lo. Acabou por encontrá-lo num congresso de mulheres durante a 
noite, no qual, segundo declarou em juramento, as viu matarem-no, para 


depois beberem-lhe o sangue e devorarem-no'*º 


As bruxas eram tão poderosas que “reúnem membros masculinos em grande 
número, num total de vinte ou trinta, e os colocam em ninhos de pássaros ou em 
caixas, onde se movem como se estivessem vivos e comem grãos de aveia e de 
trigo”*º. O relato continua com um homem que perdeu seu membro e a bruxa 
gentilmente permitiu que o tomasse de volta (pra você ver como nem toda bruxa é 


tão malvada, afinal): 


“Pois um certo homem contou-nos que, quando perdeu o seu membro, 
aproximou-se de uma conhecida bruxa e pediu-lhe que o restituísse. A 
mulher disse-lhe então para que subisse numa determinada árvore e que, no 
ninho que lá se encontrava, escolhesse o membro que mais lhe agradasse 
dentre os muitos que havia. E, quando ele tentou pegar um bem grande, a 


bruxa disse: 'Não deves pegar esse aí, porque era de um pároco"?! 


É de se impressionar que e-pároco-tinha-o-maior bruxas capazes de dar vida 


a pênis fora do corpo e ainda fazê-los se alimentar de aveia e trigo não 
conseguissem fugir da prisão nem escapar do poder das chamas, quando 
queimadas. Por mais hilariantes que esses relatos nos pareçam hoje, leve em 


consideração que estamos falando do final da Idade Média, quando qualquer coisa 


39 jhid, p. 155. 
340 jhid, p. 253. 
941 ibid. 
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que a Igreja dizia tinha peso de lei, e quando todo o povo era supersticioso ao 


extremo. 


A maior parte do livro são apenas relatos e mais relatos dessas grandes 
perversidades que as bruxas cometem, tendo sempre como fonte outros 
inquisidores ou «um certo homem». Mas esses relatos não vêm ao caso, porque 
este não é um livro de bruxaria, e porque eu não quero que ninguém perca o sonho 
a noite (e muito menos outra coisa). Para o propósito deste livro, tudo o que nos 
interessa é saber qual a relação entre a caça às bruxas e a misoginia da Idade Média 


e Moderna — e não, não é apenas porque mulheres morriam. 


Mesmo porque, como comenta Martin Levi van Creveld em seu livro “O Sexo 
Privilegiado” (que basicamente tem o propósito oposto ao deste livro, embora mal 
chegue a arranhar as questões históricas aqui abordadas), homens também 
morriam na “caça às bruxas”, o que seria a “prova” de não ser um movimento 
misógino. O problema é que 85% dos praticantes de feitiçaria que terminavam na 
fogueira eram mulheres”? — uma desproporção muito alta para não significar nada. 


Creveld se antecipa a esse argumento também, e o responde assim: 


Para usar uma analogia moderna, sabemos que homens e mulheres 
são capazes de cometer assassinato, e muitos o fazem. Ainda assim, 
mais de 80% dos condenados por assassinato são do sexo masculino, 
ao passo que nos outros crimes, como por exemplo roubo e furto, a 
proporção entre os dois sexos é quase igual. Quando procuramos 


uma explicação para o fenômeno dos assassinatos, não dizemos que 


32 jhid, p. 13. 
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eles foram inventados por uma sociedade que odeia os homens a fim 
de executá-los e colocá-los atrás das grades. Ao contrário, 
procuramos as razões nas características inatas dos homens: como os 
níveis mais altos de testosterona, que os torna mais agressivos. Em 
outras palavras, não é necessariamente verdade que aqueles que 
tentavam lidar com as bruxas odiassem as mulheres — não mais do que 
os que alegam que a violência é uma característica inerentemente 
masculina odeiam os homens. Eles apenas tentavam fazer o que os 
criminologistas, os sociólogos e os psicólogos de ambos os sexos 
fazem hoje em dia. Ou seja, explicar um fenômeno social que eles 


consideram desconcertante. 


A analogia seria bacana se não misturasse ficção com realidade — um crime 


real (assassinato) com um crime imaginário (bruxaria)? 


. Os assassinatos podem ser 
estudados por «criminologistas, sociólogos e psicólogos» justamente porque eles 
existiram de forma concreta no mundo real — uma pessoa foi de fato assassinada, e 
alguém de fato é responsável por isso. Já a bruxaria é um “crime” fantasioso, 


baseado em relatos fantasiosos, para acusar alguém de coisas ainda mais 


fantasiosas. É como comparar a criminologia da vida real com a do Harry Potter. 


Em outras palavras, em se tratando dos assassinatos da vida real, nós temos 
fatos - homens são responsáveis por 80% dessas mortes —, e em cima desses fatos 


é que os criminologistas trabalham. Quanto à bruxaria, nós não temos fatos, porque 


948 VAN CREVELD, Martin Levi. O Sexo Privilegiado: o fim do mito da fragilidade feminina. São Paulo: 
Ediouro, 2004, p. 29-30. 

244 Antes que alguém diga que a bruxaria também é real porque o Antigo Testamento menciona a 
existência de feiticeiras, o que é chamado de “feiticeira” na Bíblia difere-se totalmente do conceito 
medieval de “bruxaria”. A “feiticeira” na Bíblia era uma necromante (1Sm 28), não alguém que fez pacto 
com o diabo para voar em vassouras e roubar o membro de alguém. 
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a própria bruxaria é um crime imaginário, e a quantidade de bruxas voando em 
vassouras e roubando pênis dos párocos era provavelmente 0%, tornando 
impossível um criminologista sério trabalhar em cima disso. Então, em um caso nós 
temos um crime real seguido de uma investigação séria, e no outro temos um 


“crime” inventado e uma “investigação” que parece piada. 


Enquanto os assassinos existem para serem investigados, não existiam 
bruxas para se investigar coisa alguma: os inquisidores é que criavam as “bruxas” 
para poderem executar mulheres comuns. E é exatamente aqui que entra a 
misoginia: diferente dos crimes reais, onde os homens são sempre os que mais se 
destacam, no único crime imaginário que os inquisidores inventaram imagine quem 


era o alvo principal. 


A prova de que isso não é mera coincidência é que os próprios inquisidores 
reconheciam que as mulheres eram muito mais inclinadas a esse tipo de crime 
imaginário, e que por conta disso elas eram as que mais morriam. Kramer e 


Sprenger escrevem de forma clara e cristalina: 


“Vamos aqui estabelecer a verdade a respeito de quatro crimes hediondos 
que os demônios cometem contra as crianças pequenas — tanto no útero da 
mãe quanto depois do nascimento. E por cometerem tais crimes pelo 
intermédio de mulheres, não de homens, essa espécie de homicídio acha-se 


mais vinculada ao sexo feminino que ao masculino "* 


945 KRAMER, Heinrich; SPRENGER, James. O Martelo das Feiticeiras — Malleus Maleficarum. 173 ed. Rio de 
Janeiro: Rosa dos Tempos, 2004, p. 155. 
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Eles acrescentam que "é um fato que um maior número de praticantes de 


bruxaria é encontrado no sexo feminino 


"948 e passam a se deter nas razões por que 


o sexo feminino é o mais pecador: “Vamos deter-nos por ora, no problema das 


mulheres; e, em primeiro lugar, tentaremos explicar por que essa perfídia é mais 


encontradiça nas pessoas do sexo frágil e não em homens”. O que vem em 


seguida é um verdadeiro show de misoginia, recorrendo a todos os preconceitos 


medievais e a outros mais. Começam por citar o apócrifo de Eclesiástico (sobre o 


qual já discorremos no capítulo 2) e a opinião de Crisóstomo: 


346 jhid, p. 111. 
S47 ibid. 
348 jhid, p. 113. 


Da perversidade das mulheres fala-se no Eclesiástico, 25: “Não há 
veneno pior que o das serpentes; não há cólera que vença a da mulher. 
É melhor viver com um leão e um dragão que morar com uma mulher 
maldosa”. E entre o muito que, nessa passagem escriturística, se diz 
da malícia da mulher, há uma conclusão: “Toda a malícia é leve, 
comparada com a malícia de uma mulher”. Pelo que S. João 
Crisóstomo comenta sobre a passagem: “É melhor não se casar” 
(Mateus, 19): “Que há de ser a mulher senão uma adversária da 
amizade, um castigo inevitável, um mal necessário, uma tentação 
natural, uma calamidade desejável, um perigo doméstico, um deleite 
nocivo, um mal da natureza, pintado de lindas cores. Portanto, sendo 
pecado dela divorciar-se, conviver com ela passa a ser tortura 
necessária: ou cometemos o adultério, repudiando-a, ou somos 


obrigados a suportar as brigas diárias”. 


A caça às bruxas 


Depois apela aos filósofos romanos, começando por Cicero (106-43 a.C), que 
teria dito “no segundo livro da sua Retórica: 'A lascívia multímoda dos homens leva- 


os a um só pecado, mas a lascívia unívoca das mulheres as conduz a todos os 
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pecados; pois que a raiz de todos os vícios da mulher é a cobiça”, e então Sêneca 


(4 a.C — 65 d.C), que teria dito em suas “Tragédias” que "a mulher que solitária 
medita, medita no mal"??, Basicamente qualquer opinião misógina é bem-vinda, 


pouco importando a fonte. 


Obviamente, quem não podia ficar de fora é Catão (195-149 a.C), aquele 
grande inimigo das mulheres sobre quem já falamos muito no capítulo 6. Um dos 


trechos citados de Catão é o que diz que “quando uma mulher chora, está a urdir 


1951 


uma cilada"*, e que a mulher que chora “trabalha para enganar um homem'"**2, As 


«tramas e os engodos chorosos», dizem Kramer e Sprenger, são “notoriamente 
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próprios das mulheres", a ponto de compará-las à besta mitológica da Quimera: 


“Ouçamos o que diz Valério a Rufino: “Tu não sabes que a mulher é a 
Quimera, embora fosse bom que o soubesses; pois aquele monstro 
apresentava três formas: a cabeça, nobre e radiante, era a de um leão; o 
ventre obsceno era o de uma cabra; e a cauda virulenta era a de uma víbora”. 


Queria assim dizer que a mulher, embora seja bela aos nossos olhos, deprava 


ao nosso tato e é fatal ao nosso convívio '** 


349 jhid. 
50 jhjd. 
951 jbid, p. 115. 
952 jhid. 
953 jhid, p. 439. 
954 jhid, p. 119. 
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Até mesmo a voz das mulheres era uma artimanha maligna para enredar os 
homens: 


“Consideremos outra de suas propriedades — a voz. Mentirosas por natureza, 
o seu discurso a um só tempo nos aguilhoa e nos deleita. Pelo que sua voz é 
como o canto das sereias, que com sua doce melodia seduzem os que se lhes 
aproximam e os matam. E os matam esvaziando as suas bolsas, consumindo 


as suas forças e fazendo-os renunciarem a Deus'** 


Assim como a voz, também «o andar, a postura e o hábito»; tudo na mulher 


era adoçado com uma pitada de pecado: 


“Consideremos também o seu andar, a sua postura e o seu hábito, onde 
reside a vaidade das vaidades. Não há homem no mundo que tanto se 
dedique aos seus estudos para agradar a Deus quanto uma mulher se dedica 
a suas vaidades para agradar aos homens. Exemplo disso é encontrado na 
vida de Pelagia, a meretriz que se aproximou de Antióguio enfeitada e 


adornada da forma mais extravagante" > 


Eles realmente gostavam de destacar como cada detalhe na mulher é uma 


armadilha, um laço, uma fonte de tentação e malícia: 


“E ao falar-se que é mais perigosa que uma armadilha, não se está a pensar 


na armadilha dos caçadores, mas na armadilha dos demônios. Pois os 


SS ibid. 
956 ibid. 
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homens não são apanhados apenas pelo desejo carnal quando veem e 
ouvem as mulheres. Diz-nos S. Bernardo: “O seu rosto é como vento cdustico 
e a sua voz como o silvo das serpentes: lançam conjuros perversos sobre um 
número incontável de homens e de animais”. E ao falar-se que o seu coração 

é uma rede, se está a referir à malícia inescrutável que reina em seus 
corações. E suas mãos são como algemas para prender: quando botam as 


mãos numa criatura, conseguem enfeitiçá-la com o auxílio do diabo'*” 


É curioso que o fato deles se sentirem tão devastadoramente tentados por 
qualquer mínimo detalhe da mulher — incluindo a voz, o andar e a postura — não os 
levasse a pensar se não eram eles que eram tarados demais. O problema tinha que 
estar na mulher, que só podia tê-los «enfeitiçado com o auxílio do diabo», já que 
eles nem podiam cogitar a hipótese de que eles mesmos não fossem tão santos 
assim (leve em conta que naquela época ninguém andava de biquini, muito menos 
de decote, que todas elas usavam véu? a fim de que nem o cabelo fosse uma fonte 
de “tentação” e que mesmo assim esses “santos” se excitavam com um simples 


timbre de voz). 


Talvez a parte mais irônica do livro seja a que eles acusam as mulheres de 
serem «mais supersticiosas que os homens» (pouco após falar do congresso de 
mulheres que se reúnem para beber o sangue de bebês inocentes e dos pênis que 
se alimentam de aveia e trigo nos ninhos de pássaros): “Outros têm ainda proposto 


muitas outras razões para explicar o maior número de mulheres supersticiosas do 


“57 ibid, p. 119-120. 

8 Diferente do que muitos pensam, na Idade Média o véu não era exclusividade das mulheres 
muçulmanas. Basicamente todas (exceto as prostitutas) usavam o véu em público, e as mulheres casadas 
o usavam até mesmo dentro de casa. 
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que de homens. E a primeira está em sua maior credulidade; e, já que o principal 


objetivo do diabo é corromper a fé, prefere então atacá-las"*º. 


A segunda razão é que “as mulheres são, por natureza, mais impressionáveis 


e mais propensas a receberem a influência do espírito descorporificado”ºº, e a 


terceira é que, “possuidoras de língua traiçoeira, não se abstêm de contar às suas 
amigas tudo o que aprendem através das artes do mal; e, por serem fracas, 


1961 


encontram modo fácil e secreto de se justificarem através da bruxaria””'. Em 


síntese, para os autores, as mulheres eram mais propensas à bruxaria porque eram 


intelectualmente débeis e espiritualmente fracas, como eles afirmam mais adiante: 


“Como nos nossos tempos essa perfídia é mais encontrada em mulheres do 
que em homens, conforme nos ensina a experiência, para os ainda mais 
curiosos a respeito da razão do fenômeno, acrescentamos o que já foi 
mencionado: por serem mais fracas na mente e no corpo, não surpreende 
que se entreguem com mais frequência aos atos de bruxaria. Pois no que 


tange ao intelecto, ou ao entendimento das coisas espirituais, parecem ser de 


natureza diversa da do homem ** 


Após deixarem subtendido que a mulher é mais fraca de intelecto, eles livram 


qualquer mal-entendido ao dizer claramente e sem rodeios que “as mulheres 
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intelectualmente são como crianças"?*, razão por que não se pode “dar crédito com 


959 KRAMER, Heinrich; SPRENGER, James. O Martelo das Feiticeiras — Malleus Maleficarum. 172 ed. Rio de 
Janeiro: Rosa dos Tempos, 2004, p. 114. 
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muita facilidade a elas"?*”, Devido à maior “fraqueza intelectual” das mulheres, elas 
também "possuem memória fraca; e nelas a indisciplina é um vício natural: limitam- 
se a seguir seus impulsos sem qualquer senso do que é devido; e sua instrução 
segue a medida da sua indisciplina, pois muito pouco lhes é dado guardar na 
memória”. 

A mulher não era mais fraca somente de intelecto, disciplina e memória, mas 
também de fé. Como não podia deixar de ser, Kramer e Sprenger se apegavam 
aquele mesmo mito de que “fêmea” vem de fee minus, que significaria “menos fé”, 
para atacar as mulheres em um tom ainda mais agudo que Isidoro: “E tal é o que 
indica a etimologia da palavra que lhe designa o sexo, pois femina vem de fe e 


minus, por ser a mulher sempre mais fraca em manter e em preservar a sua fé"*ºº, 


Os inquisidores conectavam ambas as coisas — a falta de inteligência e a falta 
de fé —- como um “argumento” para perseguirem muito mais mulheres do que 


homens: 


“Assim como, em virtude da deficiência original em sua inteligência, são mais 
propensas a abjurarem a fé, por causa da falha secundária em seus afetos e 
paixões desordenadas também almejam, fomentam e infligem vinganças 


várias, seja por bruxaria, seja por outros meios. Pelo que não surpreende que 


tantas bruxas sejam desse sexo” 


94 jhid, p. 331. 
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O que vem a seguir é uma longa sessão de ataques ao matrimônio, muito 
parecida com os que vimos no capítulo anterior, onde o casamento é fortemente 


desaconselhado por culpa da perversidade da mulher: 


“Valério Máximo conta-nos que quando Forônio, o rei dos gregos, estava à 
morte, disse a seu irmão Leôncio que nada lhe faltava para completar-lhe a 
felicidade, pois que nunca tivera esposa. E quando Leôncio perguntou-lhe de 
que modo poderia uma mulher obstar o caminho da felicidade, respondeu- 

lhe Forônio que todos os homens casados sabiam perfeitamente a 


resposta" 


Como se nota, Kramer e Sprenger tinham bastante familiaridade com os 
escritos da Antiguidade clássica, pelo menos no que se refere aos ataques 
misóginos (que eles se esforçavam em reproduzir e amplificar). Outro que eles 


conheciam bem era Sócrates, que é citado no livro dizendo o seguinte: 


“Se não nos casamos, tornamo-nos solitários, extinguimos nossa família, e 
nossa herança vai para a mão de um estranho; quando nos casamos, porém, 
padecemos de perpétua ansiedade, de queixas lamuriosas, da censura do 
cônjuge, do intenso desprazer nas relações, da garrulice da sogra, da 


infidelidade e da incerteza da vinda de um herdeiro"? 


Quando esgotam os autores clássicos, voltam a recorrer às fontes anônimas, 


como o “certo homem” da história a seguir: 


68 jhid, p. 116. 
969 jhid, p. 116-117. 
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“Há também a história de um homem que, tendo a esposa afogada num rio, 
começou a procurar pelo corpo para retirá-lo da água, caminhando porém 
em sentido contrário ao da correnteza. E quando indagado por que assim 
procedia já que os corpos pesados sempre são arrastados pela correnteza, 
respondeu: “Quando viva, esta mulher, por palavras e por atos, sempre foi 

contrária ds minhas ordens. Portanto, procuro-a na direção contrária porque, 


mesmo morta, talvez ainda conserve aquela disposição contrária à minha"? 


O raciocínio é simples: o casamento é ruim porque as mulheres são más. As 
mulheres são as únicas que «trocam insultos entre si»?”, são «facilmente impelidas 
ao ódio»?'? e «seguem os seus impulsos até a própria destruição»??. É por causa da 
suposta “carnalidade” das mulheres, que superaria largamente a dos homens, que 
havia mais bruxas do que bruxos: “Em conclusão, toda bruxaria tem origem na 
cobiça carnal, insaciável nas mulheres... pelo que, para saciarem a sua lascívia, 


copulam até mesmo com demônios"??. 


O “sexo com o demônio” é um assunto amplamente abordado no livro, que 
parece ter um interesse particular nisso. Embora os autores reconheçam a 
possibilidade de homens também praticarem esse tipo de coisa, eles têm “menos 


culpa” que as mulheres, porque são “mais fortes” intelectualmente: 


“Com relação ao encantamento dos seres humanos por meio de íncubos e de 


súcubos, convém notar que tal pode ocorrer de três modos. Primeiro, como 
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no caso das próprias bruxas, quando as mulheres se prostituem 
voluntariamente e se entregam aos íncubos. segundo, quando os homens 
mantêm relações com súcubos embora não pareça que os homens forniquem 
assim diabolicamente com o mesmo grau de culpabilidade; porque sendo 
intelectualmente mais fortes que as mulheres, são mais capazes de abominar 


tais atos” 


Sobrou até mesmo para Deus, acusado de ter falhado na formação da 


primeira mulher: 


“A razão natural está em que a mulher é mais carnal do que o homem, o que 
se evidencia pelas suas muitas abominações carnais. E convém observar que 
houve uma falha na formação da primeira mulher, por ter sido ela criada a 

partir de uma costela recurva, ou seja, uma costela do peito, cuja curvatura é, 

por assim dizer, contrária à retidão do homem. E como, em virtude dessa 


falha, a mulher é um animal imperfeito, que sempre decepciona e mente"? 


Em consequência da «falha na formação da primeira mulher», as mulheres 


são «mais amargas que a morte»: 


“E como o pecado de Eva não teria trazido a morte para a nossa alma e para 
o nosso corpo se não tivesse sido também cometido por Adão, que foi 
tentado por Eva e não pelo demônio, é ela mais amarga que a morte. Mais 
amarga que a morte, mais uma vez, porque a morte é natural e destrói 


somente o corpo; mas o pecado que veio da mulher destrói a alma por privá- 
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la da graça, e entrega o corpo à punição pelo pecado. Mais amarga que a 
morte, sim, porque embora a morte corpórea seja inimigo terrível e visível, a 


mulher é inimigo secreto e enganador'*” 


A conclusão de tudo isso não podia ser outra: as mulheres são culpadas por 


todos os males do mundo! 


“Se perquirirmos devidamente vamos descobrir que quase todos os remos do 
mundo foram derrubados por mulheres. Tróia, cidade próspera, foi, pelo 
rapto de uma mulher, Helena, destruída e, assim, assassinados milhares de 
gregos. O reino dos judeus padeceu de muitos flagelos e de muita destruição 
por causa de Jezabel, a maldita, e de sua filha Atalia, rainha de Judá, que 
causou a morte dos filhos de seu filho para que pudesse reinar; e cada um 
deles foi assassinado. O Império Romano sofreu penosamente nas mãos de 
Cleópatra, a rainha do Egito, a pior de todas as mulheres. E assim com 
muitas outras. Portanto, não admira que hoje o mundo padeça em 


sofrimentos pela malícia das mulheres" 


Pouco importa se o reino dos judeus permaneceu por séculos após Jezabel 
e Atalia (e só sucumbiu nas mãos de reis apóstatas, como Zedequias), nem se o 
Império Romano sobreviveu por séculos após Cleópatra (e sofreu muito mais com 
reis completamente loucos, como Nero), nem se Helena foi vítima de um rapto, nem 
se a história é mitológica. Quando se tratava de culpabilizar a mulher por todos os 


males do mundo, valia tudo — até culpar a vítima de um conto mitológico. 
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Após culpar as mulheres por todos os grandes males que já existiram, eles 


dizem como o mundo seria melhor se pudessem se livrar delas todas: 


“Se pudéssemos livrar o mundo das mulheres, não ficaríamos afastados de 
Deus durante o coito. Pois que, verdadeiramente, sem a perversidade das 
mulheres, para não falar da bruxaria, o mundo ainda permaneceria à prova 


de inumeráveis perigos”? 


Note que raciocínio brilhante: se as mulheres não existissem, os homens não 
fariam sexo com elas, e não fazendo sexo, não se afastariam de Deus (porque o sexo 
na visão medieval era pecado, não se esqueça). Então, a conclusão é que seria muito 
melhor para os homens se eles pudessem «livrar o mundo das mulheres». É por isso 
que eles caçavam muito mais bruxas do que bruxos: não porque fosse um crime 
real que pudesse ser investigado seriamente, mas porque os inquisidores 
expressamente desejavam a eliminação sistemática das mulheres, por julgar que o 
mundo seria um lugar melhor sem as responsáveis por todos os males da história — 


até mesmo das histórias mitológicas. 


O preconceito misógino fazia com que eles vissem as mulheres como muito 
mais imorais e perversas do que os homens, e por serem tão imorais e perversas — 
além de burras, e de indisciplinadas, e sem memória, e sem fé, e etc — eram mais 
propensas a fazer uma sociedade com o tinhoso. Assim, foi de fato a misoginia que 
levou os inquisidores a concentrarem suas atenções nas mulheres em vez dos 


homens, algo que eles próprios não escondem quando afirmam: 
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“Já nos parece suficientemente claro que não admira ser maior o número de 
mulheres contaminadas pela heresia da bruxaria. E por esse motivo convém 
referir-se a tal heresia culposa como a heresia das bruxas e não a dos magos, 
dado ser maior o contingente de mulheres que se entregam a essa prática. E 
abençoado seja o Altíssimo, que até agora tem preservado o sexo masculino 
de crime tão hediondo: como Ele veio ao mundo e sofreu por nós, deu-nos, a 


nós homens, esse privilégio "89 


A prova mais forte de que tudo era motivado por um espírito misógino é que 
não só os crimes imaginários eram colocados na conta das mulheres, mas as vítimas 
desses crimes imaginários eram, adivinhe só, masculinas: “Não obstante seja muito 
maior o número de mulheres bruxas do que o de homens, como chegamos a 
mostrar na Primeira Parte deste livro, são os homens os que mais padecem com os 


malefícios, bem mais que as mulheres"**”. 


Os inquisidores inventam um crime e fazem das mulheres as culpadas; 
inventam as vítimas desse crime e fazem dos homens os mártires. Todo o sistema 
era montado de modo a culpabilizar a mulher e vitimizar o homem, se apoiando em 


todos os preconceitos mais misóginos para executar mulheres em massa. 
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* Introdução 


De tudo o que vimos até aqui, se uma coisa ficou clara, é que a misoginia é 
onipresente na história: ela existiu em todas as épocas, em todas as culturas e em 
todas as civilizações. Ela também transcende as religiões: judeus, cristãos, 
muçulmanos, budistas, confucionistas, hindus, muçulmanos ou pagãos; todos eles 
têm numerosos exemplos de misoginia em seu meio. Isso leva alguns a pensarem 


que todas as religiões são iguais, ou que a própria religião é a causa da misoginia. 


Contudo, embora algumas delas possam realmente incitar a misoginia de 
alguma forma, ela ocorre muito mais a despeito da religião do que por causa dela 
(e em alguns casos, como no cristão, de uma corrupção dos princípios originais, 


distorcendo o que era no princípio). 


A melhor prova disso, que serve de resposta a qualquer um que vê na religião 
a raiz do mal, é que mesmo após a secularização, quando figuras irreligiosas ou 
mesmo antirreligiosas passaram a expressar livremente os seus pensamentos, os 
misóginos continuaram existindo, principalmente entre esses mesmos pensadores 
secularistas — de quem mais se esperaria a defesa dos direitos da mulher, se a 


religião fosse a raiz do problema. 
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Ao invés da transição do mundo religioso para o mundo secularizado 
implicar no fim da misoginia, tudo o que aconteceu é que “a vontade da natureza 
agora substituiu a vontade de Deus ao determinar o destino e o status das 
mulheres"? Em outras palavras, os misóginos continuavam ali, com a diferença de 
que agora usavam o discurso da “natureza” em lugar do discurso religioso para 
justificar os mesmos velhos preconceitos. Se antes a mulher era inferior porque 
Deus “falhou” na criação de Eva, agora as mulheres eram inferiores porque a 


“natureza” as fez assim, ou porque estão abaixo na escala evolutiva. 


É por isso que na França revolucionária, o país mais antirreligioso do mundo 


983 


no final do século XVIII, as mulheres continuaram deixadas de lado”** — quando 


Olympe de Gouges (1748-1793) ousou propor na Assembleia Nacional o voto 


feminino, a assembleia inteira caiu na gargalhada 


, e a própria Gouges foi parar 
na guilhotina”. Ela foi condenada como “contrarrevolucionária” pela sua 
“Declaração dos Direitos da Mulher” (onde teve a audácia de dizer que «a mulher 
nasce livre e permanece igual ao homem em direitos»), acusada de “imoral” e 
“antinatural” — acusações que poderiam facilmente terem sido feitas alguns anos 


antes em nome de Deus, substituindo a guilhotina pela fogueira e 


“contrarrevolucionária” por “bruxa”. 


Naquela época, os "Direitos do Homem e do Cidadão” eram literalmente 


apenas os direitos do homem e do cidadão, e estender o mesmo às “mulheres” e 
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“cidadãs” era ser «contrarrevolucionário» — o que mostra o quanto a Revolução 
Francesa não só não teve nada a ver com uma revolução “feminista”, como era de 
fato o inverso de uma. Não precisamos mais do que lembrar as palavras de Gouges 
em seu manifesto: “Ah, mulheres, mulheres! Quando você deixará de ser cega? Que 
vantagem você recebeu da Revolução? Um desprezo mais pronunciado, um 


desdém mais acentuado", 


Para mostrar que este não era apenas um padrão da Revolução Francesa, 
mas de todos os pensadores secularistas de uma forma geral — sobretudo dos mais 
antirreligiosos -, listarei a seguir algumas das principais personalidades dos séculos 
mais recentes que não tinham qualquer religião, mas que compartilhavam ideias 


misóginas mesmo quando essas ideias já estavam caindo em desuso. 


* Jean-Jacques Rousseau 


O menos misógino dessa lista, mas que ainda assim foi um grande opositor 
dos direitos das mulheres em sua época, foi o filósofo francês Jean-Jacques 
Rousseau (1712-1778), um dos grandes gurus da Revolução Francesa (1789-1799). 
Rousseau era um deísta — ou seja, acreditava na existência de Deus, mas não em um 
Deus pessoal das religiões. Ele defendia aquilo que chamava de “a religião natural”, 
sem dogmas ou rituais e baseada na suposta bondade natural do homem, e 
criticava duramente a religião organizada, as quais considerava corruptas e 
opressoras. 
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Em "Emílio, ou Da Educação”*º”, uma das suas obras mais famosas (e que ele 


próprio considerava a «melhor e mais importante de todas minhas obras»), 
Rousseau até mostra um certo respeito pelas mulheres, antes de começar a 


massacrá-las. Por exemplo, em vez de acumular exemplos de mulheres más para 


mostrar que elas são a causa de todos os males da humanidade, ele escreve: 


“Toda nação virtuosa demonstrou respeito pelas mulheres. Considere Esparta, 
Alemanha e Roma; Roma, o trono de glória e virtude, se alguma vez 
estiveram entronizados na terra. As mulheres romanas homenageavam os 
feitos de grandes generais, lamentavam em público os pais do país, seus 
prêmios e suas lágrimas eram igualmente considerados sagrados como a 
expressão mais solene da República. Toda grande revolução começou com as 
mulheres. Por meio de uma mulher Roma ganhou sua liberdade, por meio de 
uma mulher os plebeus ganharam o consulado, por meio de uma mulher a 
tirania dos decênviros foi derrubada; foram as mulheres que salvaram Roma 


quando sitiada por Coriolano” (Livro V) 


Confrontando a filosofia aristotélica/tomista (o que era quase um sacrilégio 
para a época), ele diz que “aqueles que consideram a mulher como um homem 
imperfeito estão sem dúvida enganados". Ele também se opôs ao extremo rigor 
com que se educavam as meninas, que eram frequentemente proibidas de se 


divertir como crianças e mantidas sob uma estrita disciplina religiosa: 


“87 Disponível em: <https://www.gutenberg.org/cache/epub/5427/pg5427-images.html>. Acesso em: 
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“Sei que professores severos querem que nos recusemos a ensinar garotinhas 
a cantar ou dançar, ou a adquirir qualguer uma das artes agradáveis. Isso 
me parece um absurdo. Quem deve aprender essas artes — nossos meninos? 
Essas devem ser as realizações favoritas de homens ou mulheres? De 
nenhum, dizem eles; as canções profanas são simplesmente crimes, a dança 
é uma invenção do maligno; suas tarefas e suas orações são toda a diversão 
que uma jovem deve ter. Que estranhas diversões para uma criança de dez 
anos! Temo que esses pequenos santos que foram forçados a passar a 
infância em orações a Deus passem a juventude de outra maneira; quando 
estiverem casados, tentarão recuperar o tempo perdido. Acho que devemos 
considerar a idade tanto quanto o sexo; uma jovem não deve viver como sua 
avó; ela deve ser animada, alegre e ansiosa; ela deve cantar e dançar o 
quanto quiser e desfrutar de todos os prazeres inocentes da juventude; 
chegará a hora, muito em breve, em que ela deverá se acalmar e adotar um 


tom mais sério” (Livro V) 


“Mães, deixem suas filhas serem suas companheiras. Dê-lhes bom senso e 
um coração honesto, e então não esconda deles nada que um olho puro 
possa contemplar. Bailes, assembleias, esportes, o próprio teatro; tudo o que é 
mal visto e deleita a juventude imprudente pode ser exposto com segurança 
a uma mente saudável. Quanto mais souberem desses ruidosos prazeres, 


mais cedo deixarão de desejá-los” (Livro V) 


É uma pena que os trechos bonitos acabem aqui, e que deste ponto em 
diante Rousseau não se mostre muito diferente dos tomistas a quem criticava. Para 


começo de conversa, ele também defende que o homem é superior à mulher por 
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natureza, razão por que não deveríamos cair no “extremo” de garantir a elas os 


mesmos direitos que os homens: 


“As mulheres são capazes de raciocínio sólido; elas devem cultivá-lo, elas 
podem cultivá-lo com sucesso? Essa cultura é útil em relação às funções que 
lhes são atribuídas? É compatível com a simplicidade? As diferentes formas de 
encarar e responder a essas questões levam a dois extremos; alguns querem 
que mantenhamos as mulheres dentro de casa costurando e fiando com suas 

criadas; assim, eles as tornam nada mais do que o principal servo de seu 
mestre. Outros, não contentes em garantir seus direitos, as levam a usurpar 

os nossos; pois tornar a mulher nossa superior em todas as qualidades 
próprias de seu sexo, e torná-la nossa igual em tudo o mais, o que é isso 
senão transferir para a mulher a superioridade que a natureza deu ao 


marido?” (Livro V) 


Rousseau defendia a tese de que alguns direitos (como o direito à educação 
formal e ao trabalho fora de casa) eram propriamente “masculinos”, e que quando 


as mulheres tentavam reivindicar o mesmo, tratava-se de uma “usurpação”: 


“A mulher vale mais como mulher e menos como homem; quando ela faz 
bom uso de seus próprios direitos, ela leva a melhor; quando ela tenta 
usurpar nossos direitos, ela é nossa inferior... quando tentam usurpar nossos 
privilégios, não abandonam os seus; com este resultado, elas não conseguem 
fazer uso de duas coisas incompatíveis, então caem abaixo de seu próprio 


nível como mulheres, em vez de subirem ao nível dos homens” (Livro V) 
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Sem papas na língua, ele afirma que “as mulheres fazem mal ao reclamar da 
desigualdade das leis feitas pelos homens; essa desigualdade não é obra do 
homem, ou pelo menos não é resultado de mero preconceito, mas da razão""*º. Vale 
lembrar que Rousseau viveu numa época em que a luta pelos direitos das mulheres 
ainda era embrionária, mas já existia. E Rousseau era contra a tese de “direitos 
iguais”, por julgar que isso faria a mulher igual ao homem, quando o homem deveria 


ter sempre o «poder e a vontade»: 


“O homem deve ser forte e ativo; a mulher deve ser fraca e passiva; o 
primeiro deve ter o poder e a vontade; basta que o outro ofereça pouca 
resistência. Quando este princípio é admitido, segue-se que a mulher é feita 


especialmente para o deleite do homem” (Livro V) 


Com efeito, a “função” da mulher era «agradar e sujeitar-se ao homem», 
do qual era inteiramente dependente. Mais uma vez colocando na conta da 
“natureza”, Rousseau argumenta que a mulher está «à mercê do julgamento do 


homem», que depende menos dela do que ela dele: 


“Homens e mulheres são feitos um para o outro, mas sua dependência 
mútua difere em grau; o homem depende da mulher por meio de seus 
desejos; a mulher depende do homem por seus desejos e também por suas 
necessidades; ele poderia passar sem ela melhor do que ela sem ele. Ela não 
pode cumprir seu propósito na vida sem a ajuda dele, sem a boa vontade 


dele, sem o respeito dele; ela depende de nossos sentimentos, do preço que 
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colocamos em sua virtude e da opinião que temos de seus encantos e 
merecimentos. A própria natureza decretou que a mulher, tanto para ela 
quanto para seus filhos, deveria estar à mercê do julgamento do homem" 


(Livro V) 


Enquanto o homem não deve satisfação a ninguém, a mulher não só é 


obrigada a fazer o que é certo, mas também a se preocupar com o que os outros 


vão pensar dela: 


“Um homem não tem ninguém além de si mesmo para considerar e, desde 
que faça o certo, pode desafiar a opinião pública; mas quando uma mulher 
faz o certo, sua tarefa está apenas pela metade, e o que as pessoas pensam 
dela importa tanto quanto o que ela realmente é. Portanto, sua educação 
deve, a esse respeito, ser diferente da educação do homem. “O que as pessoas 
vão pensar' é o túmulo da virtude de um homem e o trono de uma mulher" 


(Livro V) 


Acima de tudo, a mulher tinha que viver em função do homem; condicionar 
sua existência à dele, viver para satisfazer a vontade dele. Para tanto, ela devia viver 
numa «luta perpétua contra si mesma», suportando o “jugo” e se submetendo às 


«restrições mais rígidas»: 


“Durante toda a vida, elas terão que se submeter às restrições mais rígidas e 
duradouras, as do decoro. Elas devem ser treinadas para suportar o jugo 
desde o início, para que não o sintam, para dominar seus próprios caprichos 


e se submeter à vontade dos outros. (...) Suas faltas infantis, não verificadas e 
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negligenciadas, podem facilmente levar à dissipação, frivolidade e 
inconstância. Para evitar isso, ensine-lhes acima de tudo o autocontrole. Sob 
nossas condições sem sentido, a vida de uma boa mulher é uma luta 
perpétua contra si mesma; é justo que a mulher carregue sua parcela dos 


males que trouxe ao homem” (Livro V) 


Mesmo que o marido cometesse injustiças contra ela, a mulher tinha que 
«sofrer os males sem reclamar», dado que ela nunca poderia colocar sua opinião 


acima da dele: 


“Essa restrição habitual produz uma docilidade que a mulher exige por toda a 
vida, pois ela sempre estará sujeita a um homem, ou ao julgamento do 
homem, e ela nunca será livre para colocar sua própria opinião acima da 
dele. O que mais se deseja em uma mulher é a gentileza; formada para 
obedecer a uma criatura tão imperfeita como o homem, uma criatura muitas 
vezes viciosa e sempre defeituosa, ela deveria aprender cedo a se submeter à 
injustiça e a sofrer os males infligidos a ela por seu marido sem reclamar” 


(Livro V) 


Mais adiante, ele reforça que “a mulher é feita para se submeter ao homem 


e suportar até mesmo a injustiça em suas mãos"? 


, ao mesmo tempo em que diz 
que os homens, ao contrário das mulheres, não devem suportar a injustiça, porque 
«a natureza» (sempre ela) “não os preparou para suportá-la""?. Essa «submissão ao 


homem» ia tão longe que a mulher não podia nem mesmo escolher sua própria 
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religião, mesmo sendo Rousseau um grande defensor da liberdade religiosa (para 


os homens): 


“Assim como a conduta de uma mulher é controlada pela opinião pública, 
sua religião também é governada pela autoridade. A filha deve seguir a 
religião da mãe, a esposa a do marido. (...) Incapazes de julgar por si 
mesmas, devem aceitar o julgamento do pai e do marido como o da igreja” 


(Livro V) 


Ele também tinha muitas reservas em relação ao trabalho feminino fora do 
lar, chegando a dizer que “eu não culparia totalmente aqueles que restringem uma 
mulher aos trabalhos de seu sexo e a deixam em profunda ignorância de tudo o 
mais". Ele diz que trabalhos «difíceis» ou «perigosos», que exigem «força» ou 
«coragem», “são para homens, não para mulheres". Mas antes que alguém pense 
que ele se referia apenas a trabalhos pesados, como o trabalho nas minas ou nas 
pedreiras, ele prossegue dizendo que “as mulheres não são vistas nas lojas da Itália, 
e para pessoas acostumadas com as ruas da Inglaterra e da França nada poderia 


parecer mais sombrio", 


Ele é enfático em dizer que “a verdadeira mãe de família não é uma mulher 
do mundo, ela é quase tão reclusa quanto a freira em seu convento"??”, deixando 
claro que a mulher que trabalha fora não merece respeito — não é uma “mãe de 


família”, mas uma “mulher do mundo”. Para Rousseau, a criação dos filhos era uma 
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função que recaía inteiramente à mulher, algo que ele se esforçou em demonstrar 


na prática, abandonando todos os filhos que fez: 


Não surpreendentemente, na visão de homem primitivo de Rousseau, 
homens e mulheres viviam vidas separadas, acasalando-se quando se 
encontravam e depois seguindo em frente, com as mulheres criando 
seus filhos sozinhas sem qualquer ajuda ou preocupação dos pais. Era 
uma versão do século XVIII do velho mito da autonomia masculina. 
Ele também se voltou aos gregos para obter um modelo de como as 
mulheres deveriam ser tratadas e admirou sua política de segregação 
dos sexos praticada em sua versão mais extrema pelos atenienses. 
Praticou o desprezo que pregava pelas mulheres, largando os cinco 


filhos que teve com sua amante Théreêse le Vasseur em orfanatos.* 


Como Rousseau acreditava que toda a aspiração da mulher deveria se limitar 
a ficar em casa e cuidar dos filhos (que o homem faz e vai comprar cigarro), ele 
atacava veementemente aquelas que se dedicavam a atividades intelectuais, já que 


em sua época as mulheres começavam a se interessar pela literatura e filosofia: 


“Consulte as opiniões das mulheres em assuntos corporais, em tudo o que diz 
respeito aos sentidos; consulte os homens em questões de moralidade e tudo 
o que diz respeito ao entendimento. Quando as mulheres forem o que 
deveriam ser, elas se apegarão ao que podem entender e seu julgamento 


será correto; mas desde que se colocaram como juízes da literatura, desde 


98 HOLLAND, Jack. A Brief History of Misogyny: The world"s oldest prejudice. London: Constable & 
Robinson, 2006, p. 123. 


A misoginia dos pensadores secularistas 


que começaram a criticar os livros e a elaborá-los com força, estão 


totalmente perdidas” (Livro IV) 


As mulheres, para Rousseau, “não são estranhas à arte de pensar, mas devem 
apenas roçar a superfície da lógica e da metafísica""?º. Elas também não são aptas a 


avaliar por si mesmas a «evidência da razão», por serem facilmente ludibriadas: 


“Embora as mulheres sozinhas não possam deduzir as regras de sua fé, elas 
também não podem atribuir limites a essa fé pela evidência da razão, elas se 
deixam levar aqui e ali por todos os tipos de influências externas, elas estão 
sempre acima ou abaixo da verdade. Extremas em tudo, elas são totalmente 
imprudentes ou totalmente piedosas; você nunca as encontra capazes de 


combinar virtude e piedade” (Livro V) 


Curiosamente, em vez de propor que as mulheres deveriam estudar mais 
para superar essas dificuldades, ele propunha justamente o contrário, já que para 
ele uma mulher intelectual (ou mesmo alfabetizada) conflitava com sua missão 
única de dona de casa e mãe de família. Por essa razão, considerava um grande 


absurdo ensinar uma garotinha a ler e escrever: 


“Se eu me oponho a que os meninos aprendam a ler, ainda mais me oponho 
a que as meninas aprendam a ler; geralmente pensamos mais em nossas 
próprias ideias do que nas deles em nossas tentativas de convencê-los da 

utilidade desta arte. Afinal, por que uma garotinha deveria saber ler e 


escrever! Ela tem uma casa para administrar? A maioria delas faz mau uso 
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desse conhecimento fatal, e as meninas são tão curiosas que poucas deixarão 


de aprender sem compulsão” (Livro V) 


Ele também louva o fato das mulheres não serem aceitas nas universidades 
da época (embora também fosse contra universidades de uma forma geral): “Não 
há faculdades para meninas; tanto melhor para elas! Se não houvesse nenhuma 
para os meninos, sua educação seria mais sensata e mais saudável. Quem é que 
obriga uma garota a perder seu tempo com ninharias tolas?"ººº. A conclusão que 
ele chega é que a mulher não deveria receber educação para si mesma, mas 


somente em função do homem: 


“A educação da mulher deve, portanto, ser planejada em relação ao homem. 
Ser agradável aos seus olhos, ganhar seu respeito e amor, educá-lo na 
infância, cuidar dele na masculinidade, aconselhá-lo e consolá-lo, tornar sua 
vida agradável e feliz, esses são os deveres da mulher para sempre, e isso é o 


que ela deve aprender enquanto é jovem” (Livro V) 


Ele também compartilhava muito da visão antiga e medieval da “maldade 
das mulheres”, chegando a dizer que “as mulheres são mais responsáveis pelas 


tolices dos homens do que os homens pelas suas"! 


, pois “se não houvesse 
homens frívolos, as mulheres logo os fariam"'"º2, Fazendo inveja a qualquer teoria 
de conspiração dos filmes mais distópicos, ele diz que “se fosse um país quente 


onde nascem mais mulheres do que homens, os homens, tiranizados pelas 
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mulheres, finalmente se tornariam suas vítimas e seriam arrastados para a morte 


sem a menor chance de escapar". 


Embora o Brasil seja um «país quente» e atualmente tenha mais mulheres do 


1004 


que homens'“*, o cenário dantesco imaginado por Rousseau está longe de se 


concretizar. Não só os homens não são «arrastados para a morte sem a menor 


chance de escapar», como é o 5º país com maior número de feminicídios do 


1005 


mundo“, onde mais de 4 mil mulheres são assassinadas anualmente por seus 


maridos ou namorados!ººº, 


Rousseau também manifestava um pensamento marcadamente medieval 
em relação ao adultério, concordando com Aquino e companhia limitada sobre a 
infidelidade da mulher ser mais grave que a do homem: “Sem dúvida, toda quebra 
de fé é errada, e todo marido infiel, que rouba de sua esposa a única recompensa 
dos rígidos deveres de seu sexo, é cruel e injusto; mas a esposa infiel é pior; ela 
destrói a família e rompe os laços da natureza"'"””. Note que o raciocínio é o mesmo, 


só mudando o apelo à divindade pelos «laços da natureza». 


1003 ibid. 
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* Arthur Schopenhauer 


O filósofo alemão Arthur Schopenhauer (1788-1860) é provavelmente a 
figura pública mais declaradamente misógina de todos os tempos — ou pelo menos 
o que mais se esforçava em merecer este título. Ateu niilista, Schopenhauer é 
considerado um dos filósofos mais influentes do século XIX, influenciando campos 
tão vastos quanto filosofia, psicologia, arte e literatura. Mas de todos os temas de 
sua preferência, poucos recebiam tanta atenção quanto as mulheres — o que 
poderia ser bom, não fosse sua obsessão em atacá-las. Seu ódio às mulheres é mais 


escancarado do que qualquer outro autor em qualquer época. 


Foram tantos os ataques em tantas obras diferentes que foi trabalhoso 
conseguir compilar tudo numa obra que ficou conhecida como "A Arte de Lidar com 
as Mulheres”, que reúne muito do que Schopenhauer tinha a dizer sobre elas. O 
próprio Cristianismo era atacado por ser uma “religião de mulheres”, pois, como 
vimos, em sua origem ele dignificava a mulher, o bastante para Schopenhauer 
expressar indignação: "O romantismo é um produto do Cristianismo. Religiosidade 


exagerada, veneração fantástica às mulheres e valentia cavalheiresca"'ºº8, 


Assim como fizemos com Tomás de Aquino, os trechos misóginos de 
Schopenhauer são tantos e tão explícitos que não há espaço nem necessidade de 
comentários. Portanto, apenas veja o que ele tinha a dizer, e tire as suas próprias 


conclusões. 
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* As mulheres são inferiores aos homens: 


1009 ibid, p. 26. 
1010 ibid, p. 93. 


As mulheres são o sexus sequior, o sexo que sob qualquer ponto de 
vista é o inferior, o segundo sexo, e em relação a cuja fraqueza deve- 
se, por conseguinte, ter consideração. Contudo, demonstrar-lhes 
veneração é extremamente ridículo e nos diminui aos olhos delas.'ººº 
A mulher no Ocidente, particularmente aquela que é chamada de 
“dama”, encontra-se em uma falsa posição, pois a mulher, que os 
antigos com razão chamavam de sexus seguior, não merece de forma 
alguma ser o objeto de nosso respeito e veneração, trazer a cabeça 
mais erguida que a do homem e ter os mesmos direitos que ele. 
Vemos perfeitamente as consequências dessa falsa posição. Seria, por 
conseguinte, muito desejável que também na Europa esse número 
dois do sexo humano fosse recolocado em seu lugar natural, e que se 
desse um fim a esse monstro chamado dama, do qual não apenas 
toda a Ásia se ri, mas também a Grécia e Roma teriam se rido.'º!º 

Quando a natureza dividiu o sexo humano em duas partes, não fez o 
corte exatamente na metade. Em toda polaridade, a diferença entre o 
polo positivo e o negativo não é puramente qualitativa, mas também 
quantitativa. É assim que também os antigos e os povos orientais viam 
as mulheres e, consequentemente, reconheciam a posição adequada 
a elas muito melhor do que nós, com nossa galanteria francesa fora 


de moda e nossa veneração despropositada às mulheres — a mais fina 
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flor da estupidez germânico-cristã —, que só serviu para torná-las 
arrogantes e sem consideração, fazendo às vezes lembrar os macacos 
sagrados de Benares, que, por terem consciência de sua santidade e 
inviolabilidade, se permitiam tudo e qualquer coisa.'"" 

Que a mulher, por sua própria natureza, está destinada à obediência 
se reconhece no fato de que todas que, contrariando sua natureza, 
estejam numa situação de total independência ligam-se logo a um 
homem qualquer, por quem se deixam guiar e dominar; porque elas 
precisam de um amo. Se for jovem, este será um amante; se for velha, 


um confessor.!2 


* O homem é mais belo que a mulher: 


1011 ibid, p. 29. 
1022 ibid, p. 37. 


1033 ibid, p. 29-30. 


1014 ibid, p. 30. 
1015 ibid, p. 32. 


A natureza sempre mostrou uma grande preferência pelo sexo 


masculino. O homem tem a vantagem da força e da beleza.'º'3 


Somente sobre ela [a mulher] recaiu o cuidado com as crianças, e ela 


ficou desamparada com suas forças débeis."!4 


A beleza dos rapazes está para a beleza das moças assim como a 


pintura a óleo está para a pintura em pastel.!?'º 
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* As mulheres são inaptas para as artes: 


Com toda razão, poder-se-ia chamar o sexo feminino de não-estético. 
Nem para a música, nem para a poesia, tampouco para as artes 
plásticas as mulheres têm, real e verdadeiramente, talento e 
sensibilidade; quando, porém, elas afetam ou simulam essas 
qualidades, de nada mais se trata senão de pura macaquice voltada a 


seu desejo de agradar.'6 


As mulheres em geral não amam nenhuma arte, não entendem de 


nenhuma e não têm nenhum gênio.!!” 

As cabeças mais eminentes de todo o sexo feminino nunca trouxeram 
para as belas-artes uma única realização realmente grande, genuína e 
original, nem conseguiram colocar no mundo qualquer obra de valor 


permanente. (...) Exceções isoladas e parciais não alteram a coisa.'!8 


* As mulheres são como crianças intelectualmente: 


Para amas e educadoras em nossa primeira infância, as mulheres se 
mostram particularmente adequadas, já que são infantis, tolas e têm 
visão curta. Em poucas palavras, são crianças grandes: uma espécie de 


estágio intermediário entre a criança e o homem, que é, este sim, uma 


pessoa de verdade.!?!º 
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Graças à razão que o ser humano, diferentemente do animal, não vive 
simplesmente o presente, mas também vislumbra e considera o 
passado e o futuro; é nisso que têm origem seus cuidados, suas 
preocupações e suas frequentes angústias. A mulher, em 
consequência de sua razão débil, participa menos das vantagens e 
desvantagens que isso traz. Ela é, antes, uma mente míope, na medida 
em que sua inteligência intuitiva enxerga com acuidade o que está 
próximo, mas em contrapartida tem um círculo de visão estreito, no 
qual o que está distante fica de fora; é por isso que tudo o que está 
ausente, que é passado ou ainda virá, atua de modo muito mais fraco 
sobre as mulheres do que sobre nós.'º20 

As mulheres permanecem crianças ao longo de toda a sua vida, 
sempre veem apenas o que está próximo, prendem-se ao presente, 
tomam a aparência das coisas pelas coisas em si e antepõem ninharias 
aos assuntos mais importantes." 

A simples observação da figura feminina já mostra que a mulher não 
foi destinada a grandes trabalhos intelectuais ou tampouco físicos. Ela 
carrega a culpa da vida não por meio da ação, mas do sofrimento, por 
meio das dores do parto, do cuidado com as crianças, da submissão 
ao homem, para quem ela deve ser uma companheira paciente e 


alegre.!º2º 
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Quando as leis concederam às mulheres os mesmos direitos dos 
homens, elas deveriam ter lhes dado também um intelecto 
masculino.'º2 

O gênio dos homens dura o mesmo tempo que a beleza das mulheres, 
ou seja, 15 anos: dos 20 até, no máximo, os 35 anos. As mulheres não 
podem de fato ter gênio, quando muito talento.'?* 

Em muitos países, e também no sul da Alemanha, predomina o 
costume ruim de as mulheres carregarem pesos, muitas vezes 
consideráveis, sobre a cabeça. Isto deve causar prejuízos ao cérebro, 
de modo que ele vai se deteriorando aos poucos, na parcela feminina 
da população, e, visto que é dela que o homem recebe seu cérebro, o 
povo todo se torna cada vez mais burro; no caso de muitas pessoas, O 


cérebro nem mesmo é necessário. !02 


* As mulheres são mais más do que os homens: 


As mulheres, como pessoas que, por causa da fraqueza de seu 
intelecto, são muito menos capazes do que os homens de entender, 
reter e tomar como norma princípios gerais, ficam em regra atrás 
deles em relação à virtude da justiça e, portanto, também da 
probidade e da retidão; por isso, a injustiça e a falsidade são seus 


fardos mais frequentes e a mentira seu elemento real.!2º 
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A vaidade das mulheres, mesmo quando não é maior que a dos 
homens, é pior, pois está totalmente voltada para coisas materiais, a 
saber, para sua beleza pessoal e, na sequência, para o brilho, a pompa, 
o esplendor. É por isso que a sociedade é, com razão, seu elemento. 
Isso, juntamente com seu intelecto inferior, a faz inclinar-se ao 
esbanjamento.!º?” 

As mulheres perjuram nos tribunais com muito mais frequência do 
que os homens. Dever-se-ia mesmo questionar se elas poderiam ser 
admitidas a prestar juramentos. (...) A ideia de ver mulheres exercendo 
a magistratura desperta risos:!º2 

Assim como a lula, também a mulher gosta de se esconder na 
dissimulação e de nadar na mentira. Todas as pessoas mentem, já 
desde os tempos de Salomão; porém, antigamente a mentira ainda 
era um vício da natureza ou o capricho de um instante, e não 
necessidade e lei, como ela agora se tornou sob o domínio muito 
elogiado das mulheres.!º2º 

Como defeito fundamental do caráter feminino encontramos a 
injustiça. Ele se origina em primeiro lugar na falta de racionalidade e 
de reflexão, mas sustenta-se também no fato de que, na qualidade de 
mais fracas, elas foram dirigidas pela natureza não para a força, mas 
para a astúcia: é daí que provém a sagacidade própria de seu instinto 


e sua incontida propensão à mentira. (...) Desse defeito fundamental e 
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de seus desdobramentos originam-se ainda a falsidade, a 


deslealdade, a traição, a ingratidão, etc.'º 

Na questão da justiça, probidade e retidão, as mulheres ficam atrás 
dos homens, pois, em consequência de seu intelecto fraco, o que é 
presente, aparente, imediatamente real exerce sobre elas um poder 
sobre o qual os pensamentos abstratos, as máximas existentes, as 
decisões solidamente tomadas, sobretudo a consideração do passado 
e do futuro, do ausente e do distante raramente exercem alguma 
influência"?! 

As mulheres, na maioria das vezes, contribuíram para contaminar o 
mundo moderno com a lepra que o consome. As mulheres foram e 
continuam sendo, consideradas em seu conjunto, os mais radicais e 
incuráveis filisteus. Por isso, nos arranjos altamente absurdos em que 
elas compartilham o status e o título do homem, são elas as 
constantes estimuladoras da vil ambição deles. E, além disso, por 
causa dessa mesma qualidade, sua supremacia e influência 
corrompem a sociedade moderna.!º* 

Todas as mulheres, com raras exceções, têm inclinação para o 
esbanjamento. Por isso, todo o patrimônio existente, exceto nos casos 
raros em que ela própria o adquiriu deve ser seguramente 


resguardado de sua imprudência.' 
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Trata-se de pretensão afetada e ridícula quando as mulheres afirmam 
terem se apaixonado pelo espírito de um homem, ou então é o 
exagero de um ser degenerado.!** 

Entre os homens há por natureza simples indiferença; mas entre as 
mulheres há animosidade por natureza. (...) Já ao se encontrar nas 


ruas, elas se olham mutuamente como guelfos e gibelinos.'* 


* A mulher existe somente para a procriação: 


As mulheres existem somente para a propagação da espécie, e seu 


destino se reduz a isso.'3é 


O coito é principalmente coisa de homem; a gravidez, total e somente 


da mulher.!?” 


* A mulher vista como objeto sexual: 


De que idade? A consideração mais importante, que orienta nossa 
escolha e inclinação, é a idade. No geral, podemos estabelecer o 
período que engloba os anos que vão desde a primeira menstruação 
até a última. Contudo, decisivamente damos preferência ao período 


que vai dos 18 aos 28 anos. Fora desses anos, nenhuma mulher é 


1034 ibid, p. 67. 
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capaz de nos excitar: uma velha, ou seja, uma mulher que não 


menstrua mais, desperta nossa repugnância.''*8 
A mulher precisa sacrificar a flor de sua juventude com um homem já 
murcho ou logo sentir que já não é objeto útil para um homem que 


ainda tem vigor.'3º 


e Contra o casamento: 


Casamento = disputa e escassez! Situação do solteiro = paz e 


abundância.!?º 

Somente os modernos otimistas protestantes qualificam o casamento 
como algo elevado, santo, divino. Tertuliano, ao contrário, disse que o 

o. . . 1041 

casamento não é essencialmente diferente do estupro. 

Não casem! Ouçam meu aviso: não casem! Deixem que a ciência seja 
sua amante e companheira. Vocês vão se sentir mil vezes melhor com 
isso. Nosso casamento ocidental é a coisa mais absurda que se 
poderia imaginar! Que carga e deveres excessivamente pesados ele 
põe sobre o homem em troca de alegrias efêmeras que barganha!'?*2 
Quanto mais sensato e sábio alguém é, tanto pior é ele viajar junto 


com a metade insensata da humanidade, e com razão, pois essa 
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ligação representa uma grande imprudência de sua parte. Trata-se 
daquele que completou quarenta anos de idade sem ter se 
sobrecarregado com mulher e filhos, e quer fazê-lo depois. Para mim, 
isso é como se alguém já tivesse percorrido a pé três quartos do 
caminho até a estação do correio e ainda quisesse gastar um bilhete 


para o resto da viagem.'?* 


As leis europeias relativas ao casamento tomam a mulher como igual 


ao homem; partem, portanto, de um pressuposto incorreto.'? 


* Contra a herança de mulheres: 


1043 ibid, p. 74. 
1044 ibid, p. 67. 
1045 ibid, p. 72. 
1046 ibid, p. 81. 


Em todo caso, gostaria de aconselhar àquele que se casa com uma 
moça pobre a não deixar herança para ela, mas uma mera pensão, e 
especialmente a tomar cuidado para que o patrimônio dos filhos não 
caia nas mãos dela.!?º 

O fato de os bens duramente adquiridos pelos homens por meio de 
trabalho e esforços grandes e contínuos passarem, depois, às mãos 
das mulheres que, com sua insensatez, irão dilapidá-los em um curto 
espaço de tempo, ou então irão desperdiçá-los, é mesmo uma 
injustiça tão grande quanto constante, que deveria ser evitada por 


meio da restrição do direito de herança das mulheres.!º2º 
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Quem adquire patrimônio são os homens, não as mulheres. Por isso 


elas não têm direito à posse incondicional desse patrimônio, assim 


como não estão capacitadas para a administração dele.'*” 


* Contra a monogamia: 


1047 ibid, p. 82. 
1048 ibid, p. 77. 
1049 ibid. 

1050 ibid, p. 78. 


Em relação ao comportamento sexual, nenhuma parte do mundo é 
tão imoral como a Europa, em consequência da monogamia contrária 
à natureza. '28 

Não há como entender de forma racional por que um homem, cuja 
mulher sofre de uma doença crônica ou permanece infértil, ou então 
se tornou velha demais para ele, não deveria casar-se com uma 
segunda.!?º 

Pelo ângulo do número igual, parece que ela [a natureza] apontou 
para a monogamia; em contrapartida, um homem tem satisfação com 
uma mulher apenas durante a metade de sua capacidade procriativa. 
Ele precisaria, portanto, arranjar uma segunda, quando a primeira se 
tornasse infrutífera, mas a cada um só cabe uma mulher. No que diz 
respeito à duração da aptidão sexual da mulher, há novamente uma 
desproporção: ela é capaz de, sem sofrer, satisfazer ao mesmo tempo 


de dois a três homens ativos.'*º 
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Onde afinal existem monogâmicos verdadeiros? Todos nós vivemos, 


ao menos por um período, mas na maioria das vezes sempre, na 
poligamia.'?! 


Todo homem precisa de muitas mulheres. 


Por meio disso, também a mulher retornaria à sua posição certa e 
natural de criatura subordinada, e a dama, esse monstro da civilização 


europeia e da idiotice germânico-cristã, com suas pretensões ridículas 


de respeito e honrarias, seria banida do mundo. '*? 


* A mulher tem que cuidar dos filhos, mas não pode ter a tutela deles: 


A verdadeira “dama” europeia é uma criatura que simplesmente não 
deveria existir; o que deveria sim haver são donas de casa e moças que 


tivessem a esperança de vir a sê-lo, de forma que não seriam educadas 


para a arrogância, mas para a vida doméstica e a submissão. 


As mulheres sempre precisam de um tutor. Por essa razão, em 


hipótese alguma elas deveriam obter a tutela de seus filhos.'*º 


1051 ibid. 
1052 ibid. 
1053 ibid, p. 79. 
1054 ibid, p. 93. 
1055 ibid, p. 82. 
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* Mais ataques às mulheres: 


Às mulheres e aos padres não se devem fazer concessões.'2º 


Não é possível manter as mulheres nos limites da razão senão por 


meio do medo.!º” 


Se de fato os gregos não permitiam às mulheres o ingresso aos 
espetáculos [do teatro], eles o faziam com razão; ao menos se podia 


ouvir algo no teatro deles.'?8 


Como não podia deixar de ser, Schopenhauer era outro que considerava o 
adultério da mulher «muito mais imperdoável» que o do homem, pelo fato de — 


adivinhe só — “contrariar a natureza”! 


“O adultério da mulher, tanto do ponto de vista objetivo, por causa das 
consequências, como do ponto de vista subjetivo, pelo fato de contrariar a 


natureza, é muito mais imperdoável do que o do homem"? 


Já fica a dica: se você não sabe argumentar alguma coisa, é só jogar na conta 


da “natureza”. Problema resolvido! 


Pior do que isso, ele diz que “tão logo tenha conhecimento de que sua 


mulher cometeu adultério, deve separar-se dela e puni-la imediatamente e tanto 


1056 ibid, p. 81. 
1057 ibid, p. 98. 
1058 ibid, p. 85. 
1059 ibid, p. 75. 
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quanto possível"? O próprio Schopenhauer era um agressor de mulheres — 
mesmo das que não o haviam traído -, alinhando o seu discurso à prática. Na 


introdução da edição em português do livro, Franco Volpi escreve: 


Para completar o quadro dos casos femininos berlinenses de 
Schopenhauer, não se deve esquecer a lamentável situação em que se 
viu com uma costureira que era sua vizinha, uma certa Caroline 
Marquet. Após uma altercação desencadeada à porta, onde a 
impudente havia parado para tagarelar com outras comadres, 
perturbando-o em seus pensamentos — alguns de seus biógrafos 
maliciosos afirmam que isso ocorreu durante um de seus discretos 
encontros com Caroline Medon -, Schopenhauer a espancou, 
causando-lhe lesões corporais. Após uma série de processos que 
duraram cerca de cinco anos, foi condenado por Realinjurie a lhe 
pagar uma pensão vitalícia. Depois que ela morreu, o filósofo afirmou 
com um jogo de palavras: “Obit anus, abit ônus”, ou seja: “A velha 


morreu, o ônus diminuiu”.!º 


Muito se discute o que teria levado Schopenhauer a odiar tanto assim as 
mulheres, a ponto de fazer tanta questão de não ser nem um pouco discreto. Alguns 
supõem que era por conta de seu rancor em relação à mãe, que supostamente teria 
abandonado o seu pai na velhice. Outros, que ele era simplesmente um ressentido 
por traumas do passado envolvendo mulheres — ele não era, por assim dizer, um 


galã da novela das 8 (jogue o nome dele no Google Imagens e tire as suas próprias 


1060 ibid, p. 31. 
1061 ibid, p. 19. 
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conclusões). De todo modo, o fato é que Schopenhauer influenciou massivamente 
as gerações seguintes, e continua sendo um guru de MGTOWSs e "red pills” mundo 


afora. 


e Charles Darwin 


Embora todos conheçam a teoria da evolução, de Charles Robert Darwin 
(1809-1882), poucos sabem que o naturalista inglês usava essa mesma teoria para 
propagar visões misóginas, que serviram para reforçar os velhos preconceitos 
contra a mulher no século XIX. Darwin nunca foi um ateu, mas, como Rousseau, 
havia abandonado o Cristianismo e a crença em um Deus pessoal. Posteriormente, 
sua teoria fez muito sucesso entre os ateus, e ajudou muitos crentes a perder sua 


fé. 


Em primeiro lugar, Darwin acreditava que o homem era intelectualmente 
superior. Em sua obra sobre “A Descendência do Homem e a Seleção em Relação 
ao Sexo”, ele afirma que “as mulheres parecem menos capazes do que os homens 
de raciocinar ou de agir com independência; elas são feitas para obedecer, e esta 


virtude é uma das mais importantes para uma esposa”"'º*, Na mesma obra, ele diz 


que “o intelecto das mulheres é geralmente mais fraco do que o dos homens"!º? e 


que “a mulher é inferior ao homem em termos de força e intelecto"! 


1062 DARWIN, Charles Robert. The Descent of Man and the Selection in Relation to Sex. London: John 
Murray, 1871.v. 1, p. 388-389. 

1063 jhid, p. 604. 

1064 jhid, p. 544. 
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Ainda no mesmo livro, lemos que “as mulheres parecem ter sido dotadas de 


"106 e que elas “têm menos força de 


menos energia mental do que os homens 
vontade do que os homens"!º*, Em outro momento, ele escreve que “as mulheres 
são menos inquisitivas do que os homens, menos céticas e têm menos desejo de 


11067 


raciocinar” “º”, para depois reforçar a superioridade do homem em todos os 


assuntos intelectuais: 


“A principal distinção nos poderes intelectuais dos dois sexos é [mostrada] 
pelo homem alcançando uma eminência mais alta, em tudo o que ele 
assume, do que a mulher pode alcançar — seja exigindo pensamento 
profundo, razão ou imaginação, ou meramente o uso dos sentidos e das 


mãos. (...) Assim, o homem finalmente se tornou superior à mulher"!968 


Ele chega até mesmo a propor “duas listas” com homens e mulheres só pra 
mostrar a superioridade dos homens, ignorando completamente o fato de que por 
séculos as mulheres sequer eram aceitas em universidades e eram inteiramente 


desencorajadas (quando não proibidas) a qualquer atividade intelectual: 


“Se duas listas fossem feitas dos homens e mulheres mais eminentes em 
poesia, pintura, escultura, música (incluindo composição e performance), 
história, ciência e filosofia, com meia dúzia de nomes em cada assunto, as 


duas listas não suportaria comparação. Também podemos inferir, da lei do 


1065 ibid, p. 627. 

1066 ibid, p. 361. 

1067 ibid, p. 603. 

1068 DARWIN, Charles Robert. The Descent of Man and the Selection in Relation to Sex. London: John 
Murray, 1871.v. 1. 
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desvio das médias, que... a média do poder mental no homem deve estar 


acima da das mulheres"!º* 


Em vez de ao menos considerar a hipótese de que tal discrepância se devesse 
as oportunidades infinitamente maiores de um em detrimento do outro, Darwin 
preferia concluir que “o homem alcançou um grau de excelência muito maior do 
que a mulher em virtude das diferenças mentais e físicas entre os sexos"!?”º, Ele 
acreditava que isso era verdade naquela época, e o seria para sempre: “Não acredito 
que as mulheres jamais alcançarão a grandeza em qualquer coisa, exceto em cuidar 


de crianças e em outras ocupações domésticas" '”. 


Numa linguagem tão exagerada quanto fabulosa, ele diz que “o homem é 
mais corajoso, combativo e enérgico do que a mulher, e tem um gênio mais 
inventivo. Seu cérebro é absolutamente maior"'º??, Em carta escrita a Lydia Becker, 
em 18 de setembro de 1871, ele também argumenta que “o homem é mais corajoso 
do que a mulher; é um fato que pode ser atribuído em parte à maior proporção de 
músculo em seu corpo e em parte à sua maior ambição e coragem"'"? (sim, ele 


achava que quanto mais “maromba”, mais corajoso!). 


Em apoio à tese de que «as mulheres têm menos ambição do que os 
homens», ele argumenta que “suas mentes são mais limitadas, tanto em largura 


como em amplitude, e as suas inclinações mais gerais são para os cuidados do lar e 


1069 ibid, p. 564. 

1070 DARWIN, Charles Robert. On the Origin of Species by Means of Natural Selection, or the Preservation 
of Favoured Races in the Struggle for Life. London: John Murray, 1859, p. 330. 

1071 Darwin Correspondence Project. Carta 7971. 

1072 DARWIN, Charles Robert. The Descent of Man and the Selection in Relation to Sex. New York: D. 
Appleton and Company, 1896, p. 316-317. 

1073 DARWIN, Charles Robert. “Life and Letters of Charles Darwin” (ed. Lydia Becker). Manchester: Suffrage 
Journal, 1871. 
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da família"'º”*, Elas também são acusadas de serem “mais emocionais e menos 


racionalmente capazes do que os homens"! 


, além de “menos capazes do que os 
homens de controlar suas emoções e expressá-las adequadamente”!?'º. Mais do 
que isso, as mulheres são até mesmo “mais inclinadas à crueldade do que os 


homens'!9”' 


Por detrás de todos esses ataques às mulheres, estava sua crença na seleção 
natural, o motor mais forte da evolução das espécies, que para o velho naturalista 
levava inevitavelmente a homens mais fortes, embora o mesmo não pudesse ser 


afirmado em relação às mulheres: 


Darwin tinha uma razão evolutiva para essa hipótese. Ele acreditava 
que a luta para se reproduzir era fundamental para a evolução. Ele 
acreditava que os homens estavam envolvidos em contínua "luta com 
outros homens pela posse das mulheres”. Essa luta significava que 
apenas os homens mais inteligentes, fortes e capazes conseguiam 
arranjar esposas, criando uma pressão contínua por homens “mais 
aptos”. Darwin via as mulheres como mais passivas a esse respeito. Ele 


acreditava que a seleção criava homens mais fortes ao longo do 


tempo, mas não agia de forma alguma nas mulheres. !8 


1074 DARWIN, Charles Robert. The Descent of Man and the Selection in Relation to Sex. London: John 
Murray, 1871.v. 1, p. 329. 

1075 ibid, p. 607. 

1076 DARWIN, Charles Robert. The Expression of the Emotions in Man and Animals. London: John Murray, 
1872, p. 301. 

1077 DARWIN, Charles Robert. The Descent of Man and the Selection in Relation to Sex. London: John 
Murray, 1871.v. 1, p. 609. 

1078 ABRAMS, Liz. Darwin's Views of Women and Their Effect on Society. Disponível em: 
<https://answersingenesis.org/charles-darwin/views-of-women>. Acesso em: 24/12/2022. 
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Em outras palavras, de acordo com a própria teoria que ele criou, fazia muito 
mais sentido a “superioridade” dos homens (mesmo que isso seja desacreditado 
pelos darwinistas modernos): “Darwin tinha uma racionalização para isso. Ele 
raciocinou que, assim como traços sexuais secundários, como barbas, são 
transmitidos dos pais apenas para os filhos, a inteligência poderia ser transmitida 


apenas para os filhos e não para as filhas"'º”. 


Darwin constatou que as fêmeas adultas da maioria das espécies se 
assemelhavam aos filhotes de ambos os sexos e a partir disso concluiu que “os 
machos são mais avançados evolutivamente do que as fêmeas"'*º?, Desse modo, a 
mulher seria um «intermediário entre a criança e o homem», como ele sinaliza 


expressamente: 


“Crianças machos e fêmeas se assemelham muito, como os filhotes de tantos 
outros animais onde os sexos adultos diferem amplamente; eles também se 
parecem muito mais com a fêmea madura do que com o macho maduro. A 
fêmea, no entanto, acaba assumindo certas características distintivas e, na 
formação de seu crânio, é considerada intermediária entre a criança e o 


homem"! 


Alguns traços das mulheres, diz ele, “são característicos das raças inferiores 
e, portanto, de um estado passado e inferior de civilização"'*2. Logicamente, suas 


opiniões sobre o estado evolutivo mais primitivo das mulheres suscitaram protestos 


1079 ibid. 

1080 KEVLES, Bettyann. Females of the Species: Sex and Survival in the Animal Kingdom. Cambridge: Harvard 
University Press, 1986, p. 8. 

1081 DARWIN, Charles Robert. The Descent of Man and Selection in Relation to Sex. New York: D. Appleton 
and Company, 1896, p. 557. 

1082 ibid, p. 563-564. 
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de muitas delas. Entre elas, destaca-se a Sra. Caroline Kennard (1827-1907), que 


escreveu uma carta a Darwin confrontando suas conclusões: 


Como alguém cujas realizações científicas permitiram que ela fosse 
listada como especialista em botânica de samambaias e musgos no 
Diretório Internacional do Cientista de 1886, ela foi um exemplo de 
mulher que refutou as opiniões de Darwin sobre a inferioridade 
feminina. Ela expressou surpresa por um cientista tão eminente 
quanto Darwin acreditar que as mulheres eram biologicamente 
inferiores aos homens. Ela presumiu que os pontos de vista de Darwin 
deviam ter sido deturpados por misóginos que estavam cooptando o 
trabalho de Darwin para seus próprios propósitos, então ela lhe 
escreveu para pedir que se esclarecesse. Darwin escreveu de volta, 
assegurando-lhe que seus pontos de vista não estavam sendo mal 


interpretados. "Mulheres... são inferiores intelectualmente” 1083 1084 


Por fim, sua opinião sobre o casamento era ambígua. Não tão radical quanto 
Schopenhauer, ele ponderou que, na condição de casado, seria «um pobre 
escravo... pior que um negro», mas então lembra que “não se pode viver uma vida 
solitária, com a velhice grogue, sem amigos... e sem filhos olhando para o rosto de 


alguém"'º8. Ele acrescenta que ter uma mulher é “melhor do que um cachorro, de 


n1086 11087 


todo modo”, além da vantagem de ter “alguém para cuidar da casa” **, e conclui 


1083 EVANS, Samantha. Darwin and Women: A Selection of Letters. Cambridge: Cambridge University Press, 
2017, p. 226. 

1084 ABRAMS, Liz. Darwin's Views of Women and Their Effect on Society. Disponível em: 
<https://answersingenesis.org/charles-darwin/views-of-women>. Acesso em: 24/12/2022. 

1085 DYER, Gwynne. War. New York: Crown Publishers, Inc., 1985, p. 234. 

1086 BARLOW, Nora. The Autobiography of Charles Darwin, 1809-1882. New York: W. W. Norton & 
Company, 1958, p. 232. 
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com uma nota filosófica: “Há muitos escravos felizes"'º*. Pouco depois, casou-se 


com Emma Wedgwood, sua prima de primeiro grau, com quem teve 10 filhos. 


* Friedrich Nietzsche 


Nietzsche (1844-1900) é certamente um dos filósofos mais emblemáticos de 
todos os tempos. Ateu convicto, é dele a famosa frase "Deus está morto”, por 
acreditar que a ciência e a razão haviam desmascarado a religião como um mito e 
suplantado qualquer necessidade de um Deus. Niilista, dizia que nem a moral nem 
a verdade tem importância, já que a própria existência não faz sentido. Imerso nesse 
mar de mau humor, ele também vociferava contra as mulheres, lembrando muito o 


estilo de Schopenhauer. 


Nietzsche era mais um que costumava desdenhar da capacidade intelectual 
feminina, argumentando que elas não são «nem mesmo são superficiais»! Em 
sua obra "Além do Bem e do Mal", ele volta a afirmar a superficialidade da mulher, 


a quem considerava «inútil» e «sem valor real»: 


“Não se deveria cometer o erro de levar a mulher a sério: ela é 
essencialmente uma criatura ligeira e superficial, uma espécie de brinquedo, 
talvez ornada com todos os tipos de miçangas atraentes, mas inútil e sem 
valor real. A mulher é consideravelmente menos razoável do que o homem, 


tem acesso a poucas verdades, em suma, ela é mais semelhante à natureza 


1088 DYER, Gwynne. War. New York: Crown Publishers, Inc., 1985, p. 234. 
1089 NIETZSCHE, Friedrich. Twilight of the Idols. Leipzig: C. G. Naumann Verlag, 1889. 
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do que ao espírito. Deve-se ser indulgente com ela por causa da sua 
inaptidão, mas não se deve pensar nela a ponto de esquecer-se dos seus 


próprios deveres e tarefas mais sérias"!ººº 


Em outro livro, "A Vontade de Poder”, ele disse que as mulheres “têm apenas 


dança, tolices e elegância em suas mentes”! 


. Mostrando aversão a qualquer 

mulher intelectual, alega que “quando uma mulher tem inclinações eruditas, 
2 11092 í . 

geralmente há algo errado com sua natureza sexual" -*<. E quando alguém citava 


uma mulher erudita como argumento para a emancipação feminina, fazia escárnio 


delas: 


“Revela corrupção dos instintos — além do fato de que revela mau gosto — 
quando uma mulher se refere a Madame Roland, ou Madame de Stael, ou 
Monsieur George Sand [pseudônimo da baronesa de Dudevant], como se 
algo assim fosse prova em favor da 'mulher como ela é”. Entre os homens, 
essas três mulheres não são nada mais do que cômicas, e simplesmente os 
melhores contra-argumentos involuntários contra a emancipação e a 


autonomia feminina"? 


Ele zombava até mesmo da capacidade da mulher em cozinhar, baseado no 


mesmo pressuposto da “irracionalidade” da mulher: 


10% Além do Bem e do Mal, seção 231, “A mulher e o homem”. 

1091 HOLLAND, Jack. A Brief History of Misogyny: The world's oldest prejudice. London: Constable & 
Robinson, 2006, p. 150. 

1092 NIETZSCHE, Friedrich. Beyond Good and Evil. Cap. 4. Disponível em: 

<https://www .gutenberg.org/files/4363/4363-h/4363-h.htm>. Acesso em: 13/02/2023. 
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“Estupidez na cozinha; mulher como cozinheira; a terrível falta de 
consideração com que se administra a alimentação da família e do dono da 
casa! Mulher não entende o que é comida e insiste em ser cozinheira! Se a 
mulher fosse uma criatura pensante, ela certamente, como cozinheira por 
milhares de anos, teria descoberto os fatos fisiológicos mais importantes e 
também teria se apossado da arte de curar! Por causa de más cozinheiras — 
por causa de toda a falta de razão na cozinha — o desenvolvimento da 


humanidade foi retardado por mais tempo"! ** 


Se ele se opunha até mesmo às cozinheiras, imagine o que tinha a dizer das 


cientistas: 


“Não é do pior gosto que a mulher assim se proponha a ser científica? Até 
agora, felizmente, a iluminação foi um assunto dos homens, uma dádiva dos 
homens — permanecemos com ela “entre nós'; e, no final, em vista de tudo o 
que as mulheres escrevem sobre 'mulher', podemos ter dúvidas consideráveis 

se a mulher realmente deseja a iluminação sobre si mesma — e se pode 


desejá-la "10% 


Semelhante a Darwin, ele também menciona o fato dos homens se 
destacarem mais «na arte e na ciência», sem se atentar às circunstâncias que 


levaram a isso: 


“Algum anel em toda a cadeia da arte e da ciência estaria faltando se a 


mulher, se o trabalho da mulher, estivesse faltando nele? Deixemos a exceção 


1094 ibid. 
1095 ibid. 
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— ela prova a regra —, a mulher se aperfeiçoa em tudo que não é obra; nas 
cartas, nas memórias, até no mais delicado trabalho manual que há, enfim, 
em tudo que não é Metier, justamente porque nela se completa, porque 


obedece ao único impulso artístico que possui — quer agradar"!ºº 


A falta de “profundidade” da mulher se comparava à falta de “justiça”, razão 


por que as mulheres deveriam se manter caladas na igreja e na política: 


“Finalmente, faço a pergunta: Alguma mulher já reconheceu profundidade na 
mente de uma mulher ou justiça no coração de uma mulher? E não é 
verdade que, até agora, a 'mulher' tem sido mais desprezada pela própria 
mulher, e não por nós? Nós, homens, desejamos que a mulher não continue 
a se comprometer ao nos esclarecer; assim como era cuidado do homem e 
consideração pela mulher quando a Igreja decretou: mulier taceat in ecclesia 
[mulher calada na igreja]. Foi em benefício da mulher que Napoleão disse à 
muito eloquente Madame de Stael: mulier taceat in politicis [mulher calada 


na política)!"10% 


Nietzsche nunca poupou palavras para apontar os “desvios morais” das 
mulheres, em contraste com as supostas “virtudes” dos homens. Em “Assim Falou 
Zaratustra”, ele diz que “a felicidade do homem é: 'Eu vou”. A felicidade da mulher 
é: Ele o fará" Embora «o homem deseje que a mulher seja pacífica», a mulher é 
“essencialmente implacável, como o gato, por mais que tenha assumido o 
10% NIETZSCHE, Friedrich. Der Wille zur Macht. Texto 517. Disponível em: 
<https://www gutenberg.org/files/60360/60360-h/60360-h.htm>. Acesso em: 13/02/2023. 

1097 NIETZSCHE, Friedrich. Beyond Good and Evil. Cap. 7. Disponível em: 
<https://www .gutenberg.org/files/4363/4363-h/4363-h.htm>. Acesso em: 13/02/2023. 


1098 NIETZSCHE, Friedrich. Thus Spake Zarathustra. Cap. 18. Disponível em: 
<https://www gutenberg.org/files/1998/1998-h/1998-h.htm>. Acesso em: 13/02/2023. 
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comportamento pacífico". Tão “implacável” é a mulher que ela é incapaz de 


amizade, sendo comparada às vacas: 


"No amor da mulher há injustiça e cegueira para tudo o que ela não ama. E 
mesmo no amor consciente da mulher, sempre há surpresa, relâmpago e 
noite, junto com a luz. A mulher ainda não é capaz de amizade: as mulheres 


ainda são gatos e pássaros. Ou, na melhor das hipóteses, vacas"! 


Comparando o homem e a mulher, ele exclama: “Que o homem tema a 
mulher quando ela odeia: pois o homem no mais íntimo de sua alma é meramente 
mau; a mulher, no entanto, é mesquinha"""?". Mais adiante, ele chama as mulheres 


de «histéricas» e diz que elas têm «muitos motivos para se envergonhar»: 


“A mulher tem muitos motivos para se envergonhar; na mulher há tanto 
pedantismo, superficialidade, mestria escolar, presunção mesquinha, 
desenfreada e indiscrição oculta — estude apenas o comportamento da 


mulher em relação às crianças!"!'%e 


Novamente atacando tanto a mulher quanto o Cristianismo, ele as acusa de 


fracas, doentes e conspiradoras: 


1099 NIETZSCHE, Friedrich. Beyond Good and Evil. Cap. 4. Disponível em: 
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“Mulher! Metade da humanidade é fraca, tipicamente doente, mutável, 
inconstante... ela precisa de uma religião de fraqueza que glorifique ser fraco, 
amoroso e humilde como divino: ou melhor, ela torna o forte fraco — ela 
governa quando ela consegue vencer os fortes. (...) A mulher sempre 
conspirou com os tipos de decadência, os padres, contra os poderosos”, os 


fortes”, os homens"!'º3 


Como comenta Holland, “as fantasias de poder e violência de Nietzsche são 


as de um recluso doentio, e seu desprezo pelas mulheres é o de um homem que as 


teme”! 104 
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Nietzsche “via a mulher como inimiga da verdade Para ele, ser 


«completamente mulher» era o mesmo que ser «perversa e falsa»!"ºº. Ele assim 


expressou sua opinião sobre a “falsidade” das mulheres: 


“Mas ela não quer a verdade — por que a mulher se importa com a verdade? 
Desde o início, nada é mais estranho, mais repugnante ou mais hostil à 


mulher do que a verdade — sua grande arte é a falsidade, sua principal 


preocupação é a aparência e a beleza"'” 


Ele também era contra a emancipação feminina, definindo a luta por direitos 


iguais como um «sinal de uma mente superficial»: 
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“Até agora, a mulher foi tratada pelos homens como pássaros que, perdendo 
o rumo, desceram entre eles de uma elevação: como algo delicado, frágil, 
selvagem, estranho, doce e animador — mas também como algo que deve ser 
aprisionado para evitar que ele voe para longe. Enganar-se no problema 
fundamental do 'homem e mulher, negar aqui o antagonismo mais profundo 
e a necessidade de uma tensão eternamente hostil, sonhar aqui talvez com 
direitos iguais, formação igual, direitos e obrigações iguais: eis um sinal de 


uma mente superficial"! 


Novamente vociferando contra a ideia da emancipação feminina, ele 
considera a aspiração por novos direitos uma coisa de «cabeças rasas» e mentes 


retrógradas: 


“Onde quer que o espírito industrial tenha triunfado sobre o espírito militar e 
aristocrático, a mulher aspira à independência econômica e jurídica de 
escriturária: 'a mulher como escriturária” está inscrita no portal da sociedade 
moderna em formação. Enquanto ela assim se apropria de novos direitos, 
aspira a ser 'mestre' e inscreve o 'progresso” da mulher em suas bandeiras e 
estandartes, o oposto se realiza com terrível evidência: a mulher retrógrada. 
Desde a Revolução Francesa, a influência da mulher na Europa diminuiu na 
proporção em que ela aumentou seus direitos e reivindicações; e a 
emancipação da mulher, na medida em que é desejada e exigida pelas 
próprias mulheres (e não apenas pelas cabeças rasas masculinas), revela-se 
assim um sintoma notável do crescente enfraquecimento e amortecimento 
dos instintos mais femininos"? 


HO ihid. 
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Para ele, o fato das mulheres reivindicarem direitos é um sinal de "falta de 


modéstia” e de “temor” ao homem: 


“O sexo frágil em nenhuma época anterior foi tratado com tanto respeito 
pelos homens como agora — isso pertence à tendência e ao gosto 
fundamental da democracia. (...) Elas querem mais, aprenderam a fazer 
reivindicações, o tributo de respeito é finalmente considerado quase irritante; 
a rivalidade por direitos, na verdade a própria luta real, seria preferida: em 
uma palavra, a mulher está perdendo a modéstia. E acrescentemos 
imediatamente que ela também está perdendo o paladar. Ela está 

desaprendendo a temer o homem: mas a mulher que 'desaprende a temer' 


sacrifica seus instintos mais femininos"? 


Nietzsche tinha horror à ideia da mulher ganhar direitos iguais ao homem, 
porque a posição da mulher na sociedade devia continuar sendo de «servidão». E 


já se antecipando àqueles que argumentariam contra a escravidão, ele aproveita 


para fazer uma apologia dela também: 


“Para dissuadir enfaticamente e loquazmente o homem da ideia de que a 
mulher deve ser preservada, cuidada, protegida e mimada, como um animal 
doméstico delicado, estranhamente selvagem e muitas vezes agradável; a 
coleção desajeitada e indignada de tudo o que tem de natureza de servidão 
que a posição da mulher na ordem social até então existente implicou e 

ainda acarreta (como se a escravidão fosse um contra-argumento, e não 


uma condição de toda cultura superior, de toda elevação da cultura): o que 


HO ibid. 
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tudo isso indica, senão uma desintegração dos instintos femininos, uma 


desfeminização?""'" 


Ele então segue expressando o seu pavor à ideia da mulher começar a ler 
jornais e a se intrometer na política ou na música. Para ele, toda a utilidade da 


mulher se limitava à procriação: 


“Certamente, não faltam amigos idiotas e corruptores da mulher entre os 
burros eruditos do sexo masculino, que aconselham a mulher a se 
desfeminizar dessa maneira e a imitar todas as estupidezes de que o 
homem" na Europa, a 'masculinidade' europeia, sofre — que gostaria de 
rebaixar a mulher à “cultura geral, até mesmo à leitura de jornais e à 
intromissão na política. Aqui e ali eles desejam até transformar as mulheres 
em espíritos livres e trabalhadoras literárias: como se uma mulher sem 
piedade não fosse algo perfeitamente desagradável ou ridículo para um 
homem profundo e ímpio; em quase toda parte seus nervos estão sendo 
arruinados pelos mais mórbidos e tipos perigosos de música (nossa última 
música alemã), e ela está ficando cada vez mais histérica e mais incapaz de 


cumprir sua primeira e última função, a de gerar filhos robustos"? 


Isso explica um de seus mais famosos adágios: “Tudo na mulher é um 
E A ' n1113 s 
enigma, e tudo na mulher tem uma solução: chama-se gravidez” ''*. Sua concepção 


do lugar da mulher era idêntica à dos antigos, razão por que faz questão de citar os 


Hi ibid. 

HZ ibid. 
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gregos e orientais como um exemplo no trato com as mulheres por mantê-las 


confinadas em casa como uma propriedade, cuja função era servir ao homem: 


“Um homem que tem profundidade de espírito tanto quanto de desejos, e 
também a profundidade da benevolência que é capaz de severidade e 


aspereza, e facilmente confundida com elas, só pode pensar na mulher como 


os orientais: ele deve concebê-la como uma posse, como uma propriedade 
confinável, como um ser predestinado para o serviço e cumprindo sua missão 


nele — ele deve se posicionar nessa questão sobre a imensa racionalidade da 
Ásia, sobre a superioridade do instinto da Ásia, como os gregos fizeram 

anteriormente; aqueles melhores herdeiros e estudiosos da Ásia — que, como 
é bem conhecido, com sua crescente cultura e amplitude de poder, de 

Homero até a época de Péricles, tornaram-se gradualmente mais rígidos em 

relação à mulher, em resumo, mais orientais. Quão necessário, quão lógico, 
até quão humanamente desejável isso era, vamos considerar por nós 


mesmos!'14 


Para Nietzsche, o controle mais rígido sobre as mulheres era uma condição 
de «toda elevada cultura», o que incluía as agressões físicas. Em um de seus adágios 


mais infames, ele diz: "Você está indo em direção às mulheres? Não se esqueça do 


teu chicote!"!"'5, 


Hi4 NIETZSCHE, Friedrich. Beyond Good and Evil. Cap. 7. Disponível em: 
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* Sigmund Freud 


Freud (1856-1939) é o mais famoso psiquiatra de todos os tempos, tido 
como o pai da psicanálise. Ele se tornou tão famoso que até hoje a expressão “Freud 
explica” é popular (mesmo que na forma de meme). Como ateu, ele entendia a 
religião como uma «neurose obsessiva universal», uma forma de controle social e 
uma «ilusão universal», e a crença em Deus como uma coisa infantil - uma mera 
forma de compensar a ausência de um pai. O que é menos popular sobre Freud 
(embora bastante conhecido academicamente) são seus preconceitos em relação à 


mulher, considerados ultrapassados e repelidos pelos psicanalistas modernos. 


Uma de suas teorias mais famosas é a da “inveja do pênis”. Freud dizia que 
“o destino anatômico de uma menina é uma carência e uma mutilação; um menino 
é um ser incompleto e mutilado”""'º. Note que, mesmo que o raciocínio seja outro, 
a conclusão é a mesma dos filósofos antigos, responsáveis por disseminar a ideia 
de que a mulher é um “ser mutilado” ou um “macho deformado”. Baseado muito 
mais no achismo do que na observação científica (como, aliás, quase tudo em torno 


de sua metodologia), ele argumenta: 


“As meninas observam o pênis de um irmão ou companheiro de brincadeiras, 
surpreendentemente visível e de proporções maiores, imediatamente o 


reconhecem como a contraparte superior de seu próprio órgão pequeno e 


discreto e, a partir desse momento, tornam-se vítimas de inveja do pênis""'” 


H16 FREUD, Sigmund. New Introductory Lectures on Psycho-Analysis. London: Hogarth Press and Institute 
of Psycho-Analysis, 1933, p. 128. 

H17 FREUD, Sigmund. Some Psychical Consequences of the Anatomical Differences Between the Sexes. New 
York: W. W. Norton & Company, 1989. 
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“A menina não reage com recusas semelhantes quando vê o genital de 
formato diferente do menino. Ela está imediatamente preparada para 
reconhecê-lo e logo fica com inveja do pênis; essa inveja atinge seu ponto 
mais alto no desejo consequentemente importante de que ela também seja 


um menino""'8 


Resumidamente, Freud acreditava que todas as mulheres têm inveja dos 
homens e desejariam ser um, puramente por causa de uma característica sexual (e 
pensar que muitos homens transgênero fazem cirurgia de “mudança de sexo” para 
amputar o membro do qual elas têm inveja!). Já os meninos, para Freud, não só não 
sentem inveja das meninas, como têm horror e desprezo à «criatura mutilada»: 
“Essa combinação de circunstâncias leva a duas reações, que podem se tornar fixas 
e irão, com outros fatores, determinar permanentemente as relações do menino 


com as mulheres: horror pela criatura mutilada ou desprezo triunfante por ela"!!'º. 


Como comenta Holland, “essa teoria prevê que a misoginia não é uma 
aberração, mas, na verdade, uma reação normal e universal por parte de homens e 
mulheres à mulher 'mutilada”"'?. De acordo com o raciocínio freudiano, a 
verdadeira aberração não é a misoginia, mas as próprias mulheres. Ele dava tanta 


importância para isso que dizia que “o fato de a menina não ter um pênis é uma 


Hi8 FREUD, Sigmund. Three Contributions to the Theory of Sex. Disponível em: 
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desvantagem que ela não pode superar” '*, e que isso faz delas “um sexo inferior 


em um aspecto tão importante”"!2?, 


Ele é ainda mais incisivo quando diz que “a feminilidade, como se sabe, é a 
mais importante mutilação que um ser humano pode sofrer; a mulher é um homem 
deficiente, como se pode dizer, um homem que sofreu um desvio na direção da 
vida sexual""'2. Freud sugeriu que entre os 3 e 6 anos de idade as meninas se 
distanciam das mães e se apegam mais aos pais, o que acontece justamente 
quando percebe que não têm um pênis. “As meninas responsabilizam a mãe pela 


falta de pênis e não a perdoam por serem colocadas em desvantagem”""2, diz ele. 


Vale dizer que sua teoria da “inveja do pênis” foi criticada em sua própria 
época, em especial pela psicanalista Karen Horney. Ela até criou uma teoria reversa, 
a da "inveja do útero”, sugerindo que os homens é que se sentem prejudicados pela 
incapacidade de gerar filhos. Freud respondeu que “não ficaremos muito surpresos 
se uma mulher analista que não foi suficientemente convencida da intensidade de 
seu próprio desejo por um pênis também deixar de atribuir a devida importância a 


esse fator na vida de seus pacientes""'. 


Ele não só criou essa teoria delirante, mas também a usava como base para 
os seus (muitos) outros ataques às mulheres, como se fossem simples 
consequências da “inveja do pênis”. Como ele próprio declara, “as formações 


substitutivas desse pênis perdido da mulher desempenham um papel importante 


H2 FREUD, Sigmund. A Organização Genital Infantil. São Paulo: Companhia das Letras, 1923, p. 134. 

H22 FREUD, Sigmund. Some Psychical Consequences of the Anatomical Differences Between the Sexes. New 
York: W. W. Norton & Company, 1989. 
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na formação de muitas perversões”''. Alguém poderia dar uma de “Freud” e 


especular por que ele tinha tanta obsessão pelo pênis, mas não vem ao caso. 


Freud também era obcecado pelo desenvolvimento sexual da mulher, a 
respeito do qual ele via muitos problemas. Em suas palavras, “o desenvolvimento 
sexual do homem é mais consistente e mais fácil de compreender, enquanto na 
mulher parece até uma forma de regressão"!!*. Graças a esse “desenvolvimento 
sexual retrógrado”, a mulher é mais «neurótica» e «histérica», destaca ele: “Os 
principais determinantes da preferência da mulher pelas neuroses, especialmente 
pela histeria, residem nessa mudança da zona dirigente, bem como na repressão da 


n1128 


puberdade 


Ele acrescenta que as mulheres “são menos capazes do que os homens de 
alcançar satisfação sexual completa, e por isso são mais propensas a desenvolver 
neuroses""!?. Em um artigo escrito em 1925, ele afirmou que “a eliminação da 


sexualidade clitoridiana é uma pré-condição necessária para o desenvolvimento da 
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feminilidade” “*, o que faria os autores da Suna aplaudirem de pé. Assim como eles, 


Freud também defendia que a mulher devia renunciar a todo prazer sexual, dado 


que sua única função é a de reprodutora: 


Ele afirma que a verdadeira feminilidade surge quando a mulher 


renuncia ao prazer sexual derivado da atividade “masculina”, que se 


126 FREUD, Sigmund. Three Contributions to the Theory of Sex. Disponível em: 
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identifica com o clitóris porque é a fonte de um puro prazer não 


relacionado à reprodução." 


Holland chega a afirmar que “a descrição de Freud sobre o desenvolvimento 
feminino ecoa não apenas a dos feiticeiros africanos, mas também as opiniões de 
Aristóteles""'*2. Assim como o antigo filósofo grego assumia que o homem é a 
norma sexual pela qual o outro é medido, Freud entendia que a sexualidade 
feminina era “anormal” só por ser diferente do padrão de sexualidade que ele 


próprio estabeleceu: a masculina. Como comenta Holland, 


isso estabelece uma espécie de dualidade — normalidade masculina 
versus anormalidade feminina — que se aprofunda em seu 
pensamento com o passar do tempo. Ele a usa no final para repetir 
muitos dos velhos preconceitos misóginos contra as mulheres, exceto 


que desta vez eles são justificados em nome da ciência."'* 


Freud apenas reforça os mesmos preconceitos tradicionais sobre as 
mulheres, com a diferença de tentar oferecer uma “explicação” psicanalista para os 
mesmos, que está mais para charlatanismo. Por exemplo, o “desvio” da sexualidade 
feminina “explicava” por que a mulher tinha um desenvolvimento cultural mais 


baixo: “As mulheres opõem uma resistência especial a um desenvolvimento cultural 


H31 HOLLAND, Jack. A Brief History of Misogyny: The world's oldest prejudice. London: Constable & 
Robinson, 2006, p. 154. 
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mais alto e a uma sublimação de seus instintos sexuais. De fato, elas veem em tais 


exigências apenas um novo desvio de sua sexualidade natural"!!*, 


Quando não era culpa da sexualidade, era da “natureza” (sempre ela): “A 


natureza não destinou a mulher, nem mesmo quando se trata de sua função 


1 
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reprodutiva, a alcançar uma vida completa e independente” *º. A “natureza” 


1136 


também fazia a mulher ser «masoquista» e «sofrer com o amor» '*º, e por causa 


dela as mulheres “recebem passivamente e não acrescentam nada de seu"!'*”. 


Embora Freud tivesse várias pacientes mulheres, ele achava difícil estudá-las devido 
ao seu «enfraquecimento cultural» (um jeito mais refinado pra chamá-las de burras) 


e à sua “desonestidade”: 


“O significado do fator de superestimação sexual pode ser mais bem 
estudado no homem, em quem a vida sexual é a única acessível à 
investigação, enquanto na mulher ela é velada em escuridão impenetrável, 


em parte por causa do enfraquecimento cultural e em parte por causa da 


reticência convencional e da desonestidade das mulheres"'"8 


Além de desonestas e burras, ele também acusava as mulheres de serem 


n1139 


“mais fracas em termos de ética do que homens” '**, mais uma vez tentando 


H34 FREUD, Sigmund. Alguns Mecanismos Neuróticos no Ciúme, na Paranoia e no Homossexualismo. Rio 
de Janeiro: Imago, 1996, p. 67. 

435 FREUD, Sigmund. Úber die Weibliche Sexualitãt. Wien: Internationaler Psychoanalytischer Verlag, 
1933, p. 22. 

136 FREUD, Sigmund. Além do Princípio do Prazer. São Paulo: Companhia das Letras, 2010, p. 49. 

H37 FREUD, Sigmund. “Some psychical consequences of the anatomical distinction between the sexes”. 
In: The Standard Edition of the Complete Psychological Works of Sigmund Freud (ed. J. Strachey). London: 
The Hogarth Press, 1925. v. 19, p. 241. 
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justificar isso com base na “sua submissão às exigências sexuais"'!*º. Em sua fatídica 
palestra sobre "Feminilidade”, ele acusa as mulheres de serem «o problema» e 


isenta os membros da sua audiência dessa acusação pelo fato de serem “mais 


masculinos do que femininos”! '*. 


Naturalmente, não podiam faltar ataques ao intelecto da mulher. Ele afirma 
que “a psicologia das mulheres apresenta indubitavelmente traços específicos que 
as distinguem da psicologia masculina. A principal delas é a natureza invejosa e 


menos acessível ao raciocínio"'??, As mulheres, para Freud, “nunca se tornarão 


n1143 


intelectualmente tão maduras quanto os homens”''“, e a culpa disso, pra variar um 


pouco, é da “natureza” (que surpresa): 


“A natureza não destina a mulher para atividades que exijam muito de sua 
atividade intelectual — uma vez que a mãe é a primeira educadora da 


criança, sua capacidade mental deve ser suficiente apenas para o cuidado de 


suas funções maternas"? 


Ele também declarou que “as mulheres se sentem pouco atraídas pela 
atividade intelectual, mas mostram-se compreensíveis com as sensações e, 
portanto, são mais propensas ao misticismo e à fé". A este respeito, Freud 


compara as mulheres às crianças, no que também se assemelha aos misóginos do 
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passado, que consideravam a mulher uma “criança grande”: “A esse respeito, a 
criança talvez não se comporte de maneira diferente da mulher média inculta, na 

: : ir : n1146 
qual existe a mesma disposição polimorfa-perversa"''“º. 


Pior do que comparar com as crianças, Freud compara as mulheres como um 


todo às prostitutas, por apresentarem todas elas à mesma “disposição” à perversão: 


“A mesma disposição polimorfa ou infantil cabe à prostituta para a sua 
atividade profissional, e no enorme número de prostitutas e de mulheres a 
quem devemos atribuir uma adaptação à prostituição, ainda que não sigam 
esta vocação, é absolutamente impossível não reconhecer em sua disposição 


uniforme para todas as perversões o humano universal e primitivo” 


E as comparações não param: 


Na época em que chegou a escrever uma de suas últimas obras, 
Civilization and its Discontents em 1929, os homens eram 
equiparados à própria civilização e as mulheres a seus oponentes, 
uma força hostil, ressentida e conservadora movida pela inveja do 
pênis. Sua conclusão foi que a sexualidade feminina era um 
“continente negro” — uma metáfora reveladora que coloca as 
mulheres ao lado dos africanos, firmemente fora do reino da 


civilização, que é “negócio dos homens”! 1149 


146 FREUD, Sigmund. Three Contributions to the Theory of Sex. Disponível em: 
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De fato, “Freud via a mulher como inimiga da civilização"''*º 


, O que explica 
por que ele também era contra a emancipação da mulher (numa época em que as 
mulheres já alcançavam diversos direitos). Ele diz que “as mulheres estão privadas 
de direitos porque não são capazes de cumprir as exigências da razão"''*!, e por 
isso ela era “apropriada para atividades restritas ao lar e à família, e atraída pelo 
homem como seu complemento, que a governa e protege”''2. Como Donna 
Stewart explica, ele “se opunha ao movimento de emancipação das mulheres e 
acreditava que a vida das mulheres era dominada por suas funções sexuais 


reprodutivas” '*, 


Freud é um dos muitos exemplos que derrubam a velha tese de que a 
misoginia é culpa da religião, e que sem ela as mulheres teriam sido bem mais 
respeitadas. À beira do século XX, os maiores misóginos eram justamente os 
maiores críticos da religião, que mesmo em época em que a emancipação da 
mulher estava em voga, ainda assim preferiam que ficassem casa e servissem ao 
marido. A ideia da mulher ganhando direitos e sendo elevada ao mesmo status do 
homem era tão escandalosa a Freud e Nietzsche quanto o era a Maomé e Tomás 
de Aquino. Na ausência da religião, os pretextos mudavam, mas as ideias eram as 


mesmas. 
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De tudo o que vimos aqui, uma coisa é certa: a misoginia independe de 


época, país ou confissão religiosa. Como afirmou Holland, 


em diferentes civilizações, em diferentes épocas, o registro histórico é 
claro: era considerado perfeitamente normal que os homens 
condenassem as mulheres ou expressassem total repulsa por elas 
simplesmente porque eram mulheres. Todas as principais religiões do 
mundo e os filósofos mais renomados do mundo têm considerado as 
mulheres com desprezo e uma suspeita que às vezes chega à 


paranoia.''* 


Embora as coisas tenham melhorado de um século pra cá, quando a mulher 
foi conquistando direitos que antes eram exclusivos dos homens (tais como votar, 
trabalhar fora ou simplesmente o direito de não ser agredida em casa), ainda hoje 
as desigualdades persistem, sobretudo nos lugares mais remotos, que ainda 
desconhecem os avanços da civilização ocidental. Há poucos dias mesmo me 
deparei com uma notícia que falava de uma tribo africana onde os homens 
ofereciam as esposas para sexo com os visitantes!'*, fazendo lembrar os antigos 
relatos de Heródoto que muitos hoje têm dificuldade em aceitar por parecerem 


utopistas demais. 
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Em nosso próprio país, há apenas um século, o Código Civil Brasileiro de 
1916!" declarava a mulher “relativamente incapaz, ao lado dos menores púberes, 
índios e pródigos”"'>”, Há pouco mais de 50 anos, a lei nº 4.121 do Código Civil de 
1962 ainda previa que o marido podia anular o casamento se descobrisse que sua 
mulher não era virgem, e o pai podia deserdar tal filha!'º. Esse mesmo código deu 


ao homem. direito de exigir pensão alimentícia da mulher. 


Em pleno século XXI, as mulheres de nosso país ainda ganham 77% do 
salário dos homens, e pagam 40% a mais em impostos — o que significa que os 


produtos voltados para as mulheres (tais como absorventes, bolsas e maquiagem) 


têm uma taxação significativamente maior que os produtos “masculinos”! 'º. 


Conforme dados do Fórum Econômico Mundial, no ritmo atual, a equidade de 


gênero no mercado de trabalho só seria alcançada daqui a 253 anos!'º?, e nessa 


matéria o Brasil amarga o 94º lugar no mundo"? (o último fica com o Afeganistão, 


por razões que você já deve saber por quê). 


É perturbador que mesmo no meio cristão atual - para não dizer 
principalmente no meio cristão atual — cresce assustadoramente a quantidade de 
gente que, com o pretexto do antifeminismo, dissemina opiniões abertamente 
misóginas. Há não muito tempo me deparei com uma página cristã no Instagram 


que não dizia nada além de que os pais deveriam ensinar os filhos que sua esposa 
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seria sua companheira, não sua empregada. O resultado foi uma verdadeira 
enxurrada de comentários de “cristãos” furiosos, acusando a página de “lacração” e 


“apologia ao feminismo”. 


Devido à forte onda reacionária de tempos recentes, incontáveis ataques 
misóginos disfarçados de “antifeminismo” são disparados todos os dias, como se o 
Cristianismo tivesse alguma coisa a ver com odiar as mulheres — o que é ainda mais 
irônico quando lembramos que, na sua origem, o Cristianismo era atacado 
justamente por ser considerado uma “religião de mulheres"! Especialmente 
escondidos atrás da tela de um computador, o que menos falta são pessoas 
frustradas e rancorosas, que fazem coro a todas as declarações misóginas aqui 


registradas. 


Há pouco tempo, inclusive, recebi um novo comentário em um antigo artigo 
do meu site onde expunha a misoginia de Tomás de Aquino com as mesmas 
citações deste livro. O comentário era de um certo “Guelfo Negro”, que disse: “De 
um protestante como você, eu já esperava todo esse feminismo, afinal, foram os 
protestantes que criaram o feminismo, já que os quakers vestiam as mesmas roupas 


independente do sexo"!!*, 


Sim, ao que parece, se você não concorda que o marido pode espancar a 
mulher com açoites, que ela é obrigada a ter relações com um leproso, que pode 
ser assassinada sem maiores consequências, que o casamento através do rapto é 
legítimo e que as meninas podem se casar antes mesmo dos 12 anos, você é um 


“feminista”, assim como esses quakers malvados que ousaram permitir que as 
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mulheres usassem calça para trabalhar por ser mais confortável e seguro que saias 


e vestidos, e assim são responsáveis por todos os males do mundo moderno. 


Por mais que comentários como esse pareçam nada a mais que insanidade 
aos olhos de uma pessoa normal —- mesmo de uma que não tenha nada de feminista 
—, acredite: eles são muito mais comuns do que você pensa. Uma legião de 
indivíduos que realmente acreditam que tudo de bom vem da Idade Média, ou que 
os tempos áureos eram os da Antiguidade clássica, quer a todo o custo vincular esse 


pensamento retrógrado ao Cristianismo, tornando-o tão atrasado quanto eles. 


De fato, foi por causa de pessoas assim que por muito tempo o Cristianismo 
— ou pelo menos aquilo que se entendia pelo nome — ficou abarrotado de 
“intelectuais” machistas, que se tornaram tão célebres que ainda hoje os fanboys 
espumam de raiva só de ouvir alguém falar mal deles. Podemos imaginar qual seria 
a reação de Jesus Cristo — aquele mesmo que defendeu a mulher adúltera e que era 
constantemente acusado de andar na companhia de "pecadoras” — ao discurso 
tomista/aristotélico de que a mulher é um «macho deformado» ou uma simples 


empregada criada para servir ao homem e procriar. 


Felizmente, nós não ficaremos apenas na “imaginação”. No próximo livro, 
como o prometido, examinaremos tudo aquilo que a Bíblia tem a dizer sobre o 
assunto — incluindo os textos mais polêmicos e as acusações mais pesadas — a fim 
de avaliar se, de fato, a mulher na Bíblia se assemelha a essa visão reacionária 
travestida de “antifeminista”, ou se ela se difere amplamente de tudo o que vimos 


aqui — fazendo dela um livro único na história. 
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* Este livro, assim como os meus outros livros, está disponível também na versão 
impressa, que você pode comprar online através do Clube de Autores. Para mais 
informações, consulte a página dos livros do meu site, onde você também pode 


baixar gratuitamente a versão em pdf de todos os demais livros: 


— www lucasbanzoli.com/2017/04/0.htm!l 


* Se você gostou deste livro ou o considera importante, sinta-se livre para enviar 
este pdf a quem você puder; sua divulgação é fundamentalmente importante para 
tornar este trabalho relevante. Eu não posso mais do que escrever, mas é você quem 


pode fazer com que essas palavras cheguem longe. 


* Inscreva-se em meu canal no YouTube e siga-me nas redes sociais para estar por 


dentro das atualizações: 


* YouTube: youtube.com/LucasBanzoli 


« Site: www.lucasbanzoli.com 


* Facebook: facebook.com/lucasbanzolil 


* Instagram: instagram.com/lucasapologetica 


* E-mail: lucas banzoliOyahoo.com.br 


